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Por ser hoje 'dia de festa nacional, o stDiario Offieialt nãe
terá publicado amanhã,

Assignatura do «Diario Dfficial»,

No anuo de 1-01.1

Para os particulares:
Seis tnezes
;Um anuo. 	 ,

Para os funcccionarios publicos:

Seis mezes
-Um anuo 	  -24000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
• A remessa da folha só começa da data em que a as-
elp,natura tiver •sido registrada.

O «p iado do Congresso.» é annero ao «Diario Offi-
cial», e, pois, seu recebimento não depende de assigna,
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas. em . qualquer
;tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31,
de dezembro.

Não são acceitas assignattwas por prazo que exceda;
ó anuo financeiro de 1919.
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Aurod uo PODER. LEGl.ATiVO:

lei u. 	que Orca a. Receita Geral da Republica dos Estados
Unidos do Brasil para o exercicio de 1918.•

Deçweto n. 3.036, ele manda aopliear no Exercito e na Armada aos
postos de graduação. a Idade limite estabelecida para ,a
forma cOmpulsoria . dos postos effectivos correspondentes.

.ACTOA DO PODER EXECUTIVO:.

trflisagens.	 -
Minis.terio da Fazenda — DecretoS de 30 do inez proximo. findo.
Ministerlo da Guerra — Decretos de 30 do me proxlmo findo.

SECRETARIAS DE ESTADO:

ginisterio da Justiça e Negocios Interiores —' Portarias — Expe-
diente das Directorias de Justiça, Interior, ' Contabilidade, Geral
de Saude Publica.

Mi/ib.:teclo da Fazeada — Conselho de Fazenda, — Circulares a— Ti.
• tubos — Portarias	 Expediente das Directorias do Gabinete

do Thesouro Nacional, da Receita e Despeza Publica e'Tio Pa-
trimonio Nacional, da Recebedoria do Elistrieto Federal. da Im-
prensa Nacional e Dia rio 'Officio-4 da Inspecturia de geguros
balancete da Caixa de conversão.

tlinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Mini:dedo da Guerra — Despachos — Portarias — Expediente.
Itlinisterio da VIRO.° e Obras Publicas — Portárías — Expediente

das Directorias Geracs de Viackle, Obras Publicas, Contabilidade, •
Correios e da Estrada do Ferro Central do Brasil.

Alln i slerio da Agricultura, Tralustria. e C'ommercio -- Portaria
J.nitpcdictite das Directorias Gemes do Agricultuea, Indtratrla
Comm:,reio.
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g15,eidt,s CIVIS	 Vatentes , de 4..11Vetigão 	 Antllnicioeu

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 3:641	 or. 31 or. ntzteigto eç 1918

Ocos. a Receita Geral da Republica.dos Estados Unidos do Brasil para 0 exerci*
tje 19W

O Vice-Presidente da; Republica dos Estados Unidos da flp;ks91,.n:1'Ã
exercido :	 .	 .	 .

Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sanceiono
lei seguinte:

Art. 1.° A receita geral da Republica doe Estados Unidos cl,Á
Brasil, no exereicio de 1919, á orçada em 100.645:434$038, oure,
e 471.606:0008, papel, e a destinada á pplicação espacial opa
12.838:0008, ouro, e 28.383:000$, papel, que serão' realizadas com O
producto do ,que fôr arrecadado no mesmo exercicio, sob os 50,nlitIte4
titules:

Ordinari.M

I

nenda do3 tributO3

-

IMPOSTOS DE IMPORTAÇÃO, DE ENTRADA, SÂILIDA E ESIADJÁ DZ 1WVIDd
• ADDItIONAES

	

Qorit	 • Canil
1. Direitos de imporfaçlo para

constituo, do accôrdo coe).
a ladrii do decretou. 3.617,
de 19 de março do 1900, cena
as modificações feitas pelas
leis DS. 1.144, dá 30 de de-
zembro de 1903; 1.313, da
30 do dezembro de 1904;
1.032, de 30 00 dezembro

• do 1909; 1.616. dá 30 de
dezembro de 1906; 1.837,
do si de dezembro de 1907;,
2.32i, de 30 de dezembro do
1310; 2.524, de 31 de de.
zembro de 1911 ; 2.719, de
31 do dezeinbro do 4912;
2.841, do 31 de dezembro
de 1913; 2.919, de 31 de de,
zoila bro de 1914 (continuando
revogada nesta ultima a mo-
dificaçáo alii feita da tarifa
relativa á taxa de importa-
çáo das pululas de Router e,
assim, restabelecida a taxa
aduaneira anteriormente co- .
brada) ; 3.070 A, de 31 de
dezembro do 1915; 3.21.3;
de 30 de dezembro de 4916;
3.1-40., do 31 de dezembro de
4917, e mais as se to ttiutes ai-o

1

15$000
30000

..LJ • .t. 12$000

-

tin'açõe,s:

Na tarifa n. 517 (Cordoalha)::
"Amarras, cabos esta, e
outras cordas simples ou al-
catroadas", em peças ou re-.
411103 0, em fkre4 azo%
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conservada a mesma razão.

Na tarifa n. 529, antes do
"'na& especificados" — ac-
oreseen te-se: e destinados Ct.

'cordoalha.
Na tarifa n. 095: correias do

couro- ensebadas para liga-,

ção de teares e martellos
o .0 tros sobresalentes para
machinas feitos de couro
900 réis, sendo a razão ele-
vada a 50 °/..

Na tarifa n. 708, depois do
"machinas de qualquer es-
pecha" acerescento-so: "não
especificados"— o addiciono-
se : N. 708 A — agulhas para
machinas destinadas á fabri-

. cação de meias e tecidos
de malha pagatd o 16$ por
kilogramma, continuando a
mesma razão.

Na classe 204 das tarifas em
vigor, onde diz, no n. 620:
frascos ou vascs de barro
para pilhas, isoladores ou
quaesquer peças codi ou sem

• preparo de cobro, pára IHS-
tal ações electricas, kilogratn-
ma 5200, substitua-se para:

-Frascos ou vasos do barro para
pilhas o isolatores de alta
tensào, eampanola, em
does ou mais corpos para
installações electricas, kilo
3200.

Na classe 218 , n. Ga5, acer a'-
ente-se: isoladores e gumes-

quer artefactos ceramicos,
com ou sem preparo de cobre,
para installaçaes eleetricas.

Ent seguimento á nota 79 da
classe 2i a, rr. 6a5/ acerca-
cente-se: aOs supportes ou
braços de ferro que acompa-
nham os isoladores, não
vindo soldados nestes, pa ga-
rão direito em separado.
Ot; parafusos de ferro ou de
madeira estão egualmento
sujeitos a direitos, suppri-
Mida ,a nota 80.

Supprima-se a taxação estabe-
lecida no n. 69a da Tarifa.

Na nota 87a da classe 91a.
n. • 645, accrescente- se: (405
isoiadore- qttaesquer arte-
factos eeramicos, com ou sena
preparo de cobre, para justai-
fações eleetricas, pagarão a
taxa de louça n. 3».

Na classe 49 das tarifas das
alfandegas, no n. 013, odde
se diz: apapelão... enverni-
zado para palas de bonet e
semelhantes, $700 », diga-se:

«Papelão.... envernizado para
palas de bonet e semelhantes,
e de retalhos e residuos do
couro, 5700 a.

As mercadorias constantes do
art. 1.034, classe 3, da.
tarifa das Alfandegas
vigor, pagarão:

Os artigos com molas, multi-
nismos de dar corda ou do
vapor ou electricos, 6$ por
kilo

Os artigos não especificados, 5$
por kilo.

Fica mantida a mesma razão.
O acida ehlorydrico e o acido

sulfurico, impuros, pagarão
a taxa de $000 por kilo,
razão 50 %.

• O cyanureto -e o ferroeVanua

Ouro	 Papel

reto de sodio pagarão os
mesmos idipostos de importa-
çab dos seus correspondentes
de po .ssa (N. 222 da Tarifa).

O cabo de aluminio destinado
ao fornecimento de energia
e luz eleetrica fica sujeito ao
mesmo imposto de impor-
tação, com igual classifi-
cação es t abelecida para o fio
de cobre.

As tintas pre paradas a oleo,
com ou sem reaina, para pin-
tura de casas e lista; seme-
lhantes (N. 173 da Tarifa as
Alfandegas, mantida a mes-
lila razão), pagarão $300
por kiloa anima.

O andautho em pó ou fibra,
com mistura ou não, para

'revestimento do caldeiras,
tubos conductores de vapor.
etc., pagará a taxa de 209 réis
nor kilogramma, razão 25 %.
art. 586 da classe 18 da

falara em vigor taçani-se as
eegnintes tuolificaçhes:

Fitas de qualquer tecido de
sada pura, animal ou ve-ii-
tal, pagarão os mesmos direi-
tas dos tecidos de siala.

Art. 595

Pitas de tecidos mixtos, i31.0
quando tiverem a urdidura
toda de sada o a trama da
qualquer outra mataria oa
vice versa, pagarão a laxa
nas fitas de sada, com o aba-
timento de 50

Modifique-se no art. 613 da
Tarifa:

O papalão não especificado pa-
gará 300 réis por kilo, razão
aO %

Acereseente-se onde convier:
Oiro de linhaça impuro ou co-

rado, kilo $W0,razto a0
0/eo de linhaça pari:ara:10 ed

incolor,.kilo $900, razão 5(ad„.
Idem impuro ou corado, fer-

via°, kilo $5e0, razao :e) 04.
Idem purificado ou corado, fer-

vido, kilo $600, razão 500/.
Conservada em todos £.5 casos

a razão da Tarifa.
Pica mantida a actual taxa es-

taba/acida para a importação
pelas estradas de forro, etc.

Formol ou aldheydo • formico
(soluçao a 40 % j ;

Valor official, 3$600. Razão,
25 %. Taxa, $90a.

aCerescente-se onde convier:
Curativo de Listar — Algodão

bydrophilo ou com aubstan-
das antisepticas, poa kilo

.15200, razão 15 %.

Acerescente-se onde convier:
Pilhas eleetricaa seceas e qual-

quer qualidade, uma $350.
As pilhas electriras secas, na-

eionaes, de qualquer qua-
lidade, estarão sujeitas ao
sello de imposto de consumo
da 400 réis por unidade.

Reduzida a 200 réis por kilo
(razão 800/) a concha ma- ..
drupa...rola, em bruto, propria
para manufactura de botões,
quando importada pelos fae ,

.. .. .. .	 80,870;4005000-a 04,. 649.: 200.=:000



36. Dito de 2 % sobre premios do
seguros maritimos o terres-
tres e do 5 °/ (cinco por min'
sobre promios de seguros de
vida, pensões, peculios, etc.:

37. Dito de 10 % sobre valores
sorteados' 	

33. Dito de ti % sobre os valores
distribuidos por clubs de
mercadorias

Dos PROPRIOS NACIONAL;

46. Retida da Vila Militar 115.-ci:
doro 	

47. Dita dc proprios nácionaes.:.: 	
48.. Dita das villas prolotarias...

II

DAS FAZENDAS DA UNIÃO

Renda da Fazenda de Senta
Cruz e outras.... ...•.. . 	 60:0005000

III

DAS RIQUEZAS NATURAES E FOROS

90. Producto do arrendamonto das
areias monaziticas,' prohi-
bidSs quaesquer inodificaçôes
nos coo tractos celebrados a.tó
O fim de 1917, que só permit-
i.= a exporte.çâo de areia
bruta. 	 	 goo:onicop

roro3 de termos de Ularirt44-/Itttutu.wm; UNO

cceouur)oa

-UO00005000
d00:000M0

Qtre,rití-felat" i~ 	 MARIO OFFI 'AL	 vem	 1~1.n

gs,

Tín6U Ue 4 19	 9

•
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~M.A
	 .,a...,a. .

e .

?agia

'	 4 00; 000500G

1.000:000000

20:000poo
'3'041;4

7.

2 v., ouro, sobre 03 ns. 93
95 (cevada em giSto), 96, 97,
98, 100 e 101 da classe 7' da
Tarifa (cerosos), nos termos
do art. (*da lei n.
do 30 de dezembro de 1905 	

Expediente de genoros livres
de direitos de consumo 	

•

II

OUTCI

800:000500

• 150:0005000	 230:0008000

405:0005000

	

A	 650:0005000

515:000500

45:0005000

Dito do 5 % sobre os juros
dos creditos, ou emprestimos
garantidos por hypotbeca.
excepto os que recahireirs.
sobre predios agricolas o os
que recallirem sobre quaes-
quer contractos celebrados
com bancos de credito real;
embora realizem operações
bancarias do outra natureza.Dito de capatazias

Armazenagem 	
Taxa de ostatistica 	 ... s 	
Imposto do pharóes 	 	 225:000$000
Dito de docas 	 	 27:0005003
10 % sobre o oxpediento do

	

generos livres de direitos..., 	

23.000:0005000
33.000:0005000
17.500:0005000
6.000:0005000,
4.500:0005000
2.500:0005000

2.000:0005000.
5.000:0005000

400:0005000
500:0005000
40:0005000

25.000:0005000
40:00050o0

3.600:0035000

50:0005000
500:0005000

4.000:000500

50:000$00Q
650:0005300
550:0005000

1.800;0)05000
500:0005003

•Ç.000:000000

IMPOSTOS DE CONSUMO

11). Imposto sobre fumo 	 21~144 NINJW ma

11. Dito sobre bebidas.., 	 - W. -	

	

Dito sobre phosphoros 	
d3. Dito sobre o sal 	
11. Dito sobre calçado 	
15. Dito sobre perfumarias
.40. Dito sobro esptcialidados

inacouticas 	
11. Dito sobro conservas 	 eóbah

IB. Dito sobre vinagre 	
49. Dito sobre velas 	
20. Dito sobro bengalas.. 	
XL Dito sobro tecidos 	

	

Dito sobre espartilhos 	 :
Dito sobre o vinho estrangeiro

Dito sobro papel do forrar
casa 	

,25. Dito sobro cartas de jogar.... 	
20. Dito sobre chapéos 	
27. Dito sobre discos para gramo-

phones 	
28. Dito sobre louças e vidros 	  	
29. Dito sobro ferragens 	
30. Dito sobre café torrado ou

moldo 	
Oh Dito sobre manteiga 	

Dito de 5 % sobre os dividen-
dos e Ontros.produotos de ge-
ei:Jos ( inclusive as importan-
pias retiradas do fundo de
reserva ou outro qualquer.
para serem entregues aos ac-
cionistas ou para pagamento -

e entradas do seções novas
ti velhas, ) titulou e debentus
s de companhias ou socic-

sisdee anonymas que sejam-
em' ..LOS lio paiz 	 	 ,_.1.~~0.4 MA

tvi_t g..tjv 1eute. eji.

IMPOSTOS SOBRE LOTERIAB

39, Imposto de 3 1/2 % sobre õ
capital das loterias federaes
e 5 % sobre as estaduaes...

,

OUTRAS RENDAS 1

40. Premios de deposites publicas.' 	
41. Taxa judiciaria 	
42, Dita de aferição de hydromes

tros 	
43. Rendas fedesses no Territorio

do Acro 	
41. 10 % sobre a exportaçào do

borracha no Territorio do
Acre 	

45. Rendas do exames, 1005, de.-
cada examo prestado em Ess
cola de ensino superior, otlis
cial ou equiparada, em épo-
ca anterior á legal, quando
por voto expresso da Congre.
gação for isso permittido,.

spor motivo juv tificado, a cris
serio da mesma c ouvido,.
nas equiparadas, o fiscal do

• governo 	   - .lssISJI,soisms

Rendas patrtnonia.es_

ISIPOSTOS SOBRE CIRCULAÇÃO

2. Imposto do solto, sendo devido
pelo capital das sociedades
anonymas o mesmo actual-
mente exigido das demais so-
ciedades conimerciaes 	 	 20:0305000 29.300:0005000

Dito de transporte 	 	 9.000:0005000

IV
ISIPOSTOS SOBRE A RENDA

g3.
6)1•14 •

;

144

MLWImur., mon
•---

• , 	 r	 I,

VI " •N's 

ta-croArõSoog

70:000500G
170:000000

10:0005000

,..;0005000

6,00Q:0005003

Q22,590
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	 Papel

IV

DOS LAUDEMIO§

32. laudemios 	 1 20: 0005000

Rendas industriaes

72. Minas de carvão do henhy -
Dividendos das acções 	

73. Renda dos postos zootechnicos 	
74. Dita da Escola Superior de

Agricultura; aprenCizaclos
73. Dita das escolas e aprendizes

artifices. 	
76. Dita do Institut -0 do Chimica,..

i00 :0003000
160:0005000

40:4)00500-

60:0005000
30:00050n

33. Renda do Correio Geral, ele=
vada a 23 réis a taxa actual
de 20 réis para impressos, ex-
cepto livros, continuando em
vigor ado 10 réis para os pr-
naes o revistas

	

.	 .. .	 10.000:0005000. 	
54. Dita dos Telegraphos, cio acctir-

do com o disposto no n. 54;
art. 1°, da lei n. 3.446, de
31 de dezembro do 1917,
e concedida franquia de taxa
aos presidentes e governado-
res, secretarias e chefes do
policia .los Estados e Pre-
Jeito do Districto Federal,
em materia de serviço publi-
co, e fixada para as estações
do Acre a mesma taxa da

00;0003000 MA29;000000estação radio de Mandos.....
Dita da Imprensa Nacional o

Diario Official, de accôrdo
com a lei n. -746, de '29 da
dezembro do 1900,rev igorad a
pela lei n. 831, do 30 de . de-
zembro de 1901, e annexo ao
Diario Official o Diario
Congresso, mediante assigna-
tura de 305 annuaes para
os particulares o 243 para
03 funecionarlos publ icos, pa-
gos adeantadarneute, por
armo ou por semestre, re-
vogado assim o disposto na
lei orçamentaria da Receita
vigorante em 1918 	

56. Dita da Estrada do Ferro Cm.",
trai do Brasil 	

37. Dita da Estrada do Ferro OestO
de Minas 	 . 	 	 4

58. Dita da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil 	

59, Dita da Estrada do Ferro do
Rio do Ouro 	

30. Dita do ramal de ferro dol4S
rena a Piquete 	

61. Dita da Rede do Viação Ceai
rause 	

62. Dita da Estrada de Ferro de
Santa Catharina 	

63. Dita da Casa da Moeda	 "'"'f
84. Dita dos arsenaes 	
es. Dita do Instituto dos Surdos.

Mudos e dos Meninos Cegos.,
66. Dita dos collegios militares 	 4 "-
47. Dita da Casa de CorreN10 	 ; 	
88. Dita arrecadada nos consula

dos 	  1.000:0005000
89. Dita da Assistencia a Alienados 1"-	 -

	 100:000500Q
70. Dita do Labora torio Nacional

120:00050Mde Analyses 	 	
"1571. Contribuição das companhias

ou emprazas de estradas do
ferro o das companhias de

	

seguros nacionaes e estraa-	 •
geiras e outras 	 ~MN IA00000000

Renda extraordinaria

77. Montepio da Marinha 	 "' n

78. Dito militar 	 • 	
79. Dito dos emprega2o3 publico.
80. Indemnizações 	
81. Jurbs 'dos capitaes nacionaes.:

82. Imposto de industrias o pra-
fis.sães, no District° Federal.

ea. Taxa sobre o C003111110 de agua
81. Dita do saneamento da Capital

Federal 	

8.4 Contribuição do Estado de São
Paulo para _pagamento dos
juros, amortizaçr .) e com-

• missões do emprestimo de
£ 3.000.000 	 	 2.360:3205000

50. Venda de geueros e proprios
nacionaes 	

87. Juros de emprestimos ao Banco
do Brasil., 	

88. Liquidação de emprestimos a
bancos (lei n. 2.863, do 21
do agosto de 1911) 	 •"1	 .500:004001 _

80. Emissão do titulas da divida
interna para estradas de
ferro 	

90. importancia a despender neste
exercicio do deposito para a
construcção da Estrada de
Ferni do Goyaz 	  3.443:9363260

91. Dita idem idem da Rèdo Via-
ção Cearense 	

92. Fundos depositados em Londres
93. Renda liquida do Lloyd 	
94. Saldo da emissão do papel-

moeda 	 	 ..
.4.1.nnnn

10,133:4315038 171,00-M00300N

- passa para a renda com
applicação especial 	

deduzir B %, ouro, que

7.188:0005000

300.643:4315038 471.606:0003000.
•	 ••n•nn••	 ••••n••n••••

Renda com applicago macia/

•Fundo do resgate de 'mil&
moeda:
1.0 Renda em papel prove-

niente do arrendamen-
to das estradas de ferro
da União 	 	 _	

2.° Producto da cobrança da
	divida activa da União,	

_	 --I 1.200:000300Qem papel 	  A .....

3.° Todas o quaesquer ren-

	

das eventuaes percebi-	
2.200 :00030O{das em papel 	 	 . 422 ..

1.0 Dividendo das acções do

	

Banco do Brasil portou.-	
j.940;000paCates ao Thosouro,,

W:000$000

5:-.7•1̀  .

82.500:0005000

S.U00:0001000

M00:0005000

1_20:000500Q

• 2U:0003000

5.000:000500Q

;ir --	•	 -7?

	

17:	

200:0005000
20:0005000
12:0005000

2:0005000
20:000500Q
3:000500Q

	

2:0005000	 400:0095000

	

2:0005030	 750:0003003
15:000500) 2.200:0003000.
20:0003003 2.000:000500G

	

300:0005000	 700:0005000,

5.300:0305003
7  --_	 5.000:000500Q

4.000:0008001

3.000:000500(1

2.300:0005000,

1 2. 000: 0005M

2.h00:00059(i
i7'.777 ;777$778

• 	 10.000:000000,

60.000:moo
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Fundo de garantia do papel-
moeda :

1• 0 Quota do 5 %, ouro,	 sobro
todos os direitos 	 do im-
portação para consumo

2.° Cobrança da divida activa,
em ouro 	

3.° Todas e quaesquer rendas
oventuaes, em ouro 	

*tiro

. 1.488:0005000

200:00Sa00

200;0005000

ssamst souro, separadamente, para ter applicaçao ás mesmas obras opportaa
tumente;

2s , a taxa de um a cinco réis por kilogramma do mercadorias
que foram carregadas ou descarregadas segundo o seu valor, 	 destino
ou procodencia dos outros portos.

Paragrapho unico. Para accolerar a exocução das obras referi-
das poderá o Presidenta da Itcpnblica acceitar donativos ou mesmo
auxilios a titulo oneroso, offerocido	 pelos Estados, rounicipios ou asso-
ciações interessadas no melhoramento, comtauto que os encargos
porventura resultantes do taes auxilias não excedam do producto
taxa indicada.

p. Fundo para a caixa de aesgate
das apolices das estradarde
farra encampadas:

Arrendamento das mesmas es-
tradas de ferro 	 3.000:0005000

S.. Fundo do amortização dos em-
presamos internos:

Depositos:

Saldo ou excesso entre o rece-
bimento e a restituição. 8.000:0005000

B. Fundo destinado ás obras de
melhoramentos dos portos,
executadas á custa da União:

Rio de Janeiro 	 - 3.000:000%000 3.500:000%000
Bahia 	 380:005000 oomoS000
Recite 	 400:000:0J0 2.400:0080a0
Rio Grande do Sul 	
Parahyba 	

5u0:
20:on0S0A

b.030:0005000
2:0303000

Coará 	 40:00050d0
Paraná 	 . • N:00)3000
Rio Grande do Norte 	 10:00M00 3:0008000
Maranhão 	 60:0004000
Santa Catharina 	 30:0003A0
Espirito Santo 	 10:0003000 18:005000
Aiatto Grosso 	 35:0005000
Alagoas 	 80:0003000
Parila /viu 	 10:00M00
Aracaju 	 15:0005000
Pará 	 .. 	 300:0005000 6a:0008000
Matiilas 	 •	 	 25:0003)00
Santos 	 ........ 25:0003000

12.888:0003000 28.383:000$000

Art. 2.° E' o Presidente da Republica autorizado :
I. A einittir, como antecipação do receita, no exercido desta

lei, bilhetes do Thesouro, até a sonima do 30.003:0005, que serão res-
gatados até o fim do mesmo exercicio.

II. A receber o restituir, do conformidade com o disposto no
art. 4,1 da lei n. 628, de 17 de setembro de 1.851, os dinheiros pro-
vonietites de bens do defuntos o ausentes e do evento, de premias de
loterias, de depositos das caixas economicas o montes de soccorro e
dos deposites de outras origens. Os saldos que resultarem do encon-
tro das entradas com as sabidas poderão ser applieados ás amortiza-
ções dos emprestimos internos o os excessos das restituições serão
levados ao balanço do exercido.

El. A cobrar do imposto do importação para -consumo 511 ea,
ouro, o 45 , papel, sobro quaesquer mercadorias, abolidas as distin-
ações do art. 2°, mi. 3, lettras a e b, da lei ii. 1.452, de 30 de dezem-
bro do 1905.

A quota do 5 !a, ouro, da totalidade dos direitos de importação
para consumo será deduzida da receita geral o destinada ao fundo
de garantia ; o imposto em ouro destinado ás despesas da mesma na-
tureza e o excelente serão convertidos em papel para attender ás dos.
pe,zas dessa espoai°.

IV. A cobrar, do accardo com a legislação vigente o o disposto
nos respectivos contractos para o fundo destinado as obras do melho-
ramentos cios portos (executadas á custa da União ou pelo regimen do
concessão):

1°, a taxa até 2 si., ouro, sobre o valor atida' da importação do
porto do Rio de Janeiro e das alfandegaa do Recife, Bahia, Rio Gran-
de do Sul, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Espi-
rito Santo, Paraná, Santa Catharina, Matto Grosso, Alagoas, Par-
nahytia, Aracaja o Pará, exceptuadas as mercadorias do que trata
O n. 2 do art. 1 0; devendo a importancia arrecadada nos portos
cujas obras não tiverem sido Iniciadas ser escripturada no The-

V. A cobrar a taxa de barra ata 0,7 % ouro sobre o valor
official das mercadorias importadas pelas barras dos portos, nas
quaes (barras) o Governo da União houver executado obras do
melhoramentos:

a) do pagamento da taxa estabelecida na disposição anterior,
ficam isentas as embarcações que se destinarem aos portos em cujos
ancoradouros haja melhoramentos encanados pela União e em cujas
taxas de porto estejam incluidas as de barra ;

b) a baldeação de mercadorias que so destinarem a portos inte-
riores, de access° por uma mesma barra, feita no interior dessa barra
o junto ao cáes do melhoramentos, salvo a disposição antecedente, está
sómente sujeita a 50 % da taxa de utilização de melhoramentos;

c) a baldeação de mercadorias, qualquer quo seja seu destino
'feita ao largo, fica isenta das taxas de utilização de melhoramentos.

VI. A cobrar apenas 5% ad-valerem do direitos de importação
sobre ma,chinismos destinados ao estabelecimento de fabricas de papel
de impressão para jornal desde que se obriguem a usar como materia
prima exclusivamente madeiras nacionaes.

§ 1.0 A' Associaç.ão Brasileira de Imprensa, com sede na Capital
Federal, ficam concedidas:

a) franquia postal para a propria correspondencia

§ 2.° O frete de papel para impressão de jornaes será, ilo Lloyd
Brasileiro, do Nova York ao Rio de 3ane1ro, do o.; a tone.lada.
O Poder Executivo expedirá instrucções no sentido de assegurar esse
favor só e exclusivamente ao papel que realmento se destine á int-
pressão de jornaes e não a outros fins.

VII. A cobrar 8 % ad-valorem sobre os machinismos destinados
ás primeiras installaçõos de usinas de fabricas de assacar o os rna-
chinismos e apparelhos para a utilização dos sub-productos.

VIII. A modificar a taxa dos impostos do importação, indo
mesmo ata permittir a entrada livre de direitos illiranto certo prazo
para as artigos de procedencia estrangeira que po,:sain conipotir com
os similares nacionaes, desde que estes sejam produzidos ou nogocia-
dos por (itrusts».

A arrecadar, emquanto não for deliberado o dastino do
antigo Lloyd Brasileiro, as rendas provenientes dos serviços executa-
dos por essa empraza de navegação.

X. A regularizar, mediante contractos, as dividas dos Estada
O da Associação Cornmercial do Rio de Janeiro para com a União,
determinando, para cada divida, os juros e amortização animam.

Xl. A entender-se com o Governo do Estado do Rio de Janeiro
afi . 1 do conseguir que seja por elle indemnizada a União das tlespezas
feitas cru melhoramentos das terras da Baixada Fluminensa pudendo
acceitar para base de contracto a taxa de 2 °as sobre os calores
accrescidos dos terrenos referidos ou outra que mais conveniente saja.
aos interesses federaes.

XII. A isentar de direitos aduaneiros, de que trata o regu-
lamento que baixou cola o decreto n. 8.592, de 8 de marras de 1911.
as fructas frescas do procedencia argentina c as produzidas nos
paizes americanos, que offoreçam vantagens tributarias á impor-
tação, em seus territorios, de productos brasileiros e cuja entrada
o Governo pormittirá independentemente de quaesaner . outras taxas.

XIII. A conceder assignaturas mensaea de. passagons de trens nos
suburbios aos professores e alumnos das escolas publica muna:ai:Loa,
com o abatimento no GO sa Tele accórdo com as instrucções que a di-
rectoria da Central expedir.

XIV. A transferir ao Banco do Brasil a cobrança das dividas pra-
venientes dos omprestimos realizados na conformidade da lei nu-
mero 2.683, de 24 de agosto de 1914 concedendo-lhe a tac,,Ida.le dei
fazer aceardo com os bancos devedores parti liquidação no., seus.
respectivos debitos, sem diminuição do capital e juros de. viiisa.

XV. A consolidar as leis e regulamentos relativos á arreca-
dação das rondas dos boas aforados ou arrendades pela Uurio,

.
b) equiparação ás taxas telegraphicas da imprensa para os pro-

prios despachos, desde que relativos a assumidas do seu interesse. ou
á execução dos fins a que se destina.



G Quarta-feira DIARIO OFFICIAn	 Janelró de 1919

dendo fixar multas até o valor de arMS e bem assim organizar o
respectivo cadastro.

Art. 30• Ficam isentos dos direitos alfandegarios, inclusive os de
expediente, os medicamentos de procedencia estrangeira, reconheci-
damente autbenticos e approvados pela Directoria Geral do Saude
Publica, conhocidos pelos nomes de arsonobenzol, salvarsan, neo-sal-
varsan e novarsenobenzol.

Art. 4•0 Fica isento dos direitos de consumo e de expediente o
papel destinado á impressão dos diarios officjaes dos Estados, dos jor-
naes, periodicos e revistas scientificas e litteradas, panacas e artis-
ticas; este favor só será concedido desde que se prove que o papel
effectivaniente se emprega sómente na impressão dos ditos diarios,
poriodicos o revistas.

Art. 5.° E' concedida a isenção de direitos do importação, pa-
gando apenas 8 • de expediente: ás embarcações de reino e vela
destinadas exclusivamente ao desporto nautico com bancos o seus
accessorios, remos, velas, forquetas, croques, braçadeiras, mastros,
macas, cannas do leme, guarda-patrão, fios de barca para adriças
importadas directamente pelos clubs de regatas.

Art. 6.° E' isenta do todo e qualquer imposto a importação de
material bruto necessario á construcção de navios, aeronaves o auto-
moveis.

Art. 7.° Ficam isentas do salto federal as operações realizadas
pelas sociedades cooperativas de credito agricola, organizadas nas cir-
eurescripções ruraes do pai; de accôrdo com a lei que rege a ma-
taria, desde que gosern de isenção de impostos nos Estados.

Art. 8.° Todos os machinismos e apparelhos indispensa,vels á in-
stallaçao do estabelecimentos frigorificos ina ustriaes, bem como ma-
tadouros, entrepostos para deposito de carnes e fabricas para o pre-
paro dos sub-productos do gado. sendo previamente submettidos ao
exame do Ministro da Fazenda os projectos de taes installaçõe.s, afim
de evitar a importação de taes inateriaes destinados a outros fins, go-
zarão da isenção de direitos e favores da lei n. 3.347, do outubro de
4917.

Art. 9. Continúa o Governo autorizado a tratar ,com os Estados
interessados, no sentido de acudir á crise da borracha brasileira,
podendo, entre outras medidas, modificar a taxa de exportação co-
brada pela União.

Art. 10. Fica revogada a parte final do n. 11 do art. 1° da lei
e. 3.213, de 30 de dezembro de 1916, que assim dispõe: aA isenção
de que gosam as aguas mineraes ~ente se refere ás medicinaos de
fontes do paiz, gazosas ou supergazeificadas com o gaz das proprias
fontes, sendo taxadas com 200 réis por meio litro todas as aguas na-
turaes, medicinaes ou não, de fontes do paia ou estrangeiras, quando
gazeiticadas artificialmente por gaz que não seja da propria fonte»;
revigorado, portanto, o art. 4°, § 7°, n. IX, do decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, que assim dispõe: «São isentas as aguas
usirseraes naturaes modicinaes de origem nacional».

Art. il. Continúa em vigor o disposto no § 8° da lei n, 3.213,
de 1916, que dispõe que paguem 8 % ad valorem os seguintes artigos:

I. A pparelhos destinados ao fabrico de lacticinios e vasilhame devi-
tiro e do barro, bem como os envolucros e recipientes de aluminio, des-
tinados aos mesmos lacticinios do producção nacional, as folhas estam-
padas e accessorios para os mesmos e para a fabricação de latas para
manteiga, banha, toucinho, doces e conservas, sempre que taes artigos
forcas iniportaaos para si pelos fabricantes destes productos e finalmente

proprias folhas simples quando importadas petas lithographias na-
eionaes e destinadas a supprir as fabricas de banha, manteiga, etc.,
mas sarnenta na medida do effectivo supprimento ás mesmas fa-
bricas.

II. O materialImportado para as obras de construcção de qual-
quer templo, seja qual fôr o culto a que este se destine e exceptuado
apenas o material que for considerado obra de arte, o qual será.
despachado livre de quaesquer direitos.

III. Os apparelhos e accessorios destinados exclusivamente ás ape
klicações industriaes do alcool como força, luz e aquecimento.

IV. O material destinado á primeira installação publica de luz,
força (excluido o destinado ás installações particulares), viação tir-
boa, e bem assim o destinado a calçamentos, ineluidos os britadores,
ralos e compressores para macadamização e motores respectivos, á
incineração de lixo, ao melhoramento e conservação de barras de
portos] a praticagens de portos, á desobstrução de baixios e canaes,
o destinado ás estradas do ferro, viação electrica e pontes, aos tubos
de ferro galvanizado e corrugado para boeiros do estradas de roda-
gens, aos laboratorios de analyses

'
 colonias correccionaes e ás pri-

abes com trabalho, assim corno o destinado ao saneamento e ernbel-
lezamento das cidades.

Esses materiaes só ficarão sujeitei á taxa de 8 °/, aqui estabele-
cido quando importados para serem applicados pelos governos dos
fistadoir, dos Municipias, ou do District° Federal em obras suas, feitas
¡por administração directa ou por contracto; á oncessap do favor

itilvindro peectderá requisloo desses governos.

Para o material de saneamento serão commercial ou de factura,
O valor sobre o qual incide a taxa.

V. O material fiuctuante para o serviço de navegação dos rios
e lagõas da Republica e as peças metallicas impdrtadas para a cona
strucção do navios e vapores em estaleiros nacionaes,.

VI. Os machinismos e pertences do primeira installação impor-r
tados por individuos ou emprazas que se proponham desenvolver as
applicações do algodão e de fibras animaos o vegctaos no fabrico de
linha de carretel e retrozes ou a utilizar os mesmos productos o os de
côa° babus.so em industrias ainda irão exploradas ou sem congeaeres
no paiz e para as industrias do olcos vegctaes o mineraes extrahidoS'
de prodnctos nacionaes.

Art. 12. Contiráa em vigor a autorização concedida ao
Governo para adoptar uma tarifa differencial para um ou mais
generos de producçao estrangeira, podendo a redução ir até o limitei'
do 20 %, limite que para a farinha de trigo poderá ir até 30 %
desde que taes reducçõos sejam compensadoras de concessões feitas a
generos de producção brasileira, especialmente a borracha e o fumo:

Art. 13. As firmas commerciaes em nome individual ficam equi-
paradas ás inscriptas sob razão social, para o offeito do pagamento do
seio proporcional sobre o capital registrado.

Art. 14. O imposto de pharol, bem como o de dica, será cobraa
do em ouro ao cambio de 27 d., por mil réis.

Art. 15. O Governo Federal fará a revisão das tarifas das estra-
das de ferro custeadas directamente pela União, reduzindo o frete de
cereaes, do sementes para plantação, de rnachinas agricolas, de adua
boa para agricultura e de arame farpado para cerca.

Art. 16. Continuam em vigor as disposições dos arts. 8, 14, 1.5,,
28, 29, 30 e 60 da lei n. 2.841, de 31 do dezembro do 1913, corrigi-
da pelo decreto n. 2845, de 7 de janeiro de 1914; ficam egualmente
em vigor, sómente para os negocios sobre o café, os arts. 77, 78, 79,
80 e 81 da lei fl. 2.841, de 31 do dezembro de 1913, e o art. 3 0, § 14,
da lei n. 2.919, de 31 de dezembra do 1914, observado o disposto no
art. 1.479 do Coligo Civil; continuam, finalmente, em vigor o artigo
72, n. 15, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, e o n. XI do arti-
go 2° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 4915.

Art. 17. Fica isento de direitos de importação o salitre do Chil(3
destinado a adubo.

Art. 18. Ficam isentos de direitos do importação e de expediene
te os machinismos destinados á exploração, beneficiamento e brigue-.
tagem de carvão nacional e os machinismos e apparelhos para a adile
zação dos sub-productos.

Art. 19. E' de livre entrada no territorio da Republica, indo.;
pendentemente de quaeaquer medidas fiscaes, o gado do toda a es-
pade destinado á criação e a engordar, permanecendo em vigor tão
sórnente a tributação sobre o gado destinado ao córte immediato.

Art. 20. O carvão de pedra e o °leo de petroleo, quando impor.;
tados para servir de combustivel, pagara° a taxa de 2 °/,' confor•
midado com a circular do Ministerio da Fazenda n. 73, de 11 de
outubro do 1916.

Art. 21. Pagarão 5 °/,, ad valorem (que será o da factura) o maa
terial escolar para escolas publicas primarias e gratuitas importado
pelos governos dos Estados, do District° Federal e dos Municipios, o
material destinado á construeçao da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro e, finalmente, os artigos directamente importados pela
Associação Brasileira dos Escoteiros de S. Paulo e outras congoneres,
uma vez que estes artigos tenham marcas indestructiveis que os tor-
nem absolutamente inadequados a qualquer outro emprego.

Art. 22. Ficam equiparadas ás machinas agrioolas as machinas
proprias para torrar e moer café, quando importadas de paizes onde
o café brasileiro tenha livre entrada, assim como as destinadas ao
preparo das fibras nacionaes e fabricação de cordoalha.

Art. 23. Continuam em vigor as disposições do § 8° do art. 30
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, devendo, porém, sar
applicada a regra 1° aos funecionarios de que cogita a regra 2' toda
vez que o aluguel fixado por esta exceder ao estabelecido por &tuella,
cujas disposições se applfearão aglutinante aos funccionarios residentes
em predios alugados pelo Governo e aos que deste receberem abonos
para o mesmo fim.

Quando se tratar de proprios edificados no recinto de fortalezas
ou de arsenaes, nenhum aluguel será cobrado. Nenhum aluguel será.
tá,mbem cobrado quando, em virtude dos regulamentos respectivos,
as funccionarios publicos tivereds direito á moradia.

Art. 24. Ficam isentas do imposto do sello as operações que os
bancos populares e caixas ruraes, organizados sob fórma cooperativa,
realizarem com agricultores e criadores.

Art. 25. Os documentos passados no egrangeiro, que deixarem
flor mo o de força maior de ser legalizadds nos ~filados brasj.-
¡tiros, mfo poderao produzir effeito no Brasil, sem o pagamento tia
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- Hesebeloria do Thesouro Nacional dos emolumentos que deveriam
pagar nos consulados, fazendo-se á cobrança por sello do verba, C011-

veriiela a taxa ouro em papel ao cambio do dia.

• Art. 26. Fica abalida a oxigeneia do art. 71, § 4°, do decreto
do 16 de fevereiro de 1910.

Art. 27. No art. 178, lettra rn, do decreto n. 11.01, de 16 de
fevereiro de 1916, accresconte-se: «IX. Os que fabricarem, expuzerem

- á venda ou venderem producto naciánal, inculcando-o como estran-
geiros, o «X. OS que expuzerem á vesiaa ou venderem producto es-
trangeiro inculcando-o como nacional».

Art. 28. Coutinúa em vigor o art. 120 da li n. 2.924, de 5 do
janeiro de 1 1 15, accrescontando-se in fine: sO resultado de analyse
só será entregue ao interessado á vista do documento que prove ter
sia J paga a respectiva taxa do analys)».

Art. 22. Ficam isentos de todos os impostos aduaneiros e das
despezas de frete nas estradas de forro da Una° e nos navios do Lloyd
Brasileiro os auimaes destinados aos jardins zoologicos fe.:eraes, es-
taduaes ou inunicipaes.

Art. 30. O negociante estabsiecido no District° Federal não po-
derá despachar mercadorias importadas sem que, mediante registro
semestral na Alfandega, consto estar quito do imposto de industria e
profissão.

Art. 31. Todo aquelle que exercer o comIllerel0 de fa-
zendas, modas o confecções no Dist sicto Federal, em installa-
çõc; transitorias, soja ma hospedarias, hoteis ou residencias
particulares, expondo ou offerecendo á venda mercadorias do
se commercio em malas, arrnarios, caixas, pacotes ou etivolucros
semelhantes, ou por qualquer outro modo, ficará sujeito ao imposto
a que se refere o art. 1° do regulamento annexo ao decreto ri. 5.142,
de fevereiro de 1901 (industrias e profissões), pagando exclusiva-
mente a taxa fixa annual de 1:300$, sondo para essa fim inscripto no
respectivo lançamento

a) o imposto será pago de urna sé vez intelral e antscipadamente
por exercício, qualquer que seja a época do inicio do negocio

b) a Alfandega não pormittirá o desembaraço o sabida das mer-
cadorias que para esse cominarei° forem importadas directamente do
estran • ;iro, sem que seja exhibida préviatneute pelo interessado, a
exemplo do que já se estatuiu para o commercio estabelecido, a cer-
tidão do quit '•ÇãO do imposto pago na Recebedoria do District) Fe-
deral, não inclusive os mascates, que tenham pago imposto do esta-
belccimettto

c) os que exercerem o conamercio de que trata osto artigo Sem

prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além do mesmo impa.-to,
a multa de 2:000$, que será repartida entre o Thesouro e o funccios
nario ou particular que denunciar a infracção.

Art. 32. No manifesto a ser enviado á Directoria de Estatistica
Commercial, na Capital Federal, e do que trata o decreto n. 7.473,
de 29 de julho de 1909, arts. 1° e 2°, ficam os agentes, consiguatarios,
despachantes, capitães ou mestres do navio obrigados a mencionar a
quantidade e valor commercial de todo e qualquer combustível, re-

• cebido em portos brasileiros, para o consumo das respectivas em-
barcações, ass ; m como se torna obrigatoria, no mesmo manifesto, no
caso de não recebimento de combustível, a respectiva declaração.
Pela falta de qualquer das (luas declarações ficam os responsavcis su-
jeitos á multa estabelecida no art. 90 d) citado decreto.

Art. 33:
1) Nenhuma factura poderá ser apresentada para authen-

ticação depois da partida para o Brasil do navio que transportar
a respectiva mercadoria e, si o Mi ., não poderá ser accoita para
isentar o importador da penalidade por falta do factura.

2) Os consulcs authenticarão a factura assignando-a e datando-a.'
3) O que constitue base para a imposição das multas estabelecidas

no decreto ii. 1.103, de 21 do novembro do 1003, é a diverguncia
entre a mercadoria facturada o a verificada no volume no acto da
conlerencia.

4) A falta do factura consular sujeitará a mercadoria a direitos
em dobro, findo o prazo concedido para sua apresentação.
f 5) E' obrigatoria a declaração, ima factura consular, do paia onde
ioram compradas as merca.lorias para a exploração para o Brasil,
ndcpondente de declaração do paiz de origem.

6) O modelo de factura consular continuará a ser o seguinte:.

(1) Moeda do paiz de esportulo,:
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Art. 34. Os electrodos e as chapas de ferro estanhadas, chum-
badas, zincadas, galvanizadas ou pretas, que se destinam ao fabrico
doa tambores para o acondicionamento do carbureto de calcio de pro-
ducção nacional, continuarão a pagar 8 Sa dosou valor.

Art. 35. Quando acondiaionadas em recipientes de louça ou vidro
as conservas alimeuticias pagarão o imposto de consumo pelo peso
liquido legal, fixada em 33 % do peso bruto a taxa do envoltorio
externo.

Art. 3G. Ficam isentos dos impostos de impartação e da taxa de
expediente os materiaes destinados ao abastecimento de agua e rède
de esgotos importados directamente pelos Governos dos Estados, dos
Municipios e do District° Federai.

Art. 37. Ficam isentos de direito de importação e de expediente
os machinisnios e materiaes destinados á exploração, beneficiamento,
briquetagem, pulverização e preparo de carvão minera/ ; e bem assim
o maclinismos, apparelhos e materiaes destinados ao preparo o utili-
i o° dos sub-procluctos e ao transporte da produção das minas por
via fluvial, terrestre ou maritima.

At. 38. Toda vez que nos despachos ad valore,n do importação
sle verificado, em acto de conferencia, por qualquer fôrma, que o

valor de uma mercadoria não é o verdadeiro, o importador ficará.
sujeito a urna multa de importancia aguai á differença entro o valor
declarado no despacho e o verificado, obervado o disposto no art. 29
do regulamento animo ao decreto n• 3.329, de 15 do dezembro
do 1899.

Art. 39. Fica o Governo autorizado a conceder transporte, com
reducção de 50 % da tarifa respectiva nas estradas de ferro adminis-
tradas pela União, para o material destinado ás construcções de
estradas de ferro, que sejam tributarias daquellas e não gozem de
outros favores do Governo Federal.

Art. 10. A contribuição de caridade, que se arrecada na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, por kilo de vinho e mais bebidas alcoolicas e
fermentadas, em beneficio da Santa Casa de Miscricordia e do Hos-
pital dos Lazaros, fica elevada a $050, destinando-se tres quintos
cio augmento, em partes iguaes, á Maternidade da Capital Federal, á,
Liga Brasileira contra a Tuberculose, ao Instituto de Protecção e
Assistencia á Manda do Rio de Janeiro, ao Aaylo de S. Luiz para a
Velhiaa Des Imparada, ao Dispensa.rio de S. Vicente de Paulo,
ao Asylo Gonçalves de Araujo, á Escoa Profissional e Asylo para Cegos
Adultos, á ASástencia. de Santa Thereza e Associação Pro-Matre,
todos desta Capital, e o restante ao mesmo fim da contribuição
actual e pertencendo o producto do augmeuto de 8010 ora feito
Sobro a contribuição votada para 1918 ao hospital inaritinio Minar
dos Reis.

Ao Hospital dos Lazaros, porém, fica pertencendo um quititO
desse atigmento, que lho será. entregue desde já, até perfazer a
somma que o mesmo deixou de recebe:, por erronea interpretação,
desde o Meio da lei que lhe concedeu esse beneficio, somma essa que
o Governo fica autorizado a apurar opportunamento.

§ 1.° A mesma contribuição, que se arrecada nos outros portos
por pipa e duzia de garrafas de bebidas, em beneficio das casas de
caridade do logar, será egualmente na razão de 49 réis por kilo,
sendo um terço da renda para a mesma applicação da actual, o o
restante para os estabelecimentos de caridade ou de instrução indi-
cados pelos Governadores dos respectivos Estados.

§ 2.° As quotas acima referidas serão entregues mensalmente a
quem de direito, mediante requerimento aos chefes das repartições
arrecadadoras.

Art. 41. O art. 61 da lei n. 2.841, de 31 de dezembro de 4913,-
não comprehende os producto3 nacionaes devidaineute rotulados,
nem mercadorias estrangeiras já nacionalizadas, que, embarcadas em
outros Estados com transito por portos estrangeiros, se destinarem aos
Estados designados no art. 2° do decreto ri. 8.547, de 1 do fevereiro
do 1911.

Art. 42. Ficam isentos dos impOstos de importação o de expe-
diente os apparelhos destinados ao fabrico, distilagem e refinação de..
oleos vegetaes.

Art. 43. Nenhuma restricção poderá ser estabelecida á en-
trada e commercjo, no Districto Federal, de generos o mer-
cadorias procedentes dos Estados. Não se consideram iestri-
cções as medidas communs de fiscalização da qualidade dos ge,neres
em bem da sande publica, nem os impostos nuinicipaes, quando re-
caiam sobre produtos já incorporados ao coimarei° do districto, nos
termos da lei n. 1.185, de 11 de junho de 1901s.

Art. 44. Contida em vigor o art. 129 da lei ii. 3.232, de 3 de
janeiro de 1917, que manda viajar gratuitamente nos carros de
2' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil os estafetas e carteiros
do Telegrapho e Correio, quando em serviço.

Art. 45. O imposto de consumo sobre phosphoros con-
tinuará a ser de 30 réis para as caixinhas contendo até 80
phosphoros, sendo que as carteirinhas ou caixinhas contendo até 30
phosphoros pagarão 15 reis.

Art. 46. O azul ultramar, ou ultramarino, simples ou composto,
acondicionado em saquinhos, pacotes, caixinhas e preparados cru
talo/odes, bolas, comprimidos ou de qualquer outro modo, destinado
a lavadeiras ou a outros usos, pagará 800 reis por kilogramma,
razão 25 0/o.

Art. 47. Fica prorogado o convenio celebrado entre os governos
italiano e brasileiro relativamente aos favores de que gosa a entrada
do café no mercado italiano.

Art. 48. Continda privativa dos procuradores fiscaes, onde hou-
ver delegacia fiscal, a competeneia a que se refere a lei n. 1.178, de

de janeiro de 1904.
Art. 49. Pagarão tão sémente o imposto de imporinão de 5

ad valorem os materiaes e inachiniamoa para usinas e moinhos para
preparo, beneficiamento, transformação e conservação do trigo,
cereaes e outros productos agricolas destinados á alimentação.

Art. 50. O oleo de petroleo bruto, importado pelos lavradores
para combustivel do macbinas agricolas, gosará de isenção de direitos
de importação, inclusive a taxa de expediente.

C/à
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Art. SI . Fira autorizado o Governo a revár o regularnanto fiscas.1
reforetite ás joalherias e ourivesarias.'

Art. 52. Fica concedida franquia postal registrada para os
exemplares da fleriqa (ln Supremo Tribuno!, publicaçao ()Melai.

Art. s3. Terà um abatimento de 90 s; o imposta de imparlação
dos materiaes destinados á, 'construção .de um hospital o de um bos-
piem que a Santa Casa de aiisericordia de Manaras protondo levar a

'cito .
Art. 51. . Fica o Proles Exenutiva ailenszatio a conceder isenção

de direitos de importação e de espadionta por 10 annos aos estaleiros
que funccionain e que vierem a funcrionar no paiz, nos termos das
leis vigentes. •

Art. SS. E' o Cove,rno autoriaado a dispensar, no todo ou otn
parte, 03 impo stos que lhe caberiam nas lotorias que com sua por-
missão sejam estrahidas pala Companhia de Loterias Naciona.es a be-
eaficie da Cruz Vermeliai Brasileira.

Art. 56. Fica concedida franquia telegrap/fica á Liga de Defesa
Nacional.

Art. 57. Em substituição ao art. 3., § 3°, da lei n. 1.919, de 31
de dezembro de 191,i, fica modificada a tarifa aduaneira na parte
roiativa aos artefactos de borracha. cru qualquer classe ou artigo da

• tarira cm que estajam compreitendidos, passando a pagar 5 0/0 dos
dirados que fie> corresponderam guria lo forem fabricados com bor-
racha de superior qualidado e venham acumpanhades de declaração
dos fabricantes (dovi.larneatte authenticada pala respectiva autoridade
consular) attestaild serem os ditos artefactos fabricados cora borracha
nacianal typo fia Neer e tragam gravaaas as palavras Pará Itubber
Brazil ou equivalentes na lingua de procolencia.

fe (os fios e cabos coninctores da electricidade, quando isolados
toai borracha de superior qualidade, typo fine Parti, embora reco-
bcr'os de alg dão, linhn, se la ou outro revestimento externa, vindos
acompanhados (ias Mesmas declarações acima e possuindo uni isola-
mento, ne menina, do 2.30 alego/uns, pagarão apertas 10 % dos
direitos correspondentes.

§ 2.° As amaras de ar e rodas de automoveis, quando não pre-
encham taes condições, passava() a pagar 1.5 ad valorem, excepção
feita das que se destinem aos automoveia de carga, que nesta mesura
bypothese continuarão a pagar is, sa.

Art. 1: 8. Considerar-se-hão feitos com borracha de superior
aualidado todos 03 artefactos cuja borracha seja perfeitamente vul-
canizada. elastica, nervosa, bem soldada e homogenest; que não tenha
densidade superior a 1.040; cujo resido° de cinzas não ultrapasse

% , excepção feita dos pneumaticos o tapeçaria, que poderá ir até
- 15 si; cuja perda eu sondo tratados pela siala alcoolica a 5 %, não
casada de 3 !a: que resista á ;temperatura burnida de 170-175° da-
nate duas horas sem modificação alguma; que supporta uma dis-
tensio de seis friezas o SCA tamanho som romper-se e que resista ás
provas de elasticidade e compressa() exigidas pelos Gheinias de Fer de
•'Etat ',rançais, da Artilharia de Vaia da Manufactura d'Armos de
Châtollerault e doa Fraldarias de • Pont-a-alousson.

Art. 59. Ficam sem &feito 03 tomos de responsabilidade
assignados pelo commercio importador relativamente aos artefactos
de borracha.

Art. 60. O Banco do Brasil e suas agencias constituem ser-
viço federal e estio isentos de todo o qualquer imposto estadual e
municipal.

Art. 61. O Poder Executivo fará organizar à consolidação
de todas as disposições do caracter permanente inserias era leis
animas de orçamento, que, nao Unido sido revogadas, digam
respeito ao interesse publico da União Federal: serão excluidas
todas as que contenham autorização, não realizada opportuna-
mente, para a reforma da legislação fiscal ou de repartições e
serviços, assim como para augnionto de vencimentos ou outras re-
munerações, egualmente excluidas as que tenham caracter in-
dividual e as que, directa ou indirectamente o com ou sem con-
dições, autorizem a concessão de quaesquer privilegies, favores
ou vantagens.

Art. 62. O Governo, por disposições regulamentares, evitará
quanto possivel que sejam cobrados impostos federmos sobro mor-

. eadorias de producção ou fabricação nacional exportadas para
portos estrangeiros, ou determinará a prompta entrega aos exporta-
dores das quantias de ora em deante arrecadadas sabre taes mer-
cadorias effectivamente exportadas.

Paragrapho unico. Exceptuam-se desta disposição as mercadas,
rias exportadas do Torritorio do Acre.
, Art. 63. Para vigorar durante o exercicio, o Poder Executivo
'poderá regulamentar a Oxportação do ouro, prata, nickel, cobre,
bronze e outros inetaes, amoedados ou em barras e artefactos.

Art. 04. Ficam isentos do qualquer sello proporcional e de
outros impostos a constituição de bancos, hypothecarios ou agricolas,
e as obrigações ao portador (debentares), por alies emittidas, uma vea

que saes eseibelecimentas sejam ou tenham sido fundados com a
cooparaçáo e immodiata fiscalização dos Governos da União ou do.s
Estados, afim de fornecerem á lavoura auxilio de capitaes.

Art. ns. O warrant pagará o sello fixo de 300 reis, quando fôr
endossado pela primeira vez, ficando assim equiparado ao recibo das
mercadorias, depositadas nos armazens gordos, e ao conhecimento de
deposito, para o atreito fiscal.

Art. 66. Continúa em vigor o § 17 do tad. 3° da lei a. 3.219.
de 30 do dezembro de 1916, isentando do imputo de consuin alouça
de pó de pedra manufacturada na fabrica de Santa Catharina, em
S. Paulo.

§ 1." Esta isenção ó eatensiva á louça de pó-de pedra da fabrica
de Angelo Bizzi & Irmão, estabaleaida em Pedreira, ~Ilidido do
Amparo, e á Compailhia Cerarnica Vala Pruflonte, em S. Paulo ;
fabricas de Santa Josephiria, em Jun 	 e da viuva Grandi & Comp.,
de. S. Bernardo ; ficando, outrosim, cuncelidos á fabrica de louça da
Villa Colombo, no Paraná, os mesmas favores de que gosa a de Santa
Catharina, em S. Paulo.

§ 2.° Fica o Govorito autorizada a estender o mesmo favor a
outras fabricas em igualdade de condioes.

Art. 67. As transferencias de licença de fabricação dos pra-
duetos pharmaceuticos nacionaes, de propriedade de firmas legal-
menta c,onstituidas, e approvalos pela Directoria Geral de Sande Pu-
blica, por morte dos respoasaveis pelo seu preparo ou por quolquer
outra razão, far-se-hão mediante um termo lavrado em livru . espie.
pedal e assignado pelo novo respoasavel, pelo proprietario do pro-
duto e pelo chefe do serviço plia imacentico.

Paragrapho unico, Pela transferencia do cada licença serão de-
vidos cinco mil réis de emolumentos cobrados em sollo no proprio
termo.

Art. 68. A' proporção que o Governo fôr recebendo o proilucto
dos empresamos feitos nos Estados para a defesa da producção na•
cional nos termos das leis ns. 2.086, de 28 do agosto de 1913, e
3.316, de 16 de agosto do 1917, será elle applicado na despesa or.
dinaria.

Art.69. Fica o Governo autorizado a celebrar accOrdos, ajustes
ou tratados COM as nações amigas no sentido de melhor regular e
defender os direitos e interesses de ordem industrial, commorcial e
financeira, estipulando e aeceitando obrigaçõas e vantagens reci-
procas, tudo dependente de approvação do Congresso Nacional, na-
quillo que fór dp sua competeucia.

Art 70. Fica o Presidente da Republica autorizado a reorgailizar
os serviços da administração e navegação do Lloyd Brasileiro, sendo
a sua renda liquida recolhida ao Thesouro Federal, tendo em vista
melhor distribinçaio do tonelagem dos navios para attonder ás necessi-
dades do cultuarei° interno o internacional.

Art. 71. A cobrança da taxa de saneamento correspontlento a
cada exararei° sorá feita na Recebedoria do Districto Federal do uma
só vez, durante o refez de novembro do respectivo exeroiciO, ficando
modificado, nessa parte, o disposto no art. á° do regulamento amimo
ao decreto n. 12.866, de 6 de fevereiro de (918.

Art. 72, Fica autorizado o Poder Executivo a conceder remissão
aos foreiros das terras da Fazenda Nacional do Santa Cruz, passan-
doslhes o respectivo titulo de propriedade, pelo Itlinisterie da Fazenda,
desde que observem as condições abaixo:

a) os requerimentos pedindo remissão serão dirigidos ao Ministro
da Fazenda, mas entregues na Superintendencia da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, acompanhados da carta de aforamento, planta do ter-
reno o certidão da quitação dos foros;

b) o superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz deter-
minara ao engenheiro da secção respectiva a locação da planta III)

terreno aforado, percebendo por osse serviço o . engenheiro, do queira
requerer a remissão, os emolumentos de que trata o art. 7° do
decreto u. 1.993 D, de 1892, mas ein razão de uru terço;

c) da locação da planta, collocação do marcos, etc., será lavrada
um termo em triplicata, o qual será assignado pelo superintendente,
pelo foreiro, pelo engenheiro e pelos confrontantes que o quizerent,
entendendo-se rentincia:do todo o qualquer direito do confrontante
que, convidado para isso, não protestar contra ella, perante o super;
intendente no prazo de cinco dias a contar do dia do convito, exclu-
sive, ou não vier dar a sua assignatura ao termo.

Desse termo, um exemplar ficará archivado na Superintendencia,
outro será entregue á parte, e outro junto ao procetso de remissão
ao Tbesouro ;

d) locada, a planta e embolsado o engenheiro dos emolumantos
a que tiver direito, deverá o requerente pagar na superintendência.
uma quantia equivalente a 50 annuidades do foro que estiver pagait
do pelo terreno e mais uma presta0.3. e g /g % sobre o valor
d o raia io util
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No computo dessas 50 annuidades serão, entretanto, levadas em
afanta, as annuidades que houverem sido pagas desde o primeiro afo-
ramento do terreno, isto é da expedição á primeira carta de afora-
mento consequente á assignatura do devido termo na repartição
competente, de sorte que a importancia effectivamente a se pagar
constitua a differença entre a taxa de 50 annuidades e a somma -das
annuidades pagas pelo foreiro ou seus antecessores desde a data do
primeiro aforamento do terreno;

e) quando se tratar de desmembramenta de aforamento, serão
levadas em conta e proporcionalmente as annuidades já pagas pela
totalidade do aforamento ó de accórdo com a leara ;

preenchidas essas formalidadea, o superintendente encami-
nhara o processo ao 'Rosnara, onde, pelo Ministro da Fazenda, será
expedido o titulo de propriedade, no qual, entretanto, se assignalará
a obrigação, da parte do remido, em pena de imitida:1e da remissão
do cumprimento, no prazo maximo de tres annos, a contar da data
do titulo, do disposto no art. O s das instrucções que acompanharam o
decreto n. 613, de 22 de outubro de 1891.

Art. 73. Quaesquer duvidas °acorrentes das locaçaes das plantas,
relativas á arca ou coafrontação, serão resoli alai polo Ministro da
Fazenda, de accórdo com as leis em vigor.

Art. 7. Fica o Governo autorizado a expedir nova regulamenta-
ção das companhias de sagnros nacionaes e estrangeir: s, sendo
remodelado o serviço de fiscalização, de maneira a ser o mais efficien-
te o dotado de pessoal technico nocessario, abrindo para esse fim o
credito nocessario.

Art. 75. O director da 'Recebedoria do Diatricto Federal poderá,
quando for necessario, prorogar as cobranças á bacca do cofre, dos
impostos o taxas a cargo da mesma repartição até ao maximo de quin-
ze dias ateis.

Art. 76. Das contribuiaões cobradas nesta Capital aos maritimoa
de embarcaçaes nacionaes, de accõrdo com o art. 007 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandezas e Mesas de Rendas, será desta-
cada antinalmente a quantia de '150:0003 para ser entregue á dire-
ctoria do Hospital alariam°, areado pela Federação Maritima

Art. 77. Para snpprir deficienclas orçarentariaa do exercido é o
Governo autorizado a fazer as necessarias operações de credito.

Art. 78. Fica revigorado o art. 55 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 6.993, de 14 de ;unho de 1908.

Art. 79. Contimia em vigor o art. 129 da lei n. 3.232, de 5 de
janeiro do 1017, revigorado pelo art. 46 da lei n. 3.446, de :31 do
dezembro de 1917, que manda viajar gratuitamente nos carros do

classe da Estrada de Ferro Central do Brasil os cartairos e esta-
fetas dos Correios e Telegraphos quando em serviço.

Art. 80. Os empregados titulados ou jornaleiros das estradas do
ferro de administração da União gosarão do direito a passes cola
abatimento nas mesmas estradas, segundo o estabelecido no art. 111
do regulamento etn vigor para a Estrada de Ferro Central do

Art. 81. Fica reduzido a 100 réis por palavra a actual taxa de
2a0 réis estabelecida para os telegrammas da imprensa no territorio
de Acre.

Art. 82. Fica o Governo autorizado a vender ao Dr. Crissiuma
Filho uma área até o maxirno de 4.000 metros quadrados, desti-
nada á construcção de uma casa de saude modelo, nos terrenos do
antigo morro do Ssnado, pelo preço madio obtido nos leilões effe-
atuados sin.

Art. 83. Fica o Governo atitorizada a rever o regulamento do
imposto de consumo, fazendo as alterações que julgar necessarias
cem o flui de facilitar a fiscalização e assegurar a arrecadaçao da
renda deste imposto, equiparando os seus fraudadores aos que trans-
gredirem as leis aduaneiras, sujeitando-os aos mesmos processos e
penalidades.

Art. 81. A partir do 1 de maio de 1919 o carvão de pedra,
quando importado para servir de combnstivel ou para os fins de que
g rata a circular do Ministerio da Fazenda n. 73, de 11 do outubro
de 1916, continúa livre de direitos de expediente da 5 as, sendo o
calor para essa cobrauça determinado de acceirdo com o art. 561 da
Nova Cousolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e com
as aias. la e 18 do decreto n. 3.617,de 19 de março de 1000, que
appnava a revisto da tarifa das Alfandegas e Mesas do Renda!, fi-
!ando revogadas todas as disposições em contrario.

Art. 85. Fica o Governo autorizado a ceder á Prefeitura do Dis-
;ricto Federal, para campo do demonstraçao agricola da Escola Vis-
sonde do Mana, a 'mesma Prefeitura, o terreno que, limitando com
is dessa escola, vae até á rua das Mangueiras, na estação Marechal
lumes, com frente para a avenida Paulo Frontin e com seiscentos
alaras de fundo:

• . Art. 86. Fica o Governo autorizado a rever os contractos ceie-
mistos pelo Ministerio da Fazenda que, sem onus para a tilada, pro-

duzem rendas para esto de modo a assegurar ou angmentar as van-
tagens que delias resultam para o Thesouro, mantida a prohibição
contida no art. 1", n. 50, desta lei.

Art. 87. Continúa revogado o art. 19 da lei is. 1.313, de 30 &I
dezembro de 1994 ; todos OS navios que entrarem pela barra do porta
do Rio de Janeiro pagarão, a titulo de conservação do mesmo porto,
a taxa de um real por kilogramma da mercadoria embarcada ou dos-
embareada, exceptuadas as de producçlo nacional e o olco de pe-
trolco, que ficam isentos desta taxa.

Art. 88. E' o Governo autorizado a ceder á Casa dos Artistas do
Rio de Janeiro nma área de 1.0 tO metros quadrado; para construa
ação do seu adiado destinado a a:syla e haspital dos artistas seus asso-
ciados, de accardo com o preço ou outras C311,1iCAGS, que forem esti-
puladas, no sentido de resguardar o patranoaio nacional.

Art. 89. E' o Governo autoriza-10 a restituir á Camara Municipal
de Barbacena a importancia e 30:877Siia0 de direitos pagos pela
importaçao do material destisaao ao serviço publico do electricidade
daquella cidada

Art 90. Fica o Goveriaa autorizado a entrar em accórdo com ta
Banco do Brasil para a creação de uma carteira especial de redes-
contos, =quanto não for criado UM instituto especial para
esse fim.

a 1.° Esta carteira, que será antanoma, terá pa sssal proprio,
escripm ração e caixa inteiramente separadas das demais carteiras' e
será administrada, sob a superinteialencia do preaidente do Banco do
Brasil, por um director de livre nomeação do Presidente da Repu-
blica, com todas as attribuições decorrentes do cargo, inclusive a do
representai-a mu juizo e fora della.

2." As operações da carteira sarao só o exclusivamente de.  titulas
descontados por Bancos, na fórnal das instrucções que o Governo
expedir.

a a." O Governo fixará as taxas de redesconto, que liam poderão
exceder de O a: ao armo, de accardo com o praza de vencimento dos
titulas.

a 4•" Dos lucros liquides da carteira, aa pertenceno ao The-
soara Nacional e serão levados á conta do laudo de garataia e 15 !:
ao Banco do Brasil.

g, 5.° Para realização dos fins constantes deste artigo, o Go-
verno fica autorizado a emittir notas do Thesouro até o maximo
do cem Mil contos (100.000:000$). mediante requisitam conjunta do
presidente do Banco c do director da carteira.

a a." No contracto que celebrar, o Governo estabalecará- as NA-
dirAes para o bom lamccionamenta da carteiaa o segurança dos inte-
resses do Thesouro Nacional.

Art. 91. E' o Governo autorizado a ceder á Assaciaralo Evangelica
Baptista, com a redimo() de Si ia sobra a avatiaaão feita pela Dire-
cturia do Patranonio Nacional, a área do anágu morra do Senado,
situada no canto da avenida Henrique Vali:dares o praça Vieira
Souto, constante dos lotes na. 111 a ista cem o tini especial da con-
struir um predio destinada ao ensino primaria ; sondo o pavimento
terreo para aulas, com capacidade para cerra de 250 ama inas, a o
pavimenta aliporior, que acampará a altura do; primeiro; e segundos
andares, constará de uni salão nobre p ira conferencias com capa-
cidade de cerca de 2.000 pessoas.

Paragrapbo unico. Reverterão ao Patrimonio Nacional, scm
iademnizaçãm, o terreno e benifeitorias se esta concessão fór applicada
a outros fins.

Art. 92. E' fixado em 1:203$ annuaes o aluguel do terreno de
que trata o art. 53 da lei n. 3.11a, de 31 de dezembro de 1917.

Art. 93. Fica restabelecido o ragiman antarior á guerra para os
Portas da Republica, Pudend a os navios, paquetes, ou outras embar-
cações entrar males a qualquer hora do dia ou da noite. Entre as
6 e 20 horas, to iO3 03 navio; e paquete; gots entrarem serão visitados.
pelas autoridades k Smaiss Alfandega o Policia Maritima, O
em seguida pelos encarregados do serv:ço pastai maritinio.

a 1°. Rira dessas horas as visitas serão consideradas extraor-
dinarias.

a 2°- A bem da fiscalizaaãoaluaneira, as licenças para ingresso
abordo só serão dadas pala Guaaja-Moria das Atianaegas.

Art. U. Fica a Sociedade Nacional de Agricultura relevada do
pagamento das quantias da 41a5a35 e 57:031$ .:SO, a quo foi condem-
nada pelo Traoinall de Contas, por gl ,ma (1 .3 (bewnentOs nas prestações.
de contas dos aaeanta menta; feitos palas a vi:;03 do Ministerio aa
Agricultura sob n;. 812 o 1.537, de 19 da a brd e de '20 do junho
de 1010, cancelando-se para todos 03 cabias, os respectivos processos.

Art. 95: Fica o Gosawno autorizado a arreudar, mediante coa-
currencia publica, não só a ilha de Marambaia. como os terrenos da,
fabrica de ferro de Ipanema que siam forem neeessar:os ao Ministerio
da Guerra co da Marinha o se não houver prejuizo para o 'serriço
publico.
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Art. 96. Fica o Poder Executivo autorizado a rever, ouvido o
Conselho Administrativo da Caixa Economica desta Capital, o respe-
ctivo regulamento e amplial-o de accórdo com o desenvolvimento
da mesma Caixa creantlo uma secção de emprestimos aos funeciona-
rios publicos foderaes a,té deus terços dos vencimentos annuaes, a
prazo inaximo de 30 MOUS, juros de l2 % ao anuo, com consignado
de vencimentos e outrea garantias.

§ 1°. Dos 12 • dos juros serão levados 2 % a um fundo de
garantia especial destinado a cobrir prejuizos.

§ 2°. Os emprestirnes naopolerão exceder de 30 % do saldo veri-
ficado da mesma Caixa.

Art. 97. Os ofliciaes da Procuradoria Geral da Fazenda privativos
da cobrança da divida activa, cre.ados pelo decreto n. 13.318, de 23
de outubro de 1918, passam a denominar-se procuradores da Fazenda,
correndo a despeza dos respectivos vencimentos pela verba mantida
mo Orçamento do Ministerio da Fazenda para o corrente exercicio,
destinada aos funccionarios suppritnidos pelo mesmo decreto.

Art. 98. O Governo fica autorizado a abrir pelo Ministerio do Ex-
terior o credito de 131:592S390, para pagamento de telegrannuas de
sitie trata a mensagem do Presidente da Republica, de 4 de dezembro
de 1918.

Art. 99. Fica o Poder Executivo autorizado a ceder á Associação
Christit dos Moços do Rio do Janeiro uma arca de 3.889 metros qua-
drados, para a construcção de seu novo edificio, destinado a fins
educativos, mediante o preço ou outras condições julgadas convenien-
tes pelo Governo.

Art. 100. Os impostos arrecadados por conta dos Estados, pelas
estradas do ferro ou por outras emprazas administradas pela União
serào por telas directamente entregues, semanalmente, aos gover-
nos estaduaes, a que forem devidos, levando-se o pagamento ao
eonhecimento do ministro da Fazenda..

Art. 101. Fica o Governo autorizado a reduzir a taxa vigente para
O transporte do manganez pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, podendo estabelecer uma tarifa movei, de accórdo com as
condições do mercado.

Art. 102. Continúa em vigor o art. 4 .4 da lei n. 3.416, de 31
do dezembro de 1917 que prohibe restricções á entrada e commercio
dos productos dos Esta.dos no District° Federal.

Art. 103. Pagará tão somente ad valorem ( que será o da
factura ) o material de laboratorios, de officinas de desenho e para
á serviços e trabalhos de agricultura que for importado pelas escolas
do engenharia do paiz, reconhecidas pelo Governo Federal, para o
ensino gratuito profissional ministrado pelas mesmas escolas ou seus
dubstitutos.

Art. 101. Ficam isentos de impostos 03 machinismos importados
,pela COmp. The Oversea Company of Brasil Limited e destinados á
primeira grande fabrica da industria de madeiras folheadas e serraria
de propriedade da United Lumberand Veener Company, no Estado do
Maranhão. Identico favor é concedido á Société Fairestière et Indus-
triollo de São Matheus, no Estado do Espirito Santo.

Art. 105. Fica elevada, na base que se segue, a tarifa da classe 21a,
das alfandegas da Republica. na parte comprobendida sob a rubrica
eLouça o vidros», subordinada ao n. 645 K (apparelhos o peças de
qualquer fórma de feitio, não classificados), e assim descriminada : a
de louça n. 1, a IS por kilo; a de louça n. 2, a 15200 por kilo ; a de
louça n. 3, a 15400 por kilo • a de louça u. 4, a 15600 por kilo ; a
de louça n. 5, a 15800 por kilo ; a de louça n. 6, a 25 por kilo.
(Sobre o gim seja louça us. 1, 2, 3, 4 5 e 6, define deste modo, a
nota 87°, da tarifa das alfandeg,as : «Reputar-se-lia louça: de n. 1, «a
do pó de pedra branca» : de n. 2, «a de granito» ; de n. 3, «a de
pó de pedra ou granito, com frisos. orlas ou bordas de qualquer cal'
a de pó de pedra ou granito pintada ou estampada ; a de , pó do pe-
dra granito do pó do pedra e semelhantes ; a de pó de pedra
eu granito esmaltada ; a preta, de qualquer qualidade ; a de pó ,de
pedra do Japão e semelhantes ; a de pó de pedra ou granito do qual-
quer qualidade, com qualquer &aradura ') ; de ti. 4, ca de porcellana
branca»; de numero 5, (na de poreetlana branca, com qualquer dou-
radura; a de porcellana pintada, estampada ou esmaltada ; a da
poreellana pintada, estampada ou esmaltada, com qualquer doura-
dura»; a de n. 6, «a de biscnitn.

Art. 100. Fica o Governo autovia:à° a restituir ao Estado do Pa-
raná a importancia da taxa de 2 , ouro, arrecadada no porto de
Paranagua, em deposito no Thesouro Federal, e dcstinada exclusiva-
mente á construcçao das obras do mesmo porto, de acetirdo com os
decretos n. 6.368, de 14- de fe,, vcrAro de 1907, n. 10.267, de junho de
1913 e ns. 12.477, de 23 de maio e 12.590, de 4 de agosto de 1917.

Art. 107. Terá mi abatimento de 90 0,a 'o imposto de importação
dos materiaes nccessarios á construcção do futuro editicio da Polycli-
nica de Botafogo na praia da Saudade (District° Federal) e pelo ma-
terial c instrumental destinados aos seus novos consultorios e enfer-
marias.

Art. 108. Fica prorogado até 31 de março de 1919 o prazo para
que os ofliciaes da Guarda Nacional possam pagar o solto de suas pa-
tentes em atrazo.

Art.109. A Curadoria de Residuos fica equiparada á secçao na. 33
a 36 do decreto n. 10.201, de 25 de junho de 1913, com as alte-
rações da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de 1016.

. Art. 110. Os fóros' de terrenos de marinha só renhira° sobre oa
terrenos federaes, não sendo considerados como taes os terrenos das
margens dos rios, os quaes seguem sempre a condição das terras
devolutas pertencentes aos Estados.

Art. 114. Os machinismos e material de custeio, etc., comprehen-
didos no art. 2°, § 36 das «Preliminares da Tarifa», importados por
syndicatos agricolas, agricultores ou não, pagarão 4 ca , (ui valorem,
de direitos aduaneiros.

Art. 112. Fica isento de qualquer imposto de importação e de
expediente o arame farpado ou liso, destinado a fechos e tapunie
nas propriedades agricolas e nas estradas de ferro.

Art. 113. As procurações lavradas em livros de notas, com a el:lit-
suta «em causa propria», ficam sujeitas á distribuição, como as os-
cripturas publicas.

Art. 114. O Governo modificará o regulamento expedido cata o
decretou. 13.247, de 23 de outubro de 1018; para os rins seguintes

1°, alterar os arts. 13, 28, n. 1 e 59, n. 2 do citado regula-
mento, de modo a serem mantidas as Juncas attribuiçõe,s que a lei
n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918, art. 102, ti. 27, § 2 0 , letra 1),
estabeleceu para os auditores do Tribunal de Contas :

2°, attender ao serviço publico, como julgar mais conveniente, .
quanto ao disposto nos arts. 16, 32, § I°, ri. 111 e 3a da mesmo
artigo.

Art. 115. Continúa em vigor a autorização constante do
n. 49 do art. 162 da lei ri. 3.454, de O de janeiro de 1918.

\ Art. 110. Fica o Governo autorizado a concedro franquia
postal e telegrapliiea para os serviços do Sexto Conresso Bra-
sileiro de Geographia, a retinir-se em ,Bello Horizonte, (-et
1919 e passes gratuitos, nas estradas de ferro e emprazas de
navegação, ao secretario geral do mesmo Congresso.

Art. 117. A taxa judiciaria lias causas at,‘ o valor tia
240:0008000 (duzentos e quarenta contos) será pago na pro-
porção de 114 % do respectivo valor.

Art. 118. Nas causas de valor superior áquella quantia
ri taxa judiciaria será accrescida do 1110 Te , correapondettle a
cada 10:000$, ou fracção dessa importancia..

Art. 119. Exceptuam-se as partilhas e- •nbeepartillias in-
diciaes, o calculo de adjudicação. o de transferencia do liso-
frueto, extincção deste on de fideicommisso. nas cnutes a Nom.
judiciaria não poderá ser superior a 200$ (duzentos mi! ruis) .

Paragrapbos unico. Fica O tensivo aos demais juizes da magistra-
tura do District° Federal o disposto no art. 14 da lei n. 2.04. de
5 de janeiro de {915.

Art. 120. Para as facturas consulares observar-se-hão as seguin-
tes regras:	 .

1) A especificação da mercadoria exigida nos troJalos das factu-
ras consulares deve ser feita pela dentardeação propria d.: a adtt ema
e respectiva mataria cle sua composico ou preparo: si satol('s, oom-
posta ou enfeitada, indicadas as mercadorias de maiorias di0;,Irenie3
que entrarem nessa composie to ou preparo, excluidas : , s iie:y,gua .;t:
generieas. taes como as de obras de algodão e outras ulwas, oro-
duetos chimicos ou pharmaccuticos e quaesquer outras nemgoa0e
que envolverem generalidades.

2) Os pesos devem obedecer rigarosamente á especificação do
modelo—bruto do volume, bruto da mercadoria com os seus envol-
todos proprios o irnmediatoi e liquido real, isto (i, sem emoltorio
algum.

Não é permittido englobar voa° e valor do mercadorias de diffe-
rentes especius ou qualidades.

Sempre que os objectas pildarem ser contados ou medidos, deve
a factura mencionar o numero desses objectos e as dimensees mu
metros lineares, quadrados ou ubicos e ainda o valor respectivo.

Os tecidos devem trazer o peso por metro quadrado.

3) Verificadas que sejam pelas alfandegas quaesquor divergancias
entre as declaraçaes da factura e as inercadoria,s postas a deapacho,
communicarão as mesmas alfandegas a todas as dentais repartições
aduaneiras, bem C0010 ao cohsul que tiver legalizado a factura, os
nomes do exportador é do importador, servindo essa comMunicaçao
de aviso para que aquellas ropartições e o coasulado o:terçam
lancia sobre os documentos e as mercadorias do mesmo expadidos utt:
para igual destino.

4) Pela infracção de qualquer das presentes tudgenni,as res 4p -.'
der4, o importador com a multa de 10 %, sobre o va10 5111c14 , lis
mercadorias, ,zeru . projuizo de qualquer outra penalidade ElitC %%, 4

4

tueorrerA
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alertada dessa malta será aajadicada ao fuocaiona.rio da alfandega.
que verificar a 'armee:ao e fizer a respectiva communicaçao.

:a Faias aviaencias ea sa tornarão atractivas a contar de 1 de
julho .lo armo cm. renee, ieitas desde já. aos consula,dos as dividas corna
unmicaaões, paloma, o Governo prorogar osso prazo, si cireannstancias
iinpre)istas O caiairetn.

Ara 121. Pia ti) Gorem antorisado a habilitar, pelo modo c com
as a i a/a lforje; q.es jultair mais convenientes o Banco do Brasil a roa.--
azar ame 'es' imos sobro s tocks da fazendas existentes nas fabricas de
tocaia:, :).-sint en:no sobre mataria prima (algodaa e lãs nacionaes)
arina.eaaalae, sob a forma de penhor mercantil, observadas as se-
guintes condi.-les

1-0 emprf.tiMG será no inaximo de 70 % do valor das fazandaa,
algo .to od ta:

2—As fazendas dadas em garantia pignoraticia poderão ficar ar-
mazenadas na prapria fabrica, mediante termo de deposito com as
sanações 'lis leis em vigor;

3- O praso do emprestimo será do seis meus, renovarei por ou.
tais seis alues e com o juro não excedente dc 6 ea ao anuo;

1—Para os fins pravistos neste artigo, poderá o Governo ornittir
até a sanana de 50.000:003 ()In notas do 'f hesouro, que serão inciue-
radas lia proporção t10,3 pagamentos realisadose

Art. 122. Fe o Presidente da Republica autorizado pelos depar-
tamentos fadardes competentes, a praticar os actos que facilitem o
equilibrio da situação finança:ire. do District° Federal e melhorem as
condições do sua administração. podendo autorizar o acceitar secções,
tranaerencias, unificação e quaesquer accôrdos relativos a rendas e
serviços le) District(); e hem assina a facilitar temporariamente os
recursos imprescindiveis á liquidação de compromissos existentes e
assumir as responsabilidades que julgar indispensaveis e convenientes
para a realização de operações de credito que o Prefeito seja auto,
rizado a realizar, ainda mesmo no exterior.

Art. 123. Fica isento do quaesquer direitos o demais taxas alfan-
degarias tolo o material despartivo importado directamente pelas
sede fades atalecticas, de foatball o remo que estejam filiadas a
Ligas reconhecidas pela Coafede,raçã,o Brasileira de Desportos com
sade nesta Capital, de amaria) com a lista seguinte.:

Footb,dl—Borzeguins de couro, meias, joelheiras, calções ca-
misas, bonnets, paletots, loucos, distinctivos do metal ou panno,
bolas, eamaraa de ar, cordões de coro. rédes para goal o cercas da
ferro, de arame para isolar os campos.	 .

aaaaaaetica—Apparelhos de gymnastica e seus acaessorios,tapetes
e ,a-ae haas especiaes para gymnastica o seus accessorios, patins e
vee,ssorios, bolas de couro, apparelhos mechanicoa tocados a mão
nu a etnetricidade, caixas de ferro ou madeira para deposito e
guarda do raiiformes, roupas de exercido ou material desportivo,
fiordes, pepadas, saibres, maaearas de ferro, plastrões, alaochoados
para o jogo de esgrima.

Sporlds nuaticos—Camisas, colchões, honnets, barcos a remo ou
a wazoljna e seus accessorioa, distiactivos de metal ou panno, reneos,
fordpiet.as, braaadeiras.	 a

'Penais—Botas, ra,quettes, redes o seus aeeWsorios.
Bowling—Bolas, maças de madeira e seus accessorios.
Ouse-Bali—Bastões, bolas e seus accessorios.
Art. 12-1. Pagará, tão sómente 5 Vo ad valorem '(que será'

o da factura) o material destinado ( construeção do edificio da
Escola rix. aprendizes Artifices do Estado do Rio Grande do
Sul dilatando Parobé) .

Art. 125. Fica o Governo autorizado a abrir o Credito
'cessado para pagamento dos vencimentos, que caibam aos
x-inspeetores de Fazenda. logo que sejam aproveitados nos

.,ermos do n. XV do art. 89 da lei n.. 3,232, de 5 de janeiro
kte 1917.

Art. 126. Fica classificado na classe 11 ., n... 281 das Tile.
tifas a substancia — «phenolplitalina D.

'Art. 127. Pagarão a taxa fixa de Cent Mid '($100) . 1101•1

Mi1ogr4mma, quando importados exclusivamente, para a fa-
tricaçfto de anilhais, os sub-productos seguintes de alcairão

',:rtie hulha :1.-e-
;Acido H e us congeneres da Mesmo grupo; y
at-) tini itro - raiano'

dindro-ehloro-benzina; Inar-g:4•-' - aa..O di-metbyt-amino-benzul: - '- • -- " - - - - - --, •
X/ acido suifurico e- os sulfonicoa çongeneres do mesmo

Po;
A inetaphenilene-diamine; 	 aç a
O antltracem.) em pasta ou pó; .

,
1. ..() amino-napbtina;

,Z, ieenzina e a . ., i.dos congenere3 do mesmo grupo

Art. 128. E' mantido o numero da 20 (vinte) cobradora;
na Recebedoria do District° Federal, o qual não poderá ser
augmentado ainão em virtude de decreto do Poder Legislativo.,

Art. 129. Einquant•o não fôr mandada executar pelo Con-
grasso a Consolidação de todas as disposik:Ctes permanentes
esparsas nas leis armilas do orçamento, continuam determia
nadai-adite eal vigor :is disposições do art. 20 — VE, VIII e X)
— 1" e 3"; do art. 3°, §§ 3 0, latira d, 5, 6°, 7", 9 0, 10' e ta doe
art. 8, 12, .13, Lá, lia, 16. 21, 22 e 25, todos da lei n. 3.070 A, de,
31 de dezembro de 1915, substituidas neste ultimo as palavras
« Para liquidar o deficit do exerricio de 1911 e anterioresi
eontinúa o atoverno » — pelas seguintes — « Fica o k:i0VeT110 D,
e em geral todas as disposições de leis animas da orçamento
que, não tendo sido revogadas, digam respeito ao . interesse
publico da União; não se comprehendem entre as ultimas as
que versarem especialmente sobre a fixação das verbas- da
Receita e das dotações de Despeza, e as que contenham auto-
rização para reforma da legislação fiscal ou de aepartições
serviços, assim como para augmento de vencimentos e quaes-
quer remunerações, nem as disposições de caracter individual
ou que, directa ou indirectamente, e com ou sem condições,
autorizem a concessão de quaesquer privilegies. favores ou
vantagens e de que o Executivo nau) tenha usado em tempo
opportuno.

¡Art. 130. Revogam-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918, 97" da Indepondencia

300 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

Amaro Caralcanti

DECRETO N. 3.635 --, DD 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Janda applicar no Exercito e na Armada aos postos do gradUa46:
a idade limite estabelecida para a reforma coinpUlsOria dos
postos effectivos correspondentes

O Vice-Prnsidente da Republica dos Estados Unidos
Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou C foi
Sanciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 E' applicavel no Exercito e na Armada aos - posta
de graduação a idade limite estabelecida para a refoama com..
pulsoria dos postos effectivos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario..
^	 Rio da Janeiro, 31 de dezembro de 1918, 97° da indepen a- •
dancia e 30 0 da Republica.

Dranai afortem-ç DA COSTA 11.1BEIRo.

Alberto Ca pdoso de Aguiar.
	.1,10.1.1nn•n., 	 	Man

ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
MENSAGENS	 '	 -- --

Sr. Presidente. do Senado Federal — Havendo aanecio-,
na'do a resolução legislativa que autoriza a abertura do crA
dito especial de 5:715:305, para pagamento a D. Enlilia Cle.4
mente Campbell e outros, em virtude de sentenva judiciaria;
tenho a honra de vos restituir dons dos autograplios da mesma

	

resolução que acompanharam 'Vossa mensagem	 :177, de 1 '
do corrente.

Mo de Janeiro, 26 de dezembro de 1918, 91' da Indeparta',
dencia e 30° da Republica.

Panar MOREIR:i DA COSTA rlIBEIRd. ;"I

'	 ra.nea.ane.
alinisterio da Fazenda ~- N. 67 — Rio -de Janeira-, 26

dezembro de 1918.
Exato. Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho â;

-honra de transmittir a V. Ex. a mensagem com que o Exmo.
Presidente da Republica devolve ao Senado Federal dous

dos autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanecio-: .
nada, -que autoriza a abertura do credito eapeaial de 5:715$.15,
para pagamento a D. Emilia Clemente Campbell e outros-
em virtude de sentença judiciaria, e á, qual ae refero i .
offirio de V. - Ex. sob n. 518, d'e 19 do corrente.

. Reitero a - V. Ex. os protestos de minha elevada eet1114.
distinçta cousideraçaofr-	 Amaro egvaLaidi.
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Sr. Presidente. do Senado Federal — Havendo saneei°.
Judo a resolução legislativa que autoriza a 1112ertura do cre-
dito especial de 8 :753$198, para pagamento do que é devido
h Eduardo Duarte da Silva Junior, em virtude de sentença
judiciaria, tenho a honra de vos restituir dons dos autowa-
tphos da mesma resolução que acompanharam vossa mensa..
gera n. 178, de 19 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1918, 97.° ja. Indepea-
gencia e 30" da Republica..

DELMI 1110BEMS DA COSTA IlIDEMO.

Ministerio da Fazenda — N,.	 ílio de Janeiro, 2a de
ijezembro de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tonina a
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins a mensagem
com que o Exmo.. Sr. Presidente da Republica devolve ao So-
mado Federal dons dos autographos da resolução legislativa,por.
S. Ex. sanceionada, que autoriza a abertura do credito especial
de 8:753$108. para pagamento a Eduardo Duarte da Silva Ju.,
nior, em virtude de sentença judiciaria, e á qual se refere Q
officio de V. Ex. sob n. 519, de 19 do corrente.
'	 Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima

distincta consideração., 	 Amaro Cavaleanti.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sancelow
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-

dito especial de 1:092$708, para pagamento de vencimentos
do 3° escripturario do Thesouro Nacional Pedro Rodrigues
Earvalho, tenho a honra de vos restituir dous dos autographos
da mesma resolução que acompanharam vossa mensagem nua
mero 173, de 17 do corrente.

Rio de janeiro, 26 de dezembro de 1918, 97.° da Indepena
delicia e 30" da Republica.

Dt:LFIU NlottElfei tia COSTA IIIDEllt0.

alinislerio da Fazenda	 N. 09 -a Riu de Janeiro, 26 de
dezembro de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho à
honra de transmittir a V. Ex. para os devidos fins a mensagem
com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Se-
nado Federal dons dos autographos da resolução legislativa,por
S. Ex. sanceionada, que autoriza a abertura do credito especial
de 1:0928708, para pagamento de vencimentos relativos ao pe-
Iriodo de O de maio a 21 de julho de 1913 e devidos ao 116.
escripturario do Thesouro Nacional Pedro Rodrigues de Car-
valho, e á qual se refere o officio de V. Ex., sob u„.512, de
17 do corrente.,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estiM3
distineta consideração..	 Amuro Cavalcanti.

Sr. Presidentv do . Senado Federal —Havendo saliccionado
reKilução legislativa que autoriza a abertura do credito es-

pecial de 15:594S639, para pagamento a D. Adelaide Alves da
Silveira p outros, em virtude de sentença judiciaria, tenho a
honra de vos restituir deus dos autographos da mesma reso-
lução que acompanharam vossa mensagem n. 172, de 17 da
corrente.

Rio de janeiro, 26 de dezembro de 1918, 97 0 da Indepen-
dencia e 30' da Republica.

DELFLIVI Mofina DA 'COSTA ItIDEMO.

Ministerio da Fazenda — N. 70 — Rio de Janeiro, 26 do
dezembro de 1918.

Extno. Sr. 10 secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a Men-
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente ala Republica devolvo
ab senado federal dons dos autographos es resolução legis-
lativa, por S. E. sanccionada. que aut pras a aberiura
credito especial de 15:5948639, para pagamento a 1). Ade-
laide Alves da Silveira , e outros, em virtude do sentença ju-

dielaria e á qual se refere o officio de V. Ex. u. 510, de 17 44
dezembro corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de mit.ha eivaria ,: estima 4
mui distinota consideração. a-, ‘laiaru

Sr. Presidente do Senado Federal -- !Lav a ndo sanceionadó
a resolução legislativa que autorizr. a abertura do credito es-
pecial de 14:800$, para pagamento a D. Maria Emitia Coelha
de Freitas banques, em virtude de sentenea judicinria,
tenho a honra de vos restituir dons dos autograptios da mesma
resolução que acompanharam YOSSzt niens.agenna u, 171, dà
17 do corrente.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918, 97 .° da Indepen.
dencia	 3..Q• da Ilepublica.

DELFLU DIOREMA DA COSTA [MEM°.

atinisterio da Fazenda 	 N. 71	 Rio de Janeiro, 26. de
dezembro db 1918.

Exmo. Sr. 1 0 secretario do Senado Federal	 Tenho
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem com que o Exulo. Sr. Presidente da Republica devOlve
ao Seriado Federal dons doa autographos da resolução legis-
lativa, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a abertura do
credito especial de 14 :800$, para pagamento a D. Maria
Emitia Coelho de Freitas Henriques, em virtude de sentença
judiciaria, e á qual se refere o officio de V. Ex. a. 511, de 17,
do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estiina
mui distinetti. consideração. e-. 11.1itaru.	

_ _

4.••••••••1

Sr. Presidente do Senado Federal ,-- Havendo sanceionade;
ta . resolução legislativa que autoriza a abertura do credito es-
pecial do 7:670$960, para pagamento a 11 Maria Amalia da
Freitas Dias Lima, cai virtude de sentença judiciaria, tenho a
honra de vos restituir dou .. dos autographos da 1OCSITOA reso-
lução que acompanharam vossa mensagem n. 176, .de 19 dó
corrente.

Rio de Janeiro, 26 do dezembro de 1918, 97" da Moinas
dencia o 30° da Republica.

Deerim Mourana DA CUSTA IIIBLII;o.

Minislerio da Fazenda ,-- N. 72 	 Rio de Janeiro, 26 di,t
dezembro de 1918.

Exmo. Sr. 1° secretario do Senado Federal -- Tenho 4,
honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente da: Republica devolve
ao Senado Federal dous dos autographos da resolução Luis-,
letiva, por S. Ex, sanccionada, que autoriza a atertura do
credito especial de 7:6708960, para pagamento a D. Maria
Amalia de Fi.eitas Dias Lima, e á qual se refere o officio da
N... Ex. sob n. 507, de 19 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima ó
mui distincta consideração. 	 Amara Covalcanti.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — Tendo sano-
cionado a resolução do Congresso Nacional que manda im-
plicar no Exercito e na Armada a idade limite estabelecido
pata a reforma eompulsoria dos postos effectivos correspon -
dentes, vos restituo dons dos autographos que acompanha-
ram vossa nahnsagem de 28 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1018, 97° da Indepeu.
delicia e 30° da Republica.

D riem MOHElll.i DA COSTA 111111:ino.

•L'. 1" secretario da Camara dos Deputados --1 e ordem
do Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos, para Os fins
conven:entes, a inclusa mensagem que elle dirige ao Sr. Pce-
Z!4id onie dessa Camara, restituindo dons tios autographos que
acompanharam a do que trataes em vosso orneie it. 68a, de
28 no corrente, da reaolnção do Congresso N.leional que ~Jata
ap;iia:a: . no Exercito e na Armada aos postos de grddukàção

eslabelecida para a reforma compulaoria tios
tos effe.ctivos correspGridentes.

Situue e fraternidade. — A.lberto. CarcOjo dg, Agdore



uldla-feirã 1
	

DIARTO OFFICIAL
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: Ministerio da Fazenda
Por decretos de 30 do corrente, foram rid.;

meados
Ajudante de guarda-mér da Arandega do

Pará, Galdino Catunda Gondim, para o legar
de guarda-mér da Alfandega do Ceará. ;

Segurgle °Aloja/ aduaneiro da Alfandega do
Ceará, Paulo Marinho de Carvalho, para o
logar de 4° escripturario da Delegacia Fiscal
do riesouro Nacional no mesmo Estado;

Terceiro escripturario da Alfandega do Re-
cife, Estado de Pernambuco, Mario Romu/o
Linhares, para exercer, em commiesio, o legar
de delegado fiscal do The.auro Nacional no

.Estado do Ceará.
— Por outra da mesma data, foi dispensado,

a pedido, o 20 escripturario do Thesoui o Na-
cional, Joaquim Carlos Vieira de Mcl.o ., do
Icigar de delegado fiscal, em commissão, do
Lesmo Thesouro, no Estado do Ceará.

Ministerio da Guerra;
Pcn; decreto de 31 de dezembro foi no-

'Meado o general do brigada Atalho Augusto
de Noronha e Silva, commandante da 6° bri-
Içada de infantaria, sendo exonerado de iden-
1,¡co cargo na Ui` brigada tambem de infan-

• teia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e‘
Negooios Interiores

• Directoria da Justiça	 •
Por portaria de 30 do corrente mez, foram

eoncedidos 90 dias de licença, para trata-
mento de sande Wire. testa Capital, ao 20 te.
nente honorario interno do hospital da Bri-
gada Policial do District° Federal, Joaquim
Sarmento.

EXPED/ENTE DO SR. DIRECTOR CERA/.

Dia 30 de dezembro de 1918

Becommendou-so ao comandante do Corpci
de Bombeiros:

1,-)Ile sejam enviados a este ministerio os no-
mes dos officiaes e praças que obtiveram aver-
bação de serviços em identieas condições ás
do sargento Luiz José Fernandes;

()no envie tambem a fé de officio do te.
giente-coronel graduado Dr. José Joaquim de
Azevedo Brandão. afim de que possa ser des-
pachado o requerimento que acompanhou o
officio ii. 879, de 23 do corrente.

-- Foi designado o sub-official Virgilio Vieira
lima para servir, interinamente, o 2° Officio
do Registro de Titules o Documentos do Dis-
trict° Federal, durante o impedimento do
respectivo serventuario Dr. Duarte de Abreu,
que se acha no goso de licença.

Transmittiu-se ao 1° secretario da Camara
Ais Deputados as informações prestadas pelo
chefe de Policia sobre a morto do operario
litiguei Martins e o inquerito referente a esse

!facto.

Requerimentos klespãefiailo-g

Major Fortunato Maria da Conceição.— In'2
.deferi.ão.

Bacharel Augusto da gosta Leite.--: inde-
i tgido. •

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimentos despachatka
Dia 27 de dezembro de 1918

Francisco Viscairio.— Satisfaça a exigeneig,
contida no art. 40 do decreto v. 6.948, de 14
de maio de 1908, quanto á especificação da
prole que a llega ter.

Augusto Beacet, ex-alumno da Escola Na-
dona/ de Bellas Artes, pedindo que o Governo
adquira o quadro de sua autoria Intitulado
ilindoraa.— Indeferido, porque no existo
verba para a acquisição requerida.

DIRECTORIÃ nen": DE MUDE PUBLICL.,
Requeri mentos despachados

Dia 28 de dezembro de 1018 —
Secção de Pharmacia:

Bernardind, José Monteiro (1.37O)'
spm. Deferido.
) Adhemar de Souza Monteirri *(1,372)2a

Deferido.
Raul Soutto Mayor (1.036)'.;	 De.4

'ferido.
Eloy & Comp. ,(1.315)1.,	 Não pódd

ser attendido.
José Ribeiro do 11. Barros
Não ;Ale ser attendido.

Raul Soutto Mayer (1.37I)'m igv-
rido.

Herminia de Souza Assis (762):, -
Deferido.,

Dia 30

districto
José Pereira Soares (3.705) — De.

ferido.
Manoel Franco de .Aranjo

Indeferido.
Dr. Aristides Ferreira , (3.161), —e

Concedo 30 dias.,
4" districlju_

'. Antonio It.	 'Gonçalves	 Ilodrigues
'(3.814). — Certifique-se.:

6° districto:
Nunes & Irmão (3.788)': 	 Certifie

que-se.
Elysen &arpo (3. 770)'.-	 Certifi-

que-se.
Manoel Alves Valente (3. 762Y,

Certifique-se.
9" districto:

Manoel *de oliveira Soares '(3.801Y.--e
Certifique-se.

Mino Cardoso (3.813)., 	 Certifi•
que-se.

Lopes & Comp. (3.81.5) .; 	 Certifie
que-se.

C'arlos Ventura da Silva (3.813)..
çerti fique-se.

João N. Machado '.(3.769):,

rido.
Expediente:

Victorino C. Martins Silvai° (3.799),..
a— Não ha que deferir.

Moreira da Silva & Comp. (3.831).—e.
Compareça nesta directoria.

Dr. Arnaldo de Moraes (3.796).. nn9
:geri if iqu e-se .

A Companhia Constructora Ipanema
(3.85e).	 Certifique-se.

José Pereira Ferreira (3.806).. -es
Certifique-se.

Secção de Pharmacia:.
'Antonio C. de Almeida ( 1.292) a

Deferido pagos os ~Aumentos.
• Para ser encaixado na ordem dis-

trictal:
60 districto

Antonio Soares de Almeida (3,802)a
ees £ertifiquelee

Ministerlo da Fazenda(
• Conselho de Fazenda r

UTA DA SESSX0 DO CONSELHO DE FUNDA DE 10 DijI
DEZEMBRO DE 1918

Aos dez dias do mez ei dezembro de mil
novecentos e dezoito, reuniu-se o Conselho do
Fazenda, sob a presidencia do Enio. Sr,
Dr. Amaro Cavalcanti, winistro da Fazenda;
estando presentes os Srs. Benedicto Ryppolita
do Oliveira 3L dor, director geral chefe do
Gabinete ; Alfredo Regulo Valdetaro, director
da Despeza Publica; Abdenago Alves, director
da Receita Publica ; Dr. Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga, procurador geral da Fazen-
da Publica ; Dr. Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patrimonio Nacional ; o Dr.Carlos
Augusto Naylor Junior, director geral da Con-
tabilidade Publica.

Lida o approvada a acta da sessão de 15 de
outubro ultimo, passou o Conselho a examinar
o resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos

Requerimento de 18 de junho de 1918 det
João Pompifio Dias, despachante geral da At-
fandeca do Rh de Janeiro, pedindo para ser
cassada a pena de suspensa() quo lhe foi im-
posta pela Inspectoria da Alfandega. O
Dr. procurador geral da Fazenda Publica,
relatando o processo, assim fundamentou o seu
Voto: «Os motivos que determinaram a sus-
pensão contra a qual reclama o interessado
constam dos considerandos q, r e s da sen-
tença a folhas cento e noventa do boletim da
Alfandega, annego ao 2° processo. Consis-
tiram eles em considerar : a) que o despa-
chante João Pompilio Dias tomou parte sa-
liente no processo de apprehensão do cone
tra bando da firma Selim, Frères & Casto-
dano, pretendendo einbaraear a acção fiscal;
b) que 'era impossivel não saber o mesmo
despachante que a apprehensão que estava
sendo feita no escriptoriodaquella companhia,
situado no edificio do Jornal do Commereio,
fosse de mercadorias importadas por rim-
cesso fraudulento ; e) que não é esta a pri-
'laica vez que o alludido despachante é en-
i.dvido em processo semelhante. Para com-
provar suas affirinativas, apoia-se o inspector
da Alfandega nOi depoimentos 'prestados na
Policia e na Alfandega, bem como no rola-
torio do ajudante interino de guarda-mar que
fez a apprehensào (lis. 5 v., 22, 22 v., 26 e
26 v., 31, Ti v., 95, 100, 102, 112 e 112:
verso). No relatorio á fls. 5 v., apenas se
diz que, emquanto o ajudante do guarda-
mór referido pedia á firma Selim Frères &
Castoriano a exhibição de documentos, che-
gavam o despachante Pompilio o o advogado
Dr. Lima 11)cha, que pratenderain emba-
raçar a lcção fiscal. Nada mais. Ora, an-
tes de tudo, tino diz o relatorio referido qual
o genero de embaraço que pretendeu crear
o despachante e, si o fez, o dever da auto-
ridade era iavrar incontinenti um atito para
ser devidamente processado. 	 •

Mas a verdade é que parece não se ter dado
tal embaraço, pois o proprio relatorio logo ora
seguida declara que as ordens que o inspector
deu foram calmamente cumpridas e appre-
hendidas as mercadorias. Não se comprebendo
a tentativa de oppor embaraços com o cum-
primento calmo do ordens recebidas. Fls. 22.
E' o depoimento feito na policia pelo socio da
firma José Castoeiano. Na parte que interessa
ao caso, declarou o depoente que por coinci-
delicia; Poinpilio compareceu a seu escripterio
na oceasião da apprehensão, não tendo sido
chamado pelo depoente nem 'lhe constando
que o houvesse sido por nenhum de seug
soemos.

Accrescentou ainda que se encontrou cole
Pompilio na rua, ao Qual nada declarou o
mesmo depoente, tendo entretanto do mes..1
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ino Pompilio ouvido esclarecimentos naquillo
que era justo.

Neste dopo mento, que é aliás do interessa-
do, nenhuma referencia ha que deponha con-
tra o despachante. Fls. 26. R . ° depoimenlo

. do outro sacio Alberto Salim. Este declara que
pelo telephono fallou com Pompilio, na oc-
vasiao em que a mercadoria era apprehendida
no escriptorio do depoente. por ser elle des-
pachante da uma, respondendo elle que iria
J. Este depoimento não está em contradicção
com o de Castoriano, pois este disse nada lhe
constar quanto ao chamado de Pompilio,
o que de facto talvez não soubesse, mas in10
ha, nada nelle em desfavor do accusado.
Como despachante que oro da firma, nada
mais natural do que ser chamado por seus
constituintes. Eis. 31. Trata-se do dopo:-
vacino de um outro socio da firma Jacques
Salim. Declara que não foi quem chamou
Pompi'io ao eseriptorio. mas — tendo este
comparecido, ti quem lhe explicou o que
ise passara. tendo elle defendido os inte-

, rOsses de cada. Nada ainda existe neste de-
. poimento contra Ponipflio. O.s despabhantes
aeern. entre as soas attribuiçõea, a de agen-
ciar e portanto defender os interesses de seus
conunittentes (art. 148 da Consolidaçao das
Leis das Alfandegas), nada havendo portanto
de estranhes& que o fizesse no caso o roque-
rente.

Elles são sem duvida passiveis da penalidade
de suspensão e demissão, corno o determina e
o art. 157 da alludida Consolidação. mas
quando no exercicio de suas funcções emule-
:termo fraudo ou quando fôr conveniente a or-
dem e pol eia da repartição e isto pelo estudo
feito. ati't agora ainda não se verificou. Proce-
dendo-se posteriormente a inquerlto na alfan-
dega. cita o inspector em abono de sua deCi310
.03 depoimentos de lis. 93, 100, 102. 112, e
112 verso. Eis. 95. Doponnonto do Alberto Sa-
lim . Doclara que Pompilio esteve em seu
escriptorio mas não por seu chamado. e
não ,abe si mi ao fte algum dos sons socios.
Este depoimento está em contradicção com
o prestado na Policia (lis. 26) porque
uaquone declarou o depoente que chamou
Pompilio pelo tolephone, teudo-lhe este de-
clarado que irie No ha, entretanto. ern
nenhum dos doas nada que soja desfavo olvel
ao desnachante. Eis. 100 o 102. Depoimento
de .Tos i" Castoriano. Repete mutulis
o que disse, na policia (lis. 2(i), nada depondo.

• portant), contra o despachante. Fls. 112 e
.112 terso. E o depoinemto do oroprio despa-
chante Pompilio Dias. Ene declara, quanto á
parto min interessa a reclamarão, coro tendo
da 'o sabida no cães do porto a uma caixa de
propriedade de St'll3 c.onneittentes Saibo Erè-
res Castoriano, dirigia-se para o escriptorio
destes, filia do ao sou encontro veio o socio
jarquos Solho que lhe declarou estar sendo
victima de uma violencia por parte dl policia
e da ,,niolega, polindo-lhe a indicação do
um advogado. Aceresceotou que não pra-
/e/leso opper_se. por qualquer fó loa, á dili-
gencia que estava sendo Pirectuada no escri..
pte: .in dos -referi...1os seus connuittentes, apenas
tenao advertido ao delegado de poliria o ao
ajudante fle guarda tinir que a referda
geucia po' modo por que estava sendo
feita era voOonta e improce 'ente deante do
nue dispunha a Consolidação das Leis das
Alfandegas. Nada mais. Do que fica mi-
nuciosamente exposto, verifica-se que não
existo neste processo prova alguma de se
ter o despachante J. Pompilio Dias °riposto á
diligencia mandada realizar pelo inspector da
Alfb..dva. desta Capital no eseriptorio do

- Saha) Frères & Castoriano. Como desoachante
desta firma e nos termos da citada disposição
da Consolidação eito compareceu ao alludido
eseriptorim espoutaneareente ou a chamado,
pouco impirta, o apenas chamou a arte.ição

( para a violencia que, no seu enten tor, so es-
,tava commettendo. Quanto ás outras dás

razões da sentença, não ser possivel ignorar
Pompilio que as inercadorOie tinham sido im-
portadas por processa irregular e não ser
esta a primeira vez que o mesmo despaclrinte
é envolvido em processo semelhante. tamlmtn
julgo-as improcedentes. A primeira das ra-
zões consiste em unia méra presumpçao da
sentença. Não ha prova alguma de que o
mesmo soubesse e muito menos fosse
vente na irregularidade. Quomito á segunda,
baseia-se a sentença no accórdão do Supremo
Tribunal Federal, n. 567. de 31 do janeiro de
1914. Trata-se do inquerito procedido na
Altindega do Rio de Janeiro, sobre irre-
gularidades no armazem de Colis Poslau.v.
A sentetrça de primeira instancia. absol-
veu Pompilio e aquelle accórdão a confir-
mou, como é fácil de ver de lis. 3.; verso
cr seguintes. Tal accordão só polia por-
tanto ser citado ent favor do reclamante e
nunca contra elle.

Considerando Pois que a pena imposta pela
Inspectoria da Alfandega desta Capital resultou
de UM oinivoco na apreciação da acção do
despiehaine. nos Natos (Acorridos, a , tribuindo
intanoes que não floaram demonstradas no
processo, SOU ti,: opinião que se autorize a
referida inspectoria a tornar sem eleito a
pena imposta. ' O Conselho está de acatei°
cem o voto acima do Sr.Dr.procurador geral.
O Sr. minis tro re zolve cassar a pana imposta
por não exist , r no processo documento algum
donde consto acto ou facto praticado pelo
requerente do mo lo a obstar a diligencia
orilenala pela Inspectora da Alfandega.

—Requerimento do 7 de marco do 1018 dos
importadores de tecidos. encaminhado com o
officio da Liga do Commereio, mi. 384. de 23
do mesmo mez. O Conselho a que foi nova-
mente sn bm ett id a a presente questão mantem
o seu voo) anterior, tomado em sessão de 16
dejulluo til imo. O Sr. ministro resolve man-
dar expelir os actos complementares da de-
cislo então adoptada.

--Recuso da Companhia America Fabril
iuterposto da decisão do director da Re-
cebedoria do Districto Federal que lhe neeou
direito á exoneração do pagamento do im-
posto de 5% sobre acções flistribuidas a
seus accionistas, representativas de lucros,
no total de 4.000:0005 o officio n. 402, de 28
de outubro corrente armo, da mesma re-
partição, subi/latem-10 á approvaçao do Esmo.
Sr. mioistro da Fazenda os despachos profe-
ridos sobre o objecto dos requerimentos da.
Companhia Fabril Santo Antonio, da Comna-
nh i Morro da Mina, e da Comp , nhia umas
de S. Jeronyino, isentando-as do imposto de
5%, de que tratam os decretos is. 12.437,
de 11 de abril de 1917 e 13.031, de 3 do
junho proxiino findo, sob o fundamento de que
o acto de integralização de capital não im-
porta bonificação sujeita ao imposto 'de divi-
deodo, por isso que as operaçõei real:zadas
decorrentes (ia maior valorização dos bens e
dir. , itos das r i:gerai s compinhias. sob a
forma. Ir aiiirmento de capital, não Meai() no
pagamento ao referi lo imposto. 0 Consolho.
em ambos os processos, por sua maioria, é
de parecer não ser caso lo se cobrar o im-
posto sobre dividendo, do amime% com a Di-
rectoria da Receita, contra o voto do Dr.
procurador da Fazenda, que assim se pro-
nuncia: «Sou pelo não provimento da re-
curso. A companhia de facto di:tribiriu di-
videndo; sólnente em vez dos accionista. re-
ceberem em dinheiro, o receberam em noções
que são atidos represontativos de d:nboiro.
Houve duas operaçNes —a distriboição do divi-
dendos e o augmento do capital—logo dons
Sito os impostos que recahem cada uni sobro
unia noeração. O Sr. minis é ro resolve do
accórdo com o parecer da maioria do con-
selho.

Eu seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presmito ar ta que oa, João Co ,iibo dc Soou,
Oliveira, secretario :o conSisilm, essre,1.—

Aufiro Cieulcanti.—Benedicto :!ypolito de Oli-
vdird Ju nior.—Alfredo &guio l'uldeturv.—
Abdeualo	 .13apifo renurn:te.3

Jodrittiut Dutra da 1'QIISCC4. —
Carlos ti.a3usto Naylur Junior.

--
Directoria do Gabinete do Thasotito •

Nacional
Ministerio da Fazenda—Riu de Janeiro, 30

de dezembro de 1918—Circular n. 59.
De conformidade com a resolução tornada

sobre o objecto do officio n. 81 A, de 17 do
maio loste anuo, da Directoria de Estatistica
Commeecial, declaro aos Srs. inspectores das
alfairlega.s e administradores de mesas de
rendas, para seu conhecimento e devidos fins,
que:

a) a baixa de termos do responsabilidade
pela apresentação da primeira via da factura
consular se pôde ser permittida quando for
exhibido aquelle doe talento, ou, em caso do
extravio, certidão da segunda via da mesma.

• factura, fornecida pela Directoria de Estatis-
- tira Cornmercial;
• 6) no raso de extravio da primeira via d.1
factura consular o do Mexistencia da segunda
via, comprovada por certidão da Directoria,
de Estatistiot Commercial. poderá sn- n ir para
cancellamento do termo de respon:a;Jilidnio
cópia da primeira via, pas:ada pelo Consula-
do Brasileiro, onde tiver selo authenticada
mesma factura ;

e) si os responsareis, signalaricia dos for-
mos, esgotados os prazos legaes e a proroga-
ção, qne a Pai faculta, deixarem do apresen-
tar o documento de que trata a lettra a. ou
na falta dele o da lettra b, será imposta a
multa de direitos em dobro na fó orla pre-
scripta no art. 34 da lei n. 3.1 .46, de 31 do
dezembro de 1017

d'n sendo os documentos enumerados nas
lettras a c b OS Utlie04 que, quairio exhibiAss,
autorizam a balsa dos termos Ilimiados, titia
bem entendido que as meti Iões negatives
existencia da segunda via da factura cousa-
lar, passada pela Directoria de Estatietiea
Coffiruereial, ou outro qualquer documento
dliferente dos indicados nas tetras a e b, não
tem valor para o caueollanwuto dos ditos
termos.

Finalmente, recommendo ao:; Srs. inspecto-
res das alfanoegas e administradores das me-
sas de rendas que Caibam muito em vista
que são inacceitaveis as facturas expo 1 las
cm data posterior á dt sahitia dos navio: e na-
ductores das merc.ido: . ias do perto de pr.m-
detirja delias, de modo que ao parrnittirem
baixa dos termos de responsabilidade os:a
circomstancia terá do ser culdadosamento
examinada.

Por titulas de 30 do mez findo,' forma
nomeados

Anmtouaiu Lconidas do Rego Dantas para o
Ioga!' de collector das rendas federam ein
Ceará-Mieim, Estado do Rio Grande do Norte;

Ezequiel de Moraes Barbosa, para o lugar
de 2' °tildai aduaneiro da Alfaniega
Balda;

Angusto Pereira da Silva para o legar do
escrivão da Collectoria das Retidas Fedoraes
em S. Jos: de Mipibá, no Estado do Rio Grande
do Norte;

Amplirysio Theophilo de Serpa, para o legar
de 2' oficial aduaneiro da Alfaudega do

Ce—ará..Por outro da mesma data, foi declarada
sem offeito o unto do 28 de julho ultimo,
que nomeou Francisco Firmino Cavaleanti
Moura para o logar de escrivão da Collectoria
das Relidas Fotieraes em S. José do Inlipitá,
Estado do Rio Grande do Norte, por não ter:
prestado a respectiva fiança no prazo legal.,

— Por outros de 31 do mez findo:
Foi nomeado Francisco das Chagas An,drada.
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gra o logar de escrivão da Collecteria das
Rendas Federaes em Viçosa, Estado do Ceará;

Foram declarados sem effeiea o titulo de
de Outubro ultimo, mie nomeou o bacharel

aticiseo Eulalio do Nascimento Filho para o
IMr de fiscal do Governo junto ao Banco
Hfpothecario do Brasil, por não haver tornado
00580 no prazo legal, o o de 26 do mez
findo, que nomeou Antonio Marinho Carvalho
Filho, para o logar de escrivâo da Collectoria.
das Rendas Federaes em Viçosa, Estado do
Ceará,.

— Por portaria de 30 do inez findo, foi con-
cedida a sersminte licença com o vencimento,
na forma da lei, para tratamento de sande
onde convier:

De 60 dias, em prorogaeão, ao 1 9 escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Thesouro Nacional
»o Estado de S. Paulo, Luiz Gabriel Coelho
Machado.

EXPEDIENTE DO Sli. /EXISTA°

Additarnento ao do dia ,30 de dezembro de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 100 — Communico-vos que, tendo sido
dispensados, a pedido, pelo Sub-commissario,
em exercicio, da Alimentação Publica, os
conferentes dessa alfandega Luiz Vale de
Almeida e loSio Duarte Lisboa Serra e o auxi-
liar de escripta Celso Fernaudes da Cunha,
da commissaa que ali exerciam,- resolvi que
eles reassuinam o exercicio do suas funcções
nessa repartieão.

N. 101 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, haver resolvido que o 2" escripturario
do ['besouro Nacional Uldarico Bezerra Cavai-
eanti, nomea3o por decreto de hoje 1° escri-
pterarle dessa alfandega, continue á disposi-
(Ao do gabinete.

Dia 31

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 518-11espondendo ao aviso desse minis-

te cio n. 3!9, de 4 de novembro de 1916, refe-
rente á tabela de taxas para o serviço de
inlammaveis, explosivos e corrosivos nos de-
positos especiacs construidos pela Companhia
Pert of Pará, em Miramar, a juzante do caes
do mesmo porto, tenho a honra do submetter

consideração de V.Ex. o parecer, junto por
copia, da Directoria da Receita Publica, com
o qual estou de accatrdo.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada
estima e distincta consideração.

N. 519—Em resposta ao aviso desse minis-
terio n. 323, de 8 de novembro de 1916, rei-
terado pelo de n. 146. de 18.de junho do
ADIO passado, subniettendo ao exame deste
ministerio a tabella apresentada pela Compa-
geie França ise du Port do Rio Grande do Sul,
para a cobrança de taxas de armazenagem
para as mercadorias explosivas e inflamina-
1,cl:o que foram deposatadas no respectivo
atenazem, já incorporado ao trafego daquelle
porto, tenho a honra de declarar a Y. Ex.
que este ministerio julga a referida tabela
em condições de ser approvada, uma vez
feitas as alterações indicadas na informação e
parecer, juntos por cópia, da Directoria da
Receita Publica.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N, 180—Transmittindo o incluso processo a
que se acha annexo o aviso n. 382, de 30 do
novembro ultimo, em que o Ministerio das
Relações Exteriores solicita providencias afim
de que pelo Thesouro Nacional seja paga, por
pxercicios findos, ao i s secretario de legação,
Eduardo de Lima Ramos, a quantia de 4:000S,
Ouro, como ajuda de custo que deixava de re-
Ober pela sua remoção Ma Legação ao Mexico

pIARIO (OFICIAL

EXPEDIENTE DO SN . DIRECTOR

Dia 31 deidezembro de 1918

Sr. 'inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.022 — COMIll Ull co-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o director do Conselho Sanitario
Internacional da Fundação Rockefeller,
officio n. 1 de 24 do corrente, resolveu,
por despacho de 28, conceder isenção de di-
reitos e taxas aduaneiras para 18 volumes,
constantes dos inclusos doçumentos, vindos
pelo vapor Gaidoelc Rock á mesma Fritulaçao
R ockefel ler .

N. 1,023— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Lloyd Brasileiro em officio
n. 2.222, de 26 do corrente, resolveu, por
despacho de 27, conceder isenção de direitos
o taxas aduaneiras para o carregamento de
carvão de pedra americano, vindo de Nor-
folk pelo vapor bollandoz Antelancl á consi-
gnação do mesmo Lloyd.

N. 1.021 — Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça e Nego-
çios Interiores em aviso n. 1.226, do :Za de

Janeiro de 1019

novembro ultimo, resolveu, por acto de 18
do corrente, autorizar o despacho livre de
direitos de 30 volumes conteudo apparelhos
sanitarios vindos polo vapor Cavou?, desti-
nados á Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

N. 1,02e — Cononunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Lloyd Brasileiro no officio
n. 2.194. de 10 do corrente, resolveu, por
acto do dia 23, autorizar o despacho livre de
quacsquer direitos e taxas aduaneiras de
cinco fardos marca L. B. M. F., ns. 4.032 a
a.938, contendo tapetes de lã. vindos do lia-
vre uelo vapor franeez Belle Isle.

Fica assim rectilicado o officio n. 1.000, de
21 deste mez, que vos foi expedido por esta
directoria.

N. 1.026—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Gnerra em aviso nu-
mero 1.500, de 4 do corrente, resolveu, por
acto do (lia 18, autorizar o despacho livre ‘Se
quaesquer direitos aduatteiros de $00 sacees.
marca M. V. C. ns. 8.681 a 9.180,
contendo salitre, vindos tio vapor Monmont-

ii consignação do mesmo ministerio.
—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 200—Reinetto-vos, para os fins conve-

nientes, a portaria de 21 do corrente, que
concede sessenta dias de licença ao :P official
aduaneiro daalfaiidega desse Estado Alberto
Herundines Garcia.

--S.a delegado fiscal no Maranhão:
N. 03—flemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a portaria de 2a do corrente, mie
concedo seis mezes de licença ao guarda-mor
da Alfandega de Maceió, Bernardo Pereira
de Berrado, que se acha addido á desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 444 Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a portaria de 2S do corrente, que
concede seis mexes de licença ao conferente
da Alfandega de Urugua,y-ana, Teimo liss
Azam buja. Cidade.

— Sr. inspector da Alfandega de gelam
(Pará):

N. 188 — Declaro-vos para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Lloyd Brasileiro no officio n. 2.104,
do 7 do corrente, resolveu, sor acto do dia 23,
autorizar o despacho livre de quaesquer di-
reitos e taxas aduaneiras do carregamento do
carvão de pedra americano vindo do Norfolk
pelo veleiro americano Annis C. Voss, consi-
gnado áquelle Lloyd nesse porto.

Confirmo assim o, meu teiegramtna de 2er
deste mez.

Directoria da Receita Publica
EXPEDUNTE Do 811. ninisuron

~fomento ao do dia 3f1 de dezembro
de 1918

Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct() Federal:

N. -17 — Devolvendo o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso officio
D. 62, de 26 de junho ultimo, communi-
co-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro da Fazenda, por acto de
26 do corrente, resolveu approvar
vossa decisão mandando fazer -a transfe-
rencia para os nomes do general Joa-
quim Lourenço da Silva Ramos e de 1).
Amelia de Faria, dos immoveis, sob
ns. 58 e 80, modernos, sane á. rua Durão
adquiridos em praça do juizo dos Feitos
da Fazenda Municipal, com ressalva dos
interesses da Fazenda, contra quem de
direito, em relação ao debito anterior,
que deixou de ser liquidado por instar-
ficiencia do preço da arrematação, visto
pertencer o mesmo debito ao antigo pro-
prietario e dev er ficar inscripto em seu
nome pessoal sem onerar mais o prochol

rara a da Hespanha, teoho a honra de con-
sultar acaso Tribuiaal sobre a legalidade da

• abertura do eia:dito daquela importancia.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

vada estima o distincta. consideração.
N. 181 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex-., para Os dCVid03 fins, cópia do decreto
n. 13.304. de 26 do corrente, que abre, a
este ministerio, o credito especial de 5:7 la$475.,
para pagamento a D. Emitia Clemente Cana-
pbell e outros, em virtude de sentença ju-
diciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 182 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.acro, de 26 do corrente, que abre a este
ministerio, o credito especial de 8:1a3S*98,
para pagamento a Eduardo Duarte da Silva
Junior, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
"Amada estima e distincta. consideração.

N. 183—Tenho a honra de reli:leiter a
V. Ex. para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.367, de 26 do cu'rente, que abre a
este ministerio o credito especial de 1:090108,
para pagamento de vencimentos ao 3 0 es-
cripturario do Thesouro Nacional Pedro Ilo-
drigues de Carvalho.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

N. 184—Tenho a honra de remetter a
V. Ex. para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.36a, de 26 do corrente, que abre a este:
ministerio o credito especial de 15:e9sas39„
para pagamento a D. Adelaide Alves da Sil-
veira e outros, em virtude de sentença judi-
ciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração.

N. 3.83—Tenho a honra de remetter a
V. Ex. para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.363, de 20 do correute, que abre a
este ministerio o credito especial de 1a:800S,
para pagamento a D. Maria Emala Coelho de
Freitas lenriques, em virtude de sentença

Reitero a V. Ex. os meus protestos de es-
tima e consideração.

N. 186—Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do decreto
n. 13.368, de 26 do corrente, que abre a este
ntinisterio o credito especial do 7:670$900,
para pagamento a D. Maria Amalia de Freitas
Lima. em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minta
elevada estima e distincta consideracão.
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"competindo á Fazenda Nacional haver a
inspoetanaia devida em outros bens do
executado.

Dia 31

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. l25—CCIUMUtliC0-110s, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 26 do correi-ao, at-
tendendo ao &pie Sei ic it OU o Lloyd Bra-
sdeirri no officio ». 1 . 999, de 11 de
noxembro nitiwo, reeolveu autorizar o
despacho, livre de quaesquer direitos e
taxas aduaneiras, de 240 tambores,
marca L .B. —ai'. .11. C .1.t numeros
28.6961775 — 28.1161:135, contendo tinta
preparada para fundo de navios, vindo
pelo vapor inelez Monmaathshire.

N. 126--Cononunieo-voe, para os fins
eonvenieotes, eme o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 26 do corrente, at-
tendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro no officio n. 1.963, de 7 de no-
eaembro ,u1J imos, reeolveu autorizar o
despacho, livre de quats equer direitos e
taxas aduaneivae, do carregamento de

• carvão de pedra americano, vindo de
Norfolk pelo %oleiro americano liemw

eram)).
N. 127—Communico-vos. para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
,. zonda, por acto de 26 do corrente, at-
• tendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro, no officio n. 1.915, de 8 de no-
vembro ultimo, resolveu autoriza:. o

, despacho, livre de quaeequer direitos e
• taxas aduaneiras, de cinco fardos de ta-
• Petes de lã, marca L. li. 3.1.F., numeres

4.93211.936, vindos do Havre pelo vapor
franeez Coylon.

N. 128—c ommunieo-voe, para os fins
coincidentes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 20 do corrente. ate
tendendo ao que solicif nu o Lloyd Bra-
sileiro no of ticio n. 1.900, de 7 de no-
vembro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre de quaesquer direitos e
taxas aduaneiras. de uma caixa, marca
L. It.,—ltio, contendo brocas e formão
para maehina de . furar, vinda pelo vapor
nacional Curvello.

N. 129—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto do 26 do corrente, at-
tendendo ao que solicitou o Lloyd Bra-
sileiro no officio n. 1.972, de 7 de no-
vembro ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre de quaesquor direitos e
laxas aduaneiras. de 93 caixas, as. 1193,
contendo mobil-oil. 190 barris, ns. 11190,
contendo oleos lubrificantes de machie
nas, 342 caixas., ns. 11342, contendo ke-
rozone e 80 tambores, as. 1180, com ga-
zolina, todos com a marca L. B. —
vindos de Nova Yorle pelo vapor nacional
Benc vente .

_e Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 130 — Communieo-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por acto de 27 do corrente,
attendendo ao que solicitou a lmprenea
Nacional no officio n. 1.422, deste mez,
resolveu conceder isenção de direitos
para 44 caixas de papel, constantes da
inclusa relação, vindas pela vapor na-
cional Marne, á consignação de Bifano
& Comp., e adquirida pela Imprensa
Nacional:

N. 131 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
"da Fazenda, por acto de 26 do corrente,
attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Justiça e Negoeios Interiores, no avi-
so. n. 1,10, de 16 de novembro ultimo,

reselveu autorizar o ,despacho, livre de
direitos, de 22 volumes, marcas 1121 e
N1N, vindos de Nova york pelo vapor
nacional Cuevello, contendo livros des-
tinados á Bibliotheca. Nacional;

N. 132 — Ravolveado o incluso re-
curso de Edward Ashworth & Comp.,
encaminhado com o vosso offiçio u. 425,
de 26 dee expirante mez, solicito, vossas
providencias no sentido de. ser satisfeita.
a exigeneia do parecer de fls. 9 v. do
Ille81110 proeeeso.

N. 133 — Remettendo o incluso pro-
cesso do restituição de direitos reque-
rida peia firma A. Teixeira & Alves,
inicaminhado com o eoeso officio n. 410,
de 12 do exedrante mez, solicito vossas
Providencias no sentido de serem satis-
feitas 'as exigencias do parecer de fls.
14 v. do mesmo processo;

N.	 •	 • •134 comminico-vos, . para a/a
fias convenientes, que o-Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso officio n. 156,
de 16 de setembro ultimo, e que com
este vos devolvo, relativo ao requori-
mento Cai que Eduardo Cesar de Mene-
zes Dias pede para • sei' reintegrado, in-
dopondente.monte de vaga, no cargo de
despachante geral dessa altandega, do
qual foi exonerado pela portaria n. 113,
de 16 de Mak) . AG 1917, dr:na inslaCata-
ria, resolveu, por acto de 30 do corrente
mea , alltaai aareV0a.	 winaittjo. guaudg
houver vaga.

— Sr. director gerei • da—imerrensa
Nacional:

N, 94 — Tendo o Sr. Manoel do Vale
le o Silva, colleetor das rendas fecle.raes
de Itaoeára, Estado do Rio de Janeiro,
recolhido aos cofres da respectiva re-
partição a 'importando de 9$, cor-
respondente a unia assignatura do Dio-
rio Official, no primeiro semestre de
1919, solicito vossas providencias no
sentido ele ser remeitida essa folha ao
mencionado funeciouario.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 149 — Peço vossas providencias

no sentido de ser remetlido o conheci-
mento de carga referente ao processo de
restituição de direitos requerida pela
Companhia Geral de Melhoramentos de
Pernambuco, encaminhado Com o vosso
officio n. 380, de 12 do expirante mez.:

- Si'. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 150 — Afim de ser cumprido o
despacho desta directoria, exarado a
fls. 16, remeto-vos o incluso processo
de restituição de direitos requerida pelo
Syndicato Agrieola Regional de Peruam-
-bueo, encaminhado com o vosso (nele
n. 382, de 12 do expirante meze

— Sr, delegado fiscal em S: Paulo!"
N. 179 — Afim de ser cumprido o de.3.:.

pacho desta directoria, exarado á flee
19 v.. remetto-vos o incluso process3.
originado de um requerimento de The°,
dor Willo & Comp., devolvido com o offie
cio da Recebedoria do District° Federal,
n. 152„ de 10 do expirante mez.

— Sr. Horacio Cancio dos Santos, ine
speetor fiscal do imposto de consumo na
2a zona de Pernambuco:

N. 390 — Sobre as necessidades do au-
gmento do imposto de consumo no in-
terior desse Estado, a que se refere o re.
latorio do mez de novembro findo, trens'
~tido com o vosso officio n. 15, do u
ilp cladente ;pez, (.1çIe.4 dirigir ao dele-.

Directoria do Patrinionlo Nacional.„
EXPEDICINCE DO SR. DIRECT011

Dia 31 de d,-entbro de 1918

Z. de1egael0 fiscal na Bahia:
a/: 35—Com intinico-vos que, por despac h o

de 27-cto mez cadente, exarado no vosso offi-
cio a. 13, de 21 de agosto proximo findo, o .

' Sr.. ministro da Fazenda resolveu approvar a
concessão de aforamento do terreno do roa-

. -rintasaltirado • á' rua Coronel Domiegos Fer-
nandes Lopes, na cidade de 'Mos, nesse Çe-

• tadv,- feita por essa delegacia á firnia Costa
& Ribeiro.

Restituo-vos o processo respectivo que vemn
annexo ao citado oficio dessa delegacia do 21

•de agosto proximo findo.
••••••n/.

Procuradoria Geral da Fazenda PublidO,

EXPEDIENTE DO ER. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 31 dç dezembro de -1918

Sr. Dr. procurador da Republica na sec0.6
do Estado do Rio 'do Janeiro:

N. 1.277—Tenho a honra de cornmunieer
a V. Ex., para os devidos fins, que, por des-
pacho de, 44 do corrente, exarado na. repree
sentaçâo do senhor auxiliar desta procurado
ria geral, de 7 de novembro findo, resolvi can-
cellar a divida do foros do terreno de ma.-
rinhas n. 124, em Boa Vista, Nitheroy,
ajuizada em mimado Manoel Quintino Ribeiro'
sob n. 3.936 da sacie D. C. c relativa aos
amuos de 1892 e 1E98, na importancia de

45020u0tr. osim, envio copias do diversas infor-
mações e pareceres, restituindo a V. Ex. os
autos do Executivo Fiscal referentes á dita

Reitero a V. E. os protestos de minha elO a •
vada estima e distineta. consideração.

— Sr. directorda. Estrada de Ferro Santa
Catherine:

N. 1.278—Commniiieo-vos, para o•s devidos
fins, que, de aceórdo com o meu despacho do
hontein, foi hoje nesta Procuradoria Geral, a
fls. 53, livro 19, lavrado o termo do lian
no valor do 5:000a, representada por cinco
apoliees de 1:0008 cada uma, de ns. 235.4e2
a 235.450, enatadas em virtude do decreto
n. 11.791, de 28 de agosto de 1015, prestada
por Miguel Leitão de Carvalho o sua mulher
P. Rosa Mystica de Bollanda Leitão de Car-
valho em favor de Annibal Barbosa, nomeado
por portaria de 8 ds novembro do anuo expi-

:r

eal:ao: do Sr. ministro da Viaeão e Obras Pu-
blicas., para o Jogar de ahnoxeeife dessa Es-

-

gado fiscal nesse mesmo Estado, as pane'.
devoções que a respeito fizestes no cae,
todo relatorio, afim de que a Delegacia'
Fiscal su ggira oU proponha á autora
dade superior o que fala conveniente..

Portarias
•• N. 5. e-e . 0 director da Receita Publiaa
Uo Thesouro-Naciona/ remette ao Si'.
colloctor das rendas federaes do Duas
Barras, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa autorização para requisição do
pasease li. 3e70?, mordida pela The"
Leokeldina Railway Company, Limited,

N: 8 — O director 'da Receita Publica
do Thesouro Nacional remate ao Sr.
collacada dee reildae • federaes de Domara;
Estado "do "Md "dó' Janeiro, o incluso co-
nhecimento que acompanhou o seu offie
'elo ia 1 .14 de 10 do expirante ruez.

‘.
••n•n••n: •.:



C3.523 1/2
19/.560

11.160
29.310

723.340

802:8525300
113:1016562
141:5365382

6:9695950
87:1575567

430:t91$418
--------------

1.58.1:6315379

Credito
Emissão

Bilhetes eminidos 	 	  714.125:W000
Bilhetes resedlad,)s dilacerados 	  83.669:7805000
Bilhetes reatados 	 	 	  010.144:2305000 693.814:0105000

--------
Em circulação 	

Notas a emittir :
Existentes no cofre 	

11n:soluce Nacional
Suppcnnentu em moeda subsidiaria 	

20.911:610500

61.482:3105000

18:0005000

85.411:9505000

O escripturario, José T110maz . dc Mello Alves, encarregado do serviço de contabilidade.—
Thesoureiro interino, Dr. João Marcol , no Fragoso.— Visto, Sebastião B. Vieira de Carvalho,
director interino.
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Janeiro de

Caixa do Conversão

LALANCETE DE CAIN,N Ett 28 DE DEZEMBRO DE 1918

Debito
Caixa

Bilhetes a , etfii tie 
lloeda subsidia

Caixa, ouro:
Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Do:lars 	
Coroas aust vincas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

Caixa de Conversão
BALANCETE

Activo
Caixa ouro (C. 16 d.)......	 1.582:6345'379
Caixa 	 •	 61.489: 3393(105
Notas modelo 	 	 136:6505000
Material para emissão... 	  1.243.000:0005000
Fracções de moeda subsi-

diaria 	 	 10:8005393
Notas resgatadas, perfura-

	

das e sulAralfidas.....	 76:2805'000
Nelas dilaceradas 	

•	

2.472:8105000
Responsabilidade do The-

somo Federal. 	

•	

18.999:3055982
Pitrerença de ouro tino... 	 340:3805034

1.344.75G:8105393

Passivo
Ctrissão 	 	 20.91t:6105000
Netas a assignar 	  1..243.000:0005000
Frzicors ouro 	 	 10:8 'OVAS
Notas a iec i nerar 	 	 16.334:0605000
Thesouro Federal 	 	 18:000;5000
Notas a einittlr 	 	 64.482:3405000

1.344.756:8105395
-----

Caixa de Co n versão ,31 de dezembro de 1918.
— O escripturario encarregado do serviço
da Contabilidade, José Thomaz de Mello Alves.
—Visto, S. B. Vieira de Carvalho, director
interino.

Imprensa Nacional e «Diario Offieida

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de dezembro de 1918

Foram expedidos os seguintes officios:
N. ;1.501—Ao Sr. presidente da Companhia

Lloyd Brasileiro, pedindo transporte para
doas caixotes contendo impressos.

01.482:3405000
7:199d605 64.480:539$605

18.999:3955982
340:3805034 19.359:7765016

85.41i:9505000

N. 1.505 — Ao Sr. inspector da Alfandega.
de S. Francisco. communicando que nesta
data foi requisitado do Lloyd Brasileiro o
transporte do does cai 4es contendo impres-
sos para áquella repartição.

N. 1.506 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de auxilio para o alu-
guel do casa do director geral.

N. 1.507 — Idem, idem do porteiro.
N. 1.508 — Idem, communicando que o

1° escripturario addido João da Cruz Ribeiro
compareceu durante todo o mez de dezembro.

N. 1.509 — Idem, enviando contas da Br-
uta Japiim A. Wheatley.

N. 1.5(0 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, dando informações. sobre trabalos em
execução neste estabelecimento.

N. 1.511 — Ao Se. director geral da Silude
Publica, pedindo inspecção para o operario
Marcial Tavares do Conto.

N. 1.512, — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo para ser
feita a concessão de passe aos operarios desta
repartição.

N. 1.513 — Idem, dando informações sobre
encommendas procedentes daquela estrada.

Requerimentos despachados

Vicente de Abreu Costa.— Sim, em termos.

Antonio Gomes da Silva.— Idem, idem.

Antonio da Silva Pessoa Netto.— Idem,
idem.

Manoel Navarro.— Indeferido.
Guiomar Conceição.— Idem.

Eteivina A. Fernandes Lopes.—De accôrdo.

Ministerio da Marinha
Pori portarias de 31 de dezembro de

1918:

Foram exonerados:
O capitão-tenente engenheiro machi-

riisla João Cocai, de Oliveira do cargo
de chefe de machinas do contra-torpe-
dei	 Amazonas;

O 1" tenente engenheiro machinista
José Gomes do Culto, do cargo de chefe.
de machinas do tender Ceará, que inte-
rinamente exercia.

_Foram nonieados:
O capitão de corveta Antonio Muntz

Barreto de Ar igão, para exercer, interi-
namente, o cargo de ajudante -1 Ca p i-
tania do Porto da Capital Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro;

O ca,Átão-tenente engenheiro macia-
nista João Cecilio de Oliveira, para
exercer o cargo de chefe de machinas
tender Ceará:

De aecerdo com o regulamento anile-
o ao decreto n. 7.711, de 9 de dezem-

bro de 1909, o auxiliar de enfermeiro
da secção de auxiliares especialistas do
Corpo de Marinheiros Nacionaes João
Baptista, para exercer o cargo de en-
fermeiro naval de 2" classe. I, sargento
do Corpo de Sub-Ofticiae.,i da Armada.

Forain concedidas:
De accrdn com o parecer da Junta

Medica,60 dias (le licença, na rUcrna da
lei, ao caldeireiro de 2" classe do Corpo
de Suii-Officitte.s da Armada Victalino
Corra de Sá, para tratar de sua saude
onde lhe convier:

De mirerdo temi o 1eE1110 de inspecção
d P sande, ao remador de 2° classe da
Pai romaria do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro Auloniii Luiz comido),
90 (lias de licença, na fôrma da lei, Ara
tratar de sua sim& onde lhe convier;

Ao soldado asylado Josi : do Campos,
liceiça para residir !Vira do Aslo de In-
validos da Partia, no Estado de Per-
nambuco. percchendo o soldo e o valor
da etapa.

Dia 30

Sr. ministro da Ft—cilla:
N. 5.137—Rogo vos di ,Javiis de providenciar

no sentido de ser hahili..ida a Delegacia Fiscal
do Th souro Nacinal cru Matto Grosso com a
quantia de réis 1:000$e00, á conta da. +e,.ba.

11 — llosátacs-Matcrial, slib-consiudiaç,-io-
4Kiicamentos, appositos, utensilios, objectes
diversos etc.,» do orçamento em vigor, para
atten'er á accplisição de alguns utensilios
mais objecto.> /1 PC('S ro. ri enfertdarla do
Arsenal de Maritdia do referido Lsta..o.

Aproveito o ensejo para. reiterar ‘o> os pro-
testos da minha alta e>tima c mais d
co n> idoraç

N. :i.k,i y—Tenlio a honra riu .solicitar vos-
sas providencias aíitn ci s o calado-te-
nente commissario Mauricio Ileintold indemn-
izado, dc accerdo com a eirol>iração ;unta,
da importancia de reis á emita iia
verba «14—Directoria da Itibliotheea, Museu,
Arcliivo o Imprensa Naval,. Nra despezas
miúdas e asseio da casa, do orçamento vi-

ge.lkitperOveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distiueta
comia: lera ção.

N. 5.410—Rogo vos dip.,ileis de providen-
ciar para que, á conta la verba—S—Arse-
naes—do orçamento vigente, para este minis-
terio —sob-consi gnação material — asseio ila
casa e despezas miúdas, seja indemniza io o
4" continuo da Secretaria da hispeci:vo Alo
Arsenal ile Marinha do Rio de Jaueirii, ria
portancia de ráis 11065, que despedaeu du-

R esponsabili d a.cle do Thesouro 	
Delierença de VUE0 LM) 	



BOATO OFFICIAL	 JheTtÔU(, 1919 49 -1
-

ranto os meais ,: de setembro. 0 mita o tilti-
linefl, confornle se Verifica dos dóóumentos
`111118X09.

Aproveita o ensejo para reiterar-vos cie slra-
ostos da miaha alta estima o ffiais distincta
aonsideraçao.

N. 5.441—Solicito vossas providencias afim
de que, á conta da .verba 11 s—Hospitacs, ãub-
conaignaçâo—alaterial—quota para despezas
miadas, seja indemnizada o oncarregado da
pharmacia do HospitalCentral da Marinha, cak
pitão d corveta graduado pharmaceutico José
Gomes de Araujo Beltrão, da quantia de 160$,
que despendeu durante os mezes de setembro
e outubro unimos, conforme consta dos do-
cumentos annexos.

Aproveito 12 ensejo para reiterar-vos os prq-
testes da malha alta estima as mais distineta
consideração.

N. 5.442—Tenho a honra do pedir a expe-
dição de vossas ordens no sentido dosar o por-
teiro do Estado Maior da Armada, Olynipio
Fernandes de Aguiar indemnizado da impor-
tsa,ncia de 50$, que dispendeu durante .) moa
de novembro ultimo, conformo o documento
junto, á conta da sub-rsnsignaçao «Material»
asseio de casa e despezas miadas do Estado
Maior, da verba 2v—Almirantado, Estado
Maior o Inspectorias, do corrente exercicio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 5.414—Rogo a expedição de ordens afim
de que o escrevente cie 1 a classe Ampliato
Franco latombo, que exercia as funcçaes de
escrivão .interino da Auditoria da Marinha,
seja iu lenmizado da importancia de 495998,
por despezas !laudas efiactuadas durante o
mez de setembro ultimo, conformo o incluso
documento comprobatorio, a couta da sub-
reensignação «Material», asseio de casa e des-
pezas :Mudas, da verba as—Auditoria, do cor-
rente exercicio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consicieracão.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 5.•51 --- Tenho a honra do connnunicar-

vos que, de acanalo com a vossa solicitação,
foi posto.a disposição desse ininisterio o capi-
tão de fragata Armando Casar Burlamaqui,
para exercer as funcções de consultor techoico
naval junto á Delegação Brasileira ao Con-
gresso da Paz.

A , iroveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da At-
inada:

N. 5..VLZ; — Tendo rJsolvido mandar ad-
optar, a titulo co experioncia, o dispositivo
para os observadores do fogo dos canhões de
305 injin, apresentado pelo capito do cor-
veta Mario de Paula Guimarães, assim vos
declaro para os e:evidos effeitos e em solução
a vosso officioii. 582, 2" scção, de 20 do uma
cadente.

N. ii.46 — Havendo resolvido inundar ex-
cluir das fileiras do Batalhão Naval, a bom da
disc.iptilia, o soldado JosiS l'erira Borba, por
ter cumprido a pena d- seis !nozes de prisão
que lio; foi huposta pato Supremo Tribunal Mi-
litar, assim vos declaro para os devidos efei-
tos e em solução &vosso officio n. 842, 2' !a-
cção, de 21 do corrente.

— Sr. inspector do Marinha:
N, 5.452 — Declaro vos, para os devidos

fins, que, conforme foi solicitado, resolvi
mandar ficar á disposição do Ministerio das
Relaçõas Exteriores, para servir como con-
sultor technico naval junto á Delegação Bra-
sileira ao Congresso da. Paz, a rolinir-,e
Eurma, o capitão de fragata Armando Casar
Burlausaqui.

— Sr. director geral do Contabilidade daalyinha:
a.+47 — Restituindo-vos os papeis an-

ile/tas, õapeados pelo vosso officio n. 1.569,
24 Reação, dq a0 do torrente, declaro-vos, para
os dei/afies eireitas, que ao ex-marinheiro na-
cional do I* &ase, asilado, Graciliano Benicio
Alves, clave serkbonado o soldo integral da
tabella vlaante tempo de sua baixa, coa-
forme a ' ,aia.' estabelecida pela Ministerio
da Ghana para as ex-praças do Exercito, era
aviso de 1,8'de julho de 1011a

Dia 31

Sr.' 	 Ministra ala Fazenda 'a
N. 5.458 Rogo-vos digneis de anae

aidenciar no sentido de ser habilitada à
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Gran-
de do Norte com o numerario necessa-
rio ao pagamento dos vencimentos de-.
vidos ao pessoal da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do mesmo Estado no
corrente mez.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais clistincta consideração.

N. 5. 1s76--Rogo-vos digneis de provi-
denciar para que seja paga, no Thesoua
ro Nacional, a quantia de 14:065, de que
são credores A. de Araujo is Comp., por
obras executadas á conta da verba 21;
— Obras — do orçamento vigente, con-
forme consta das facturas annexas
nota sob n. 449, inclusa.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e

mais distincta consideração.
—t- r. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 5.459 — Tenho a honra de solicia

tar vossas providencias afim de que fi-
que autoriz e. a directoria da Estrada
de Ferra Central do Brasil a transpor-
tar, durante o cimo de- 1919, telas as
cargas que forem enviadas pelo Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro para a Es-
COja de, Aprendizes 'Marinheiros em Pi-
rapóra; Flotilha. Arsenal e Capitania
do Porto do Estado da Mato Grosso,
Escola Naval em Baptista das Neves e
Fabrica de Polvora sem Fumaça de Pi-
quete, em Lorena, S. Paulo.

AprovAto o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima o
mais . distineta consideração.

N. 5.-175 -- Attendendo á solicita-
ção constante de vossa circular sob
n. 681 T, da 2" sução da Directoria
Geral dos Correios e Telegraphos, • de
30 de novembro ultimo, tenho a honra
de transmittir-vos a indicação dos
funecionarius civis e militares que po-
dem fazer uso °Moia' do teleio-aplia,
sobre assumpto de serviço publico, 110.
exereivio de 1919.

Aproveito o ensejo j :ra •eiterar-
vos ios protestos da minha alta estima
e mais distincta consideração.

— Sr. chefe do Estado Maior da
'Armada :

N. 5.501 — Havendo resolvido mil-
'clar dar baixa do serviço da Armada
ao ma trinheiro nacional n. C.07 -5- E-
2* sargenio Manoel da Silva Lima,
visto ter sido julgado invalido e in-
eluido no Asyb de Invalides, por não
poder angariar meios de subisistelicia.
assim vos declaro para os deN Mos
efleitos., e em solução ao vosso officio
a. 1.759. de 2-1 do corrente.

N. 5.403 — Em solução a vossa
offi2io 11. 1.772—Gabinete—de 26 do
corrente, declamo-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi mandar dar baixa
do servico da Armada, por Ler sido
julsado Ányalid .o, ao marinheiro naen-

nal n. 2.024, SE, grumai e, Franeiseas
tFlorentino Dantas, eonefaado de subg
caderneta subsidiaria o parecer da
junta medica quf, o inspeccionou e qüe
annexo vos restituo.

N. 5.4 ,35 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada, por
ter sido julgado invalido, ao marinheiro
nacional n. 1.831, SE, cabo Eram-Asa)
Ferreira de Oliveira, devendo constar
de sua caderneta subsidiaria o parecer
da jun:a medica que o inspeccionou.
que annexo vos restituo, asz.lin vos
declaro para os devidos fins, e em se-
‘ucão a vosso officio n. 1.779—,Gabia
nate e--de 27 do corrente..

eia Sr. inspector de Marinha: a
N. 5.462 Em solução á vbssã

officio n. . 1.187, 2' secção, de 26 do
coreente, declaro-vos que, á vista do
resultado da inspecção de saude a qua
foram submettidos, resolvi mandar
desligar da Escola. de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Rio Grande d{)
Norte os aprendizes as. 22, alanoci
Bernardo; 30, João Pedro; 48, Pedia).
Marinho Barbalho; 20, Francisco Pe-
dro José; 26, Augusto Sebastião de
Souza; 38, Estevam Carlos Gaivão; o
39, Aflauto da Silva, julgados inaptos
para o serviço da Armada, recomme.n•
dando-vos que na admissão de meno-
res se observe rigorosamente o a 3°
do art. 440 do 'regulamento anuais ao.
decreto n. 11.479, de 10 de fevereiro
do 1915.

N. 5.464 — Em solução a: vosso offas
cio n. 1.186, 2' secção, de 26 do cor-
rente, autorizo-vos a mandar excluir
da Escola de Aprendizes Mariebeiroe
do Estado do Rio Grande do Norte, a
bem da disciplina, os aprendizes nu-
meros 7. Mar io Mandes; 12, Joaquim
Luiz de Souza, e 2a. , Genesio Pereiras
julgados incorrigiveis pelo conselho de
disciplina a que foram submettidos..

— Sr, inspector do Arsenal de Na,.
rinha do Estado do Matto Grosso:

N. 5.477 — Em solução a vossa
offi .:in sob n.' 101, de 20 de novembne
ultimo. deelaro-vos, para os fins con-
VP11 leni OS, haver resolvido annullar a
noncurrencia a que vos referistes no
referido officio, para os fornecimentos
dos grupos 1, açougue: 2

'
 padaria; 3,

mantimentos, e 4, dietas, durante o
anno do 1919. devendo taes forneci-
mentes ser feitos mediante acquisiçáo.
na praça. dir petament e, com quem
maiores vantagens offereeer aos co-
fres publicos.

— Sr. presidente do Conselho
Compras da Marinha:

N. 5.400 — Tendo resolvido annul-
lar a co::currencia ultimamente reali-
zada para o supprimento. adiante o
anno de 1919. dos artigos eondanks do
grilo() 9 — *Roupas para tiosonaes
enfermarias», a que vos referistes em
officio n. 84, de 8 de outubro proximo,
preterito. á vista dos preços exaggera-,
dos, aulouizo-vos a mandar at:rir nova
=nela para aquelle forneci

licterinieritõg .despaclaídol

'Antonio Pourado Natio. — DeferiiIN
Para ser descontado dentro do exercia
cio. ( 899-S , Navegação.),

Antonio Francisco de Oliveira. s-a
De af'Vórliel com a informação, indefea
rido. (1905-5. Navegação.),„

fdalio dos Santos.	 Inderetino
:(Req, 28 de dezembro .
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Itaymisndo Pereira Lima. — Dit'l ia-
9e ao Sr. inspector do Arsenal do Bic.,
(RAti. 28 de dezembro.).

Alfredo Cerle 'leal. (.) requerente
¡leve declarar o fim a. sete. destina 3
Pertidão. (08-A, 4' EetaMaior.)

Francisco Ferreira dos Santos.
indeferido. (Red. 25 de novembro.);

Eduardo Brigido de Carvalho. ---. so.
Weferido. (Reg. 18 de dezembro.)

Dr. José de Queiroz Lopes. — Junte
i procuração. (Reg. 2S do dezembro.)

Vaz Salleira ee Comp. — De aecOrdo
Zero a informação, não póde ser acreita
la proposta. (611-Dep. Naval. )'

' ExPEDIENTO Do Sie.. DIRECTOn

/ Dia 31 de dezentbro de 1918

1 Se'.	 vice-almirante	 inspector de
Portos e Costas:

N. 5.457 — De ordem do Sr. mi-
bistre, tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser
restitui& a esta directoria o vosso
officio sob n. 850, de 25 de abri/ ultimo,
e demais papeis a elle annexoe relativck.
ao pratico contractado para o serviço
'tia Marinha de Guerra, Manoel Freire
'da Rocha, que vos foi enviado em 29
tio ysrecitado mor. para cumprimento
'do deepasbo aFspertir a chegada do
pratico a esta

lItPrniusTF, Po 80. 'amuemo

Dia 21 de dezembro de 191S

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para ene;

Sejam distribuidos os credites das seguintes
quantias

De 5995500, á Delegacia Fiscal na Bebia,
por conta da verba 14°, a. 20 do orçamento
vigente (aviso n. 1.599);

Do 3005, á Delegacia Fiscal em Go,yaz, per
conta da dita verba, ri. 23 do referido orça.
mento (aviso n. 1.597),

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 2:9:05 a Moreira Barbosa (aviso nu-
Mero 1.596)

De 2005 ao capitão João Augusto Pereira
'Zaviso n. 1.598)

De 36:3815000 a Leitão Irmão & Comp.
(aviso n. (.600).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra :

Declarando:
Que é elevado a 19:e005 valor da Massa

de illuminaçao e energia etectrica lixado para
1918 e destinado ao Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro ;

Qoe passam a servir addidos ao mesmo de-
partamento o coronel do 8° regimento de ar-
tilharia José Carlos lamaignere Teixeira, o
tenente-coronel do 5" regimento de cavalla-
ria Aristides Mordido de Almeida Rego e o
capitão do Mo bataihão do 12° regimento de
infantaria Condido Thome Rodrigues, até til-
t • rior deliberação

Que são dispensados, conforme pediram, o
capto José Olyntho de Paiva e o 20 tenente
José Carlos de Carvalho, dos togares de secre-
taries das Pirites do alistamento de Morri.
nbos, em Gosaz e bom Success°, em Minas
(lesmes, respectivamente, sendo nomeados
para os ditos legares o capitão João Lopes
Zedes Filho e o nia„ oe Arnerico de Souza Mar-

tiosiMandando recolher-se ao corpo a que per-
tence o capino do 51 0 batalhã,o de caçadores
Franciseo de Moraes Cavalcante.

Ministerio da Guerra — N. 177 — Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1918.

Sr. cornniandante da a' região militar —
Em solução ao vosso officio is. 66 .1, de 27 do
soez findo, pedindo providencias para que
sejam examinados objectes da carga da 2° di-
visão sob vosso cominando, porquanto o a rt. 81
do regulamento dos serviços administrativos
especifica as autoridades Que pedem nomear
commissees de exame de artigos julgados sem
serventia e o § 1° do dito artigo estabelece
que os presidentes dessas commiss5es sejam
mais graduados ou filais antigos que os com-
mandantes de corpos ou chefes de repartições
militares que solicitarem a nomeaçao delias,
declaro-vos que. no caso em questão, essa uo.
locação cabe ao commandante da região,
sendo designado para servir corno 'presidente
um oficial de patente igual ou surerior á do
chefe do serviço de administração.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso de
Aguiar.

Alinisterio da Guerra — N. 10e -- Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1918.

Sr. director do Material nanico — Em vista
do oficio ri. 720, de 6 do corrente, do dire-
ctor da Fabrica de Polvora, sem Fumaça, de-
claro-vos que, havendo, no regulamento da
mesma fabrica, omissão sobro o modo de se
fazer a. justificação de faltas ao serviço por
motivo de molestia, deverá, neste caso obser-
var-se o seguinte:

1°, a justificação será feita com o attestado
medico, que poderá, entretanto, ser disporia

sado pelo director, quando as falta e não exce-
derem de tres, no nica;

2', além do 15 faltas seguidas ou do 65 in.
terpoladas dentro do mesmo anuo, tratan-
do•se de funecionarios; de oito faltas segui-
das ou de 16 interpoladas, em identico pe-
riodo, tratando-se do ristas. só será con-
cedido abono de ordena 1; ou de deus terços
da (liaria, si o empregues Maiver licença para
tratamento de sande.

Saude e fraternidade.— Alberto Cardoso dc

Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro, 21.
de dezembro de 1918—N. 342.

Sr. director Geral do Tiro de Guerra.
Declaro-vos que as requisiçOes pelas socieda-

des de tiro, na Estrada de Ferro Central do
Brasil, de cunhetes com estojos Mauser e
cartuchos vasios e carregadores destinados á
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra,
na fórum do aviso n. 280 que vos dirigiu este.
rainisterieem 7 do mez findo, devem s3r
visados pelos instructores de toes sociedades,
quando estas forem officiaes e pelo inspector
regional, quando forem sargentos.

Saude e fraternidade — Albei to Cardoso de
Aguiar.

Dia 23
Ao Sr. i s secretario da Cansara dos Depu-

tados, enviando, para que se digne apresetar
á mesma Cansara, papeis eni que o 1" eseri-
pturario do Hospital Militar do Pará, José
Wenceslau do Souza, pede ao Congresso Nado-
nal que ltso seja 'contado pelo dobro o pujado
de tempo que menciona.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das seguires
tes quantias:

De 895 a Gomes dos Santos & Comp. (aviso
n. 1.602);

De 3:7255:82, sondo: ri SociétO Anonvme
du Gaz de Rio de Janeiro 1:217$122 e a 'The
Rio de Janeiro Tramsvay Light and Posver
Company Limited 2:5085660 (aviso n. 1.603)..

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, submettemlo á sua consideração o re-
querimento do soldado do 600 batalhão do ca-
çadores Francisco da Cruz Ferido, funcciona-
rio da flepartiea,o Geral dos Telegraphos, pua
diudo pagamento de ordena-lo.

— Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, pasa.us devidos fins, cópia dos

decretos de 18 do corrente, promovendo, gra-
duando o reformando diversos officiaes e pra-
ças o nomeando t es tenentes medicos.

Submettendo á sua consideração papeis em
que o evenci medico Dr. Pedro Luiz de
Ala-eu e Silva c o 1° sargento Francisco Manoel.
de Almeida, ambos reformados, pedem, esto
accreseimo do soldo c audio graduemão no
posto hl-mediato.

— Ao Sr. director do Material Penico, de-
clarando que deverá ser autorisada a directo-
ria do Arsenal de Guerra da Capital Federal a
mandar distribuir, do accôrdo com a relação
que se envia, as viatutaa palas transporte do
viveres e forragem, viveres e bagagens e do
munição de infantaria existentes no mesmo
arsenal e de que tratou em oficio a, 891 de
12 do Corrente.

—Ao Sr. director de Saude da Guerra, de-
clarando, em solução ao oficio n. 146, de 12
do corrente, do director da Escola de Vetai-
naria. que o decreto legislativo n. 3.603 dia
11 &Ate mez abrange os aluemos de que
trata o citado oficio, por isso que a permis-
são que anteriormente lhes foi coucedida pelo
Governo para a matricida no 2° periodo da
curso, deu-Broa, ipso facto, o direito de presta-
rem os respectivos exames, dos quaes veio
dispensal-oe o mencionado decreto, promo•
vendo-os á serie ou anuo seguitile, indepen-
dentemente daquelies exames.

Ministerio da Guerra.
Por despachos de 28 do corrente
Foram transferidos na arnsa de infantaria
01° tenente Octavio Toledo Bandeira de

Mello do 51 s batalhão de caçadores para o
quadro supptementer

Os 2" tenentes Jorge Amorico do Gonvea,
do 570 batalhão de caçadores para o 6° regi-
mento, Hugo Bezerra de Albuquerque do 12°
para o 3° regimento, Artliur Leão deste para
Arque& regimento e Erwilio Antão Ribeiro do
M° para o 57° batalhão de caçadores.

Foi classificado, na arma de infantaria, o
1° tenente Antonio Cendal° de Almeida Costa
lio 4° regimento.

Foram mandados servir, os 1°' tenentes
medicos Drs. Hubert Maya do Vaseoncelios
na Sse região militar ; Francisco Rodrigues de
Oliveira no 1° districto de artilharia do costa
e Paulo Affonso Soares Pereira na 2' região

iiitar.
—Por despachos do 31 de dezembro findo
Foram transferido
Na arma de infantaria:
Os 1" tenentes Estevão Leitào de Carvalho

do quadro snpplementar para o /30 regi-
mento, Olyntbo Tolentino de Freitas Marques
do quadro aupplementar para o I s regimento,
Paulo Neves de Moraes Gomide do quadro sun.
plementar irra o I° regimento. Pedro Maria
de Figueiredo Aranha do quadro supple-
mentar para o 88 regimento, Joaquim Theo-

. ponmo de Godoy Vasconeellos do,8" regimento,
José Barbosa Monteiro e Newtou de Andrade
Cavalcante do 7° regimento °Eduardo Guedes
'Aleoforado do 8°, todos para o quadro sup-
alimentar.

Na arma de cavallaria
Os 2°' tenentes Benjamin Pereira da Silva:

do 2° corpo de trem para o 10° regimento e
deste para nue& corpo Alberto Dias dos
Santos.

Foram mandados servir 03 10, tenentes
ZU edicos Drs. llonorio Remeto Beserra Cavai-
vante na eircumscripeão militar de Matto
Grosso' ; Luiz de Castro Vaz Lobo da Camara,
Leal e Julio Coser de Andrade, na 6a região
nililtar ; Julio de Azambuja. Villa Nova, Ivo
Brito Pacheço, Alcides Leria e João Pires da
Silva Filho na 7' região militara
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—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
1 da t luerra.

:Approvando:
A proposta que fez o commandante do so-

mai: do oeste, do 2 tenente do 2' corpo de
trem Clodoaldo Barros da Fonseca para au-
xiliar o serviço do mesmo sector, visto tra-
tar-se de (Aliciai pertencente a corpo não
organizado;

as bases que se enviam, cuja cópia acom-
panhou officio de 11 de outubro findo, do
commandante da 2' região militar, do acchrdo
entro a União e o Estalo da Parahyda do
Norte, para que .4ís s forças estadna,es sejam
consideradas auxmares do exercito de 'Ia li-
nha, unia vez introduzida a' corrigenda que
so menciona.

Concedendo 30 dias de lieenca, em provo-
gaoão, para tra taineuto de saude, ao 1° te-
nente Mario Lima de Moraes Coutinho.

Declarando:	 •
Que o general de brigada Joaquim /gna.cio

Baptista Cardoso e o 2° tenente do 1° corpo
do trem Leopoldo de Barros Bittencourt
passam a servir, este, ató segunda ordem.
no contingente que acompanha a Carta Geral
do Brasil e aquele addido ao Departamento
da Guerra;

Que são nomeados:
O major graduado reformado Quintino Ja-

guaribe de Oliveira encarregado do deposito
do Material Bailio° da 7" região militar, logar
que interinamente exerce por nomeação do
commaudante da dita região;

O i° tenente de artilharia Manoel Ray-
mundo da Paz Filho. adjunto de grupo da
Fabrica de Polvora sem Fumaça, sendo dispen-
sado de identico logar no Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro.

Ministerio da Guerra -- N. 2at; — Rio de
Janeiro, 23 do dezembro de 1918.

Sr. director da- Administração da Guerra
O major João Manoel do Souza Castro,

fiscal do kW batalhão de caçadores, julgando
que"o art. 23 da «Consolidação das disposições
sobre fardamento» impede a execução do dis-
posto nos arts. a°, 50 e 60 da mesma consoli-
dação, consulta:

P', si não seria melhor redigir o referido
art. 23 pelo modo que indica ;

20 , qual o modelo de uniformo branco
ser usado por 2°' e 3" sargentos o qual

• alçado qua todos os sargentos devem usa "
com essa uniforme.

Em solução a essas consultas, declaro-vos,
para os fins convenientes:

• 1°, quo a redacção do art. 23 da Consoli-
llação das disposiçaes sobre fardamento não
inapode de modo algum a economia de farda-
Mento nem a formação dos atocks do guerra,

• objoctivos perfeitamente assegurados pelos
; preceitos dos arts. •, ti" e 6" da citada coa-
soldarão;

• 2°, que, estando estabelecido pelas disposi-
• ("iões em vigor competir somente aos sargentos
ajudantes e 1°' sargentos o uso de uuiforme

• identico ao do °Enojai, o modelo do de brim
branco facultado aos 2- e 3 c " sargentos deve

, ser semelhante ao adoptado para o de brim
sendo o calçado, correspondente a esse

-uniforme, de lona branca.
• Saude'e fraternidado.— Alberto cantos° de

.A ()latir .

•.40 Plinisterio da Viação, e-
À

'Directoria Geral do Viado'
PRIMEIRA SECÇÃO

ministro de Estado dos Negocios da Viaçãei
ki Obras Publicas, em nome do Presa:lente da .
Republica, resolve exonerar, a pedido, ido
Nogueira Caminha do logar de almoxarife da
Estrada do Ferro de Sobral.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 101.8.--a
4franio de Mello Franco,

O ministro de Estado dos Negocios da ViaçãO
o Obras Publicas, em nome do Presidente da,
Republica, resolve nomear, José Braga de
Abreu para exercer, cm commissão, o cargo
de fiscal ajudante da Inspectoeia Federal do
Viação Maritima o Fluvial, em Belém, com
.L2 vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 30 do dezembro do 1018,-1
'grani° de Mello Franco.

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente dg.
Republica, resolve, do conformidade com o
art. 16 do regulamento approvado pelo de-
creto il. 12.293, de 30 do novembro de 1916,
combinado com o art. 23 do regulamento quo
baixou com o decreto is. 14.442, do 13 de
janeiro de 101, exonerar Henrique da Costa
o Souza do cargo de fiscal ajudante da Inspe-
ctoria Federal de Viação ala,ritima o Fluvial,
em Belém, conforme propoz o respectivo
inspector.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de MS,:
Afranio de Mello Franco.

Obras Publicas

DTAIII0 'OFFICIAL	 •aneirli ik 1019	 2'. 
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Dia 24
Ao Sr. ministro da Faze nda, enviando, para

os devidos fins, cópia dos decretos us. 3.616
e 13.338, de 18 do corrente, concernentes ao
credito do 2:503ii225 para Pa ga menta a Lcu-
cadio Baptista Teixeira (aviso n.1.603).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submeta
latido a. sua consideração o requerimento cm
nue o sargento reformado Pedro Lopes de
Alaria, pede o acere:soim() de SONO que se
ae julga com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesa
soai da Guerra:

Enviando, para publicação em boletim do
Exercito, a relação das autoridades que, no
Miniaterto da Guerra, podem fazef uso otlirt •
cial do telegrapho sobro assumpto do serviço
publico, em 1919.

Declarando: •
Que o general de brigada Cypriano da Cos-

ta Ferreira é posto á disposição do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores para exercer
o cargo de commandante da Brigada Policial
do District° Federal, conformo pediu o mesmo
ministerio ;
. Que é exonerado o capitão dc infantaria

Raul Pedreira, conforme pediu, do cargo de
inspector de tiro de guerra na 2' região mi-
litar

Que é nomeado o 2° tenente da Guarda Na-
cional, Ernesto dos Santos Pinto, secretario
da Junta Permanente de Alistamento Militar
de Pinheiros, no Estado de S. Paulo.

~m""'

UPEDIENTE DO Sil. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro dc 1918

Ao Sr. chefe do Departamento do Posaoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença ao 1° sargento voluntario
da Patria Francisco Antonio Duarte e soldado
Amorico Chaves Lins, incluidos no Asylo do
Invalidos da Patria, para residirem, este em
Lorena e aquelle na Capital Federal;

Mandar incluir no referido asylo o cabo de
esquadra do 46° batalhão de caçadores Manoel
Marinho da Silva e o soldado do 130 batalhão
do 50 regimento de infantaria Antonio Ray-
mundo de Andrade.

Dia 23

Ao Sr: chefe do Departamento do Pessoa
da Guerra, communicando que o Sr. ministro,
por dospacho de 20 do corrente, resolveu con-
ceder licença ao soldado da 4° companhia de
infantaria Eugenio Miranda Leal para prestar
exames parcellados na Escola Militar.

•
Dia 24

Ao Sr. director . da Recebedoria do Districto
Federal enviando, para revalidação do sello,
o requerimento apresentado ao Ministerio da
euerraapar D. Maria %copia Bandeira de
Meio.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, comniunicando, de ordem
do Sr. ministro, que é transferida para a
firma Ribeiro, Peio (It Comp., arrendataria
da fabrica de polvora de L. Ribeiro & Comp.
em Rodeio, Estado do Rio de Janeiro, a per-
missão concedida por officio ti. 1.886 de 4 de
dezembro de 1017 a estes para os despachos
de polvora nas estradas de ferro, conformo
pediu a primeira das mencionadas firmas.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, comnumicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conceder licença ao res9rvista llorberto
Araujo Diniz para se matricular na Escola Mi-
litar e ao 2° sargento Ilanulplio Rocha o
terce.ao sargento Angelo Decanio, alumuos de
curso do aperfeiçoamento de inatrucção de in-
fantaria, para na época competente presta-
rem na referida escola exames parcelladaa das
matarias que se mencionam;

Deferir o requerimento em que o cabo de
esquadra aviado Manoel Antonio Loureiro
pede licença para transferir sua resiciencia da
Capital Federal para a do Eatado do Rio de
Janeiro.

• ti.."~

FF Por portarias 'do 25 UO
•foram nomeados, para exercer em coma
missão, na Estrada de Ferro de Santa
,Catharina: 1° secretario da 1" divisão;
Aldo Mario de Azevedo; chefe da offiei,
na e inspector de Cocção da 4' divisão;
Luiz Altenburg Junior; chefe de seco
ala I° divisão, Casar Silveira; guardai
livros da 1° divisão, Armando Rios: ageuat
te especial da estação da 2' divisão;
Benry Grotmann, e inspector de Rinliá,
da 3' divisão, Johann Wallner.

— Por padaria de 30' do corrente, foi
nomeado, em commissão, para o lagar de
secretario da Estrada do Ferro Baurrie
Porto Esperança, o bacharel Carlos Ao.

•

fausto Faliu.

••	 -	 -	 •
Expediente de 30 de dezembro de "infl

r. ministro das Relações Exteriores;;
Em resposta ao vosso aviso ri. 17, de 1,

do corrente mez, relativo ao pedido db
Sr. Faggioni .5; Como., para importar do
Estado do Rio Grande do Sul cinco mil
toneladas de carvão, tenho a honra do
declarar-vos que a. junta de abasteci?.
Mento de carvão, enoda pelo decreto nu
mero 18.875, de 6 de fevereiro des
armo, ainda não revogado, cabe resolv
sobre o caso de que trata o voaso ciaad
aviso (aviso n. 211 Vi1°).

— Sr. ministro da Fazenda :

	

Tenho a honra do passar á 	 VOSS(1,-;
mãos, por cópia, o officio n. a.8; 1, do 24
de dezembro correi de, do diraatan.
Estrada de Ferro Central do Brasil, em

. que solicita isenção de direitos para
',criai destinado áquella e,st ra . )a, trina
que, examinado o pedido ocos:à , do ree
falido officio, voa abananacrj. 	 5:1'	 Eci•hi
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peito, latido çm vista o disposto no § 5°
klo art. 50 d4 10 n: 3.070 A,' de 31 de de-
iernhO de 1915, revigorado pelo art.. 74,
`da lei 4. 3.446, de 31 de dezembro da.
11917' (O'vieo ri.Ve. Vils).

Sr. chefe de.Policia do District° Fe-
jpieral :

Em resposta . ao Vosso officio n. 657i
kle- 19 do corrente, solicitando as -provia
'delicias deste ministerio junto ás emprea
eas de transportes particulares e do Go-,
weino, no sentido de não serem vendi-)aios a mendigos bilhetes _ de passagem
para esta Capital, cabe-me declarar ,que
não possivel attender a vossa solicita-
tão, pois não pode ser recusada a venda
Ve passagens a quém quer que se apre»
•sente a -adquiril-as "rA dinheiro. • •

Mesmo na hypothese de passagens for»
tecidas pelos governos dos Estados, a
providencia que solicitaes não. depende-
ria deste ministerio, mas do da Justiças e
Negocias Interiores, em accairdo com
nquelles governos (aviso n. 196

Sr. director da Estrada de Ferro
rd-Porto Esperança:

• A' vista do que solicitou o Ministerio
Marinha, em aviso n. 5.330, de 19

;do corrente, ficaes autorizado a con-
ceder as passagens e transportes de ba-
gagens que para objecto de serviço fo-
rem requisitados pelo encarregado geral
do serviço- radiotelegraphico daquelle
ministerio á cuja conta deverão ser
escripturadas as respectivas despezas
:(aviso n. 32 V 1').

De conformidade _com e disposto
n. VII do parag-rapho unico do ar-

. ligo 132 da lei ti. 3.089., de 8 de ja-
neiro de 1916, foram abonadas gratifi-

- ruões . addicionaes aos Oegnintes empre-
gados da Estrada de Ferro Central dd
Erasil:	 .

De tila is 10 além de igual abona
iltie já percebe, a partir de 18 dá agosto
'de 1911, ao guarda-chaves de 2° 'classe
'Agostinho Dias Martins (aviso numero
556 V11`).;

De 10 %, a Partir de 27 de junho de
4912, ao trabalhador da 5' divisão • lie-
nedicto Fragoso (aviso n. 557 VI 1") •
' De 10 .%, a partir de 1 de abril' de
11911, ao guarcta-cliaves •difi 2'; • divisão
Miaria Gomes de Oliveira (aviso nu-
sinto 558	 e

Requérimentos despachados

. Venero Caetano, agente de 2° classe
Estrada de Ferro. Oeste de Minas.

pedindo ser considerado nessa categoria
desde janeiro de 1912. — :deferido.

Companhia Brasileira e Baitafiniea de
carnes, • pedindo a restituição das taxas
)(rue pagou na. Estrada de , Ferro Cea1ral

o Brasil, proveniente de carga e dee-,
icarga.	 Indeferido.

SEGUNDA SECÇNO

Expediente de 27 de deembre de 191S

Minislerio da Viação e Obras Publicas-Di-
i'eetoria Geral de Viaçao-ae see,cia0-.a. 3/V 2
,gallio de Janeiro, 27 de dezembro de 1918:

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
'--Attaiidendo com a indispansavel urgencia o
pedido que, em virtude de deliberação da
Camara dos Doputados, V. Ex. se dignou o
endereçar ao meu illustre asitecessor, eia offi-
cio n. 318, de 4 de setembro ultimo, semana,
lia pouco trazido ao meu conhecimento, tenho
o honra de prestar a V. Ex. as seguintes in-
farmacões:

A' vista • da clausula VIL paragrapho unico,
da decreto a. 7.479, de 23 de julho de 1900,
ficoua Loopoldina nadway Company, Lati...!

ted, obrigada a apresentar estudos para a
construcção, dentro do prazo de dous annos,
de uma linha ferrea de Capivarta ou outro
ponto mais conveniente, ao municipio de Cabo
Frio.

Diante disso, apresentou alia os estudos que
foram appeovadoS pelo decreto n. 7.891, de
10 de março do anno seguinte, mas deixou de
baiciar a cdustrucção das obras, dentro do
prazo eetipulado para esse'fim.

Prorogado a principio por mais de uni anno,
mediante a multa mensal de 200$, foi, afinal,
dilatado esse prazo até aos 28 de outubro de
1915, como se vè do decreto n. 11.271, de 28
do mesmo mez o armo anterior.
.• Decorrido o prazo da prorogação, foi int.

.posta á companhia a multa de 500$ mensaes,
durante o lapso de 1.0 mezes, na conformi-
dade do aviso n. 176, de 13 de novembro se-
guinte.

A esse tempo entrava a concessionaria com
um requerimento em que pedia fosse- .tomada
por termo- á sua desistencia do privilegio
attinente á questionada linha.

E o meu digno antecessor, bem se aperce-
bendo dos propositos da requerente. subor-
dinou o solicitado deferimento á condição da
subsistencia 'das obrigações' relativas -á con-
strucçao da linha de Capivary.

Quando expirava o prazo dos 10 mezes, du-
ranteo qual se sujeitara voluntariamente ao
regimen do multa mensal de 500$; voltou a
companhia ao assumpto, para o fim de pedir
reconsideração do alludido despacho, preci-
sando, então, a sua pretensão de tornar sem
&feito os dispositivos da clausula VII, do con-
tracto de 6 de agosto de 1909, isto é do se
eximir das obrigações delias decorrentes.
- Como era de esperar, foi mantida a primi-

tiva resolução, por despacho de 5 de janeiro
de 1917. Mas, a despeito disso, deixou a '
Leopoldina Itailway Company, United, de
iniciar, até ao presente, a construcção da
linha de Capivary, a Cabo Frio, parecendo
assim incorrer na "pena de caducidade da
concessão integral, a que so refere o decreto

. 7.479, de 29 de julho do 1900, pois não ha
como excluir dessa pena o prolongamento da
linha da Norte até ao porto do Rio de Janeiro,
de que .dimanam inilludivelmente todas as
ob,igações impostas á concessionaria.

A obrigação de construir' .a linha de Ca pi-
vary, no prazo do contracto, subsiste mesmo
quando a companhia abra 'mão do privilegio
«para a coustrncção, uso e gomo da linha
em qiinstao-ou,•em outros termos, a 1013 'leia
ao privilegio não importa na exoneraçáo da
companhia á obrigaçao de construir &Lucila
Mencionada linha.

A concessão comprehenie vaeios serviços a
executar, independentes uns dos outros e -
ste de naturezas ditferentes, e, pra- outro
Liso, beneficia a compenhia com varias fa-
vores, usuaes oro actos dessa espade.

A renuncia aos favores, por parte da con-
cessionaria, não pócie importer ips , facto em
sua•Jibecação aos orais do contracto, que
tonou eftectiva a caucessão.
• Trata-se de linha que collocará o porte de
Cabo Frio, em relação (Erecta com a rale.da
Leopoldina, muito conearrendo, atractiva-
mente, o desenvolvimento da zona adue vae
servir. o para rojas despezas do cousti•ucção
será sufficionta uma paz. ..cila minima dos sal-
dos que %dem sendo proporcionados á com-
panhia, pelo prolongamento da linha do Norte.
até ao porto do Rio ee Janeiro.

O certo é que a Leopoldina flailway Com-
pany, Linmiced. injustificadamente nã.osiWciou
ainda a construcção. da linha de Capivary,
tendo preferido submetter-se, até agora, ás
penas que l '.e teeni sido h:tipos:as pelo minis-
tarjo, na importancia total 7:400$000. •
• Os projectos relativos ás installações e ar-
mazeno na Ilha da Conceição foram. core o da
ponte da saa tisna° ao 1ittoral, arprovados

pelo decreto n. 7.965, de 22 de abril de
1.910. A companhia, porém, não há executou.
sob a.allegaçâo de que os seus armazens eth
Sant'Anna do ,Maruhy dispunham de sufi-
ciente capacidade, e de que os frigoríficos
poderiam ser construidos no mesmo local,
quando se tornassem necessarios. Para a exe-:
cação dessas obras, referidas na clausula VIII
do contracto de que se trata, o . Governo tom
evidentemente o direito de marcar prazos, e
porque ainda o não haja feito, deixa a com-
panhia de incidir era quaesquer penas por
não as ter iniciado até ao momento. a -

Com relação ao estabelecimento de colonias
estrangeiras e fazendas modelos, nos muni-,
cipios de Cantagallo e Campos, consta nesta"
Secretaria que a Companhia adquiriu a fa-
zenda de Bemfica, em o primeiro desses mu-
nicipios, onde estabeleceu uma fazenda mo-.
dolo que está regularmonte apparelhada para
os serviços e a que se destina. Nela se fazem
multiplas culturas, segundo os processos mais
adiantados da inechanica-agricola, experien-
cias de acclimação e melhoramentos de se-
mentes, e trabalhos de irrigação de modo
pratico e econmuico, indispensavel á sua ac-
ceitação pelos agricultores; criam-se aves,
gado vaccum e sumo.

Alem dessa fazenda, a companhia dispõe
de campos de demonstração cm' Friburgo e
Campos, e por meio de instructores ambulan-
tes procura diffundir os conhecimentos pra-
ticos elementares da agricultura na zona das
suas linhas ferroas. A propaganda é feita
igualmente por publicações de rnonographia,s,
mappas e relatorios da distribuição gratuita,
assim como pela cessão de sementes seleccio- •
nadas, ao preço por que são adquiridas.

Das informações trazidas ao conhecimento
deste Ministerio nada consta sobre a installa-
ção das cobaias estrangeiras.

Não sómente as obi . ..s da ilha da Conceição,
senão lambem o estabelecimento das cobaias
e fazendas modelos de que cogitam as clau-
sulas VIII e IX serão objecto de recommenda-
ção espeaial á Inspectoria Federal das Estra-
das, a quem incumbe a fiscalisação inimediata
da execução do contracto a que taes disposi-
ções são objectas.

Quanta á estação de Campos, informa a
Inspectoria que foi alia çonstruida de accórdo
com o contracto, e já reconstruida após o
incendio propositado do que foi victima.

Renovo a V. Ex. 03 protestos da minha
mais alta estima e subido apreço.", Afranio
de Mello Franco

Dia 23

Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que o Sr. ministro, pelo

seu despacho de 27 do corrente, ordenou
que, para ronha:cimento. dessa inspecto-
ria e devidos effeitos, vos tosse remei-
tida a cópia junta do aviso n. 31v 2,
tambetu de- 2,7, dirigido á Camara dos
Deputados, no qual são prestadas as in-
formações ride ella solicitou sobre o
cumprimento de diversas obrigações da
Companhia Leopoldina Railway. 'con-
stantes do contracto celebrado de ac-.
cerdo com o decreto . n. 7.479, de 23
de julho ele 1909, entre os quaes se com-
torch( de a construcção cio ramal de Ca-
pivary a Cabo Frio.

Da mataria das alludidas informações
tratou, por ultimo, o vosso oiticio nu-
mero 8251S, de 9 do corrente (officiu
n. 181IV 2).

A Compagnie Auxiliaire das Chemins
de Fer au Brésil, no requerimento eis-
caminhado com o vosso officio numero
8061S, de 2 do corrente mez, pediu au-
torização para' adquirir, nos . Estados
Unidos da America do Norte e mi paiza
os materiaes precisos para 'effectuar a
montanra de 500 vagões dos tos ad.CM,
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plados na rade de vinil() ferroa do Rio
Grande do Sul, sendo 300 fechados para
mercadorias e 200 para animes, le-
vando á conta de capital: na conformi-
dade da clausula VIU. a; 5", do contrario
autorizado pelo decreto n. 5.518., de 6
de junho de 1905, todas as despezas
com a acquisição e com a montagem dos
ditos vagões.

Em solução, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que, tendo em conside-
ração as informações canslantes do re-
ferido officio, resolvi deferir o roque-
rimento, mediante a pravia apresentação
dos desenhos, orçamentos, especificações
c mais documnntos, nos termos do a I'
da clausula VII (sol ima') do precitado
contracto (aviso n. 2851V	 .

Dia 30	 -
Sr. l • secretario da Camara dos

Tenho a. honra " de Vos' devolver, in-
cluso, o requerimento que me enviastes
com officio n. 147, de 4 de novembro,
proximo findo. P no qual Silvano Ceaar
de Mattos e Alvaro Arnoso de alello
Lnitão pedem ao Congresso Nacional a
concessão de uma estrada de ferro que,
partindo de Obidos no Estado do Pará,
vá á confluencia dos rios Craricoera
'Camila no do Amazonas, fazendo-o
acompanhar da informação que, sobre a
mencionada prelonção, mo foi prastada
pela Inspector) a Federal das Estradas.

Releva ponderar que, na hypothosa
ser autorizada a voncessão, conviria fi-
casse ao Executivo a faculdade de- tár-
nal-a e rf activa, mediante clausulas
outras além das do decreto n. 12.185,
lembrado nas sobrodi tas informações.
A ,) demais, a autorização logislativa po-
deria tanibem determinar o prazo .den-
tro do qual ella teria vigor, para não
uverder que, outorgada, disponha o in-

teressado de um tempo indeterminado
para requerer a effectividada da con-
cessão, o que, em alguns casos ana-
logos, se tem reconhecido inconveniente
(aviso n. 41V 2) .

n••••n•••n

Directoria Geral de Obras Publicas

pnimEMA sacçao

Expediente de 30 de dezembro de 1918

Commutlicou-se á Inspectoria Federal de
Portos, Rios o Canas haver o aliaistario da
Marinha informado não possuir o Arsenal do
Marinha as chapas .de cm necessarias aos re-
paros da draga Mareeh ql Hermes (officio nua
mera 116).

Restatuiram-se:
Ao Midsterio da Fazenda, acompanhado

das precisas informaçaes, o processo do afa-
ramento de terreno de marinhas, no mudei-
pia de Canguaretarna, Estado do Rio Grande
do Norte, pretendido Dar Azevedo Pereira &
Comp. (aviso n. 3aatt:

Ao Malisterio da Fazenda, acompanhado
das precisas informações, o vocesso de afora-
mento de terreno de marinhas, situado em
Santo Amaro das Salinas, freguezia da Iltat
Vista no Estado do Pernambuco, pretendido
pela Companhia de Serviços Maritimos de Per-
pambuco (aviso ti. 3830)

Itemterinzento despachado

A. atida/dam/ti Car Company, pedindo
ducçao do taxas de armazenagem para peças
de aço :.aleseinaarcadas d,o. vapor ex-allemão
Posen • -Junto o documenfo alludido na pè-
*tiçãe..	 •

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 26 de dezembro
de 1916,

- Sr. ministro da Fazenda :
Dignae-vos ordenar que, no The-

souro Nacional, seja paga a F. Costa
& Comp., a quantia de 65$100, em que
importa a inclusa conta de forneci--
finados feitos á Inspectoria Geral . do
111timinação, era novembro proximo
passado.

A despeza deverá ser escripturada na
consignação aEvantuaesa -Para ()acor-
rer a quaesquer daspezas imprevistas»
-- da verba .1 à", art. 129, da vigente
lei oaçamentaria (aviso n. 4.300)

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional„, seja paga a inclusa
conta de Eickhoff, Carneiro Leão Sã
Comp., .na anpoatancia de 80$, prove-
niente de matarial adquirido peia
Inspecioria de Obras contra as Secas,
no corrente anno.

A deapeza correrá por conta da 8'
sub-consignação • «Material» da a.erba
7', art. .120, da vigente lei orçamenta-
ria (aviso n. 4.310);

Dignae-vos ordenar que, no The-
souro Nacional, sejam pagas as quan-
tias de 28:2$2$5()0 a Passos Vieira &
Comp., e de 1 :731$300, a Companhia
Nacional de Electricidade, em que im-
poriam as inclusas contas de forneci-
mentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, TIO corrente -armo.

A daspeza, no total de 30:016$a00,
deverá ser escripujrada na consignaçao
«Para material das seis divisõcs»-da
verba 6', art. 129, da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 4.311).

Afim de ser cumprida a determina-
ção constante do art. 20 do decreto
11. 3.564, de 12 do novembro ultimo,
tenho a honra de rentelter-vos as in-
clusas 27 folhas, relativas á restituição
do- imposto sobre vencimentos, na im-
portancia de :1 :631$290. cobrado aos
emproaadoa da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, • durante o mez de ou-
tubro do corrente anuo (aviso numero
4.312).

Dia 27

Dignae-vos ordenar que, no The-
sou po Nacional, sejas» pagas as se-
guintes quantias: de 8:140$, a Leoni-
alio Pereira Dutra; do 2:'i69$60, a
Fernandes Vinda: e de 10:824$450, a
Vireilio Machado, em que importam as
inclusas contas de çoinbustivel forne-
cido á Estrada de: Ferro Central do
Brasil, no corrente armo.

A despeza, no total de aa :43413050,
deverá sor escripturada na consi gna-
ção «Para combustivela - da verba 6',
ar.. .129, da vigente lei orearrientaria
(aviso n. 4.313);

Dignae--vos ordenar que, no The-
souro Nacional, seja paga á casa Leu-
zinger a quantia de 1 : .570$, em que
importam as inclusas 'contas de forne-
cimentos feitos á Inspectoria de Esgo-
tos da Capital Fadara], no corrente
armo.

A despeza devorai ser escripturada
na consignação 0.cquisição e conser-
vação de apparelhos e moveis», -
verba 90, art. 129, da vigente lei orça-
montaria {aviso n. 4.314);

Diamaeavos ordenar as, necassarias
providendas afim de que; por tele-
gramma, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Mara-
nhão, Seja autorizada a affectuar, -por

7:-MT-1-t-a- do credito aberto pelo decreto
n. 13.215, de 2 de outubro ultimo, a
distribuição á mesma delegaaaa, não sa
o pagamento de contas apresentadas
pela directoria da Estrada de Ferro
S. Luiz - á Caxias, como tambem
adeanfamento ao director , angenheirla
Francisco Brasiliense da Cunha Lopes;
de accardo com as disposições vigentes
(aviso n. 1.315).

Attendando ao que requereu á Com-
panhia Esaradas de Ferro Federaes
Brasileiras, rade Sul- aiineira, visto loa
sido ‘.onduido e entregue- o trecho de
S. Vi.,e.nte Ferrar a Bom Jardim, cujos
trabalhos foram executados de accórdo
com o alecreto n. 7.371, de 24 de mar-
ço do 1909, rogo-vos as necessarias
providencias, afim de que sejam resti-
luidas á mesma companhia, as apoliees
que, a titulo de reforços de caução,
correspondentes ás importaneias	 de

:425:353 e 6:6738519, a que se refe-
riram os avisos deste ministerio nu-
meros 1.625 e 1.626, de 29 de maio
de 1917, foram retidas ao effed,uarem-
se os paaamentos das quantias de réis
71:2678672, e 333:075$97i, conforme
os avisos citados, retenções essas, que,
informa a mencionada companhia,
constaram, respeclivaninnte, de duas e
de sele apolices da divida publica, se-
gundo os conhecimentos do Thesouro
Nacional, ns. 389 e 174, daquelln anuo
(aviso n. 4.3161.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam paras as inclusas contas
de: 618500, a Avelam Ilaetos Paes Le-
me; de 00$, a Avelino Alves do Nasci -
mento; de 30$, a Francisco Vicanta da
Silva; de 90$, a Manuel José Tiburcio;
ee 30$, a Augusto Sampaio de Brito; da
30$, a Francisco José dos Santos; 41e. 00$,
a Francisco Vianna de Oliveira; do 22a,
a Jorge da Silva; de. 30$, a Victor 13auaai
da Silva; de 30$, a José Antunes da Cos-
ta; de 30$, a Antonio Luiz; de 90$, a
Marcos do Volte; de. 300$. ao Banco Ai-
fiança; de 404$, a Ilonorio Ribeiro; da
20-0$, a -Joaquim José da Silva Castro: do
250$, a Lucilia Claudia da Silva: da
350$, a T,ine M. Santiago: de 120$, a
Manoel Antonio da Costa, e de 3008, a
.Tulus Sauer, relativas á alugueis de ca-
sas e transportes feitos em proveito da
Repartição de Aguas e (abaris Publicas.

A despoza, na importancia de réia
2:5178500, deverá correr por conta da
consignação «Material», titalo aConsaa-
\fação e custeio- da reale do distribui,
çã», da verba 8', art. 129, da vigente lei'

oraamentaria (aviso n. 4.318).
Dignae-vos ordenar que, no Thnsourn

Nacional. Seja paga á Companhia Brasi-
leira Carbonifera de Ararangná, emprei-
teira da construcção da linha de `Folia-
rão a Araranguá, de accardo com o con-
tracto de 23 de junho do 1917, e terma
de acairelo, approvado pelti decreto nu-
mero 12.933, de 201 de março de 1918, ai
quantia de 290:1718013, sendo: ria
117 :926$0

'
,51 referentes á medição pro-

' visaria dos trabalhos executados, du-
Tanta o moa de agosto do corrente annoi
entre os kms. O e 30; e 172:540369, rea
ferentes á medição provisnria dos trabaa
lhos executados, durante os mezas de ju
lho, agosto e setembro do corrente anato;
entre os kms. 30- e 56, mais 550,:confor-,
me as documentos juntos; deduzindo-RN
de accôrdo com a clausula 17 do referida
corrtracto, 5 %, para reforço da'eauçãoa
ou, ao toda, 14:5238551, e effactuandaa,
se o pagamento por Gonta 	 éredito
aberto 	 pelo .decreto n. 12.985, de' 21 do
abril-de 1'91"8 a avias). n. 4.310)a	 '
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J/ini'fi 'de 4919

Dignae-vos ordenar que,. no Thesnuro
Naciaual, seja paga a inclusa conta de'

: J. L. Costa ,S; Comp.. na importanciade
4258, proveMent e rio fornecimentos
¡leitos á Administração Centrai da In-

, 'zpoctoria de Pulos. Rios e Canaes, no
corrente anno.

A despeza deverá correr Pela consi-
gnação cEventuaes», da verba 16*, art.
129, da visente lei orçamentaria (aviso
n. 4.321).

Digne-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta de
J. L. Costa S.; Comp., na importancia
'te 5908, provaniente de fornecimentos
feitos á Administração Central da Inspe-
eloria de Portos, Rios e CanaeS, no cor-
rente anno.
-. A despaza deverá correr pela consi-

Énação 411-npresules, livros, etc.', da
erba 16', a.rt. 129, da vigente lei orça-

i:cantaria (aviso ti . 4,322),
Dignae-vos otdenar que, mediante ana

nultação no .aredito do 26:3888, distri-
buido ao 1:besouro Nacional, de accôrdo
com o aviso des t e ministerio, n. 1.039,
de 26 de fevereiro do corrente armo.
por conta da consignação da verba 16*
art. 129. da. vigente loi orçamentaria,
destinado í comm i ssão .de estudos e
obras do Porto de Natal, saia distribuida
á Delegacia Fiscal do Rio Grande do
Norte, a quantia de 6008, para paga-
mento dos vencimentos de um conductor
de 2* classe da dita commissão, nomeado
em 14 de novembro ultimo, no corrente
anno.

A referida quantia. foi annullada na
escripturação da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes (aviso n. 4.323).,

Dia 25
• Em referencia ao officio dessa inSpe-
ctoria ri: 6831Z, de 11 de' novembro - ul-
timo, 'declaro-vos • ter approvado a to-
rnada de contas referente ao 1° semestre

•de 1918, da Estrada de Ferro de Itaquy.
a São Borja, mantidas as glozas feitas,
do acct\rdo com o parecer exarado no
alludido officio (aviso ri, 481),

Inspectoria . Federal das Estradas —
Secção, de expediente — N. '683 Z —
Rio de Janeiro, H de novembro de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de
,Lyra, M. D. ministro da Viação e Obras
Publicas — Tenho a honra de submet-
ter á approvação de V. Ex. o processo
'de tomada de contas da Estrada de Fer-
ro de Itaquy a S. Borja relativo ao 10
eernestre de 1918. A extensão em trafe-
go nesta estrada é de 123km,870. Con-
forme os documentos exibibidos pela
Companhia Great Southern, arrendata-
ria da linha, foi este o balanço do se-
mestre:	 -
fteceita 	 -- 73 :2418043
Despeza 5. .	 83:2058124

tracto . está . isenta do Pagamento- de
quota "de arrendamento, porque 'ia.reCei-
ta apurada não attingiu . ao valor 'cor-
fre-spondente á média' de 1:5008 por ki-
torneiro .. Foi 'verificado péla junta ter
sido recolhido á Alfande,ga • de. Uru-
guayana o liquido. do imposto de tran-
sito. importando eni 5:483$280, confor-
me os documentos juntos mencionados
na acta. A quota de fiscalização relativa
ao .semestre não foi paga pela compa-
nhia até a presente data. De accUrdo
com o' que fira .dito, penso que a pra--
sente tomada de contas está em condi-
ções de ser approvada por V. Ex.

Saude e fraternidade. '— -01cgario
Maciel, inspector.

Em referencia ao anelo dessa inspa-
ctoria ri. '707 Z, de 27 de novembro ul-
timo, declaro-vos ter approvado a to-
mada d, contas relativa ao 1 0 semestre
de 1918, das linhas de que é eoncessio-
nada a Companhia Estrada de Ferro
Viétoria a Minas, inantidas as glosas
feitas, de accôrdo com o parecer exara,
do no alludido officio (aviso n. 482).

Inapectoria Federal das , Estradas --a.
Secção de Expediente — N. 707 Z
Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1918.

Exmo. Sr. Dr. . Afranio de Mello
Eraná, M. D. ministro da Viação e
Obras Publicas — Tenho a honra de
passar ás mãos do V. Ex. o processo
de tomada de contas das linhas de que
é concessionaria : a Companhia Estrada
de Ferro Victoria a Minas, relativo ao
primeiro semestre de 1918:
Extensão das linhas com garantia de

juros•
A linha de Vicloria a. Itabira tem

1443km,162 em trafego, 38km,724 em
construcção e 126km,138 com estudos
approvados. A linha de Curralinho a
Diamantina tem 147km,516 em trafego.
Extensão das linhas sem garantia de

juros
A linha de Barra de Santo Antonio a

Diamantina tem 3km,260 em constru-
cção, 76km,590 com estudos approvados,
98krn,640 com estudos executados e
241km,000 - por estaidar (approximada-a
mente). A linha de Barra do Rio Gua-
nhães a Sant'Anna dos Ferros tem
50km.625 com estudos approvados.

Pelos documentos que a' companhia
apresentou, verificou-se o seguinte , ba-a
lanço financeiro:

Linha de Victoria a Itab ira
Receita	 658:201S374:
Despeza .„	 ... 755:9338135

Deficit	 N-4;	 97:7318761

'A maioria da junta glosou na des-
peza a quantia de 63:3918020, malifia
cando o balanço do semestre que •psoa
a ser:
Receita ..	 aa,	 aa: a. 658:2018374
Despeza...:	 692: 512$11O

Deficit	 31:340$74L

• Penso que as glosas discriminadas Nna
acta devem ser mantidas, porque refe-
rem-se á quota de fiscalização e a dis-
pensas não autorizadas. O imposto de
transito arrecadado no semestre importa
em 17:2758100 e, conforme verificou a

arrecadação; -Tambem foi recolhida
Thesouro Nacional a quota -de fiscaliza-
tão do .semestre, na importancia -de
7:500$ (Conforme- o conhecimento n, 4(
de 5' de janeiro de-1918).

Linha de Cürralinho a D iamantina_
O balanço apresentado 'pela companliki

foi o seguinte;
Receita 	  •126:9.19$913
Despeza 	  133:949:3279.

• 1) c f icit 	 	 7:0328306

A maioria da junta fez tombem nesta
linha varias glosas que importaram em
6:3578600, alterando o balanço do sarnas
tre para o seguinte:
Receita 	  CG:919,91a
Despeza 	  127:5918679

De icit 	 	 .671$76G

Penso que as glosas mencionadas de-4
_vem ser mantidas, porque constam de
despe-ias analogas a outrasa qua Icem sido
glosadas nas tornadas de contas ante-
riores. approvadas por esse ministerio.,
O imposto cie transito arre idade nesta
linha importou em 6:336$3013 e foi re-
colhido ao Thesouro Nacional, depois de
deduzida a cormniasão pertencente a''
companhia -pelo serviço de arrecadação.,
A quota de' fiscalização do semestre, na
imoortancia de 6:0008.. foi lambem ro-
-colhida ao Thoseuro Nacional conjunta-
mente com a da linha de Victoria a Ra-
bica. Considerando as duas linhas como
uma unica rêde, conforma, a clausula
XLIV do contracto, verifica-se o se-
guinte balanço definitivo para o-semes-
tre: -

fteceila
-Linha de Vi-

ctoria a Ita-
bira 	  658:201$374

Linha de Cur-
ratinho	 a
Diaman1inaa-120 . : 9/ 98913 785 :121$2871

Despcza
Linha de Vi-

etoria a Ila-
bira .......002:5428115

Linha de Cur-
ratinho	 a
Diamantina. 127 :5918679 820 :133$794'

Deficit	 .......	 35 :012$507,

Sendo o capital garantido de réis
34.272:6628564, ouro, segundo a clau-
sula III do contracto de 19 de agosto de
1910. o compromiaso do Governo pelos
juros de O %, ouro, é de 1.028:1'798877i
no semestre em questão.

GOVERNO PELOS JUROS ' GÁRANTIDOS
6 %, OURO, É DE 1.028:179$877, No 8E,

• MESTRE EM QUESTÃo

Linhas sem garantia de juros
A companhia não tem em trafega

nenhum trecho das linhas sem garantia
de juros, de que trata a latira b, da elaua
suta II do seu contracto.

Parte em construeção
" Durante o semestre, a constucção
teve paralysada., não tendo ttavi4
ugrhuraa acquisiçrio de materialat.

Deficit 	 - 0:964$081
A maioria da junta glosou, como cos-

tuma, ira despeza a quantia de 550$',
: correspondente ás diarias do director em
• ;viagem, cie inspecção. Mantida esta glo-
sa, que tem sido sempre approvada por
V. Ex., o balanço definitivo do sernes-
gxe passa a ser:
Receita 	 1 73:241$043,

• Despeza. • 	  €2:655$124-	 •
Deficit	 9:414$081 _ãunta, for recolhido ao laesouro Na-

nos termos da clausula.X1V, do sela C_Oaa. do, Á Pá corresoondent_e_ ao. ser~
A' vista deste resultado, ta. companhia - cional, depois de deduzida a admissão
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if...arr- Directoria Geral dos Correios
. Por portarias de 27 do moi proxiino findo,
foram couce-lidas as seguintes licenças ;

Antonio Caldeira Machado, estafeta da tinha
de Campos ás agencias urbanas, Rio de Ja-
tonro, 30 dias para tratamento de saude.

t' Jayne Pomes Carneiro Aranzes, estafeta
''distribuidor da Administração de Minas,
.60 dias Para tratamento de sande.

Ernesto Thomaz da Silveira. c,onductor do
malas da linha do Juparana a Rio Preto, Rio
de Janeiro, ,00 dias para tratamento de
saude.

— Por outra do dia 28. Joaquim da Costa
Cabral, estafeta interno da directoria geral,
30 dias para tratamento de sande, em proro-
gação.

Por outra de 30,- foi declarada sem atreito
'a de 9 de outubro ultime nomeando Cecilia
Peixoto de Mello ajudante (ta agencia do Re-
creio, o na mesma data lavrada outra porta-
ria nomeando para esse Jogar a mesma se-
nhora.

Por portarias do Sr. director geral foram
axonerados, a pedido, ()bravio de Carvalho e
Maria das Dores de Carvalho, respectivamente,
agente c ajudante de agente de Ouro Fino,

Reql-te-iginentds
Dia 30 de dezembro do 1918

Mario do Lacaille, praticante de ia/classe
desta Directoria, pedindo 60 dias do licença,
para tratar de sua saude. — Concedo 30 dias,
na gana da lei.	 •

Alfredo Lemos, carteiro de_34 classe deêta
Directoria. pedindo 30 dias de licença, em
prorogaçs,o, para tratamento do saúde.
Concedo, na farina da lei.

Jorge Maisonnette, praticante de . !' classe
desta Directoria, pedindo 20 dias de licença,
para justificação de faltas. *— Deferido, do
aecórdo com o art. 470 do regulamento.

Edgard Duque Estrada de Barros, pedindo
certidão para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Atua° Cervino, pedindo indemnização pelo
extravio de registrado.—Indeinnize-se.

Zeno do Carvalho, praticante de 1 4 classe
da Administdaaão dos Correios do Estado do
Rio, e lionorlo fIermeto Bezerra Cavalcanti,
praticante de 1" classe desta Directoria, pe-
dindo permuta dos respectivos cargos.—Tendo„
em vista o informado, indeferido.

José dos Santos Oliva, pedindo restituição
de documentos.—Restituam-se, mediante .re-
cibo.

Almeida Cardoso & Comp., pedindo' indem-
nizaçao pelo extravio do registrado n. 60.
—Deferido.

• Dia 31
a João Antonio Cabral, agente de Atibaia,

S. Paulo, pedindo para ser nomeado agente
de Bragança, no mesmo Estado. — Tendo em
vista o informado, indeferido.

Simonides Rocha Shnonetti, conductor do
malas de Victoria a Natividade, Espirito
Santo, pedindo que lhe sejam pagas as (liarias
relativas aos dias de novembro (3 á 13) em
que estue doente de grippe. — Deforido, em
vista das informações.

Goldemyra Moreira dos Anjos, agente da
Praça Sete de Março, pedindo remoção para
agencia do Meyer. — Tenlo em vista o pare-
cer da Sub-Directoria do Expediente, Inde-
ferido.

Sebastião Pereira Brasil, praticante de se-
gunda classe desta directoria, pedindo 30 dias
do licença, para trarnento de saude. — Con-
cedo, de accórdo com o informado.

Jorge de Menezes Werneck, praticante do

24 classe, pedindo 60 dias do licença, para
tratar do sua saude.— Concedo, na fôrma da
lei.

Romão da Silva Alves, carteiro rural de
1 a classe, pedindo 60 dias de licença, para-
tratar de sua saude. — Deferido, na fôrma
da lei.

Felippo Renicio dos Santos, 2 0 °Mal do
Maranhão, pedindo 90 dias do licença, para
tratar do sua saude.— Deferido, nos termos
do informado.

João Carlos Gualberto de Maltes, contador
dos Correios de alatto Grosso, pedindo 60
dias de licença, para tratamento de sua
nade. — Deferiéo, na fôrma da lei. 	 -

Emereatino de Alcantara Taveira, carteiro
do 1' classe de Alagoas, pedindo 90 dias de
licença, para tratamento de sua saude.—Con-
cedo, do accórdo com o informado.

Ernani Bilac Guimarães. amanuense desta
directoria, pediddo 30 dias de licança, para
tratar de sua saude. • — Concedo; na férma
da lei.

Carlos Fraga, praticante de 1' clasSe do
Ribeirão Preto, pedindo seis mezes de licença,
em prorogação, prara tratamento do sande.
—Concedo 135 dias, nos termos do infor-
mado.

: n.(r.V.	 •	 '

Estrada de l Ferro Central do Brasil
Requerintentos despachados . --

Dia 30 de dezembro do 191t?
Companhia Edificadora. — Indeferido.
Pestana & Comp.	 Certifique-se.
'Antonio Cordeiro da Fonseca.	 Ile'-

'st-Rua-se, mediante recibo.
Emitia Edgard Boas s_aa Comaree,a

secretaria.,

Caindo Garcia Furtado Torres., -shs
Indeferido.

Companhia Industria e Commercio. —
Sim, até 31 do iez corrente.

Caixa Auxiliar dos Guarda-Freios.
Certifique-se .

Dano João Barroso junior. 	 Ger-
tifjgue-se.

Eurico Nines do Patrociniti. —
como . gratuitO e de accoado com as coisa
dições estabelecidas.

Francisco Patrulho do Nascimento. •-a
Não ha vaga.

Francisco Joaquim Machado. — In-
deferido.

lucila Ferrão Bueno. — Certifique-
se o que constar.	 -

Joanna Anicha Leal N. Araujo Frei-
tas. — Deferido, de accardo com a in-
formação da thesouraria.

Mariano Augusto de Oliveira. a-e• Não
ha vaga.

Osorio de ;Pinho Barbosa:	 Não
ha vaga.

Paulo Fiorentino Lebre. — Deferida,
de accardo com as informaçaes, clepnsi-
tando o requerente, préviamente, a ina-
portancia de 6:790713, para attender
ás despezas com a construcção do des-
vio. Lavre-se termo.

Recebedoria de Minas na Capital Fea
deral. — Certifique-se, de acardo com
a informação.

Rozalino Gonçalves Chaves. — Defe-
rido, corno graxeiro addido, de accanalo
com a informação da 4' divisão.

Viuva Adriano Fereira Oliveira. --
Pague-se a importancia de 351$100, por
conta do agente João Olympio Barbosa,
na fórina do parecei'.

Clemente Pereira da Rocha. — Certi-
fique-se.

Eurieo José Fernandes Guimarães.
Concedo, com 50 % de abatimento.

Francisco Antonio do Nascimento.
Satisfaça a exigencia da 2' divisão,

João de Alvarenga Cintra Filho, •••••4

Indeferido.
Serafim Francisco dos Santos. aas

Certifique-Se o que constar.

Dia 31
• Pelo Sr. director:

Oscar Machado. — Submetta-se opa
portunamento a concurso.

Maria Luiza de Moraes. — Cedi
que-se o que constar.

Emygdio Corra Barbosa. — Certifi-
que-se, de accôrdo com as informações.

Antonio Carneiro. — Certifique-se.
Eurieo Guedes. — Legalize o selo.
M. Lopes da Silva & Comp. — Não

podem see attendidos.
Sebastião José Mendes. — Deferido,

á vista das informaçnes.
Renato de Castro Lima. — Drie,Pidg),

de accUrclo com as • informações.
Benedicto Santiago. — Sim; observa-

das as condições estabelecidas.
Amaro da Silveira & Comp. — Resii-

tua-se, á vista das informações.
M. Q. Dias Cardoso. Entregue-se

a importaneia de 296$, por conta do
ajudante de compositor Djalina de Al-
varenga Gomes e dos guardas Pedro Vi-
ator e Anicho de Araujo Pereira.

Sequeira Veiga & Comp. — Não lia
que deferir, uma vez que o matdial já
foi entregue á firma reclamante.

Guimarães Irmãos, — Entregues-se a
importancia de 42$, Par co n ta do baia

•geiro João Gomes da Silva. •
Hera.clito & Comp. — Foi proahlena

ciado o pagamento no ,imporsanbia
1 :508$420, de accUrdo etlIti	 o IN3C1130

4apresentacio 'pelos consigualarios.

Pro-tcsto
• O representante da companhia pro-
testou novamente contra as glozas feitas

•nas quotas de fiscalização. Sobre este
•irotesto. tenho a . informar a -V. Ex. que.
a junta, fazendo estas glozas, procedeu
'de accardo com a decisão constante do
aviso n. 6, de 12 de janeiro de 1917. Pa-
rece-me„ á vista do exposto, que esta
-tomada de contas está no caso de ser
apProvada por V. Ex. Sande e fraterna-,
dada.- Carlos iViemcyr, inspector in-
terino,

' SEGUNDA SECÇÃo

'Dia 30 de dezembro de 1918
ile,qateriinentos despachados

s • Graciliana de Seixas Marinho, pedindo
-para si e filha Corina, na qualidade
alo viuva do inspector de 4 4 classe da

.)lepartição Geral dos Telegraphos, João
¡Marinho de Mello, os favores do monta-
pio. --, Deferido.

Candida Maria da Soledade, pedindo a
` pensão cle montepio, instituida pelo seu
finado marido Constantino Januario dos

' Santos, guaada-fio de 2° classe da Re-
!parta. ao Geral dos Telegraphos. — Ha-
bilite-se, nos termos do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1860, e faça selar
dous documentos e reconhecer a firma

.do si-natario de uma certidão.
Edelvira Siaines de- Castro, pedindo,

lia . qualidade de valva de Thomé Siaines,
'de Castro, conductor dc 4 classe da Es-

_ trada de Ferro Central do •Brasil„ pe-
•dindo a pensão de que trata o art. 81 do
'decreto n. 8.610. de 15 de março de 1911,
:visto haver o mesmo falecido em consoa
"avenca de accidente em serviço.—Apre-
'gnte justificação produzida. nos termos
ttlo' decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
de 18.06.
• Manáos Harbour, Limited. Cona-
slaareça na 2" secção desta directoria ge-
aal.



Paulido José Nogueira — F.ntre aue-
se a importancia de 20$, por conta do
praticante de conferente 'João Moreira
Cardoso.

A. Sad Kyk â: Comp., Souza Baptista
d; Comp. e Alceu Barroso, — Indefe-
rido .,	 -

3:,:.3terio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral de Industria e

Commercioa • d	 .
. SEGUNDA SECÇÃO

- Por rortaria de 91 deste mez, foi exonerado
Antonio Matara 'Filho do cargo do poeteiro-
alm •xarife,, interino, da Escola de 'Aprendizes
Artifices do Estado do Rio Grande do Norte.

— Por outra da-mesma. data, foi nomeado
Aoista Tavares Ferreira para exercer, interi-
namento, o cargo de porteiro-elmo:orla; da
Escola de Aprendizes Artifices do Estado . de
Rio Granle do Norte, durante o impedi-
mento do onactivo.

— Por outra de 31 do corrente meza foi
designado, de accôrdo com o § 5° do art. 27
do regulamento approvado polo decreto nu-
mero 11.4•3G do 13 de janeiro • de 1915,o
1° ciliciai José" Caetano de Oliyeirapara servir
na 2" seleção desta directoria geral.

— Por outra da mesma data, foi designado,
de accórao com o mesmo paragrapho, 0 10 offi-
ciai bac:meei Gi solvo de Castro Rebello para
servir na ia secçao desta directoria geral.

Requerimento despachado

Augusta F: Pinto, pedindo auxilio para a
sua lavoura.—Satisfaça as exigeuciais da lei do
adio.

Directoria . Geral de Industrie e
Commercio

Segunda secorro

Por partiria do 27 do mez findo, foi exone-
'nevado João Captista • de Proença Rosa do
cargo de mestre da oficina de electricidade
da Escola do Aprendizes Artifices do Estado
do 'tio de Janeiro, por ter acceitado outro
cargo.
.••n•n

TRIBUNAL DE CONTAS
Cornaras 'Reunidas

23a SESSÃO IMANARIA Eli 30 DE DEZEMBRO DE 1918
Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares—

Representante do ministerio publico, Dr.
Octavio Targuinio — Secretario, Dr. Ran-
dotplio Paiva•Junior.'

Presentes os Srs. ministros Alfredo Val-
ladão, Leonel Filho, Monteiro de Barros Lima;
Camillo Soares e Tavares de Lyra o auditores
Drs. A. Oliveira Lima e Olegario Bernardes,
em substititiotlo aos Srs. ministros J. Maria
Macia) e Pedro Soares que servia como pre-
sidente, bem assim o adjunto do 2° repre-
sentante do ministerio publico, Dr. Alvaro
Werneck, servindo como 1° representante,

, convocado na fôrma do art. 11, §1°, in fine, do
'decreto ri. 13.217, de 23 de outulto de 1918,
foi aberta a sessão.

Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
' lado:

Ministerio da Guerra :
Aviso ti. 105, de 31 de novembro findo, con-

sultando .obre a legalidade da abertura do.

4

28. 0.- nuta-feir'a
	 ,	 Janeiro de 1019 .

cro liw do 1.231•4585;8a. supdaimentar
verba 10a-aCiasses inacdoas.—Itola . ma los, do
orçamento vigente.-0 Tribunal resolveu res-
ponder afirmativamente t).. consulta,.
tendo, porém, o credito ta importancia de
1.281:362S682.

Relatado pelo Sr. ministro Leonel Filho:
Ministario da Agrioultura, Industria e Com-

mercio : .
Aviso n. 4.500, de . 23 do corrente, coma

copia do termo de contracto celebrado por
esse ininisterio com o engenheiro Aldrovando

. de Oliveira, para servir na qualidade de geo-
logo-ajadante . nos trabalhos de sondagens de
carvão do pedra e petroloo, nos Estados do
Sul do paiz.—Ordenadooregistro.
. Relatados pelo Sr. ministro 	 de

•Barros Lima:
• Ministerio da Fazenda.:

Oficio n. 1.205, de 16 do Correnteada Proa
. curadoria Geral da Fazenda Publica, remet-
tendo o processo relativo ao contracto cole•-•
brado na mesma com Rodolpho Gonçalves de
Siqueira e Alfredo Raul Fritz, arrendatarios
dos proprios nacional'; ns.. 317;357 o 359 da
-praia do Retiro Saudoso, para execução de
diversas obras.—Foi negado registro ao con-

-tracto por não terem sida presentes ao Tri-
bunal os contractos anteriores.- . •- •

Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores:
• Aviso n. 4.499, de 10 desta mez, com
cópia do termo de contracto celebrado entre
a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro o
Luiz Zanni, para execução de obras de ada-
ptação no Gabinete do Radiologia da mesma
Faculdade.—Negou-se registro ao contracto
por não constar que tenham sido- publicadas
as propostas, bem assim por não trazer o
mesmo a indicação do credito por onde -deva
correr a despeza.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima :

alidsterio da Fazenda:	 -
Aviso n. 169, de 21 deste mez, com a cópia

do decreto u. 13.333, de 18, que abre o cre-
dito especial de 11:598$3a4, para pagamento
a DD. Cecilia e Maria Olyunpia Espinola, em
virtude de. sentença judiciaria .—Autorizou-se
o registro.

Ministerio da Guerra:
- Aviso ii. 1.456. do 25 de novembro findo,
com a cópia do decreto n. 13.293, de 2a, que
abro o credito supplemeatar de 16:29aS1.94,
sendo 4:161$516 á verba 44 ellistrueção aiiii-
tar» e 11:8305968 á -verba 124—Empregados
addidos. do orçamento vigente.—Ordenou-se
o registro.

Relatados pelo Sr. auditor Olegario Ber-
nardes:

Ministerio da Viação c .Obras Publicas:
Aviso n. 340, de 19 do Corrente, com a

cópia do decreto n. 13.312, de 18, que abro .
o credito extraordinapio de 576:1215583, para
despezas com a construcção da Estrada de
Ferro São Luis a Caxias.—Ordenou-se o re-
gistro.

Pelo Tribunal foi julgada comprovada a
applicaçãb da . quantia de 0:2505, feita pelo
Instituto Historieta e Geographico Brasileiro,
correspoudent á quota da subvenção que
lhe é concedida pelo Goveroo da União e
relativa ao terceiro trimestre do corrente
atino.

Em cumprimento ao que se acha estabele-
cido no art. 11 do decreto n. 13447. de. 23
de outubro de 1918, procedeu-se ao sorteio
aos ministros que- teem de compor as duas

..camaras. no anno . do 1919, sendo designados
pela sorte para a Primeira Cantara os Srs.
ministros Pedro Teixeira Soares, Joaquim Leo-
nel de Rezende Filho, Camillo Soares de Mou-
ra e Augusto Tavares de Lyra o para aSe-
gunad, earnat'a 4í) Srs. ministros Jardim Ubal-
doi Ca ocioso deilcilci, „Alfredo Vi lladâo, Fran-
ca:do	 Paida —Sthadeiro de- Barros Lima o
Josa.Nlaria alete' olo •	

.
• •

O Sr. ministro - presidente annum', ou. ein
seguida; que, na formado disposto no art. 13
do mesmo derroto, se ia proceder aa sorteio
para a distribuição dos auditores pelos tres
grupos cio quo trata o dito dispositivo.

Sendo posto em discussão o as,sumpto, ora-
ram os Srs. min stros Alfredo Valladle e
Tavares de, Lyra e auditores A. Oliveira Lima
e Ologario Burlardes, estes unimos contra a
execução do preceito que estabeleceu a dis-
criminação dos serviços- dos auditores e o
respectivo 'sorteio.	 •

O Sr. auditor A. Oliveira Lima propoz qua
o Tribunal não classe execução ao dito pre-
ceito, por entender-que- a respeito houve exa
cesso por parte do- Poder Executivo no acto
da reorganização.

Posta a votos foi a mesma rejeitada.
Procedeu-se, em seguida, ao sorteio, dando

o resultado seguinte:
Para o 1° grupo, na fórma do § 1°, n. 1,

do art. 13 do regulamento citado e para
attender ás substituições dos Srs. minis-
tros:

Auditores: Francisco Thompson Flores e
Julio &moo Brandão Filho.

Para o 2° grupo, do accórdo com o § 1°, .
n. II, do mesmo artigo:

Auditores: - Antonio dos Passos Miranda,
Olegario da Silva Bernardes e Luiz Rennó.

Para' o 3° grupo, como determina o n. III
- do § l a do supradito artigo:

,.Auditores: Alfredo Guimarães Oliveira Lia
•ma, Eduardo Lopes o Alfredo Mavignier.

O Sr. auditor Alfredo G. Oliveira Lima fez
o seguinte protesto, por escripto:

Ilesumindo o protesto que formulei oral-
mente contra o sorteio dos auditorios, re-
queira se insira na acta o seguinte :

a lei do autorização só dou aos audi-
tores duas uniras -attribuições, acomo se vai
dos termos claros da lei e segundo afirmou
no seu relatorio o honrado e competente pre-
sidente do Tribunal Sr. ministro Dr. Didimo
da Veiga ;

20 si não bastassem taes razões, haveria
ainda a invocar a emenda governamental,
da propria Commissão de Finanças do Senado, -
na qual se autoriza o Poder Executivo a rever
o actual regulamento, para o fim do abolir .
todag as disposições que deram aos auditores
outras attribuições além das aduas unicas»,
diz a emenda, que a lei lhes conferiu ;

3°, enten d que o Tribunal não estava
adstricto a escutar um dispositivo regula-
mentar onde tão llagantemente se contraria
a lei, parecendo-me que era preferivel ficar
com a Constituição.

Do facto, esta dá, como competencia pri,
votiva. do Congresso, (c crear cargos e fixar-
lhes as attribuições ».

E dando aos auditores as duas unie as fun-
cções de relatores de tomada de contas o
substitutos de ministros, não era licito o Ex-
ecutivo couferir outras.
--Além de que, não podendo o Governo, nos

actos que expele, estabelecr preceitos que
contrariem a lei, ampliando-a, porque os re-
gulamentos para u a fiel execução das loisa
(Constituição, art. 48, 1°), —féra mais ra-
soavel que, obrigado a escolher, désse o Tri-
bunal preferencia á lei e despresasse o regu-
lamento

4°, como ninguem é obrigado a fazer ou
não fazer alguma cousa em virtude de lei,
fica este protesto como uma demonstração de
que não ruo submetterel ao arbitra) do Exe-
cutivo, defendendo os meus direitos como
mais conveniente e opporturio fôr.»

O Sr. auditor Olegario da • Silva Bernardes
lambem apresentou, por escripto, o protesto
que segue :

Protesto contra a resolução, do Tribunal
de Contas, em Camaras Reunidas, de pro;
ceder ao .sorteio dos auditores para fazerom
parte das delegaçõos do TribunaLporque repu-
to illegal este acto, á vista . do art. 162, uts-



Quartii-f~ r	 DIARIO OiTJ	 ncro Ic I919
mero XXVII,§ 2°n 3°, lettra b, da lei nu-
mrro 3.45a, de jah•hro de i918.

Para resalva dos meus direitos, opportuna-
mente levarei esto protesto ao Poder Judi-
diario.»

Finalmente, nado mais havendo a tratar,
o Sr. ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 3 de janeiro pro-
xano fuxuro para a seguinte sessão ordi-

Requerimentos despachados pelo Sr. mi-
nistro presidente

De D. Idalina Monteiro de Mello e outras,
pedindo pagamento de pensões de meia•oldo
e montepio, como reversão da que percebia
sua mãe D. Minervina Kosa Monteiro de
Mello, viava do general de divisão graduado,
reformado. Feliciano Colioni Monteiro de

-- Requeiram ao ministro da Fazenda
De Armando Cerrone, nomeado commissa-

rio de policia, pedindo que seja levado em
conta o seio que pagou quando nomeado para
o cargo de inspector seccional.—Requeira
quem de direito.

Primeira Camara
25' SESSÃO, onDINAnIX EM- 30 DE DEZEM ni

ano os 1918
Presidencia do Sr. ministro Pedro Soam

res—Representante do Atinisterio Pu-
blico, Dr. Alvaro Werneck	 Secrc.
tarjo, Dr. Jose de Moraes

' Presentes os Srs. ministros Alfredo
Nalladão e Leonel Filho e auditores Drs.
Passos Miranda o ()legado Bernardes
em substituição aos ministros Jesuino
Carodso e Pedro Soares, que servia
de presidente, foi aberta a sessão.

Pelos mesmos Srs. ministros e audi-
tores foram relatados os seguintes pro-
cessos:

alinisterio da Aaricultura, Industria
e Commercio	 Avisos:

N. 4.603, de 21 do corrente, distri-
buição do credito de 39:000$, ouro, á
Delegacia do Thesouro em Londres,
para despezas da verba 15'•'

Is. 2.343, 3.285 e 4.539, de 2 de ju-
lho, 9 de setembro e 13 do corrente,
pagamento. de 461$400 a diversos, de'
fornecimentos no corrente armo;

Ns. 3.920 e 4.582, de 6 de novembro
e 19 do corrente, idem de 0678206, da
folha do• pessoal assalariado do Campo
de Demonstração em Rezende, no ma
de setembro ultimo;

N. -1.131, de 11 do corrente, idem de
'74:6858 ao presidente da Associação
Commercial de Ilhéos, Estado da Bahia;
do auxilio concedido á referida associa-
ção, no corrente anno;

N. 4.414, idem, idem de 1698900 ao
Lloyd Brasileiro e outros, de transpor-
tes, ideia;

N. 1.116, idem, idem de 1158800 a
Eickoff, Carneiro Leão & Copm., de
fornecimentos idem;

Ns. •.489 e 4.490, dó 13, idem de
50:0008 a M. Silva, idem;.

N. 4.499, idem, idem de 374$ a J.,
Garcia, idem;

N. 4.501, idem, idem de 288$ a Villas
Boas & Comp.. idem;

N. 4.503, idem, idem de 390$ a Fir-
mino Fontes, idem;

N. 4.505, idem, idem de 10:00-0$ ao
Collegio de Porto ¡Nacional, Estado da
Bebia, de auxilio concedido no corrente
anno;

N. 4.506, idem, idem de 10:000$ ao
Collegio da Conceicão de Araguaya, E*,

•

tado de Gtoyaz, idem idem., s— Ordenou-
se o registro.

N. 4.501, da 13, pagamento do réla
1:1278300 a Arnaldo Braga 84 Comp., de
forneeimentos no corrente armo. — Rea
cusou-se registro á despeza, por não esa
itar comprovada parte da mesma.

Mieisterio da Fazenda — Officios:
Ns. 1,609 e 2.005, da Casa da Moeda,

de IV. dc setembro e 20 de, novembro
deste anno, pagamento de 60:117$520 a
diverge?. e e 10:513$ a James A. Wha-
tl

'
ey de fgrnecimentos no corrente anmn
N. 1.452, da ImprensaNacional, de

21 do corrente, idern de 2:0858990 a Jua
lio Miguel de Freitas & Comp., idem,
idem;

N. 447, da Caixa de Conversão, de 6.
de novembro ultimo, idem de 491$ a SU,
va Santos & Comp., idem,

Requerimento de Gustavo Nery dà
Silas, idem de 9008, de ajuda do custa)
— Mandou-se registrar.

Petição da Companhia Arinour do
Brasil, solicitando prorogaçã'o de prazo
de isenção de direitos para material,

accessorios e . utensilios
para installação do Frigorifico S. Paulo.
— O tribunal é de parecer que Ode
ser concedido o prazo.

°Meios ns. 291 e 307 da Caixa de
Amortização, de 11 deste mez, sobre a
entrega de 20.661:1658556 ao thesou-
reiro da Divida Publica, Ovidio Saraiva
de Carvalho, para pagamento de juros
de apolices no 2° semestre deste anilo.,
O tribunal autorizou o registra, 	 .
, Processos:	 a_

De distribuição de credites: 	 a
De 337$500 4 Delegacia Fiscal nó Paa

rariá;
De 33$332 'á Delegacia Fiscal em São

Paulo;
De 3658974, idem no Piauhy;
De 687$360 á Alfanclega da Capital

Federal;
De 270$321 á Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul;
De 1:8916860 idem, em S. Paulo.;
Registrou-se feitas, as annotações in-

dicadas.
De pagamentos:
Pela verba a-, Reposições e Restitui-,

ções:
De 1338320 a Antonio José Centeno;
De 2158622 a José Joaquim Gonçalves;
De 140$661 a Luiz •Meirelles Alves Mo-

reira;
De 2158622 a José Raymundo de Oli-

veira;
De 1748938 a Fernando Pinto alattoso;
De 1408074, a Djalma Duarte Figuei-

redo;
De 54$180	 Moino Teixeira Barros;
De 688055 a Luiz Zodig. — Regis-

trou-se.
De 1:0068511, ouro, 1 :869$290, papel,

a João Camtlyrano &, Comp. — Recusou-
se registro á despeza, por falta de fun-
damento .legal para a restituição de que
se trata.

De 9898933, ouro, 2:120$229, papel a
Compagnie Auxiliaire de Chemins de
Fer au Brésil. — Recusou-se registro á
despeza peio fundamento do parecer, .

Pela verba eExercicios findos»:
De 2 :953$500 a Severiano. Teixeira

Campos;
De 219$ a Henrique Silva;
De 1468400 a Arthur GonçalYeS;

12 ,1$450 a João Barbosa;
De .1828500 a Francisco Peres Bar,

bosa;	
.

te 219$996. a Loureneo Jorge;

De 1828500 a Joaquim da Éilva qa.14
Ines;

De 1828500 a Manoel Gonglvés Cl304,
alar ties;

De 4288 à José André:
0e 40$ a Demetrio Oliveira;

De 4,8 a Ignacto Rodrigues çla Silvai-:
•

De 183$ a Maapel .13.risardO Mareoliol:
De 1828500 a Maria Mgdalena Piatu

Bandeira;
De 219$99a a Roque Teixeira da Silve
De 2898600 t Maredllino da ilyQjJ,'

Mello;
De 1098800 ã Manoel Joaquim: ,De 818280 a Joaquim Lopes;
De 2148200 a Octavio Leite da COStn
De 1098800 a Joaquim da Moita;
De 101)8500 a José da Silva Cardoso;
De 1068664 a Milito Antonio da ãilyaa
De 182$ a Manoel Martins;
De 64$499 a Pacifico flori;
De 2618600 a Faustino da, Silva Rito:
De 2178200 a Alexandre Nuns;
De 778500 a José Augusto Vieira;
De 1828500 a Manoel Gonçalves Gula

Marães;
De 1098500 a José ,da Costa Segundo;
Da 420a a Hypolito lieis Hallais;.
De 399$996 a Manoel Coelho Ferreira:
De 219$ a Joaquim Alves de Castro;
De 146$ a Ma g oei Diniz;
De 292$ a Marcellino da Silveira

Mello;
De 1098500 a Joaquim da Moita;
De 1828500 a Manoel Martins;
De 292$ a José da Costa Corrêa;
De I ea$500 a Firmino Peixoto;
De 292$ a Joaquim Peres;

• De 18:28500 a Joaquim da Silva GO..

De
De

raies;

. De 169$ .500 a João da Silva-;
De 1098500 a João de Medeiros.;
De 2558500 a Fernando Machado;
De 798100 a Cairl Iloepeke & CanaP.
Do 2778900 a Villas Boas & Comp.;
De a$810 aos mesmos;

• .De 828500 a Manoel da Costa Quintasa
De 182$500 a 1118110e! Gonçalves Gui-

marães;
De 8688084 a Retinir() Pereira de gm
1)(5 219$ a Henrique Si	

'
lva.

• De 219$ a João de Barrai, Lima;	 -a
De 1668662 á Maria Ophelia de

Gonzalez; 1
De 1 :326$531 a Armindo de MenezesS
lio 1:646$ a Luiz Zanni;
De 292$ a José da Costa Corrêa;
De 146$400 a José da Silveira;
De 360$ a João Coelho de Amorirn; •
De 244$300 a João ferreira Barbosa/

,yeDirea; 182$500 a José Antonio Nunes;	 t
De 3198000 a José Antonio do 011-a

De 1098500 a José Cabral; 	 •
De . 219$ a José de Lima;
De 182$500 a Joaquim Guilherme* a(
De 146$ a Manoel Elias;
De 146$ a Manoel Diniz;
De 4808 a Garcia 11. Paes Leme;
De 10$500 a José Antonio aaanes;
De 1098800 a Joaquim Lor.•:;	 • .4.
De 219$ a Henrique
De 438$ a José Antonio de OliveirÇ
De 2118200 a Manoel Rodrigues

Cunha;
De 219$ á Manoel Bernardas MU,

collo;
De 292$800 a José da Costa Corr4a;

• DO 6008 a Orlando Carneiro de ralam

De 11 .1 $300	 Pedro Machado Borgeaa
De 1828500 a Joaquim da ilva gam

	

1$2$ a parlli.P gaa 4.119,	 Çaggl.t.qe.

4328700 a Arnaldo Braga & Comp.;
1;22$133 á Maria Jalinda da Sil-
Costa Branco;
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De 856000 a Joaquim Bandeira.
Autnrizou-se o registro.
De 5658600 a Octavio Bianchi. — Re-

alisou-se registro á despeza. por ter sido
liquidada em importanela maior do que
a divida.

De 1298451 a Manoel Avila Bitten-
court Gonçalves. — Recusou-se regis-
tro á despeza, por baver disergencia
quanto ao nome do credor, entre o aviso,
do Ministerio da Viação e os documen-
tos annexos ao processo.

De 60:0008 á D. Maria Luiza Gomes,
herdeira e inventariante dos bens do seu
finado pao o barão de Itaquatiá.
Deu-se vista do processo ao Sr. minis-
tro Leonel Filho.

De 3:765$168 a Oetavio Milanez.
Recusou-se registro á .despeza, pelos
lundamentoa do parecer..

Do concessão;
De montepio civil á D. Alzira de Al-

meida Gonzaga Guimarães; á D. Janua,
ria Sacarem de Carvalho e menor Itua
berto; a DD. Anicha Pessoa de Cal*Va-

1 11 Q o menor Sylvia Pessoa de Carvalho;
a DD. Alodia e Claudionor Vianna; a
1). Eulalia Maria da Annuneiação Ri-
beiro; a DD. Odette, Alcina, Alvaro,
Claudionor e Aryliemer; á DD. Alice e
Maria Rosa da Cunha; a DD. Alice Car-
valho Carneiro da Cunha, Guiomar He-
ladrar, Agmar, Omar, Hamar, Cleomar,
\Minar, Heilmar e Eymar; á 1), Maria
Clementina Fernandes;

De meio soldo á D. Deolinda Carlota
do Lima Coutinho; á D. Rusalina
Costa Vasc,oncellos, como reversão; 4
D. Donatilha Cavalcante do Aguiar;

Do aposentadoria a João Carlos Als-es
Bittencourt, conferente de 2' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil; a
José de Oliveira Continho junior, 3' of-
ficial da Intendencia da Guerra; a
Franklin Vietoriuo do Souza, babageiro
de 1" classe da Estrada de Forro Central
do Brasil; a Luiz Rodrigues de Lorena
Ferreira, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario.

O tribunal julgou legal a concessão
das pensões o aposentadorias de que se
trata e ordenou o registro de clespeza
classificada.

- Ministerio da Guerra :
Avisos ns. 1.538, 1.539 o 1,543, ao

10 do corrente, pagamento de 5308000,
.3:0738640 e 573$ a diversos, de forne-
cimentos no corrente armo. — Recusou.,
se o pagamento por não indicarem os
ivisos as verbas á conta das quaeo dessa
Ocorrer a despeza respectiva.

- Ministerio da Justiça e Negoeios
interiores — Avisos:

N. 4.388, de 14 do corrente, paga-
mento de 10:980720, da folha do Pessoal
de nomeação do director do Hospital
Nacional de Alienados, em norenibro
'ultimo;

Ns. 4.029 e 4.533, de 9 de novembro
e 21 do corrente, pagamento de reis
:2:677$530 a diversos; de fornecimentos
no corrente armo;

Ns. 4.171 o 4.500, de 22 de novem-
bro e 19 do corrente, distribuição dos
creditos de 15:0008 e 50:4048235 ao
Thesouro Nacional, para despezas das
N:erbas 6' e 8';

N. 4.263, de 30 de novembro ultimo,
pagamento de 7;7978500 a diversos, do
farnechnentos tio corrente surto;

N. 4.371, de 12 do corrente, ideni do
Z1;4858077, idem, idem;

N. 4.407, de 14, ideia do 10 .1: á Casa
da Moeda, idem;	 •

N. 4.426, idoni, idem de 3:5718006 o
diversos, de fornecimentos no corrente
tkiaROS
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N. 4.487, de 17, idem de 100 a D.
Maximiana Maria da Salva, de aluguel
do predio occupado pelo Juizo da 8'
Pretoria Civel, em novembro ultimo:

Foi ordenado o registro.
- Ministerio da Marinha --Avisos
N. 5.076, de 30 de novembro ultimo.

distribuição do credito de 13:7918803 á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Std,
para despezas das verbas 5' e 6';

N. 5.163, de 7 do corrente, idem db
credito de 18:2038850 á no Estado do
Ceará, para despezas das verbas 6" e 14":

Mandou-se registrar, feitas as aunai-
lações indicadas nos avisos.

— Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 385, de 7 do corrente, pa-

gamento de 3:9758, da folha de salarlos
dos serventes em novembro ultimo. *.2

Autorizou -se o registro da desPa'sa.'
— Ministerio -da Viação e Obras PU-

blicas — Avisos:
Ns. 4.096, 4.098, 4.230. 4.231, 4.232,

4.233 e 4.235, de 6 e 19 do corrente,
pagamentos das quantias de 3:2878500,
10:0188500, 1:162$, 1:5008, 23:187$94'i,
3:1658 e 48 s041$073, . em que importam
*varias folhas de pessoal empregado, du-
rante o mez de novembro ultimo, rios
serviços a cargo da Repartição de Aguas
e Obras 'Publicas;

N. 3.418, de 31 de setembro ultimo,
pagamento de 3278480 a diversos, de
fornecimentos no corrente anno;

N. 4,007, de 29 de novembro ultimo,
idem de 203$200 a Alberto de Almeida
8: Comp.. idem;

N. 4.1 .35, de 10 do concita, idem de
333:1988185 á Compaanie des Chemins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, de
trabalhos executados na Estrada do
Ferro Theophilo Ottoni a Tremedal, em
maio e junho unimos:

Foi ordeaado o registro.
Ns. 301 e 338, de 10 de outubro e

11 do corrente, relativos ao pagamento
de 5988 a Pimenta &, Comp., de for-i
necinientos no corrente anuo. — O tri-
bunal resolveu manter a sua anterior
decisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..•
ministro :presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 3 de janeiro
vindouro para a seguinte sessão ()edi-
taria.	 —

Segunda Camara

8" MiSSÃO ORDINAR1.1 EM 28 aa baziannto na 1918
Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares ;

representante do ministerio publico, Dr.
Oetavio Targuinio; secretario, "2' eseriptu.
vario, Jonas Salles Cunha.

Presentes os Srs. ministros Monteiro do
Barros Lima, Caulino Soares o Tavares de
Lyra e auditor Dr. A. Oliveira Lima, em subs-
tituição ao Sr. ministro J. Maria Metano,
leal° comparecido os Srs. auditores Drs.
Thompson Flores e Eduardo Lopes, foi aberta
3 sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro do
Barros Lima:

Processos do prestação do fiança :
• Do Arthur Cabral, fiel da pagadoria da Es-
trada de Forro Central do Brasil, do 20:000$
em apolices da divida publica de 1:000$, cada
uma;

Do Leoclydes de Gracia Viauna, escrivão
da Collectoria Federai em S. João do Trium-
libo, no Estado do Paraná, oca 400$ em uma
caderneta da Caixa Leonomica

Das agentes da Co- •.io:
EL Fuelyclia	 -•:111t0S, em boa Espe-

rança, no Estado do li, e Janeiro, de 480S

Janeiro de 119111

em caderneta da Caixa Eeonomica. pertert-
conte a exactora e sou marido Alfredo Au-
torlio dos Santos;

1). Virginia Cunha, em Ourinlies, no Estado
de S. Paulo, de 360$ em identieo titula.

As fianças foram julgai:as idoneas e
cientes.

— Relatados pelo Sr. ministro emalo
Soares:

Processos
}anum de embargos:
Requorimento do 1" tenente commasario da

Armada. Antenor Pinto Ribeiro, reclamando,
á vista das ruões que apresenta, contra o al-
cance de 3:1218889 que lhe foi fixado por
aceerelão de 22 de fevereiro ultimo, lavrado
no processo n. 9.639, relativo ás suas contas
no perlado de 22 de dezembro de 1915 a 21 de
dezembro delata, quando no cruzador-tor-
pedeiro Tamoyo.-0 tribunal resolveu admittir
o recurso do embargos, interposto pelo Sr.,
Dr. representante do ministerio publico.

De prestação de fiança
De D. Amalia da Silva Moura, agente- da

Correio em Gaviões, no Estado do Rio de Ja-
neiro, de 360$ em aderneta da Caixa Eco-
nomica, pertencente á exactora e seu ma-
rido, Ignacio Gomes de Campos.—A fiança foi
julgada idonea e sufileiente.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de,
ra :
Processos:
De tomada de contas:
N. 8.673, do Annibal Pereira Guimarães,

secretario da Capitania do Porto do Estado do
Maraillião.—Mandou-so lavrar accórdão, con-
siderando-o era debito para com a Fazenda
Nacional.

N. 8.675, de Marcionilo Olegario Rodri-
gues Vaz, 1 0 tenente cominissario, já fallecido
quando em serviço no navio escola Troiano.
—Converteu-se o julg.-mento em diligencia,
para o fim de serem intimados nominalmente
pelo Diario Officio', os herdeiros do 'raspou-
savel.

N. 9.678, de Euclydes Ayres, ex-agente
do Correio da roa das Barés, em Manios, Es-
tado do Amazonas.— O tribunal mandou la-
vrar aceardão julgando quite o responsavel
de quem se trata.

Do prestação de fiança:
Dos agentes do Correio:
Herinelino Mendes de Oliveira, cm Cariacá,

no Estado da Batia, de 3008, em caderneta
da Caixa Econornica;

Manoel Joaquim l'ires, em Pindamonham-
sraba, no Estado do S. Paulo, de 2:400$ era
identico titulo.

As fianças foram julgadas identicas c sutil-
CieLtes.

—Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima

Processos de prestação do fiança:
De Tbeodolindo Pereira Lima, rollector fo-

deral em Guaranesia, no Estado do Minas
Geraes, de 1:000$ em caderneta da Caixa
Economica ;

De Rello Zozirno da Silveira, escrivão da
Collectoria Federal em Santo Angelo, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, de 300$ em iden-
tico titulo

De Antonio Portugal Filho, agente do Cor-
reio em Sapucaia Nova, no Estado do Rio do
Janeiro, de 360$ em duas apolices do 200$
cada uma

Do O. Obvia Belli Ferreira, agente postal
em Eloy Mandos, no Estado de Minas Gomos.
de 600$ em caderneta da Caixa Economica.

O tribunal julgou Monos e suflicientes as
fianças de que se trata.

Relatados pelo Sr. director Dr. Eduardo
Lopes:

Processos de tomadas do contas :
N. 8.653, de Joaquim Manoel da Silva, co!.

lector das rendas federaes em Larseado. no
Estado do fio Grande do Sul;
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N. 10.569, ds D. Joaquina Mattos do Souza,
c'-agente do Correio cru Oarra de Itapenus-
rim, no Estado do Espirito Santa ;

als. 10.809 a 1.0.810, de Avelino da Silveira
Vargas, 1'' teirmte commis-ario da Armada,
aliando ein serviço na Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado da Parahyba.

O tribunal mandou lavrar aceérdãos jul-
gando quites os allu lidos rosponsaveis.

N. 8.680, de Annibal Perei .a Guimaraea,
secretario da Capitania do Porto do Estado do
alaranLão.— Mandou-se lavrar aceórdao con-
sblerando-o em debito para com a Fazenda
Nacional, pelo alcance. apurado.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos'
accórdãos lavrados poios Srs. ministros e au-
ditoras nos processos julgados em Sessões de 4
de outubro o 21 do corrente, relativos ás con-
taa do collector federal Alberto Fernandos,
da agente do Correio D. Maria Celeste Men-
des de Carvalho, das ex-agentes postaea
DD. Adelaide de Macedo Costa e Olympia
Barrada, ndando expedir-lhes quitação o
dar baixa na fiança prestada pela ultima das
'x-agentes, do eallector federal Alfredo Pe-
reira de Lemos e do ex-escrivão do collectoria
Antonio Caetano Sobraiho, considerando-os
em credito, respectivamente, pelas importana
cias do 65619 e 143$164, do secretario de
Capitania do Porto Annibal Pereira Guima-
vaca, do thesoureiro da Recebedoria do Dis-
trict° Federal Amaro da Silva Guimarães o
da ex-agento do Correio D. Esther Magalhães
do Espirito Santo, fixando os alcances apu-
rados, rn spectivarnente, em réis 1:985$44a,
103:299;028 e 300$, a cujo pagamento aceres-
rido dos jarias da 'libra, os condemnaram,
marcando-se-lhes para o recolhimento aos
cofres publieos o prazo da lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos 03 trabalhos e de-
signou o dia 1 de janeiro proximo futuro, para
a seguinte sessào ordinarat.

DIARIO DOS TEMES
Striiremo a'ribenal Federa)

84 sesslo em 31 da dezembro de 1918

PRESMENCIA DO 5^,. Alf513TRO asonO uvas-
GANI] — PROCURADOR GERAL PA arrynti,a, o
SR. PESISTRO MUM BARRETO

A's 11 horas o meia abriis :so a sessão, achana
du-su presentes 03 Srs. ministros Guimarães
Natal, Pedro Lassa, anoto Saraiva, Godo-
frodo Cunha, Leoni Ramos, Pedro alibielli, Se-
bastião de Lacerda, Coelho o Campos, Viveiros
do Castro e Pires o Albuquerque. Deixaram
de comparecer os Srs. ministros Dormido do
Espirito Santo, prasidente, o João Mendes, com
causa participada, e o Sr. ministro Edmundo
Lins, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante
ricr e despachado todo o expediente sobre a
mesa,

jUI.O.SMENTei9

.Auj i aro de petição
N, a.41ti — Rio do Janeiro — (Aggravo do

art. 41 do ro s
°
imento) — Relator, o Sr. mi-

nitro Pires oAlbuquerquo; aggravante, Julio
Podroso de Lima. — For confirmado o despaa
Cho aggra yado, unanimouriente.

Cartas testemunhareis
N..541 — Sergipe — Relator, o Sr. mia

ilátroViveiros de Castro; supplieante, o proa
çurador fiscal dos Feitos da Fazenda Nacio-
nal; supplicado, Manoel Albino Cardoso. --
Julgou-se procedente a carta o deu-se provi..

monto ao aggravo, para reformar a °caba°
aggravada, unabbnesiente.

N. 2.4a4 — S. Paulo -- (Sobre embargas)
P,elator, o Sr. ministro Pedra alibiolii; em-

bargantes, Aleis° Ri , ora Castilho e outros;
embargada, D. Francisco, de Oiiveira uivara,
—Foram recebidos os embargos para mandar
subir o recurso ox+ raordinario, contra 03 vo-
tos dos Srs. ministros Pedro Mibielli, Coelho
e Campos e Godofrodo Cunha.

Impedido o Sr. ministro Leoni Ramos.
Usou da palavra, poios embargantes, o ad-

vogado Dr. Manoel Pedro Villaboim.

Recurso extraosWinario

N. 845 Coará - - o Sr. ministr-
Leoni riamos; revissres, os Srs. ministros Se-
bastião do Lacerda e Canta° Saraiva; recor;
rentes, Quintino Aderablo Maia e sua mulbers
recorridos, Francisco alanool Ferreira Pardião,
o sua mulher. — Não se conheceu do recurso
unanimemente.

Appellapics eiveis
N. 2.151—Districto Federal (sobre onibar

gos)—Relator, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Godo-
fredo Cunha o Leoni Ramos; 1° embargante. a
União Federal; 20 embargante, o Banco Naa
cional Brasileiro; embarra- los, o Bane) Nacio-
nal Brasakeiro e Christovam Fernandes &
Comp.—Foram rejeitados os embargos, una-
nimemente.

N.. 2.264—Districto Federal (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisores, os Sra. ministros Pedro
Lassa e Canuto Saraiva; embargante, a União
Federal; embargado, o Dr. Oscar Frederico
do Souza.—Foram rejeitados 03 embargos,
unanimemente.

N. 2.590 — Minas Gema — (Sobre em-
bargos) — Rclator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha, ; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos o Pedro Mibielli; embargante, a União
Federal; embargado, João Evangelista da
Silva Gomes.—Foram rejeitados Os embargos,
ona,nimemente.

N. 2.998 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Godofrodo Cunha; revisoros, os Srs. mi-
nistros Leoni liamos o Pedro Mibielli; appe/-
lauta, o major Giuseppe Ricci (li Castelmiovo
e sua mulher ; appellada, 1). Mano Louizo
Farant.— Foi confirmada a sentença appet-
lada, nnanimemente. Impedido o Sr. mia
nistro Pedro Lassa.

N. Alsgéias -- (Sobre embargos) -Á
Relator, o Sr. ministro Godo çaedo Cunha; re-
visores, os Srs. ministros Cannto Saraiva o
Sebastião de • Lacerda ; embargantes, o
Dr. Francisco José Gomes Calaça e outros;
embargada, a Fazenda Nacional. — Foram
recebidos os embargos para restabelecer o
aecordão de fls. 823 v. a 825, contra o voto
do Sr. ministro Canuto Saraiva.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 4N mie
nu tos.

O sub-secretario, Edmundo da Veigq:,
Á.	

f••••=54
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AtiTtÉ	 11.41XATIAM Á SECIIETMITÀ COM visa
As Parires

Appellaçjcs Cibe is
N. 2.627 — Plauby Appellante, a Com:,

panhia de Navegação a Vapor no Rio Para,
hyba; appellados, Edmundo Gennino & Irmão

N. 3.48 — Pernambuco — A ppellan te , o
juiz federal ; appellada, a Companhia Geral
de Melhoramentos em Pernambuco.

N. 2.150 — S. Paulo — Appellante, Mau-
ricio Klabin ; appellada, a Companhia Brasi-
leira do Energia Electrica.

N. 3.438 — Districto Federal — Appolian-
tos, 1°, a Companhia de Seguros Minerva;
2° Vandembrando Oliveira (4? Cop.;
lakes, os

Janeiro do 1019 ri 

Appellações erimin.aes

N. 179 -- District° Federal — Appellantess
O pracurador Criminai o Albino Metidos; ali-
penados, a Justiça Federal e Antonio do Es..
pirite Santo.

N. S81 — S. Paula—Appeliante, Julio Sana'
tini ; appellada, a Justiça Federal.

Recurso extruordiourio erino:
N. 1.118 — S. Paulo — Recorrentes, LeitO

& Peçanha ; recorrido, Vicsato Trapanis

AUDIENCIA Ell 31 DE Duramo DE 1018

jui semaaaein o Ermo. Si. . núnistr0 J. £4
Coelho e Campos

Foram publicados os seguintes accordãoa
• Appellaçes eiveis

N. 1.992—Balda— Appoltanto, a Fazenda
do Estado ; appeilados, Costa- & Comp.—Ne4
gou-se provimento á appellação.

N. 2.310 -- Pernambuco — Appellanto, o
juiz Federal ; appellados, Fernandes & Comp.
—Deu-se provimento á appellaçao.

N. 2.179— Districto Feleral— A ppellantO,
•O contra-almirante José Carlos do Carvalho
appeliada, a União Federal.—Negou-se provi.
mento á appellação.

N. 2.ti80 — Minas Geraes — Appellante, o
Juiz Federal ; appellados, 'Joaquim Ferreira,
Passos e sia mulher.--Annullou-se o processo.

N. 2.561 — Minas Geraes— A ppellanta? o
Juiz Federal ; appellado, Palmor Teixeira
Vianna.—Recebeu-se em parto os embargos.

N. 2.733— Districto Federal— Appellante,
Antonio Eduardo Pinto : appellada, a Fa-
zenda Nacional.—Negou-se provimento á ap-
paliação.

N. 2.763— District° Federal —Appellantos,
o Juiz da União Federal ; appellada, a Com-
panhia União Valencia:ia (em liquidação)--
Deu-se provimento á appellação.

N. 3.011 — Minas Geraea — Appellante, o
juiz federal ; appellado, Olympio Gomes do
Almeida.— Dou-se, on, parte, provimento 1.
appellaeão.

N. 3.174 — District° Federal — Appellana
te, Rodrigo de Araujo 'feixeira Pinto o ou-
tros ; appollados, Arisleo Teixeira Pinto rs
outros.—Negou-se provimento á appellassãOs

Recursos extraordinariSS

N. 1.027— S. Paulo— Recorrente, a corei
panhia Paulista do Fiação, Tecelagem e Oleos;
recorrida, The Sorocabana Bailway Company
Limitai.— Não se tomou conbecimento do
recurso.

N. 1.0'al — S. Paulo — Recorrente, Dr,.
Adolpho Sehimidth Sarmento ; recorridos
Brasilianische Bank für Deutschland,—Nao se
conheceu do recurso. '

. Reocrimento

Compareceu o advogado Dr. Nina flibeirO
e pela The Royal MailStoam Poskel Company
lançou a Junqueira Moreira &Comp. do prazo
que lhe foi assignado para arrazoar a appe/-
laça° n. 3.439 em que coutendoin o requereu
que a mesma prosista os seus termos a repolia
do appellante, dando-se vista dos autos ao
advogado da requerente para arrazoar a
appellaçao no prazo legal.— Apregoados, não
Compareceram, sendo deferido, em terin09.

Compareceu tambein o advogado Dr. Al-
varo de Souza Macedo e, por parte do Sr. Al-
fredo Rangel, seu constituinte, lançou-se á,
D. Julia Vieira do Araujo de mais prova nos
autos do aggravo civil n. 2.381 em que con-
tendem e requereu se houvesse o lançamento
por feito, proseguinft-se DOR demais termos..
— Apregoado, não compareceu, sondo dere-
ridOs— O sub-secretario, Edmundo du Vesku.

DIÁRIO OFFTCIAE



Qu-a-r1a-feirii 	 'trAnTo • OFFICIAL	 Janeiro. de 1919

frRISSIDENCIA DO SR. DEsEsIBARGADOR CELSO GUIMA n

ALES — SECRETARIO, OSCAR DALTRO

„,Compareceram os Srs. desembargadores
Saraiva Junior, Geminiano da Franca e Fran.
gelino Guimarães.

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel

N. 318 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; supplicante, Reynaldo
Monteiro Gomes; supplieado, Nair Ilarisch

Julgou-se improcodenie a carta,
pnanimemente.

Agravos de petição

N. 4.816 — Relator, o Sr. desembargador
$araiva Junior; aggravante, a Federação Ma-
ritima Brasileira; a ggravada, a Junta Admi-
nistrativa do Hospital alariam° Muller dos
'leis.— Negou-se provimento ctintra o voto
dia Sr. desembargador Francelino Guima-

N. 4.818 — Relata . . o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Thiago Guima-
rães; aggravado, Alvaro Pereira Frazão.—
Negou-se provimento. unanimemente.

N. 4.820 -- Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca : aggravante. Francisco
"Vieira da Silva; aggrasado, Joaquim Moreira
Mesquita.— Negou-se prosimento, unanime-
mente.

N. 4.821 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, José 'fapiá
'Abuso: aggravado, Marco Fernando Bertéa.
— Negou-se provimento, imanimemente.

N. 4.822 — Relatei . , o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Albino
Costa; aggravado. J. P. Ferraz.—Deu-se pro-
vimento afim de ser alterada a conta, glozan-
do-se a verba de 150$, da defesa oral e as
demais de accÔrdo com o credito adinittido,
unanimemente.

N. 4.823 — Relator, o Sr. desembargador
Gerniniano da Franca ; agravantes. , lrigoyen
ge Comp.; aggravada. a massa falida. da Em-
preza Propaganda Universal.— Negou-se pilo-
(lamento, unanimemente.

SORTEIO

Aigravos de petição
él. 4.824 -- Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.825 — Relator, o Sr. desembargador

peminiano da Franca.

EM MESA

49,17-a vos de petição

Ns. 4.826, 4.826 A, 4.827, 4.828, 4.831;
833 e 4.45,

t	 PUBLICAÇÃO

Aguravos de petiçãor. 4.683, 4.694, 4.787, 4.807, 4.810, 4.817,
.803, 4.799, 4.811 e 4.819.

EDITAES

,	 Côrte de Appellação
-

tA

'Faço publico que os julgamentos das appel-
• ações-crimes os. 4.249; appellante, Mario

rrêa Laranjeiras; appellada, a Justiça;
65 appellante, Cyro Fausto de Queiroz;

Appellada a Justiça; 3.307, appellante, a Jus-
a p2r seu promotor; appellado Estevam da
lo lieralliOi 3..3223 appellautel Ql. , .tilio.

Benedicto Ottoni; appellado Antonio Gomes de
Castro, serão effectuados na proxima sessão
de 3" Camara, no dia 4 do janeiro proximo
futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 28 de
dezembro de 1918. —No impedimento do se-
cretario e do Ciciai, o amanuense, Clocys
José Baptista.

Jnito e Direito dá Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-
essados na fallencia de A. A. Silva, na fdr-
ma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal

Faz saber que por parte de Roque de Mo-
raes Costa, ex-syndico e liquidatario da fallen-
eia de A. A. Silva, lhe foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de documentos, pedindo
para prestar contas de sua gestão. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com o
prazo de dez dias, pelo teor do qual citam-se
os interessados na fallencia de A. A. Silva,
para sciencia de que as contas prestadas pelo
ex-syndico e liquidatario dessa fallencia, Ro-
que de Moraes Costa, se acham em cartorio
sua disposição durante dez dias, para serem
examinadas e apresentarem dentro desse
prazo as impugnaçÕes que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr de
direito. E para constar se passaram este e
outro de igual teor, que serão publicados e
affixados tia fôrma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
um de dezembro de 19t8. Eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. Está conforme. Polo escrivão.— José
da Silva Lisboa.	 •	 (•

Juizo de Direito da Primeira Vara,
Cível

D ..? citação com o prazo de 30 dias na (Orna
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ruasell, juiz de
direito da ia Vara Civel do Districto Federal,
etc.;

Fa.2 saber aos que este edital virem e a
quem interessar possa que,por parte de Veiga
& Comp., lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte.—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
1 a Vara Civel—Veiga & Comp. ,'estabelecidos
á rua da Saude n. 178, são credoras de João
Bernardino de Medeiros estabelecidos em Al-
cobaça, Estado da Bebia, da quantia de
5:000$ accreseida do premió de 1 .4 ao 'uca
até • real embolso desde 31 de dezembro
de 1913, conforme a letra inclusa o da qual

- consta ter o supplicado renunciado do fôro do
domicilio. Nas condiçaies, querem os suppli-
cantes, nos termos do n. 3 do art. 433 do
Gocligo Commercial, interromper a prescri-
IV° do referido titulo, pelo que requerem a
%. Ex. que, apôs a justificação da au-
sencia do supplicado que não foi encon-
trado em Aleobaça neni nesta cidade,
delle não se tendo noticias neste tillimo
mez, e tomado por termo o protesto, sejam
expedidos editaes de citação com a affixação
e publicação do estylo. Termos em que pede
deferimento. Diz a entrelinha «e tomado por
termo o protesto)). Rio, 30 de dezembro de
1918.—Alvaro Francisco de Almeida.—Veiga
& Comp. (Devidamente selada.) Despacho:
D. cite-se. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
4918.—Alfredo Russell. Distribuido cio 30 de
dezembro de 1918 ao Sr. escrivão da I" Vara
Civel.-0 distribuidor interino, F. A. Martis.
Termo de protesto. Aos trinta do dezembro

mil novecentos e desoito, cui cartorio,

compareceu Americo Veiga da Costa Vieira,
socio solidario da firma Veiga & Coff ee disse
que,pelo presente termo, peotestava,como pro-
testado tern, contra a prescripção da letra do
valor de 5:0005 (=atida por João Beruardino
de Medeiros em 15 de janeiro de 1913,a favor
da firma acima 'mencionada e com vencimento
para 31 de dezembro do corrente anuo, e, de
accôrdo com a sua petição de folhas duas, que
fica fazendo parte integrante deste termo.
E de como acima disse e protestou lavrei este
termo que assigna. E eu, Francisco Floro So-
bral Filho, escrevente juramentado, escrevi.
E eu, José da Silva Lisbôrt, no impedimento
occasional do escrivão, subscrevi.-- Veiga &
Comp. E tendo a supplicante -justificado a
ausencia allegada com testemunha que depu-
zera conveniente acerca da mesma ausen-
cia, subiram os autos a minha conclusão e
nelles proferi a sentença seguinte: Julga por
sentença a justificação e expeçam-se editaes
com o prazo de 30 dias. Custas . pelo justifi-
cante. Rio de Janeiro, 31 de , dezembro de
1918. — Alfredo de Almeida Russel. Em
virtude do que se passou o presente edital
com o teor do qual chamo, cito e hei por ci-
tado João Bernardino de Medeiros para, den-
tro do prazo de 30 dias .que correrão da data
da publicação i'este, vir á primeira audiencia
deste juizo fallar aos termos do referido
protesto, o qual teem legar ás segundas e
quintas-feira, ás 12 1/2 horas, no edificio do
FOrU111 á rua dos Invalides n. 152, tudo sob
as penas da lei. E para que chegue ào conhe-
cimento de todos os interessados se passaram
este e outros de igual 'teor que serão publi-
cados e affixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
trinta e um de dezembro de 1918. Eu, José da
Silva Lisleaa, lio impedimento oecasional, sub-
serevi. —Alfredo de Almeida Russell. (Devi-
mente sellado.) Conforme o original. Rio, 31
de dezembro de 1918. — O escrivão, José da
Silva Lisboa.

juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De convocação dos credores da firma Costa
Cli.aves 4- Comp., estabelecida á E4rada
da Penha n. 1.19'2 A, para se reunirem
na sala das ondiencias deste juizo, á rua
dos Invalidos n. 152, no dia 9 de janeiro
de 1919, ás 14 horas, afim de deliberarem
sobre a propoâta apresentada. sobr.: a pro-
posta de concordata apresentada por aquella
firma. de vinte e um por cento, na &ma
abaixo

.0 Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2" Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, per parte de Costa Chaves & Comp., me
foi dirigida uma petição expondo : Que repre-
sentadas por seu unico sacio solidario Joa-
quim Martins da Costa Chaves, que, não
podendo solver &MIS creditos integralmente,
como era de seu dever e boa vontade, em
virtude dos prejuizos que teem tido com a falta
do recebimento de seus devedores, com a
crise que tem avassallado quasi todo o com-
morei° desta praça. desde 1914, e que ainda
continúa ; e mais pela doença de seu soei°,
approximaclamente ha atino e meio, e que foi
aggravada com a epidemia, sendo por isso obri-
gado, a conselho do medico assistente, a reti-
rar-se para fóra desta Capital, por isso pede&
convocação dos seus credores, para lhes apre-
sentar uma proposta de concordata preventiva
afim cie pagar-lhes 21 %, por saldo de seus
credites no prazo de dez dias, contados da
data em que fôr a concordata homologada
definitivamente. Tendo faltado o Dr. curador
das massas, que opinou pelo pedido por se
achar de accbrdo COM a lei, subiram OS autea

Côrte de Appellação 	
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6a3são da Segunda Camara, em 31 da
dezembro de 1918
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conclusão no qual o Dr. juiz mandou ex-
pedir os editasse tornando publico o mesmo
polido afim dos crei )res requererem o que
entenderem a bem de seus interesses, e de-
signar o dia 9 do janeiro cio proximo mez para
assembléa de credores e que se realizará ás
14 hetes, na sala das audiencias desse juiz.
Nomeio commissarios só Ignacio Teixeira,
Arnaldo Lima e Victorino Leite Ribeiro, na
forma da lei, mandam lo sejam suspensas quaes-
quer execuções que por ventura existam entre
os devedores por credites sujeitos aos effeitos
da concordata. Em virtude do que são convo-
cados os credores da firma Cesto Chaves &
Comp., para se reunirem no dia, hora e local
designados. afim de deliberarem sobre a re-
ferida proposta de concordala. E par contar
pessarenese este e mais deus de igual tete'
que s rão publi:ados pela imprenee o afixado
no Jogar do costume. Dado e passado nesta
Capital Federal. aos 20 de dezembro de 1918.
Eu. José Caolido de liame, o subscrevi.—
Antonio Paulino da Silva. Confere, José Can-
deio de Barros, ecrivzio,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cive1

Ft‘lencia de Torquato B. Guimarães.
St comp.

AVISO AOS CREDORES

O major Barros comunica aos creloree
da falleneia de Torquato B. Guimarães.&
Comp. que foi adiada a assembleia para o
dia 13 de janeiro proximo, ás le horas.

Rio clA. Janeiro, 21 de dezembro de 1918.-
O escrivão, José C'andálo de Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De conrocação do; credores da firma Tabarra
4. Com . estabelecidos a 1141 Joaquim Sura
n. 101. 'para se reunirem na sala das
audicncias	 ste jui:o á rua dn s Invalidos
n. no e.. t 2 de janei-o de fp 14
horas, afim de deliberarem sobre a proposta
de concordata apresentada por aptella
firma, pagarn ,”ito de 30 ^A, cm 4 prestações
iquaes na ftirma abaixo

O Dr, Antonio Pauline da Silva, juiz de
D:reito da 21 Vara Civol, do District° Fe-
der41, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte da firma Tabarra Si Comp.,
negoe : antes á rua Joaquim Silva n. 101, com
fabrica .ie sabonetes e perfilei -rias, eetando
lutando com grandes difficul lado devido á
crise por porque está passando o cometerei()
desta praça e querendo evitar prejuizoe eai-
eees aos seus credores,propoem aos mesmos a-
presente concordo ' preventiva,na qual os seus
credit e ; serão pagos com 30 , em quatro
prestações iguaes sendo a i s prestaçao seis
mezes depois que passar em julgado a sen-
tença que a homologar, a 21 , seis meses de-
pois da i a, a 3', seis dopais do pagamen-
to da 21; a 4' o ultima, seis mczes de-
pois do pagamento da 3 a . Para garantia
da presente conemelata., etTerecem o seu
estebelecime,nte. Estando o .sou pedido in-
struelo com os documentos exigidos pelo § 20
do art. 149 da lei 2.024, de 1908; D. A. pede
deferimento. Rio de Janeiro, 3 de dezembro
de le! 8 . — José de Souza Lima Rocha. Despa-
cho: A. encerrando-se o:: livros eommerciaes
de requerente, de-se vista ao Dr. curador
fiscal. lio, 7 de dezembro de 1918.—Paultino
efr 8:lva. E tendo fanado o Dr. curador das
massas falidas, subiram os autos a conclusão,
baixando com o seeuinte despacho: Vises, e
achapeo-se devidamente instruido o podido
de fis.	 expeçam-se editace tornando publico

DTAATO OFFICIAL

o mesmo pe atice e designo o dia 2 do proximo
inez de janeiro para a assembléa de credores.
Nomeio c inenisearios aos credores Costa Pe-
reira, eiaia & Come., Guiehard Filho Se Comp.
e Joaqt,..n Nunes, que assignarao, nos autos o
compromisso legal, e mando, sejam sus-
pensas as er scuções que cor im contra o
devedor por credites sujeitos aos da concor-
data. Publique-se, Rio, 17 de dezembro de
1918. — Antonio Paulino da Silva. Em vir-
tude do que sao convocados os creuores .e
Tabarra & Comp., para se reunir- e no dia e
hora designados, afim de deliberarem sobre a
a referida proposta de concordata. E para
constar passaram-se este e «mais dons de igual
teer que serão publica los e :taludos na Derma
da lei pelo porteiro dos auditories deste juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a
em npetente certidão para ser junta aos ou-
tros. Dado e passado nesta Capital Feaeral,
aos 16 de dezembro de 1918. E eu, José Can-
dido de Barros, subscrevi. — António Paulino
da Silva. —Confere. José Condido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça, com o prezo de oito dias
abc..intento de 10 °I°

O Dr. José Ovi e io Marcondes Ro-
meiro, j- 't de direito da 3' Vara Civel,
neste District° Federal, etc.

Faço, saber aos que este edital de 2'
praça, colo o prazo de oito dias e aba-
timento de le "(" virem ou O ele coube-
eiteento tent , um, que findo e dito pra-
zo, no dia 13 de janeiro de 1919, logo
após a andiencia deste juizo, que será
; 1.% horas, o porteiro dos auditorins,

João Nunes dos Rc's, a porta do Forum,
á rua Menezes Vieira n. 152, 1 irá á
publico prege de venda e arremata-
ção para ser arrematado por aquele

'e maior lanço ofierecer sobre 11 a
avaliação o immovel abaixo ri: -e:iene-
do, penheredo no executivo hypothe-
carie que Manoel Corraa da Silva move
a 1). Regina Cantinho de Vasconcelles,
aesieeida por eeu marido Antonio Cou-
linho de Vaesioncellos, e vae á praça.
pa r i a seleção do dito executivo li .0..
Meneio, a saber: Predio assobradado,
silo á rua Marchai Argolo sem nit -
mero, no togar denominado elarangee
em Jaearepagná, edificado em centra'
de ter. alo, dividido da rua por cercas
vivas e matto, tendo na fachada tres
janellas de peitoril, a do centro larga,
emendas em fuzos, platebanda e co-
berto com telhas chatas conhecidas
pela deneminação easbestoste, entrada
prineipal ao lado esquerdo. com va-
randa de cimento, ainda não concluida.
tendo nesta face seis janelas e uma
porta, na face direita qieetro jan e las, o
uma portei e na parede teas fundos uma
larga porta. consistindo as divisões na
parte da frente rm compaetimentes
forrados o assoalhados, formando na
parte dos fundos um grande atenazem,
cimentado e sem foero. O predio mede
de frente 10m,80 per 25m,80 de fun-
dos, medindo a área do terreno, per-
tencente ao predio, 132 metros de
frente por 6e) m e tros de fundos, cujo
terreno é formate° pelos • lotes sob nu-
meros 18, 2e, 22, 24. 26 e 28. A coe-
strueçãO é de vez de tese° com pilas-
tras, em regular estado de conset-a-
cão. Avaliado o dito predio, COM O ter-
reno em 14:0008, abefendo-se 'eles.
dos 10 °e', fica o levedo . de 12 :enCle000.
Asim, convido a loteie erie uretetelentes,
a- comparecerem no eseferido loette. dia
e . hora, paj' se. rPalizar-
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para que eet-eue a notieta a todos,
mandei passar 'f'Sle e mais dote; da
aguai teer, ene serão pueliendos e
affixados na filrena da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
em 31 de dezembro de 1918. E eu,
Manoel Estanislau Cruz Galvee„ es-
crivão, que o es.irevi. — José Ovidio
Moremades Romeiro.

Rio, 31 de dezembro de 1918.
noel Estanistaa Cruz Golcii.o.•.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de M. da Silva Machado
AVISO

Pelo presente faço publico que, por esto
juizo e carteei°, se processam os autos de
«re .larnação reivindicatoria» entre partes,
reclamante José Cardoso le Cerqueeia Mar-
ques o reclamada a massa fallela do M. da,
Silva Machado, nos quaes o - reclamante pre-
tende lhe geiem entreeees Os moveis exi3tçn-
tes no estabelecimento commercial do falhe°
á Avenida Rio Branco n. 89, constantes do
uma relação junta aos autos. Em virtude do
que e ia ferina do art. 139 § 2", da lei nume-
ro 2.024, de 17 de d , eembro do 10" qual-
quer credor ou interessado poderá, dentro do
prazo de cinco dias ventados da primeira pu-
blicação deste, contestar o podido ou alegar
o que edtender de direito, devendo as contes-
tações, quer dos falidos, quer dos liquideta-
rios, quer de qualquer crod er que tenha
cumprido a disposição da referida loi, serem
articulad es em ferina do embargos, para os
fins de direite. Rio de Janeiro, 27 do dezem-
bro de 1018. — Pelo escrivãs), Antonio de
Souza Coelho, escreveete juramentado.	 (.

Juizo de Direito da Sexta Vara
. Civel

De convocação dos crednres de Pedro-
Vem puni paro se rell i . POP NO solo dos
andici,:ias do Foram, d raa dos Inva-
lidas n. 152, no dia 18 de janeiro pro-
ximo futuro, (is 13 irar( :, alini de di-
libera- •ni sobre a prc . .osta 11,, con-
cordata apresentada pelo mesmo, de
3 4. '/O por saldo definitivo dos respe-
ctivos creditas, dentro do proso de O
dias, a contar da suo homolovayTo

O Dr. Cesario da Silv e Pereira„keiz
de direito da G' Vara Civel do Distritto
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita)
virem, em como por Parte de Pedro
Pampuri lhe foi dirigida n as aulos de
sua fallencia a pe'içtio seguinte: Ntição
— Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da
sexta Vara Civel . Pedro Pameuri, ex-
teommercial-industrial diz que,
do-se processadoprocessado por este juizo em 14)12,
e 1913, a fallencla de seu ee-eiRabeter
mento commercial silo á rua Senadai:
Euzebio 2 .12, nesta capital, e não tendo
podido obter f ,lnenrclala na primeira ae-
seiabléa 'de seus credores, na devida
época realizada, por imposeibilidades
advim:as da excessiva porcentagem exi-
gida por parte dos mesmos seus ereetoe
res, o que, presentemente, pede darwi
Ck. vista da propesta feita e junta a cal.à.
já assignada em numero bastante.
ipresentando lambem numero legal
credites, em a qual, o supplieante gi.
cordatario, propõe aos seus! credet a
porcentagem de tres per cento (8 110)¡,
por saldo definitivo doe !esper. iene) ele:e-
ditos, e dentro do prazo de O - dto,' a

.ç.eeta.r. t1 4. .slIffl. boroologaq4o..; Otes 14k.k,
_
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mos, o supplicante requer a V. Ex., a mil novcc,enta: e dezenove ás 13 1/2 horas, vão interine,o subscrevi.--Eueiee Tareei? Cr4
convocação de seus credores, em dia e depois da audiencia desse dia, na sede da (Está conforme o original). Ca pital Federal,
tora designadas, afim de deliberarem pretoria, á rua tio Co pele o. 2'71, o porteiro 19 de dezembro de 1918. — Eeeflio SalW
eribre a proposta junta, ouvido antes, o dos auditoeios trará a publico pregão de venda Abreu.
Dr. liquidatario, tudo de conformidade e arreinataeão, a quem mais der e maior
com o art. 119 e seus parageaphos, do lanço ulferecer sreire o preço da ova-
decreto n. 2.021. de 17 de dezembro Ração, os bens penhorados a D. Pauli-
de 1908. Assim requerendo E. R. Nice. na Ferreira Coutinho, a requerimento do
Rio, 20 de novembro de 1.918.a- O adro- Dr. ()templo de Carvalho, e constantes do se-
gado, José Fortunalo de Menezea. Des- guinte laudo de a‘aliação: Nes abaixo 553i-
palio'. Digam os liquidatarios. Rio, 27 gnadee, avaliadores priunvos das Preterias
th s novembro	 1918. — Cesario Pu- do District° Federai, declaramos nue, em
reiria Propesta de Concordata Pedal crimprintento do mandado do Lama Sr. Dr.
leen; o tri, ex -commercianl e desta praça, Eurico Torres Cruz, juiz •ia Q.:arta Pretoria
e‘-eetabelecido á rua Senador Luzebio Cível, e a requerimento do Dr. Olyinoio
ri. 242, onde exercia a culmino : rio de Carvalho, procedemos a a val'aaão do direito
ceu etructeees e reeonstruee3ee de pre- e acção que competem á D. Pauline Ferreira
tiles, com tdfivinas de serraria e carpiu- Continha no inventario dos bens: deixados pele
taria, accorda com os credores abaixo faliecido Autouio José de Moraes, e penhorados
a - guad "e t~ero haelante, rei nes - Peio req uerente, no rosto dos autos que cor-
:sem:Indo tambeni ler mero legal de cretii- rem em cartorio do Segundo reficio da Prove-
t(1s, e ia t una eencordata nae reolintes daria e EL siduos, pa.i .a. pagamento dos honora-
baees: 1", o coneerdalario tailulit. se  rios do advogado e custas, em virtude de ..-ert-
oieeica a pagar-lhes 1re s por cento .,'. 3 5.) tença proferida nos autos do acção executiva
d e s er as credites, e ao e dentei e credores que o mesmo reqUentc move á penhorada.
i j ae a esta fiquem eln. igados: 2". o pa- Examinando os autos de inveulario, veria-
ti mente .será feito em moeda corrente camas que o direito e aceite que competem á

e dentre do prazo de dO dias (sesaeuta D. Pauline Ferre:tei Continha receitem sobre
dia . contados da data, que esta voncor- o predio e. respectivo te:Te!i0, sito á rua do
data fol . definitivamente homologada, Coronel Rangel (antigo Campinho) numero
Vitelo aqui-Ale praeo, e achando-se eum- vinte e cinco, que, comn se sé do testa-
jeada s todas as obrigaeões deste titulo, monto junto aes autos, foi legado, em
os credores dar-seettão por quites, re- usai: neto. á D. Joaquina Maria Sampaio,
vidrem].) esta porcentagem proposta, por e pnr inerte desta, em plena propriedade,
eable final di! eme: 'reditos. O concor- á D. Pauline Ferreira Coutinho, tendo
datario. Rio ti(' Janeiro, 22 de fevereiro fallecido em quatorze de setembro do

1917. -- Pedro Pampuri. Aceeita- mil novecentos como se verifica da cer-
nets. A. Cosia &Comli.. 3:5008: Renato tidão junta aos autos, a usufrutuaria Maria

• s egadas Vianna, 428e; Charles R. Auler, Joaquina Sampaio, passou o citado pre lio e
e • 'tlie$ lut): Angelo Boni, 1:1018400; L. terreno, de excedo com as disposieões testa-
Poiírier, 11:8208700; Godinho & Comp., montarias, a plena proirieelatle de D. Pau-

1. Godinho, Cravo & Comp., tina Ferreira Coutinho ; assim, pois. foeam
8 :d8: Botelho & Oliveira, 5728100; Viei- examinar o citado p :edio e tereeno que de-
las CoMn.. :211$900: C. Barros & screvemos da forma seetrimp Predio da
Comp., 448$804), G. B. Terrini. Duilio, rua Coronel Rangel antigo (arnpinho), nu-
Ferrini. inventariante, 213:024e800; .Toa- Moro vinte e cinco, em Ca.:,eaduca,. Feitio
ou tu Fm : relva dos Santos 5:000$: (Es- de platihanda, assobradado, no interior
tavam reecinhecidas as referidas firmas). do terreno, com unia prerta, duas sacadas

lendo faltado o liquidatario, subiram com grade de ferro e duas janellas na
os autos i conclusão. baixando cone o fachada : construção de paredes. dobra-
despacho seguinte : Despacho — Designo das e coberto de telhas de canal:* me-
e (lia 18 de janeiro proximo futuro, ás dindo quatorze metros e trinta centimetros
1:1 horas, na sada das audienaas do de largura, por tiute e dous metros `e noven-
rortrffe á rua dos DIvalidoS, n. 152, para ta centirnotros de comprimento, e compondo-
a assembItla de credores. Rio, 28 de de- se de Ires salas, nove quartos, assoalhados e
zembro de 1918. -- Ceeario Pereira.. estucados, cozinha e diapertsa, tendo tudo, o
Fui virtude do que se passou o pre- pé direito legal. O respectivo terreno mele
sente edital pelo qual são convocados os quarenta e dous metros e cincoenta ceetime-
credores de Pedro Pamptiri para se reu- tros de largura na frente, por cento e deus
niren1 na sala das audiencias do Forum, metros e trinta centímetros de extensão, (li-
e rua dos h-IN-atidos n , 15e , no dia 18 vidindo por todos: os ladosacom quem de die
de janeiro proximo futuro. ás 13 horas, reito e tendo no alinhamento, duas pilastras
afim de deliberarem sobre a -proposta de de cantaria com portão de ferro. O predio
concordata apresentada pelo mesmo, de descripto, cot-aquento antigo, é de bea
3 r,e, por saldo definitivo dos respectives construcção e recente-se apenas de rait a
creditos, dentro do prazo de e0 dias, a de conservaeã.o, pelo que, damos ao mes-
recitar da sua homologação. Dado e pas- mo predio, com o respectivo terreno, o
sado neta cidade do Rio de Janeiro , ao valor de 31:010j0J0 (trinta contos de reis) dos
de dezembro de 1918. E eu, João de emes, deduzindo 6:0005000 (seis contos de
Souza Pinto :Junior, escrivão o subscrevi. reis) importancia aporoximada, que tem de ser

Cesario da Silva Pereira. Rio, 30 de paga de impostos de herança, ficam 24:000$
dezembro de 1918. — Jogo de „so ta:a (vinte e quatro contos de reis), quantia em
Pinto	 quanto avaliamae o direito e acção de D. pau-

_	 •	 , line Ferreira Coutinho no inventario de An-
tonio José de Moraes. Rio, 2 de dezembro de

• Juizo da Quarta Pretoria eivai 	 4918 — Delio Guaraná de Barros.—Jolo Fer-
i/ a primeira praça, com o prazo de 10 dias, -eira Cavalcanti. E para conhecimento dos

para venda e arrematação dos bens penito- interessados passaram-se o presente para ser
rados a D. Paultna Ferreira Continha a .affixad° no i°gar do costume e mais dcms deigual teor para serem publicados na fórma darequerimento do Dr. Olympio dc Canalha,
na fórum abaixo	 lei. E quem os Mesmos bens pretender arre-

matar deveeá comparecer no dia , hora e togar
O Dr. F;nrico Torres Cruz, juiz da 1 4 Pra- acima mencionados, advertindo-se que a ar-

tona Civel, etc.: '	 rematação será feita a dinheiro á vista ou
Faz Saber a todos-quanto o presente edital com fiador elenco por Ires dias. Dado e pa,s-

de primeira praça com o prazo de dez dias sado neeea Capital Fe leral, aos 19 de dezena-
viram qu,0	 Cuil. g, 'do mez de janeiro de two de {a18. Eu, Egylio Saltes Abreu, escria

Juizo da Quarta Pretoriá Civel

113 citarão de terceiros interessados, com
prazo de cc.lto e tinte dias, para consum-
maç,io da usucapião, referente aos terrenos
á tuteira do Leme numero seta, requerida

2)0e Fausting Pereira da 	 fôrma
aba ixo

O Dr. Forje° Torro, Cruz, juiz da quarta
Pretoria Civel do Distrieto Federal por no-
meação na ferina da lei, ele.:

Faz saber a tolo; que. o presente, edital de
citae,o3, cOln o prazo de cento e vinte dias,
virein ou deite conhecimento tiverem, que do
parle de Faustino Pereira da Silva, lhe foi
requerida a expedieão de editaes, chamando
quaesquer interessados sobre a usucapião re-
querida neste juizo e referente aos terrenos á
ladeira do Leme numero sete, em virtude do
requerimento do Dr, promotor adjuncto, de-
ferido por este juizo, que marcou o prazo
de cento e vinte dias para os mesmos editaes.
A petieio inicial do requerente teia o teõr
seguinte: Exalo. Se. Dr. juiz do da Quarta
P1 movia Civel—Faustino Peneira da Silva, sol-
teiro, maior, residente á ladeira do Leme nu-
mero sete, freguezia. do Lagea , oferecendo os
in lusos documentes e procurarilo, Voai ex-
põe a V. Ex. o seguinte, que serve de funda-
mento á justificação que infra se requer para
atapticae+o o effectividade do instituto da usa:-
capine, estabelecido nos artiga; quinhentos e
cinccenta ai-pinheiros e ciliciando e dons do
Codigo Civil Brasileiro: Que o supplicante
msenti nesta Capital á ladeira do Leme,
nnmero sete, sendo filho de Dona Rosali-
na Maria da Conceição, em cuja companhia
sempre esteve, residindn no local referido,
e, fenecendo sua mãe, fia poucos an-
nos, continuou sempre residindo á ladeira
cio Leme numero sete, em cujo innuovel
(barracões e terreno) tem feito bemfeitorias,
praticando actos de senhor e pessuidor; que,
no local referido, a sua finada inãe,edotta
Rosalina Maria da Conceição residia desle -
janeiro do mil oitocentos e setenta e sete ate
vinte de abril de mil novecentos e quatorze,
época do seu fallecimento, estando sernpre,i
sem interrupção, nem opposiçâo, na posse,
mansa e pacifica dos terrenos sitos á ladeira
do Leme sete, noites fazendo barracão para.
morada, terrenos que igualmente defrontaras;
com a rua Barata Ribeiro, dos quaeS protesta5,
o supplicaute opportunamente levantar plane
tas medindo de frente pua ambas essas rue,
(ladeira do Lema e Barata Ribeiro) mais ou,
menos sessenta metros. parte eia terreno alta
pelo lado do morro que confronta comi
fortaleza velha do Leme e pelos fundos divip
dilui() pela extensão da mesma ladeira do
Leme, parte ao uivei da rua, sendo que pai:kg,
do terreno finaliza em esguelha, razão porque
varia a extensão de frente a fundos ; qu§,
desde o fenecimento de sua mãe, o supplia
cante continúa, e continuando está, na posse,
mansa o pacificados terrenos acima referidos,
sem interrupção, nem contestação de quem
quer que soja, bemfeitoriaudo, augmentando o
respectivo valor ; que, desde mil novecen4
tos e tres, época em que a freguezia da
Lagôa, ficou sujeita ao imposto predial, a.
finada mãe do supplicanto contribuo para,
as rendas municipaos, conforme se prova
com os inclusos documentos, em numerq,
.de Vinte e dois, o que, já par Si COUSti.
too prova documental . robusta para a coma
municação do doMinio e possa ao tempo mq
que ,já se vinha consummando a usucapião
que, ern,resumo, sendo por lei admittido quq

4c tilal po4ttider possa «para o Uaid conta
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o tempo exigido pelos artigos antecedentes (a
posse de trinta annos—art, quinhentos e cins
coenta Codigo Civil), accreseentar á sua posse
a do sou antecessor, contanto que ambas
sejam continuas e pacificas—art. quinhentos
e cincoenta o dous Codigo Civil, temos que
ha mais de trinta annos, isto é, ha quarenta
e um annos (mil oitocentos e setenta e sete

• até hoje e sempre a continuar) os terrenos
mencionados a Ladeira do Lema numero
sete, com os barracões nelle existentes, tem es-
tado continua e incontestadamen f o na posse de
Dona Rosalina Maria da Conceição e de sem-
plicante, e, assim requer o suma:cante a V. Ex,
se digne erdeuar que, autuada esta com os
inclusos documentos, justificado o aliegado
1:4' DM as testemunhas abaixo aoroladas, seiente
o Dr. promotor ajunto, em dia e ho que o
Sr. escrivão designar, seja, nos termos do ar-
tigo quinhentos e e'itcoenta. do Codigo Civil,
julgaste por sentença consummada a usuca-

. pião dos referidos •itumovels em favor do sop-
plicante, afim de ser feita a competente in-
scripçao no registro de iniomseis paroa acqui-
sição ,lo dominio util respectivo para todos os
e itos do di-eito. Assino procedendo-se a
justificação na forma requerida, o dando-se á
mesma tão somente para o valor da taxa judi-
ciaria, o volor de quatro contos de réis, o suja
plicante, P. deferimento. Ról de tostemu-
uhas: Adolp Carlos Seinal (rua General Mentia
Barreto, &zoilo). João Picos de Alcantara
(rua Assis Bueno, tres?. Benigno alariteiro
(ladeira do Leme duzentos e qualorza). Lin-
dolpho José Ca ssiatio (rua Teneleiros quatorse).
llercniano Soares NilfleS (rua Parana esquina
da travessa Paraná). E mais r s que se torna-
rem precisas, com vaito e dous docianeni.os.
Rio do Jancám, quinze de junho de mil nove.
centos e dezoito. P. p. Francisco de Aseis
Carvalho, advogodo. (Está devidamente es-
tampilhada.) Despacho: A. coeso r quer.
Em doze-sete de junho cie mil novecentos e
dezoito. — Eurico Cruz. Do danados die e
hora para a justificação requerida, Mi a
mesma produzida com eitamio da Dr. pro-
motor adjunto, que ouvido sobre a prova
produzida opinou para que fossem citados
oditalmente terceiros interessados na usura-
piaci regulada, o que foi deferido poo C3t0
juizo, que em roquerimenta do supplicaute de-
terminou o prazo do cento e viva dias para a
citaoão. E' o que se contem o declara em a
petiç.ão e despacho supra t oatacriptos fiel-
mente pelo theor dos quaes cite, chamo é
requeiro es terceiros, interessados para que
dentro do prazo fixado de cento e vir/to dias
venham allegar e provar o direito que ta Miam
a oppOr usucapião requerida pena de reve-
lia. E para que chegue ao conhecimento de
todos a quem interessar possa mandei passar
o temam:te e mais does de aguai theór para
serem publicados e affixadoa no lugar do cos-
tume, sendo tombem extrehida :imx cópia
para si publicada, por tres vezes, no Jor-
na/ do Cometei-cio. Dado e passodo nesta ci-
dado do Rio de Janeiro as 31 do dezembro de
11318. Eu, Boojamin de Andrade Figueira, es-
Crevente h:ramo-da:ia o escresi. Eu, Solfieri
Cavalcant. de Albuquerque escrivão, o subs-
crevo. — Enrico Torres Cruz. (Está conforme
o. original, o exrivrto, Solfieri de Albuquerque.

. Juizo da Sexta Pretoria Civel
De pr.lea com o prazo 20 dias para venda e

arrematação dos bens penhorados :t Alfredo
• Prisco de Pinho Solpeeiro e sue
• ôttilia Alves de Pinho Salousiro. nu ex,j
• ecutiuo hypothecario que lhes move por este
• Juizo Finam) Francisco Lopes

• O Dr. Edgardo Limooiro, juiz em exercido
lha Sexta Pretoria eive!, fregoezia do Engenho
Novo do District° Federai, etc.

Paço saber aos que o proseaste editad de
praça com o prato de ee dias virem, que no

dia dons de janeiro de 1919, logo após a atai
dieucia do estalo que terá legar as 12 horas
no predio á rua Archias Cordeiro n. 210, o
officiat de justiça que serve de porteiro dos
audilorios trará a publico prégão de venal e
arrematação e quem mais der e maior lanço
offerecer, os bens penhorados a Alfredo Prisco
de Pinho Salgueiro e sua mulher Ottilia
Alves de Pinho Salgueiro, no executivo hy-
potocar:o que lhes move por este Juizo
rirmino Francisco Lopes, cujos bens foram
descriptos e avaliados pela forma seguinte:
Latejo de avaliaesião: Nós abaixo assignados,
avaliadores pris •,tivos das pretoras do Dis-
trict° Federal. declaramos que em cumpri-
mento ao manda'-10 do exceli: eissimo senhor
doutor Edgardo Limoeiro, juiz primeiro sup-
plente em exercido da Sexta Protoria Civel o
a requerimeato de Firmino Francisco Lopes,
Procedemos o avaliação dos bens penhorados
a A irredo Prisco da Pinho Salgueir) e sua
mulher °Unia Alvos de Pinho Salgueiro, no
executivo hypothecario que lhes move o re-
querente, cujos bens são as seguiutes: Ter-
reno t rua do Morro do Vintem entre os pre-
dios ns. 30 e 48. freguozia do Engenho Novo,
medindo aa metros de largura e de exteusão
pelo lado que divido com o proaio numero
quarenta e oito, 43 m ,60 o polo lado que divido
eoin o predio n. 30, 620 e tendo de largura
nos fundos, na parto que divide com a cita-
cara dos executados 7: ".80 e pela rua Soares
la metros. Terreno á mesma rua do Morro
do Vintem, junto e antes do predio n. 30,
medindo 10 metros de frente e 3 m ol0 cena-
metros de largura nos fundos, pela rua Soares
e tendo de extensão ala".50 pelo lado que di-
vide com o predio a. ;.,) da rua do Morro
Vintem e liO naaa pelo outro iedo. Ambos os tere
nuns descriotos estão almrtos, ns frente e são
situados em mormo, pelo que os avaliamos na
quantia de a:Oalui (quatro contos de reis). Rio
de Janeiro, 9 de deu/uivo de 1918. —João
Ferreira Cavalcante. --Dela Guaraná de Bar-
ros. E quem pretender arrorsatar os ditos
bons, deverá comparecer no dia, mez c hora
acima designados afim de efiactuar-se a praça
e serem os mesmos bens arromatados por quem
mais der e maior lanço offe,recer acima da
avaliaeso. 1 .: para constar, mande; passar este
que será aftixado no togar do costume, e mais
dons deasuai teór, para serem junto aos autos
e publicado pela impransa,na fórma da lei. Rio
de Janeiro, 12 de dezembro de ilt18 • E eu,
Francisco Pinto de Mensionça,mserivão, °aula-
serei. —Edoordo-Limoeiro •

• Juizo da Seita Preb-Jria Civel

Dr seguada praça, com o prazo de dez
du.s, e dez. por CCith) de abatimento,
dos ten.: penhore-los o Carlos Orli:

Delpir;na de Oliveira AlveS, ,10
execotiuo pio noto. 2;r&roissorh4 nae
por este juiza lhe move

O lato Edgardo Limoeiro, juiz em
exoreis'io mista 6^ Prol orla Civel do Dis-
ideio Federal, etc.:

Faz saber aos mie O presente editat
de jtraC,41 coro o prazo de ao, dias e dez
por conto de aba c heenfo virem, que. no
dia tremo de janeiro proximo futuro,
logo após e audiormia do estalo, que terá
logar ás doze borla", no preCto silo á
rua laoutr ti Assobias Cordeiro numero
duaentos o doe, N:eyer, o official de pai:-
laça cate sorvir do por( eirm do auditoria
trará a putdiess oragão de venda e arre-
inntaçã a sitiem mais dér e maior lanço
aforrem' acima ds avaliação coar o re-
ferido abati/amiga tia bens penhorado.; a
Car io Ori i, ne oxecutivo por nota pro-
missoria que pot este juiao lho move
Delphina de Oliveira Alvea, majoa bens

foram descriptos e avaiiados na farina
seguinte: aLaudo de avaliação — Nós,
abhixo assignados, avaliadores privati-
vos das pretorias do District° Federal,
declaramos que, em cumprimento ao
inamiod s do exeellenf iSSifiló senhor dou,
ter lacta:ardo Limoeiro, juiz, primeiro
supplente em exercido, da Sexla 'Pre-
teria Ci vel, e a requerimento de Del-
phina de Oliveira Alves, ne o dirigimos
ao Jogar denominado Moiro da Reuni:ia,
na freguezia de Jacarepaguá, Para avo-
liarmos um predio penhorodo a Cell Ia
Ortiz no executivo que lhe trevo a sie-
(inerente e, alli sendo, vo ols icemos que
o referido predio fica situodo oos ruir, .
dos do predio que tem o numero Sc`i.4

do citado legar _denominado Morro
Reunião e faz frente para lima calem'
ao lado direito do do dito logar. Exa-
minando o preito em questão, yr:rifla
eamos que é do feitio de chett, com
dous pavimentoa, coberto de telhas frau-
cozas e de tionstruoção de uma vez de
tijolos no corpo principal. tendo Ires
janellas na fachada e porta ao lado
Sobre um patamar descoberto: mede no
corpo orincipal oito melros a des roo -
¡Cimeiros do largura por cinero moiroa
e dez centimetros	 comprimento O
compõe-se:	 o pavimento • suissirsor
uma sala e um grande quarto si O in-
ferior de uma sala. Doido ainda sun
puxado com a cozinha. Moque o ti n iu-
paul intento para oiti cri es donieslicos •
O prodio descripto está onnstruido den-
tro do Mn terreno que tom si'-'-' lia
quatro inetilm de testada pela estrada
já referida, por mulo está fechada com
cerca de arame farpado e cincoenta me-
tros mais ou menos de extensão para os
fundos. Doido no roforido brisitssna ar,
lado moita :do do prodio unia cnost , ti-
Cci.lo em ruiria. Avaliamos is inumem,
desci ipto, na quantia de Ires roubos e
quinhentos mil rais.Rio de Janoirm s into
e Ires de setembro de mil noveeentos e
dezollo.—João Ferreira Coval/m.1d
lio Guaraná de lia/irosa E quem prol Pu-
der arrematar o immovel anima dem:moto
e avaliado, deverá comparecer no dia,
hora e legar acima designados, alini de
se provestes: a praça e sereia os mesmos
bens amo/matados por qu toras dér
e maior :armo offorierer acima da ava-
liação saun o abatimento Sá rofrieido-
1.a, pura (MC chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o prosenle, (pio
aora of fixado no togar do costume o
mais deus de i gual teor. ipso sovais
juntos aos autos e publimulos pela un -
pensa. Copilai Federal, 31 de dezembro
de Pott.S. 1: eu. Eranciaco Pildo tio
Mendonça, escrivão, o subscrevi. —
to'Oario Limoeiro.

Juizo tia Sexta Pretoria Civel

De praça com o prazo de 20 dias, para ten./e
e aramatnçao dos bens penhorados a ',ri:.
Felippe Sodid e sua mulher Emitia de Lime
Sudré, tio executivo 1,y. potheedrio mu; por
este juizo lhes mim o Dr. Jaciittho 'ici-
xeira Pinto, na qualidade c'-; ci.:siou/7 io,
dos direitos ereditorios de Jo:w da COSid e
sua mulher

O Dr. Edgarlo Limoeiro, juiz em exercicio
da 6 Prolovia Civil do District° Federal, ele.:

Faz saber aos mie o presente editai de
Praça: •m o prazo do 20 dias vivem que. ais
dia 2 de janeiro de 1919. logo após a ama-
meia do cs:1yi(), sole terá logar ás 12 Moas.
ItO premio á ima :Orcelas Cordeiro a. 210 e ef.-
elat ao, justiça que servo de porteiro trará a pn-
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-blico pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação, os bens penhorados a Luiz Felippe
Sodré e sua mulher Eludia de Lima Sodré. no
executivo hyppothecario que por este juizo lhes
inove o Dr. Jacintho Teixeira Pinto, na quali-
dade de cessionario dos direitos creditorios de
João da Costa e sua mulher Amel:a Vieira da
Costa, cujos bens foram descriptos e avaliados
pela fórina seguinte : Laudo de a.valiacao-
Nós. abaixo assignados, avaliadores privativos
das Pretorias do Districto Federal, declara-
mos que, em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. Edgardo Limoeiro, juiz pri-
meiro supplente em exercicio da 6 Preto
ria Civel, e a requerimento de João da Costa,
procedemos á avaliação 403 bens penhorados
a Luiz Folippe Sodré e sua mulher Emilia
Lima Sodré no executivo • hypothecario que
lhes move o requerente. Os referidos bens
constam de um predio e terreno á rua Dr.
Padilha n. 122, cujo immovel examinámos e
desorevemos da fórina seguinte: Preclio asso-
bradado, afastado do alinhamento da rua,
feitio de platibanda com duas janellas na
fachada, duas portas e tres janellas
lado esquerdo, sendo a parede da facha-
da de uma vez de tijolos e as lateraes de fron-
tal, coberto de telhas francezas e medindo no
corpo principal tres metros o oitenta e cinco
tentimetros de largura por onze metros de
comprimento e compondo-se de duas salas,
sons quartos e corredor, assoalhados e forra-
dos, seguindo-se ainda um puxado com a co-
zinha, banheiro, latrina e tanque para lava-
gem, respectivo terreno, que tem vinte e doas
metros de largura na frente por trinta o oito
metros o trinta centimetros, mais ou menos,
de comprimento e termina na linha dos fundos
com a largura do dez metros e oitenta centi-
metros, mais ou menos, é dividido, segundo
indicações do exequente, em dons lotes, sendo
em com onze metros de testada, o mesmo
comprimento do 38%30, mais ou nichos, e ter-
minando na linha dos fundos com a lar-
gura de 5n1,40, mais ou menos, correspon-
dente ao predio; o outro lote, que fica situado
ao lado esquerdo do predio, tem as mesmas
dimensões, estando todo o torreno fechado
com cercas. Assim, pois, fizemos a ava-
liação da fôrma seguinte: O predio o o
lote de terreno a elle correspondente e já
descriptos na quantia cle réis 3:5005 ( tres
contos e quinhentos mil réis ) o o lote do
terreno situado ao tad() esquerdo do predio e
tambem já descripto • na quantia de 1:000$
( um conto de réis ). Importa a presente ava-
liação na quant i a de 4:500$ ( quatro contos
c quinhentos e mil réis ). Rio de Janeiro, 3
de dezembro de 1918., João Ferreira Cavai-
canti—Delio Guaraná de Barros. E quem os
referidos bens pretender arrematar deverá
comparecer neste Juizo no dia, hora e legar
acima designados, afim de effectuar-se a
praça e serem cis mesmos bens arrematados,
a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação. E, para constar, man-
dei passar o presente que será afixado no
legar do costume e mais doas de igual teor
para serem junto aos autos o publicado pela
imprensa. Rio de Janeiro, doze de dezembro
de 1918. E eu, Francisco Pinto de Mendonça,
escrivão, o subscrevi.—Edgardo Limoeiro.

Ustado de Sito Paulo

Citaçlio com o prazo de-30' dias, Liguidadío
repartição das avarias grossas' do vapar
«Tocantins»

O Dr, Washington' Cesario de Oliveira, juiz
federal da secção do Estado de S. Paulo, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de trinta dias virem, ou dello tiverem
noticia, que, por parte da Commercial União

Assurance Company, Limited, nos autos do
exame e vistoria de mercadorias avariadas do
vapor nacional Tocantins, me foi dirigida a
petição do teôr seguinte: «Exmo. Sr. Dr. juiz
federal seccional—A Commercial União As-
surance Company, Limited, representa a por
seus agentes no Brasil F. il. Walted & Comp.
e esses por seu advogado abaixo assignado,
nos termos do instrumento de mandato e sub-
estabelecimen to entranhados nos arrtos do vis-
toria e avaria do navio Tocantins, e, com fun-
damento no artigo 728 do Coligo Commercial,
que creoo a favor da supplieante a subrogação
legal, em virtude do pagamento que fez dos
damnos verificados pela vistoria Oue se pro-
cessam neste Juizo e que foi julgada porV. Ex.
relativa a u:n carregamento de algodão cru
fardos, corno prova com os inclusos dociimens
tos, quer, nos termos do artigo 17• do derre-
to 3.08a de 1898 (primeira afinca) provocar
a liquidação e repartição da avaria grozsa.
Assim é que a supplicanto, exhibindo os co-
nhecimentos de duzentos fardos de algodão
marca LLXX, L. O. P. K. e de cincoenta,
marca N. K. L. L., que vieram carregados
por acme& vapor e. desemba:Ta.los no perto
de Santos, bem como os documentos tombem
inclusos em os comes os respectivos consigna-
tarje; transferem ou subrogam na siipplicante
todos os dir itos que lhes assistem na reparti-
ção ora pretendida, requer a V. Ex., nos
termos do dispositivo c;tado, que se digne or-
denar por despacho a citação do Sr. procura-
dor da Republica e do Lloyd Brasileiro, e por
editaes, que deverão ser affixados e publi-
cados, a de todos os interessados ausentes e
desconhecidos, para comparecerem á pri-
meira audiencia do V. Ex. após completar-se
o prazo dos editaes, afim de louvarem-se com
a supplicante em peritos mie procedam á li-
quidação da avaria, sob pena de revelia, jun-
tando-se esta o documentos aos autos para o
proseguimento do processo. Do deferimento
E. R. M. (Sobre duas estampilhas federaes
no valor total de seiscentos réis) : São
Paulo, tres de dezembro de 1917. Por pro-
curação, Oliverio Pilar do Amaral, advogado.»
—Nesta petição foi proferido o seguinte des-
pacho: «Venha nos autos. São Paulo, 4-12-917.
Washington de Oliveira». Juntada a referida
petição e documentos aos ditos autos e depois
do ouvido o Sr. Dr. Procurador da Republica,
que nada se oppoz ao requerido, foi deferida,
conformo o seguinte despacho: «Defiro a pe-
tição de folhas 273, fazendo-se a citação pe-
dida por editaes com o prazo de 30 dias. Re-
mettam•se os autos ao traductor do Juizo
para traduzir os documentos juntos por conta
do requerente. Intime-se. São Paulo, 4 do
dezembro do 1917. Washington de Oliveira».
A referida vistoria, procedida no carrega-
mento do vapor Tocantins, foi julgada por
sentença do auto de junho de 1917, deste
Juizo. E em virtude da referida petição e
despachos, é expedido o presente edital com o
prazo de trinta dias, pelo qual ficam citados
todos os interessados ausentes, conhecidos e
desconhecidos, para virem á primeira audien-
cia deste Juizo, após expirado o referido prazo,
louvarem-se com a requerente em peritos que
procedam á legitimação da avaria grossa do
vapor nacional Tocantins, ficando desde logo
citadas para todos os termos do processo até
final, sob pena de revelia. As audiencias ei-
veis deste Juizo são dadas ás quartas-feiras,
ás treze horas, no pavimento superior do pre-
dio n. 31 da rua do São Bento, desta Capital,
e, no immediato dia util, á mesma hora o
legar, quando impedido o dia para elas desi-
gnado. Dado e passado nesta cidade de São
Paulo, aos 13 do dezembro de 1918. Eu,
Candido da Silva Fagundes, escrivão jura-
mentado no impedimento do escrivão, o es-
crevi.— Washington Osorio de Oliveira. (So-
bre estampilhas no valor total de 28800).—São
Paulo, 13 de dezembro o tritql— Candido da
Silva Fagundes,

TERMOS DE CORUTOS

lirtinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correlod

Contracto celebrado entre a Directoria Cera/
dos Correios e o Sr. Avel no Doraing.noz Go-
mez, para constrocçao de duas armaçõea
na secção da Sob-directoria do Trafego
Postal ((Mis Posiaux)

Aos vinte e oito dias do mez de dezembro
de mil novecentos e dezoito, presente na Di-
rectoria Geral dos Correios o Sr. director ge-
ral Dr. Cletloniiro Pereira da Silva, compa-
receu o Sr. Avelino Dominguaz Gomoz, con-
structoe, domiciliado nesta • cidado á rua Bar-
rozo numero sotonta o deus A, autor da pro-
posta mais barata, rigorosamente observadas
as disposições do arti go cincoenta e quatro,
afincas a a g da lei numero dons mil duzentos
e vinte e um, do trinta do dezembro de mil
novecentos e no v e, e o paragrapho segundo do
artigo cento e setenta da N ig,ente lei orçamen-
taria, o, perante as testemunhas infra assi-
gnadas, declarou que, em virtude do despa-
cho do Sr. Dr. Camillo Soares de Moura,
então director Geral dos Correios, exarado em
onze do outubro ultimo, no processo «Tra-
fego», numero cento e quatorze do protocollo
da Sub-directoria do Expediente, vinha assi-
guar o presente contracto, rotativo á con-
Strucção de duas armações na: .ja secção da
Sub-directoria do Trafego Postali, (Colis Pos-
taux) a que se refere o edital de tres de se-
tembro do corrente armo, publicado no Diario
Oficial de sete, quatorze, vinte e um o vinte o
Ires do dito mez e primeiro de outubro do
corrente anno, o propostas publicadas no
Diario Offiial de quatro do dito mez o anuo,
conformo o processo precitado, obedecendo
este contracto ás seguintes condições:

Primeira—O contractante Avelino Domin-
guez Gomez obriga-se a construir no armazetn
da Alfanlega desta Capital, onde se acha.
installada a 5 5 secção da Lub-Directoria do
Trafego Postal (Cofia Postam) duas armações
ignaes á existente no alludido armam o do
conformidade com o respectivo desenho, quo
se acha na 35 secção dessa Sub-directoria, o
especificações seguintes: madeira a empre-
gar, peroba; comprimento, vinte o seis me-
tros ; altura, cinco metros e fundos noventa
centimctros. O fechamento será feito com
portas corrediças no sentido horizontal, cora
almofadas. As referidas armações serão lus-
tradas de côr escura, tendo dez prateleiras
com divisões internas c serão servidas era
toda sua extensão por uma varanda cone
corrimão, tendo uma escada de ferro com
doas lances.

Segunda—Correrão por conta do contra-
ctante todas as despezas que forem necessa.-
rias para o perfeito acabamento da referida
construcção, conformo as especificações do
edital e as mencionadas no referido desenho.

Terçeira—A construcção dessas armações
será iniciada no prazo maximo de cinco dias,
contados da data do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, e terminadas dentro.
de sessenta dias, contados da data do inicio
dos trabalhos.

Quarta—No caso de não estarem termina-
dos os trabalhos relativos a essas armações
dentro do prazo acima indicado ficará o con-
tractante sujeito á multa do cincoenta mil
réis por dia que exceder o dito prazo, consi-
derando-se rescindido o contracto e rever-
tendo para o Estado a caução depositada no
Thesouro si os trabalhos não forem iniciados
dentro do prazo de cinco dias ac—ima referiN

•
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galro o motivo da força maior, a juizo da Di-
rectoria dos Correios.

Quinta—Uma vez as obras em andamento
não poderá o contractante paralysal-as, salvo
o caso de greve dos operarios, quando não
devida á falta de pagamento ou de força
maior, segundo a lei, comprovada perante a
mesma directoria, sob pena de multa de chi-
comita	 réis por dia de demora.

Séxta, — No caso de ser applicada alguma
multa por-infracção de qualquer das clausu-
las do prosente contracto, deverá o contra-
ctanto recolher a importancia da mesma á
thesonraria des t a directoria, dentro do prazo
de quarenta e oito horas, contadas do recebi-
mento da intimação que para tal fim for ex-
pedida, de modo a não desfalcar a caução
depositada no Thesouro Nacional, devendo o
pagamento das multas que porventura forem
applicadas ser offoctuado mediante guia,
passada pela Sub-I)irectoria de Contabilidade.

Setima — Si a importaticia da multa não
for paga dentro do referido prazo, será a mes-
ma elevada ao dobro e expedida nova intima-
ção, com o mesmo prazo, findo o qual, si o
contractante não houver recolhido a multa im-
posta, será rescindida o contracto, reverten-
do para o Estado a caueão depositada no The-
souro Nacional. independentemente de inter-
pellaçã.o judicial ou extra judicial.

Oitava — Verificada a rescisão do contra-
cto, nos termos da clausula anterior, nenhu-
ma indemnização será devida ao contractante
além de que corresponder á importanciii das
obras roaliaadas nas condiçiães do edital c re-
spectivo desenho. -

Nona — Para garantia da execução do pre-
sente contracto, o contractanto depositara no
Tesouro Nacional, a titulo do eauçt .,), a int-
portancia do deus contos de réis (2:000$), em
moeda carrente, conforme o recibo numero
tcosentos e oitenta e cinco, talão numero tre-
sentes e dezesete, de dons de dezembro cor-
rente, por minha repartição o apresentado
a esta ditectoria. Essa caução ficará dcoosi-
tada até á terminação do presente contrasto,
só podando ser levanta la dei) )is de verificado
não se achar o contractanto em debito para
co») a Fazenda Nacional em consequencia do
presente contracto.

Decima — O presente cc e tracto só come-
çará a vigorar dopois de apprevado definiti•
varnente pelo ãlinisterio da Viação e obras
Publicas e registrado palo Tribunal de Contas.

Undecima — A desp za provencnte, deste
eamtracto, na importancia de dezenove con-
tos e trasentos int réis (19:3005), urrará por
conta da verba Segunda «Coexios.),
«Material', sub-consignação «Artigos do ex-
pediente, escriptario, etc.; aequislçao e requi-
sição do moveis, etc.», canfoorno o artigo
numero cento e vinte e nove da lei tres mil
quatrocentos e cincoeeta e quatro, de seis de
janeiro de mil novecentos e dezoito. podendo
o conLactauto apresentar a respectiva conta,
afim de ser processada e remottida ao Minis-
terio da Viação e Obri'.3 Publicas para o de-
vido pagamento no Thesonro Nacion..1, logo
sejam conch idos e acceitos por esta Dire-
ctoria os trabalhos que, constituem o objecto
do presente contracto.

Duodechua — O sello proporcional, devido
pela importancia total deste contracto sorá
cobrado de accórdo com o numero dezesseis,
paragrapho primeiro, da tabolla A do regu-
lamento annexo ao decreto numero tres mil
quinhentos e sessenta e euatro, de vinte o
dons de janeiro de mil e novencentos, obser-
vadas as alteraçks constantes do numero
vinte e novo da lei dous mil novecentos o
dezenove, de trinta e um do dezembro de
mil novecentos e quatorze.

Achando-se, assim, w partes contractantes
de pleno accórdo, eu, Mario Ma.ya Ferreira,
amanuense desta d l rectoria, lavrei o prosento
contracto, do accórdo com a minuta que me
foi a presentada, contracto este que, depois de

lido e achado conforme, vae assignado pelas
partes contractos e pelas testemunhas abaixo.
Rio de Janeiro, vinte e oito .de dezembro
de mil novecentos e dezoito.— Clodomiro Pe-
reira da Silva.— Avelino Dominguez Gomez.
Testemunhas: Antenor Beis de Assis.— João
Jeronymo Soares. Estavam colladas e devida-
mente inutilizadas duas estampilhas federaes
Lio valor de quarenta mil réis. Confére.—
Primeira sução da Sub-directoria de Conta-
bitidada dos Correios, vinte e oito de dezembro
de mil e novecentos e dezolto.—Oscar Azamor
Goulart, 3° official.—Visto-0 chefe de sução
Estevão Seus.
fww.maft.•••nn••••n•~.......	

NOTICIARIO
f •	 -

Commemorando a data consagrada á
Confraternização dos Povos, S. Ex. o
Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presidente
da Republica em exereicio, dará hoje
recepção ao Corno Diplomatico estran-
geiro ás 13.30 e ás 1 '( lucras ree( borá

cumprimentos dos Srs. vice-presi-
dente do Senado Federal e preihiente
da Camara dos Depulados e demais
membros das doas Casas do Congresso
Nacional, ministros de Estado, membros
do Poder Judiciaria Corpo Diplomatico
e Consulfr brasileiro, pref , 'to do Dis-
trict() Federal, Congelho Alunieipal, chefe
de Policia, offi& a es de mar e lei ra, run-
ecionalismo publien e os representantes
de todos as classes sociaes que desejarem
cumprimentar S. Ex.

A' recepção do Corpo Diplomatieo es-
trangeiro. que s'e realizará ás 13.;.lo
no salão de honra do Palacio do Cal leio,
estará o Sr. .Vice-Presidente da Repu.-
Mica ('rn exrrcial ). acompanhado de
todos os Srs. ministros de Estado. do
secretario da Presid ncia, dos officiaes
de seu estado moilir, dos of;ic i aes do
seu gabinete, prefeito do Distr i c! a Fe-:
d-ral, chefe dr Policia e dos offiviaes
de gabinete e offieiaes do estado maior
dos Srs. ministres de Estao.

Servirá de introductr e o Sr. ministro
Felix Cavalcanti de Lacerda, auxiliado
pelos conselheiros de legação liiimiardo
de Lima Ramos e Mario de Belfort
Ramos.

Após a recepção do Corpo Diplomatico
estrangeiro. o Sr. Dr. Delfim Moreira,
Vice-Presidente da Republica em exer-
cia receberá os cumprimentos dos de-
mais na. seguinte ordem:

Senado. Camara, Supremo Tribunal
Federal, Supremo Tribunal Militar, Cur,
rio Dir:omatic,o e Consular brasileiro,
qw: des',...ão aguardar no salão Azul e
no salão da Capella;

Exercito de 1 4 linha, que esperará no
salão Ponap( Lno;

Marinha, que esperará no salão Ama-
relha;

Exercito de 2' linha, que aguardará
no salão Mourisco;

Brigada Policial o Corpo de. tomlwi-
ros, no salão do estado maior e hiblio-
(leoa;

Conselho Municipal, juizes, functiona.
rios publicos e todos quantos desejarem
cumprimentar o Chefe do Estado, es-
perarão no salão Silva Jardim e sala
de Imprensa..

Servirão de introductores:'
Para o Senado, Camara, Supremo

Tribunal Federal, Supremo Tribunal
'Militar, Corpo Diplonr- 'doo e Coas
brasileiro. Conselho Municipal, juizes,
tfunceiontfrios fpublicos e todas as de-
ry....Ás pessoas que desejarem cumpri-
montar S. Ex., os officiacs de gabinete

da Presidencia da Republica, coronel Se-4
bastião Maggi 8alomon, Dr. Sylvio Rau-.
gel de Caatro e o auxiliar de gabinetet
Augusto Balbosa Gonçalves;

Para o Exercito de P linha, o capitãci.
Dr. Pedro Cavalcanti;

Para a Marinha, f) capitão-tenente
3Iario Torres;

'Para o Exercito de 2' tiriba, o t° te-
nente ()atavio Bandrira de Aleito;

Para a Brigada Policial e Corpo de
Doinbeiros, o 1 0 tenente Augusto
reira.

No saguão do Palacio tocarão durante.
receld9 duo batidas de musica.

No Palacio cio Cattete, conferenciarani
liontem com o Sr. Dr. Delfim Moreira.
Vice-Presidente da Republica em exer-
cido, os Srs. Do. Urbano Santos, mi-
nistro da justiça e Negocios Interiores;
Dr. Domicio da Gama, ministro das
Lotações Exteriores; general Cardoso de
Aguiar, ministro da Guerra; vice-almt-
raote Gomes Pereira. minis( ro da Ma-
ri 'dia; Dr. Aurelino Leal, chefe de !Po-
licia da Capital.

— Esteve no Palacio do Caitele, cont
o Sr. Vice-Presidente da Itopublira, o
Sr. deputado Marcolino Barreto. mu , foi
se despedir de S. Ex., por ter de se-
guir para o Estado de S. Paulo.

— O Sr. Dr. Germe Calle,. presi-
dente do Estado do Rio do Janeiro, en-
dereçou ao Sr. Dr. Delfim . Moreira o
seguinte telegramma

Nitheroy — Ao deixar presideneia
Estado, agradeço attenção que V. Ex.
me dispensou desempenho exereicio moa
cz.rgo. Saudações. — Geraque Cullel•>

— O Sr. Dr. Delfim Moreira. Vice-
Presidente da Illoddlea exerciaio,
recebeu hontem á tardo, no Palacio do
Cal lote, a Mesa do Senado Federal, que
foi cumprimentar S. Ex. e communi-
ror haver sido encerrada a' actual sessão

— O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
!Presidente da Republica elo exercicio,
recebeu ainda I elegranuras. varias o
cartões de Boas Festas e feliz Atino Novo
dos Srs. : Dr. Amaro Cavalcanti, minis-
tro da Fazenda; Dr. Aleautata Baeeilar,
governador do Amazonas; Dr. Niti Pe-
çonha. senadores Siqueira do Menezes,
Rego Monteit-o, José Eia y.,,Oio e Louronço
Baptista; deputados Arn e :pho Azevedo.
Andrada Bezerra. Vicente Piaagiba. Julio
de Atifflo. Antonio Aguiroo, Bento Mi-
randa, Leoncio Galrão, Agripino Azo-
vedo, Turiano Competi° e Batthay ar Pe-
reira; De. Raul Soares, secretario do
Interior do Estado de Minas; Dr., Cunha
Mello, juiz federal em Menzies; doutor
Luiz Xavier de Almeida„iu i z federal etv
exercicio na secção de Goyaz; Dr. Costa
Carvalho, juiz fedoral no Paraná; con-
tra-almirante Fonseca Neves, directoria
do Centro Aeatiemico de Altos Estudos,
'Arnaldo Bastos, Orestes Guimarães,
Ignacio Baraellos, diretoria da Socie-
dade de Geographia do Rio do Janeiro,
Francisco Eugenio Leal, prêsidente
Associação Commercial do Rio de Ja-
neiro, commandante e officiaes do 5'7*
batalhão de .eax3adorors., Dr. Lauro Ba-
ptista de Oliveira, José Agostinho An-
drade e familia, Pedro Moreira da Costa
e familia, Humberto Cavalcanti, Dr. Car-
los de Figue•iredo Rimes, ennego Carlos
Cerqueira, Bondo da Silva Jardim e

Virgilio Lopes Rodrigues, Ruy,
de Gouvêa Nobre e 4fe3ktá2 aladai
Libero Atheniense. -
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DIrectoria de Meteorologia e Astronomia -Seoçao de Meteorologia e Physioa do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao (/2 dia de Greonwicb (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 31 de dezembro de 1918.

Zona norte- Reina tempo incerto no norte do paiz. Choveu liontem e hoje em grande parte da zona. A temperatura baixou. Zona
centro. Si bom que haja melhorado em alguns ponto: de Minas é cm geral incerto o estaLo do tempo de Minas e Ilio. Choveu imitem em
muitas localidades destes deus Estadost A temperatura de,clineu. De Matto Grosso e Goyaz não recebemos o noa.) serviço utetedrologico.
Zona sul. O tempo continúa incerto em S. Paulo e Rio Grande, tendo melhorado em Santa Catbarina. Foram registradas hontem e esta
manhã precipitpções em diversos pontos da região. A temperatura baixou.. As temperaturas extremas verificadas foram : 31.0 ena S, Luis
do Caeeres e 15.0 em Tatnhy e Oure Fino. Previsão para o District° Federal e Nitheroy. Tempo-em geral muito instava', isto é. podendo.
se ternar mau e apresentar melhoras passageiras (1) trovoadas possiveis (3).. Temperatura- iustavel ou ligeiro declinio (I). Ventos-vie
Oeste a sudueste (1) ; por vezes frescos (2). Escala das probabilidades -1) muito provavel 2) provavel 3) algumas probabilidades.

Observações metoorologicas efectuadas simultaneam ente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 31 de dezembg
de 4L8. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observaçees da vespera

Estado
Estado do	 do tempo e
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diversos

,hp.4
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21.0	 -3.5i	 Calma	 01 10 Tranquillo.	 I; c.esta manhã	 29.3 22.5

2 10 M. emo 31.0 23.0
26.0	 1-.	 SW
23.01 - I	 E

10 28.9 21.0

27.5	 -0.5	 SE 4	 8 i; cli. esta D. 30.5 23.5

24.0	 0.0 SE 1	 10 M. cli.	 1	 28.0 21.0
25.1	 0.5 NW 2	 10 1.	 1	 28.5 22.3

22.0	 0.0	 3	 10XV 1; eb. esta m. 25.0 19.0
21.0	 0.0	 O	 10Calma 1; c. esta m. 27.0 18.0
21.0	 1.0	 2	 2SE B. 26.0 20.0

21.0 _0.0	 1	 2	 6 1;u,c,e5tam.I	 28.0 20.0

25.0	 0.0	 SW	 3 6 Peqs. vagas. /. 28.5	 21.0
21.8	 -0.8	 NNW	 2 10 Vagas.	 1; c. esta m. 25.1	 21.5
25.0	 2.0	 S	 3 5 R. 27.0	 21.0
22.0	 -1.0	 Calma	 o 8 1; b. esta m. 24.0	 16.0
18.0	 -0.5	 8XV	 1 9 1; a .n. esta m. 19.5	 16.0
28.0	 0.0	 E	 1 9 /. 27.0	 10.0
22.0 -2.0	 SW	 2 8 Chio. I; c. esta m. 27.0	 21.0

17.0	 -2.0	 SE	 2 10i	 .-- 1; c. esta m. 23.5	 15.5
23.0	 -1.0	 Calma	 o I0 1 Grds. vagas. I. 25.0	 19.0
22.0	 1.0	 8 8 Geas. vagas. I; c, etsta 25.0	 17.0
-	 -	 SW	 6 1. --	 --
21.0	 0.0	 s'	 6 I. v. 24.0	 10.0

21.0	 -	 SE 6 I; b. esta m. 25.6	 16.9
21.0	 --	 SE	 2 O R; b. o.esta m. 28.0	 17.0
20.0	 -1.0	 E	 5 9 /. 25.0	 18.0

Estaçre§

Natal (X).

Recife (X)

Balda (X)

Casambú (X)........
Goyaz (X) 	 ..
Santa Luzia (X) 	

	  ..
...

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Florianopolis
Lages (X) 	

	

Porto Alegre 	

	

Urnguayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X)

e,
....., , ..........--..,„ ............:-....-

DIreeçao I g' 1.2
- 13

55.3
55.8
55.6
54.2
55.8
54.9
55.1

57.1
57.0
50.0
-
59.2

61.0
63.0
55.8

0.8 . Ch. pm.

7 1 C. am. Nu,
i

7.2iC. t. pm.
1

0.1 1 1. am. pm.

28.01 e. t. pm .

i
- I. aro. pai;

1.5 C; aru .piu. t. pnui
23.3C. t. pnl.
14.0C. ara. pal.,

Ai. t.

10..7 C. 1. Ten.

13.0
1.4 C. pm .ai. puy

G. tini.

24.7C. am.
pio.

3.01 C. te.i, paN

13.0,C. pio.
2.5 1 C13 . 1)1)1.

9. a' C . atai . ch: paij
- I	

.

0.5C. aio, mil.;

I

I. aio. pm.

Temperatura
do ar

Victoria 	
Capital Federal
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Tberezopolis (X)......

Cuyabá (X) 	
Corumbá (X)

-2

E .2.. .	 ,	8.i
: g, „g

Caetité 	 	 55.0
Januaria 	 	  53.6
Rello Horizonte 	  56.2
Theophilo Ottozii(X) 	

.L.cr-r-m Árir-----lhã.o... 58.2
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 J 57.4
Quixeramoblin 	 1 58.8

Pio do Assucar. 	 J 53.4
Aracajú 	 1 59.1

Uberaba 	 	 1 53,8

Parahyba 	 	 ....I 57.6

4,

Estado do céo : em decimes de céo encoberto -o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do Tempo: b, bom: 1, ineerlor:
na, mão. Pbenomenos diversos : e, chuva; no, neve; 118, DO V03. secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoei o teime; ma, saraiva; go, geada
tr, trovoada com rela,mpage; t, trovões; r. relampagos; o, orvalho; ventania. Os numeres indicat,vos da força do vento, referem-se á.
Escala Deaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a (PC., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações metoorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 31, ás 7 horas, O as
temperaturas foram observadas no dia 30 ás 21 horas.

	41•••n•••nnnIME1~11111~1•11~~~.~11. n••n•nnn•••••••n•••••n•••••ffibmeerimrw~~1

Postos

1
Postos

1111•1111•111111•~1~1•11,	
I

Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
exumnas

Maxim& l Miniina

TemperaturasChuva em	 extremas21 horas
mim	 Maxima

,.....~111~1•=1.11.•••• n=.n••••••••nn••n••n=1.1111111~	

ca

5.0	 26.0
3.4	 20.8
4.8	 26.5

21.5	 23.7

20.0
20.2
20.6
/9.0

S2.o Januario 	
Caseadura (11. N. S. das Dores) 	

14.2 24.3
2,7.0

20.9
ip • LEngenho de Dentro 	

Penha 	
Lagea Rodrigo de Freitas (X)..; 	
Nitberoy 	
~1111111111n•••••••IdleMIP	

• ,Nota (X) Não velti tolegramma.
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Na 1° pagadoria do Thesouro Nacional, pa-11,
Itam-se amanha, a° (jia util, as segointe9
Tolhas:

4 Laboratorio Nacional de Analysea, Rapar-
tiçlo de Aguas, i° parte; reformados da fl'olica,
Pepartição do Aguas, 2° parte; Fiscalização
da City, Casa do Correcção, Reformados do
Corpo de Bombeiros, Instituto Osvaldo Cruz,

' 'Saud° Publica, 2° parte; Inspectoria de Se-
guros e Navegação, Casa de Detenção, Saudo
Publica, ia parte, o Saude Publica 3° parte.
t

Na Caixa de Amortização pagam-se no dia
12 de janeiro, de 11 hs. 30 ms, ás 3 hs. 30 ms.
da tarde, os juros do 2° semestre de 1918, das
apolices da divida publica, sendo:

Apolices nominativas - Lettra A.
A entrada nas bancadas do pagamento só

etrá, togar até ás 2 11s. 30 ms. da tarde.0_4 
•

A estatistica do movimento migratOrio erga-
nizada pela Directoria do Serviço de Povoa-
mento accusa a entrada pelo porto do Rio do
Janeiro, no penedo do janeiro a setembro do
corrente anno, de 7.440 individuos, sendo
2.176 passageiros e 5.264 immigrantes.

No mesmo periodo, sahiram 4.504 pessoas,
sendo 2.104 passageiros e 2.400 emigrantes.

Foi em abril que se verificou a maior en-
trada (884), accusando o mez de julho a maior
sahida (605) de emigrantes.

Os emigrantes eram das seguintes naciona-
lidades: argentinos, 97; allemão, i; brasilei-
ros, 281; belgas, 6; chilenos. 2; chinazes, 2;
colombiano, 1; dinamarquez, 1; francezes,
160; gregos, 8; hespanhões, 742; hollandezea.
3; inglezes, 56; italianos, 193; japonezes, 3;
norte-americanos, 31; norueguezos, 2; portu-
guezes, 3.495pertianos, 5; russos, 92; rome-
nos, 5; sueco, I; suissos, 8; tureo-arabes, 31;
uruguayoa, 35.

Nesse total de immigrantea acham-se in-
tinidas 2.118 mulheres das seguintes nacio-
nalidades: argentinas, 18; brasileiras, 71;
belgas, 4; francezas, 83; hespanholas, 109;
allernã, 1; hollandcza, 1; italianas, 82; itigle-
zas, 16; norte-americanas, 7; portoguozas,
1.600; peruana, a; russas, 49; romenas, 2;
suissas, 2; turco arabes, 6; ortiguayas, 6.

Os emigrantes eram das nacionalidades se-
guintes.: argentinos, 57; austriacos, 10: alie-
mães, 2; brasileiros, 189; belgas, 3; bolivianos,
2; chilenos, 11; cubanos, 3; chinezes, 2; dina-
marquezes, 5; egypcio, 1; equatoriano, 1;
franCezes, 423; gregos, 23; bespatilács, 380:
hollandezes, 6; italianos, 406; inglezes, 90;

' indianos, 2; japonezea, 8; luxemburguez, 1;
norte-americanos, 44; norueguezea, 7; grei-
guezes, 593; polacos, 132; paraguayos,5; pe-
ruanos, 4; russos, 103: romeno, 1; suecos, 62;
SULSOS, 15; turco-acabes, 74; uruguayos, 32;
Nenezuelano, 1.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

S O ~um DO CÂMBIO R MOEDA SIETALLICA

	90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 - 13 1/2	 13 3/8
Sobre Paris 	 ...a	 $691	 8699
Sobre Hamburgo 	 ...	 _.	 __.
Sobre italia 	 d.	 -	 $602
Sobre Portugal 	 ....	 -	 2$613
Sobre Nova York 	 	 35797
Lib. esterlina em moeda	 --	 21$250
Sobre Buenos Aires (peso papel)a. V	 1535
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...' 	 38900
Sobre alontevidéo (peso ouro)..... 	 45580
Sobre liespatiha (peseta) 	 	 $776
Sobre Hollanda (florim) 	 	 ,
Sabre Suissa (franco) 	 	 	 il	 8803

Apolices Compromisso do Thoson•
ro do 1:0005, 5 St port 	 02550)0

Apollces do Emprestirno Munnial
de 1914, port 	  1915000

APolices numicipaes do Nic/heroy
de 1005, 6 %, port 	 	 9150)0

Companhia Loterias Nacionaes cto
Brasil 	 	 1 38000

Companhia E. de F. F. Brasileiras
(Rede Sul Mineira) 	 	 67$730

Companhia E. de F. e Minas de
5. Jeronymo 	 	 913250

Companhia Cesskmaria das Docas
do Porto da Bahia c/ 50 a4 	  1105000

Companhia Confiança Industrial 	  1755000
Companhia Usina S. Gonçalo 	 . 2005000
Companhia Brasil Industrial 	  205$000
Debentures da Companhia Tecidos

Botafogo 	  170$003
Debentures da Companhia Mercado

Municipal do Rio de Janeiro 	  2065600
Vendas a prazo

500 Companhia E. de F. e Minas de
S. Jcronymo, v/v 30 dias 	 	 85$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 31 de dezembro do 101.8. -e- A. Si-
monsen, syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.)7`-'-'3

Midler 8s Comp., estabelecidos á rua Pri-
meiro de Março n. 114, apresentam a marca
supra, para distinguir todos os tecidos do seu
commercio, consistente em um rotulo rectan-
gular gnarneeido do um largo fitete, lendo-se
no centro a denominação caracteristica
«Mercedes». 'Esta marca poderá variar em
côres e dimensões e typo de lettras. Rio de
Janeiro, 5 da outubro do 1918. - Multar
g. Comp. (sobre 603 réis de estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas 0 1.0
minutos do dia 8 de outubro do 1918.

Registrada sob ii. 13.723, por despacho da
Junta Commereial em sessão ...e hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de
1918.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial.)

N. 13 . 4.

Antonio Alves Barral°, brasileiro, domici-
liado á rua Menezes Vieira n. 203, adopta a
marca supra que consiste da denominação
caracteristica «Cura-Gryppea-sobre uni traço
que servirá para distinguir sou preparado
pharmaceutico em gottas de sua fabricação.
Esta marca, que poderá variar de ciares e di-
mensões, será usada em caixas, rotulos, bulas
que contiverem o roferido preparo. Rio de
Janeiro, 10 de outubro de 19 18.-Antonio Al-
ves Barreto. (sobre 600 rèis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11. horas e 35
minutos do dia 14 de outubro de 1918.

Registrada sob n. 13.734 por despacho da
Junta Commercial em sessão do holt). Pagou
no priineiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 do dezembro de
1918.-Isidoro Campos, director. .

&•••nnn

N.13.'761
Rebello, Oliveira .Se Comp., estabelecidos

rua da Conceição n. 14 Nitheroy, Estado do
Rio do Janeiro, apresentam a marca acima
que consiste nas palavras «Café Tupy», em
rotulo com um painel, que servirá "para dis-
tinguir o seu commercio e em cuja parte in-
ferior se ve os nomes e residencias dos peti-
cionartos, acompanhados dos dizeres refaça.

tos ás qualidades do producto. A referida
warea . poderá variar da ciares o dimensões e
será naada em saccos, cartões, facturas, etc.

Nitheroy, 3 do dezembro do 1918.
bello, Oliveira 4- Comp. (sobre uma estam--
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com,
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 20
minutos do dia 11 do dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.701 por despacho da
Junta Cornmercial em sossão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1918. -Isidoro Campos, dir,,ctor. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.1

1n••nffieed

1'.13,'89
M. 1. Rolrigues, estabelecido á rua Frei

Caneca n. 535, adopta para distinguir tvtc,
'biscoitos o demais artigos desse genero do ue-
gocio, de sua fabricação, a marca acima, que
poderá variar de"côr e dimensões, a qual con-
siste no nome caracteristico .'Padaria l'a ¡dis-
ta» em arco, guardando o desenho do (131.t.

masseira. Sobre duas estampiluas de 300
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1018.
111. J. Ilodrigucs.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 14
minutos do dia 16 de novembro de 1018.

Registrada sob n 13.789 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pag.,a
no primeiro exemplar 20$ de sello por etani-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
O carimbo do sello da Junta Coam:mal).

N. 13 . ,701
Corrétt e Marques, estabelecidos á mit

Sant'Anna Faria n. 2l, com fabrica de fumos,
apresentam para registro a marca supra,
para distinguir fumos, cigarros, charutos. ci-
garrilhas o artigos para fumantes, consistindo
em um rotulo em linha pecta tendo á direita
escripta a qualidade do fumo, no centro (em
cima) o lotreiro «Manufactura de fumos e ci-
garros», o titulo «Mor do Prado» e em baixo
a firma «Corréa & Marques-Rua S.ant'Anua.
Faria n. 21-Engenho do Dentro, Rio de Ja-
neiro» e dentro de uni circulo o monogrant-
ma M.» e á esquerda uni quadrado, ten-
do em cima «Teleph. 3.713-Villa» o uni
baixo um ramo de flores e folhas de fumo,
podendo a mesma marca variar em córes
dimensões, e sendo alia destinada para Vist'n.

guie os productos acima, de seu lande°. So-
bre duas estampilhus de 30 réis: Rio de Ja-

neiro, 20 do novembro do 1918. -Corrêa çj-
Marques.

Apresentada na saeretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 30
minutos do dia 20 do novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.791, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2O5 do sello por estam-
pilhas.Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado çtava o
carimbo da Junta Cornmercial.)

11Elil)AS PUBLICAS,
ik•-•

'Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 31:.
Em ouro 	
	

79:88559U
Em papel 	 -	 129:0135:347

Total 	 	 208:809-5-325
Renda arrecadada de I a 3t 6881:69.3481
Em igual periodo de 191.7.,,	 .60 I :0355353

Differença a maior CM 111.8_ 11443:o6o410.



38	 Quarta-feira 1 DIÁRIO OFFICIAL Janeiro de 1919

,Pa.lfandep-,a, do Rio de janeiro — ExERCICIO DE
.	 Receita °Minaria — Renda dos tributos

Impostos de importação, de entrada e sabida do navios e addicionacs :
Direitos do importação para consumo 	 .
2 Vo, ouro, sobre o valor oficial dos cereacs 	
Expediente dos generos livres 	
Idem das eapatazias 	
Armazenagein 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de pliaróes 	
Imposto de (Icica 	
Addicional de 10 0/„ sobre o expediente de

Impostos de consumo
1 Ferragens. 	
1 Espartilhos 	 . 	
1Louças e vidros 	 	 	 .

Discos 	
Fumo 	
Bebidas 	
Pliosphoros 	
Sal 	

Taxas sobre... Calçado 	
Velas 	
Perfumaria-
Especialidades pharmaceuticas
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar 	
Cliapéos -
Bengalas 	
Tecidos 	

!Vinho estrangeiro 	
i Papeis pintados. 	

Impostos sobre circulação : Imposto do seio 	 .. 	
Impostos sobre a renda : Imposto sobre vencimentos 	

Rendus patrimoniaes
Rendas industriaes

Ronda da Imprensa Nacional e Diario ()Piela. 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Lat.. iratorio Nacional de Analyses 	

Receita extraordinaria :
Montepio dos empregados publicos 	
Indemnizações 	

Renda com applicação especial:
Fundo de resgato do papel-moeda :

Multas de expediente e por infracção do

	

regulamento 	
Renda da typographia o do «Boletim da

Alfandegan 	 ... 	
Expediente de 3 V. das arrematações

Bodas eventuaes....	 para consumo 	
Marcação de animaes 	
Desinfecções 	
Producto de apprchensões para a Fazen-

	

da Nacional 	
Deposites transferidos á receita 	
Venda de objectos inservivois 	

Fundo de garantia do papel-moeda:
quota de 5 %, ouro, sobro os direitos de importação para

consumo 	 .
Fundo do montepio dos funccionarios publicos:

Decreto n. 8.901, de 16 do agosto do 1911. (Novos Contri-
buintes) 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

imposto de 2 %, ouro, sobre o valor da importação 	
Produto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcado, 	
Depositos:

Diversos 	
Contribuição para a Santa
Idem para a Santa Casa:
Idem para a Intendenoia:
Despeza a annullar 	

Mesa de Rendas de
Saldo recolhido 	

RENDA TOTAL

	lEm ouro	

	

I Em papel 	

	

Total geral 	

Segunda seccelo, 31 do dezembro da 1918. — O k0 escripturario, Calda Corréa da Camara..-• O chefe
dl/acide.

1918 - REYD13IE.NTO DO MU DE DEZEMBRO DE

• •
Ouro

2.507:773343%
—
O:6225821

Papel
2.4:J62215161

5:5823300

3::35.252:J0
9:000328-1

5:182$210

gcneros livres 	 1:2í0533í

..

NI •

•n••nnn•• n•nn••nnn•nn••••n

1:0215515
75300

15:16,4455
8958.)0

12::,575100
30:7375540
5:46502d

112:.015710
28858)0
1003223

62:1715850
49:8225500

1013800
31:80ÁS000
2:65!3500
5:16t4)00

1133403
2t5:0755125
134:n85320

2•300) G80:101g510
_ .

0538160
16:4575503

4025700
2:2245813
9:6105000

8:3575583
8:7393164

9:7,19S'r7,3

6015000

4:1895260
5
5

125ooa
5

305200

4

Casa o Lazaros: Importação 	 	 50:0975513
Despacho ululemo 	 7:346$110

Importação 	 ..

Macaló:

Valor da quota.....: 	 305510

1018

Total

.065:3815631

630:10i$540

6535466
10:1575503

12:237W3

17:0065749

Theotoni) Carlo:

yk :5933033 /

2W:0995768

• 

331:8795083

37:2765810 Ci2:7105003

114:5815521 227: 838309v

57:4435623
7:4385174. 407:3215720
1:2733632 1:273503%

ft:3685367 11:3685367
3.325:t385868 3.559:4065056 0.881:61=5921

3.325:2385868
3.559:1165055
6.881:0115921
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Recebedoria do Distrioto Federal
Remin arrecadada de 1 a 30

	

Ilerila arrecadada no dia 31	
do dezernbro do 191S 	

	
3.934:918$971

do correia° 	
	

392:418$370
4.327:33753-4ltotal 	

	

Em igual periodo de 1917... 	 5.004:892$i72
)1)1fferença para menos em

101.8 	
	

677:55,58131

PATENTES DE IRMO
Ar. 10.200 Memorial descriptivo da in-

venção de tom 21~ processo de (a-
,bricaçdo de giz para bilhar, esco ias,
elfoiates e outros misteres, denomi-
nado «processo americano», para que
requer privilegio A. Souza Ribeiro &
Comp., firma brasileira, estabelecido
nesta capital

Refere-se a presente invenção a um
novo processo de fabricação de giz, de
qualquer fei(io, isto é, podendo revestir
todas as farmas geondetricas, regulares
01.1 não, em baalunates, cubos, blécos ele.,
para bilhar, escolas, alfaiates e outros
misteres.Consiste elle no seguinte : com-
põe-se urna combinação de gesso de es-
tuque e agua em quantidade aurficiente
a .uma consiatencia de 'moldagem. De-
pois de conveniontemente moldada esta
massa plastica, em fôrmas dos mais va-
riados modelos, os bastonetes, cubos, la-
pis ou blécos resultantes roceberão uma
camada delgada de verniz colorido, iso-
lante, que tem a propriedade especial de
impedir ou calçar a adherencia do • giz
aos dedos, na occaaião de ser o mesmo
attlizado.

As vantagens extraordinaxias da fa-
bricação do giz por es' .3 processo rasai-
tam inunediatamente: o processo é sim-
ples e portanto o giz, além de se tornar
barato, não é quebradiço e não adliere
absolutamente ás mãos de , quem dele
fie utilisa.

Reivindicaçães
Em synthese reivindica-se como pon-

tos essenciaes e caracterislicos da inven-
ção de aum novo processo d fabricação de
giz para bilhar, eàcolas, alfaiates e ou-
tros misLeres, denominado processo ame-
ricano' — uma combinação de gesso de
estuque e agua em quantidade suffi-
ciente a uma consislencia de moldagem,
e sobretudo o uso do verniz colorido e
isolante, com a propriedade especial de
impedir a adherencia do giz aos dedos de
quem dele ise utiliza, podendo ajuda os
Productos adquiridos revestir todas as
fórmas corro-ancas, regulares ou não;

tudo substancialmente como se descreveu
o para os fins especificados.

Rio, 21 de agosto de 1918. — Por pro-
curação, Jati Evangelista Domingues de
Souza.

EDITAESi AVISOS
Ministerio da Justiça e NegociOs

Interiores
Policia do District° Federal

çONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS LOCARES

VAGOS DE AMANUENSES DA SECRETARIA DA PO-

LUA DO DP:TRIETO FEDERAL

De ordem do Sr. chefe de Policia e para
conhecimento dos interess otos, faço publico
que está iiberta nesta. seereta,la • até o dia 4
de janeiro do armo proximo vindouro, ás 14

horas, insorlpção para o concurso ao provi-
violento de dous legares vagos de amanuense
desta sacrota.ria.

No acto da inacripaão os candidatos deverão
aproaentar os documentos seguintes:

a) certiciao de idade ou documento que a
Supra;

b) folha corrida;
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaceinação c de não soffrorem de molestia
contagiosa ou outras que os impossibilitem do
serviço activo;

d) quaesouer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral e intelectual.

As provas serão eseriptas e oracs e consta-
rão de:

a) gramruatica da Ungiva vernacula;
b) historia e geoEraphia do Bmsil;
c) grammaticas e linguas franceza e ia.

glcza;
d) arithmotica até á theoria das propor-

ções;
e) redacção Oleia].
O chefe de Policia poderá. excluir o candi-

dato Liscrioto, que, a seu juiza o em virtude
de prova obtida, na° reuna condiçõea de ido-
neidade moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
21 de dezombro de 1018. — O secretario, Da-
maso de Proença Gomes.	 (•

Policia do District° Federal
DEDOSITO DE PRESOS

O abaixo assignado, morador á rua do
Lavrad i o n. 111, propõe fornecer alimen-
tação aos presos recolhidos ao Deposito da Po-
licia. durante os I* e 2° semestres de 1919,
pei.s preços infra. declarados:

Almoço para cada preso:
Um pão da, duzentas grammas; café,

trinta e cinco gramma; e assacar
maaaavitaio, cincoenta graromas..	 $100

Jautar tainbein para catia preso:.
Felpa; pre:o, duzentat: grata mas;a''

carne secca, dozenqta grammas,
toucinho, vinte grammas; farinha,
duzentas granunas, tudo de pri,a
moira qualidade 	 	 $800

Somar. total 	 •--	 40200
---

Rio, 31 de dezembro de 1018.-4 Antonio
Francisco da Cruz.

O abaixo assignado morador á rua dos
Invalidos n. .126, propõe fornecer alimenta-
ção aos presos recolhidos ao Deposito da Po-
licia, durante os 1° e 2° semestres do 1919,,
pelos preços infra declarados:

Almoço para cada proso,.
Um pão de dozeutas grammas; café,

trinta e cinco graninaas; e assue,ar
mascavinho, citicoenta grammas..	 8400

Jantar nimbem para cada preso:
Feijão preto, duzentas grammas,

carne secca, duzentas grammas,
toucinho, vinte grammas ; farinha,
duzentas grammas, tudo de pri-
meira qualidade 	 	 $700

s----
Somma, total 	 	 1$1.00

---
Rio de Janeiro, 31 de do dezembro de 1918.

— A rogo de Augusta de Moraes, J. Gavino
Gomes da Cruz.,

Policia do Districto Federa/
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIsTICA

De ordem do Exulo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem &feito de folha
corrida as carteiras de identidade os. 28.422,
46.111 e 43.130, concedidas por este gabi-
nete, de acciardo com o regulamento em
vigor, aos ciaadãos José Fernandes da Silva,
Celso de Castro, Alexandre Schwarts o Julio

Affonso, visto como os mesmos estão sendo
processados como :neursos nos arts. 303 do
Coligo Penal, os dons primeiros e o ultimo, o
no art. 356 combinado com 358, o terceiro.,

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1018.--•
O director, Edgard Simons Corréa.

Policia do Distric:to Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE esaisaisnca
De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do

District° Federal, faço publico que foi conce-
dida segunda via de carteira eleitoral aos
cidadaos:

José Araujo, protocollo n. 20.161, registro
civil n. 57.851.

Luiz de Arruda Estrela, protocollo nu-
mero 31.728, registro n. 71.841.

Carlos Anselmo do Brito, protocollo numero
28.003, registro civil n. 68.122.

Martiniano Brandão Filho, protocolo nu-
mero 23.772, registro civil n.

Silvio° da Silva Brasileiro, protocolo nu-
mero 32.169, registro civil n. 72.339.

José Pedro Ribeiro, protocolio n. 18.037,
rogistro civil n. 52.652.

Frederico Leal, protocollo n. 9.618, regis-
tro civil n. 40.82.

Grissimo lloracio da Silva, protocollo nu-
mero 10.101, registro civil ri. 24.808.

Bernardo de Moura Magalhães, protocolo
n. 21.518, registro civil n. ec.sag,

Orlando Pereira Barros, protocolo numero
36 .105, registro civil n. 70.7o.

José de Miranda Pinto, protocolo n. 6.038,
registro civil o. 45.512.

•Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 101.8.—a
O director, Edgard Simons Corrêa.

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 2 de janeiro proximo,
ás .15 horas e 30 minutos, nesta Inspectoria:

João Moreira Rega, Gualter Alkes dos lieis,
Frracisco do Paula Fonseca, Antonio Bus- .
siere, Gilberto Goulart, Salvaaar Monteiro
dos Santos e João Carvalho de Oliveira,.

Turma supolementar : Aa•dpho da Rocha
Cardoso e Joaquim Rocirigues Gago.

Prova pratica : Antonio Firinilio.
Inspectoria do Vehicuios, ai. de dezembro

de 1918. — O inspector, D. Bernardcs.

llinisterio da Fazeralá

Jillandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

Edital de prévio avidsioa,s eOm o prazo dc 30

Pela Inspectoria desta Alfandega ae faz pu-;
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abai ao mencionados no caso de se,
nem arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e retal
ral-as no prazo de 30 dias, a contar desta data,
sob pena de, findo este, serem vendidas 1 on
sua conta, nos termos do titulo 60, capitulo 5°,
ala Nova Consolidação das Lois das Altaroleols
sem que lhos fique o direito ch? ajlogaR ÇO1:11):4 .
os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTQ.
ARMAZEM 15. 3

Manifesto n. 496—ADA.*. Cinco caixa; mas
moeras 631 a 635, consignadas a Abel da Act-.,
t3raçv, ka-ri4W. Dgt1 SaNtlialtw
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consieuadas ao Ministerio da Guerra; Trian-
eido L: Uma caixa ti. 192

'
 consignada a

Leitão irmãos ter Comp. ; LA: Urna caixa nu-
owro 156.675, consignada á ordem; 1,1C-
1,s09: Unia caixa n..7, consignada a The Coo-
rinenta,1 Oversea Trading Co.; MC: Uma caixa
n. 1, consignada a Marechal & Comp.•Pará,
BC: Uma caixa n. 156.675, consignada à
ordem, vinda do Havre, no vapor fraticez
Ceylun. em 17 de junho de 1018.

Mani esto n. 515 — CMC: Uma caixa nu-
mero 1.e00, consignada a Cardozo Monteiro
az Comp.; GSC; Duas caixas ris. 1 e 3, con-
signadas a George S. Carr ; Moreira Barbosa:
Duas caixas ris. 43.2 ,17 c 43.248, consignadae
a Moreira Barbosa & Comp.: Triangulo 50:
Quatro caixas ns. 709 a 712, consignadas a
Mendes Silva Sz Comp.; Losango R—Quadri-
lougo 2: Quatro barris sem numero, consi•
girados a Jose Ra,malho; Losango WB—.3 449:
Urna caixa ri. 1 (não consta -do manifesta);
Sem marca o som numero: Urna barrica (não
consta), vindas de Nova York, no vapor dina-
marquez 7'alisman, em 19 de junho de 1918.

'Alfandega do Rio de Janeiro, 31 do dezembro
ia 1918.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes:

Caixa da Amortização

•aeo publico quo, tendo-se extraviado as
apoucas da divida publica interna fundada,
oniformizadase jdro animal de 5 °/„, panei,
valor nominal de 1:000$ cada uma, 'rumaras
455.956, 214.310, 89.973 o 89.974, e de 2003,
n. 7.704, pertencentes a José Freitas Castro,
vào sor expedido; novos titulos si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de &membro de
1918.— O inspector, F. Chagas Gaivão. (•

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, faço publico, para conhecimento dos
ietteressados, que, no dia 7 do corrente, terão
inicio, no Arcturo de Marinha, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 22, os exames para ma-
chinistas o pilotos da Nlarinha Mercante, de
aecórdo com 'o regulamento annexo ao de-
creto n. 12.905, de 17 de abril ultimo.

Os candidatos que se julgarem aptos de-
verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endereçando-os á declarada
rua, até o dia 6. instruidos com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 195
do citado regulamento: certidâo de idade, ou,
documento que a supra, de identidade e das
viagens feitas.

A cobrança da taxa de exames, a que se
refere o art. 206 do mesmo regulamento,
será encruada peto secretario da Escola na
mencionado archivo nos dias 4 e O.

Escola Naval, 1 do janeiro do 1919. —
I. de Araujo e Silva, secretario interino. (e

Ministerio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

CONCURs0 PARA VETElliNAmOs

De ordem do Sr. general director do Saude
da Guerra, faço publico que, do accôrdo com
o art: 9° das instrucções publicadas no Bole-
tim do Exercito n. 44, do 5 de abril de 1910,
foram designados para membros da commis-
i4o julgadora dos candidatos inscriptos no

DTARTO OFFTCTAL

concurso de veterinarios do Exercito os se-
guintes officiaes : major medico Dr. João
Munia Barreto de Aragao, capitães medico Dr.
Joaquim Freire Fontainha e vOterialrio Au-
gusto 'fito da Fonseca, 1° tenente veterinario
João Conto Telles Pires e 2° tenente veterina-
rio Edgard Brügger.

Do accôrdo com o art. 11 das mesmas
instrucção, no caso de haver coneurrente que
tenha de allegar suspeição, deverá apresentar
ao Sr. general director de saude reclamação
eseripta e motivada dentro de oito dias desta
data.

Directoria de Sande da Guerra, 31 de de-
zembro de 1918.—Major medico Dr. João La-
dislate Rainos, pelo chefe de gabinete.	 t•

Iutendencia da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO .0FPICIAL

Provas orces

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, presidente da mesa examinadora, e
de aecórdo com as instruceões para o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas oraes das materias relativas ás provas
escriptas effectuadas terão inicio em uma das
salas desta intendencia, no Campo de São
Christovao, ás 10 horas da manhã em ponto,
nos dias do ine,z de janeiro infra menciona-
dos, sondo chamados os 17 candilatos abaixo
designados:-

Dia 2
André do Albnquerque Filho,
Sylvio Brito do Larnare.
Fernando Avila da Silva.
José da Silva Travassos.
Emygdio Silva.

Dia 3

Luiz Gustavo Vianna Junior:
Frederico Cascardo.
Nelson Carlos do Mello e Souza.,
Mario do Souza Vieira.

Dia 4

Antonio de Almeida Rasoiro;
Arc,himedos Garcia de Castroe
Nelson Daniel Mendes.
Henrique Guilherme Fernandes da Cunha

Dia 7
Nelson de Souza.
Laurenio Lago Junior.
Adalberto Deado Nuneg.'
Augusto Ribeiro Moss.
Em hypothese alguma haverá segunda cha-

mada, bem como no serão admittidos
provas alludidas os candidatos que chegarem
após a hora determinada.

Intendencia da Guerra, 28 de dezembro de
1918.-0 secretario da commissã,o examina-
dora, Alfredo Angelo de Aquino, 2° official.

hospital Central do Exercito

coNcunnENCIA
Do ordem do Sr. coronel Dr. director do

Imapital e presidente do respectivo conselho
de administração, faço publico que nesta data
fica aberta a inscripçã,o para a conourrencia,
a realizar-se a 4 do janeiro proximo, ás 11
horas, para o fornecimento, durante o anno
de 1919, dos seguintes artigos:

Assucar branco do l e qualidade.
Assucar branco do 2e qualidade.
Banha nacional superior.
Carne secca superior.
Farinha dd Magé superior,:
Leito de vaeca.

Janeiro de 1919

Carne de carneiro.
Carne de porco.
Carne de vacca.
Carne de vitella.
Phosphoros, marcas Brilhante, Cruzeiro e

01hFoci.ião preto superior.
Sal grosso.
Sabão virgem.
Sabão especial.
A inscripeão encerrar -se -ha ás 14: horas do

dia 5.

Os generoa serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos fornecedores, no
maxiino 24 horas depois do lhes serem en-
tregues os pedidos deste hospital.

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
correntes sobre o fornecimento de carne do
vaeca. porque este artigo. além do ser do
primeira qualidade, só será acceito dos quar-
tos trazoiros e sem peites nem sebos adhee
rentes.

Oosinr, que o leite de vacca será de su-
perior qualidade, sujeito aos necessarios exa-
mes e analyses, e qualquer que soja a sua
procedencia não justifica demora nem faltas
de fornecimento, ficando, por isso, sujeito eia
taes casas ás multas comminadas em lei e
avisos deste edital.

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar á secretaria
deste hospital (rua Jockoy-Club, S. Francisco
Xavier), até ás 1e horas do dia 27 deste, re-
querimento do inscripção, juntando-lhe do-
cumentos que provem

a) haver pago como negociante especialista
do genero de que faz objecto esta concurren-
eia impostos federaes e municipae,s da casa
commercial, relativos ao ultimo semestre ven•
cido

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentação de seus contractos sociaes re-
gistrados na Junta Commercial ou estar con-
stituida legalmente, nos termos do decreto
n. 43a, de 4 do julho de 189e, quando fór
uma sociedade anonyina

e) que fielmente cumpriu o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de já ter sido fornecedor

d) ter caucionado noa cofres do Conselho de
Administração deste hospital a importancia
de 500S, para garantir a assignatura do cone
tracto.

Por este hospital serão forneciAas, em troa
vias, relações impressas dos artigos a contra-
ctar, de modo que os concorrentes só terão
de mencionar, por extenso o por algarismos,
sem emendai ou rasuras, os respectivos pre-
ços, datando-as e assignando-as, sondo a pri-
meira via sobre estampilhas fedemos no valor
de seiscentos réis por meia folha de papel
inutilizadas na férina do respectivo regula-
mento.

Os proponentes ficam sujeitos ale &omito
na razão de 10 % até o valor de 50:000$

C 5 sobre qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 500$, o o respe-
ctivo documento será oxhibido no acto da
assignatura do contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução dó contra-
cto, será feito nos cofres do Conselho de Ade
aninistração.

A questão da idoneidade doe proponentes
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, e estas apresentadas em enveloppo
fechado, tendo a declaração exterior do nomo
do proponente, serão lidas na presença de
todos os concurrentes ou seus representantes,
legalmente constituidos.

No caso de não comparecimento de qual.
quer proponente, ou seu legal representante,
a apuração da proposta correrá á revelia.

No caso de igualdade de preços entre duas
eu mais propostas, será preferida a do lidei,
tanto que propnzer por escripto, e secreta"
Idellte, maior abatimento, sendo que, vai



arificado de novo empate, terá preferencia
a do negociante que já, estiver fornecendo,
Orocedendo-se á sorte si este não tiver con-
corrido.

Não serão tomadas em consideração games-
Quor afanas de vantagens na,o previstas neste
edital, nem propostas que contiverem apenas
o ofierecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso 03 preços pedidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos antes
(reabertas as propostas.

Secretaria do llo:spital Contrai do Exercito,
29 de dezembro. de 1918. — O secretario,
Jayine Ferreira do Amaral, capitão gra-
duado.

Quinto Batalhão .de Engenharia

O coronel Pedro Ferreira Netto, com mandante
do Quinto Batalhão de Engenharia

Faço saber ao senhor segundo tenente João
de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, o a todos aquelles que puderem e
quizerem fazer chegar ao seu conhecimento,
que não teu to elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente me z de dezem-
bro, faltado aos serviços para que féra esca-
lado e não tarado prestado as informações de-
terminadas em baletim regimental numero
t-OZO0t0S, de • dez, ainda • do corrente, foi de-
clarado ausente em botetitn numero trezen-
tos e ires, de hoje, e é chamado pelo preseote
edital para que se apresam.: dentro do prazo
de trinta diaa, a contar da data deste, sob
pena de ser processado á re‘Jia no conselho
de investignão pelo crime de deserção.
E para que o referilo lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no lEario
Official e em jornaes de Nitheroy e da Capital
Federal.

Quartel em Sio Gonçalo, aos treze dias do
mez de dezembro do anuo de mil novecentos
e dezoito. — Pedro Ferreira Netto, corne
commandante.

56 0 Batalhão de Caçadoras

De ordena do Sr. tenentc-coro'nel comina
dante, são convidados os negociantes que
apresentaram prop tstas na concorrencia aber-
ta pelo batalhão para o fornecimento, durante
o 1" semestre do anuo de 1019, de getieros e
mais artigos. e que abaixo vão publicadas, a
comparecer neste quartel no dia 2 de ja:teiro
do 1019. ás 1:1 horas, alba de assistirem ao
julgamento das mesmas.

Quartel na praia VeCinellia, 28 de dezembro
de 1918.—	 tenente Arlindo Illaavity
Cunha Menezes, secretario.

Barcellus Comp.

Alfaia nacional. kilo 	 • $i60
Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeite doce, litro 	 85100
Azeitonas, lata 	 2SiOn
Lingua secca, uma 	 2 ;;;00
Linguiça, kilo 	 4.tion
Alcool, litro 	  	 15350
Alhos, kilo 	 25000
Arroz agulha.,
Arroz !guapo, kilo.

1.52,0tt
$K)8

Assticar brune°, kilo . 	 18280
Bacalhau de caixa. kilo 	 35 too
Bacalhau de tina, kilo 	   2',;780
Banha, kilo 	 • 25100
Batatas imolou:les, kilo 	   5460
flangiut. kilo.	 86:m
Café moldo* kilo 	 156s0
Carne seeca, kilo. 	 .. 2$360
Lombo, kilo 	 28100
tfliá Lipton, :303000

•Ir

Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, kil0 	
Farinha de trigo, kilo 	
Feijão preto, kilo 	
Feijão de ceir, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	
Farello, kilo 	
Korozene, lata 	
Milho vermelho, kilo 	
Manteiga mineira, kilo 	

- Doces nacionaes, kilo 	
Massa branCa, kilo 	
Massa de tomate, kilo 	
Massa amarolla, kilo 	
Malte em folha, kito 	
Phosphoros; pacote 	
Peixe salgado, kilo 	 ..
Camarão secco, kilo 	
Queijo de minas, kilo 	
Queijo Palavra, kilo 	
Sal muniam,	 . 	
Sal refinado,- kilo 	
Sala'ao virgem, kilo 	
Toucinho de minas, kilo 	
Tijolo de atar, um 	 •
Sapolio`
Po . assa, kilo 	
Valias brasileiras, pacote
Vinagre:. litro 	
Vinho nacional, litro. 	

Dualle I,. Borges

Alfafa nacional, kilo 	
Alfafa estrangeira, kilo 	
Azeite doce: litro  •
Azeitonas, lata 	
Linanas, uma
Lin guiça. kilo 	
Alcool, litro 	
Alhos. kilo
Arroz agulha, kilo 	
Arroz i?mine.
Assucar branco, kilo 	
llacalhán caixa. kilo 	
Bacalhau titia ,
banha . kilo 	
Batata narMnal, kilo 	
Cantriea. kilo 	
Café moido, kilo 	
Carne secea, kilo 	
Lomb ), kilo 	 .
Chá ',lotou. kilo 	
Cebnlns,
Farinha de mandioca , kilo
Farinha de trigo. tilo 	
Feirio preto, kilo 	
Foift-, de cint, kilo 	
r it bá de milho; kilo 	
Farello. kilo 	
Kerozetie, lata 	
Milho. kilo •	
Manteiga de Minas. kilo 	
Doces itaci,mae,..t, kilo
Massa branra. kilo 	
Massa amarella. kilo 	
Massa de tomai e, kilo
Malte em folhas, kilo 	
l'hosoborot pacote 	
Peixe salzalo,
Camarão erro. kilo 	
(Melo de Minas. kilo
f.mei ;.0 l'aheyra.
Sal cominuot, kilo 	
qal refinado. kilo 	
sabati vic izem. kilo 	
Toucinho . dc J juas, ki.10 	

	

do areár. nua 	
Sanolio , 11111 	
Po:assa, kik) 	
Vnlag braaileiras, pacote 	
I'inagr, litro 	
Vinho nacianal, litro 	

•

...
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15600 Azeite doce, litro 	  •..	 8s703
5i6li Azeitonas, lata 	  ...	 3%000

451.00 Lingua secca, uma 	 	
2

$550 Alcool 36", litro 	 	 1g.i00
5750 Alhos, kilo 	 	 262a0
5500 Arroz agulha, kilo 	
$180 Arroz nacional, kilo 	 	 5876

173000 . Assucar branco refinado, kilo 	 	 15400
5263 Bacalhau de caixa, kilo 	 	 ;33200

li5380 Bacalhau de tina, kilo 	 	 2.88/iu
2ssou Banha nacional, kilo. 	  2$2O0
15100. Batatas nacionaes, kilo 	 	 0500
MOO Café inoi(lo; kilo 	 	 13700
4$200 Carne secca, kilo 	 	 2548 t
15200 Carne de parco salgai°, kilo 	 	 23301
sR00 Chá Lipton, kilo 	  215000

25000 Cebolas, kilo 	
25500 Farinha de mandioca, kilo 	  ii•	 860)..
38200 Farinha de trigo, kilo 	 •	 151.50
85000 Feijão preto, kilo 	 .	 $590
$2$0 Feijão de caia kilo 	 	 57,10
8600 Fubá dd milho, kilo 	 	 569o.

15200 Farefio, kilo 	 	 5195
4rtS0 lierozene, Lata 	  178800
5600 Afilho, kilo 	 	 $285
roo Manteiga nacional, kilo 	 	 5,31.80

1 5000 Doces nacionae.a. kilo 	 •	 25580
25400 Massa branca, kilo 	  •	 15t50
5/i00 Massa =arena, kilo . 	 	 15300

1530(1 Massa de tomate, lata 	 	 15200
Milite em folha, kilo 	 	 15180
Phosphoros do páo, pacote 	  ...-	 Sslo
Camarão secco, kilo 	 •	 2570)
Queijo mineiro, kilo 	 	 ;531,n
Queijo Paltuyara, kilo 	 	 N.,:no)
Sal comminu, kilo 	 	 $290
Sal refinado, kilo 	
Sabão virgem: kilo. 	 	 4S3a0
Toucinho mineiro, tilo 	 •	 156:.;0
Tijolo de arear, um 	 . 	 	 Rwaa
sl palio, um . 	 	 s7 :i0
Vinagre tinto. litro 	 	 501
Vinagre branco. litro 	 	 Niviu
Vinho do !lio Grande, litro 	 	 45.1S )

Carvalho !tocha à. CUlkill.

Alfafa nacional, kilo 	  •	 5173
Al i ara estrangeira, kilo 	 	 Vas:-.
Azeite doce, litro 	 	 w;ii 00

Azeitonas, lata 	 	 `..ti n ),)
Ling:das seroas. 00.1a, 	 	 28501
Alcool 31',", litro 	 , 	 	 15'knO
Alhos, kilo 	 	 255 O
Arroz agulha, kilo 	 	  •	 1,1;z00
Arroz nacional, kilo 	 	 5s5ls
Assucar branco refinado, kilo 	 	 15140
Bocal/lati da c-aixa,'. Lilo 	 	 :ISiN +
Bacalhau da tina. kilo ......... 	 	 2891),
Banha nacional, kilo 	 	 2518 i
Ilatatu nacionaes, kilo 	  .... .	 $520
Café moldo, kilo 	 	 157. n0
Carne secca, kilo 	 • .	 254:;0
Lombo de porco salgado, ki'4, 	 	 252iO
Chá Lieton; kilo 	  325010
Cebolas, kilo 	 	 15800
Farinha do mandioca, kilo 	 	 8388
Farinha de trigo, kilo 	 	 1518o
Fekilo preto, kilo.N 	 	 Nau°
Feijão de chi*, kilo 	 	 87:,N
Fubá de milho, kilo 	 	 $551)

Farello, kilo 	  	 ......	 $200
Kerozene, lata 	  1756a0
Milho vermelho, kilo 	 	 $269
Manteiga nacional, kilo 	
Doces nacionaes, kilo 	 	 25600
Massa branca, kilo 	 	 11090
Massa amarefia, kilo 	  15250
Massa de tomate, lata 	 	 15:101)
Malte em folha, kilo 	 	 15390
Phosphoros de pau, pacote 	 	 5560
Camarão secco, kilo 	  .... Woo
Queijo mineiro, tio 	 •	 • 311600
Queijo Palutyra. kilo 	  85000
Sal commurn, kilo 	 	 g85 .
Sal refinado, ki/0 	 ••••••	 'too
Sabão virgem., kilont,i 	 	

54f18
8470

85810
",,Vat
25, n no
2580O
15.45a
2.;1.00
15280

.5880
15303
35180
25600
" 180

USO
5700

18730
2S Uin
25210

31.Soa
Woo
ss(k)

1StRo
S: n 80
S740
Ssao
SI 00

175A0
S2RS

55600
25600
1SORO
15250
15180
18150
5850

25100
25600
35400
8S5oo
5300
5600

152au
1,1,00

5600
SROO

1815o
25W0
saso

15400

Sobreua, Santos	 •

Alfafa itaciénial. kilo 	 	 1.80
Alfafa estrangeira, kilo,, 	 518O



J. L. Bittencourt
Carne de vacca, kilo 	
Carne de vacca, sara osso, kilo 	
Carne de porco, kilo 	
Carne de vitella, kilo 	

CO Carne de carneiro, kilo 	
$38 Toucinho fresco, kilo 	
$60 Linguiça, kilo 	

Figado, kilo 	
Dobradinhas, kilo 	
Linguas frescas de vacca, uma 	
Rabadas, uma 	
Rins, um 	
Coração, um
aliollos, um 	
Mocotós, UM_	 	 . _	  at

$700

65900
68900
58200
1$6a0
0630

- 4 	 Qua-rla-reIrti "f DIARIO OFFICIAB	 Janeiro de 4919

Toucinho mineiro, kilo 	
Wijolo de arear, um 	
aapolio, tim 	
Potassa, kilo 	
Velas brasileiras, pacote 	
Vinagre tinto, litro 	
Vinagra branco, litro 	
Vinho Rio Grande, litro 	

Pereira Junior, Filho 4• Comp.

Alfafa nacional,. kilo 	
Alfafa cã:kr, ngeira, kilo 	
Azeite cloae de Lisboa, litro
Aaeitonas pretas, lata 	
Lingnas seecas, uma 	
Linguas de minas, kilo 	
Alma, litro 	 •
Alhos nacionaes, kilo 	
Arroz agulha nacional, kilo. 	
Arroz iguape,
Assuem' branco refinado de 24, kilo 	

• ilacalhau de caixa, kilo 	
Bacalhau de tina, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Batata nacional, kilo 	
Caui ea, 1410 	
Café moido,. kilo 	
Carne secca, patos n mantas, kilo....
Lombo de minas, kilo 	  •
Chá I•ipton, kilo 	
Cebolas nacionaes, kilo 	
Farinha de mandioca, kilo 	
Farinha de trigo, kilo. 	
Feiião preto, kilo 	
Feijão de ciar, kilo 	
Fubá de milho, kilo 	
Farello de trigo, kilo 	
Kerosene, lata 	
Milho vermelho, kilo 	
Manteiga mineira, kilo 	
Doacs nacionaes, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
MaSsa arnarella, kild 	
Massa de towate, lata 	
Matte em folha, kilo 	
Phosphoros de pau, pacote 	 . • • .
Peixe salgado, kilo 	
Camaran secco, kilo 	
Queijo mineiro, kilo 	
Queijo Palmara, um 	
Sal C011111117111, kilo 	
Sal refinado, kilo 	
Sabão virgem, kilo 	
Toucinho mineiro, kilo 	
Tijolos do arcar, um 	 rIpeo
Sapolio, um 	
Potassa, kilo 	
Velas brasileiras, pacote 	
Vinogre nacional, litro 	
yinho do filo Grande, litro

Luiz Augusto Pestana

Ração de duas bananas ou duas la-
ranjas 	

Verduras, kilo 	
•,remperos. kilo

Manoel José Cerqtteira
P. A° , kilo 	

J. M. Soares de Mesquita

Fio, kilo

Almeida, Irmão 4- Comp.

Lenha em metro cubico, 50,
Lenha mu achas 58,1;0 	
Lenák em tecos 60, kilo 	

Azevedo, Alves, Rodrigues ó' . Comp.
Lançam de cretone, um 	
Lençaes de algodb.o, inn 	
polcas de chita, uma 	 Oh.i 	

?ronlos de algodaq, uma 	
('ronhas ab crotOnJ, uma,, 	
/

	

1$680	 .	 Çorrêa da Silva
$680 Colchão do capim em riscado de Pe-

	

3690	 tropolis do 1°,85 xe,70 	  oro
moo Almofadas de capim no mesmo ris-

	

25500	 cado 	  28000
$580 Colchão de capim em patino Zephir

	

$580	 de i n'83xOrn ,70 	 	 85000
1$400 Almofadas de capim em Zephir de

60x40 	  15500

Luiz Macedo
Ardosias n. 8, uma 	 -	 $800
Cai imboiale borracha, um. 	 	 aa000
Cestas para papeis, uma 	 	 25,00
Limpapennas, um 	  15 00
Buwards, um 	  254a0
Pasta cio oleado, uma 	 	 4500
Fitas para machinas de escrever 	

uma 	  48500
Pesos de vidro pequenos, um 	  35000
Raspadeira-canivete, uma 	 	 4$ i00
Tesoura Ilodgers, unia 	 	 55000
Reguas de madeira de i m ,60, uma 	  58030
Begnas de rim-leira de 0,30, um...;	 28000
Fiegnas de madeira do 9,50, uma 	  25500
Talões modelo 20, um 	  30$030
Talões Modelo 21, um 	  305000
Talões modelo 22, um 	 , 3050a0
Talões modelo 23, um 	  30a0,)0
Talões modelo 24, um 	  2250J0
Talões modelo 25, um 	  155 00
Talões modelo 26, um 	  205000
Talõ. s modelo 28, um 	 ,	  205010
Talões modelo 29, um 	  205000
Talões moielo :30, um 	  205000
Talões modelo 31, um 	  205000_
Talões moldo 32, um 	  85'100
Talões modelo 39, cento 	  305010
Taaões modelo ka, cento 	  125000
Talões modelo 50, cento .. 	  188000
Talões modelo 53, cento 	  605000
Barbante grosso, novello 	 	 3810
Barbante fino, novello 	 	 15200
Colchetes para papeis, caixa 	 	 $700
Machina de escrever, urna 	 	 5
Papel o eaveloppes para cartas otri-

emes, timbrado, caixa 	 	 85000
Papel carbono, caixa 	 , 	 ...	 98000
Pennas Mallat n. 10, caixa 	 	 33500
Patinas alallat n. 12, caixa., 	 	 45300
Lapis pretos, duzia 	 , 2$20)
Lapis bicolores, kluzia 	  ,' 55000
Lapis de borracha, duzia 	  123000
Papel fiume pautado de sete kilos,

resma.	 ..	 	 195000
Papel timbrado para officios, resma 	  24$000
Papal liollanda, caderno 	 	 25000
Papel pardo para embrulho, ca-

derno 	 	 $700
Papel mata borrão, folha 	 	 $400
Canetas de madeira, duzia 	 	 15800
Tinta preta Sardinha, litro 	 	 38800
Gomma arabica, vidro 	  15800
Tinta carmin, vidro 	 	 $900
Tiuta para carimbo, vidro 	 	 5800

$058 Enveloppes • timbrados para officios,

	

5500	 16 x27, milheiro 	  325000
15000 Enveloppes timbrados para ()Meios,

45x39, milheiro 	  685000
Vales diarios ti. 71, milheiro. 	  128000

5820 Vales diarios modelo '72, milheiro 	  125000
Pernoites modelo 69 	  205000

d'otoologr

$165
5465

85500
2$a0O
a$200
28800
1$400
U200
1$fa0

$803
15295
3a050
2$800
28150

$450
$680

15700
28420
25180

315000
1$,00
$570

18200
$558
$730
$600
$183

185000
$274

5$390
2$480
15050
1 $300
15080
18100
$82)

2$200
2$600
3$300
75b00

$290
a(150

113250
15590
$620
$700

18100
25500

8560
1$500

Barcellos â Irmão

	

Carne verde de vacca sem ()aso, kilo.	 1$25Q,

Companhia Paulista de Mataria/ do
Electricidade.

Lampadas ete filamento metallico,
110/120 volts, 16 velas, uma 	 	 35603

Lampadas de filamento metallico,
410/20 volts, 32 velas, uma 	 	 18600;

Lampaaas de filamento tuetallico,

Lampadas do filamento metallico, 
45600110/120 volts, 50 velas, uma 	

H0/;20 volts. 160 velas, unia 	 •	 45000
Larnpadas da filamento 'Detalhe°, 220

volts, 10 velas, urna 	 	 25200
Lampatias de filam a nto metallico, 220

volts, 32 velas, uma 	 	 25200
Lampadas do filamento metallico, 220

volts, 50 velas, uma 	 	 25203
Lam malas do filamento metallico, 220

volts, 100 velas, uma 	 	 5$000
Lainpadas de filai-lento metallico,

wat, 110;115 volts, 50 velas, unia..	 35500
Lampadas de filamento matallico, 42

wat, 110/115 runs, 100 velas, urna 	 4$503

	

Interr a ptores rotativos 2 atum., um	 48200

	

laterruptores rotativos 3 amps., um 	 1$300

	

luto:n. 1.r *ires rotativos 5 amos., um	 13603
Interruptores rotativos 10 amps., um 350u0
Interruptores rotativos 20 anim a ura 3$30a
Interruptores pendentes n. 7.007,

2$20)um
Fio NV P para tempo, kilo 	 	 75500
Fio fiexivel, isolamento de borracha

e algodão, n. la, metro 	 	 8600
Fio flexivel, isolamento de borracha

e algodão, e. 16, metro 	 	 5550
Fio flexivel, isolamento de borracka

e algodão, n. 18, metro 	 , ..	 8450
Flo flexivel, isolamento do borracha

e algodão, n.,•20, metro 	 	 $400
Fio fie, isalado com borracha, duas

capas, n. 16, metro 	 	 $300
Fio lie, isolado com borracha, duas

capas, n. 14, metro 	 	 $400
F.o Re, isolado com borraelia, duas

capos, n. 12, metro 	 	 3550
Fio lie, isolado com borracha, duas

capas, il. 10, metro 	 	 $800
Fio BC, isolado com borracha, uma

capa, n. 16: metro 	 	 $280
Fio RC, isolado com borracha, uma

capa, n. 14, metro 	 	 $380
Fio Re, holado com borracha, uma

capa, n. 16, metro 	 	 $530
Fio RC, isolado com borracha, uma

capa, n. 10, metro 	 	 $750
Fio revestido do chumbo, 1 X4 ni/ma,

metro 	 	 1$300
Fio revestido de chumbo, 1 x6 m1"m2,

metro 	  15100
Fio revestido de chumbo, 2X12, me-

tro 	 	 15700 •
Fio revestido de chumbo, 2x14, me-

tro  -.	 18650
Fio revestido de chumbo, 2X16, me-

lro 	  ima;
Tubo conduit do 1/2", metro 	 . 15800
Tubo concha de 1", metro 	  3%500 l
Tubo concha de 1 1/2", metro. 	 a 45000
Tubo conduit de 13/4", metro 	  4550
Tubo conduit de 2", metro.. 	 a 85000

15230 Roseta de forro, uma 	 a	 $750
15800 Cleats do 2 fios, par 	 .a	 $150 •
18800 Cleats de 3 fios, par 	 	 $250 .
18800 Tomada de corrente, uma 	  MOO
25800 Chave biphasica, 25 amps.; uma. • 	  4$000
15800 Chave triphasica, 25 amps., uma 	 	 53500 "
28500 Chave triphasica com fuzivel, 25
15200	 amps., uma 	 	 65000 .,
15000 Chave biphasica com fuzivel, 25 amps 	 ,
28200	 uma 	  45500
15200 Pilhas seccas, uma 	 	 	 • 28500
$800 Pilhas Leclanché, uma 	 	 65000

15000 Fuziveis do rosca de 1 a 30 amps.,
$600	 um 	 A	 $400
§800 Box curvos de 1/2", Um  - 	 .-,1	 $900 ,

IPM11,
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Box curvos de i", 18500
Box curvos de 1 1/2", um 	 1$800
Box rectos do 1/2", um 	 880J
19ox re los de 1", oro... ....... 100
fox rectos de 1 1/2", um 	 1$810
Supportes com chave. um 	 .. 15650
.9Supportes sem chave, uni 	 18100
Suppo 'tos fixos de porecliana, um 	 ;.;:3ua
Abat-jour do poroellana, liso ou fri-

sado 8", uni 	 2$500
5.1.n•n•n

Tercairo Corpo de Trem

VILLA 3111Jrnr,

De ordem do senhor major commandanto,
'faço publico que foi ammilada pelo conselho
a 'inintstrativo, a eoncurroncia realizada no
dia 21, por serem exaggerados os preços apre-
sentados pelos proponentos, excedendo t dos
o limite fixado. ()sumido Rocha, 2' tenente
Sacretario.

:Unisterio da Viação e Obraa
Publicza

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cabidaem refugo

Do ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os rometi antes ou os destinata.rios
abaixo. la corrospondencia que contem 'ale-
s'es, cabida em refugo no seguiVo timestre
do anuo findo (19l7), a comparocerein na the-
souraria desta repartição, afim do lho ser
entrogno, dentro (Ir) praz-) de um atino. pre-
tanc.hidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do reoOstro— Proa:lenda — Destina-
tarjo— flornottento •-:Destino

N. 4.027 1. Avenida Central, Aurora Ca-
bral, ignorado. S. Nulo.

N. 10.530. i a SneCã O (Rio). José Antonio da
Silva. Victoria B. Silva, Campos.

N. 4.103 A Avonila Contrai. Avelino J.
Fe-reilm, ignorado, Parnambitoo.

N. 4.040 A. Avenida 1'.entrai. Prgin0 Yolteg
Martins. Casemiro Niarts., Eleder-aloot-Ser-
rat (Rio).

N . 5. 343 . 71 soroão	 Joé Joagnim Oh.
Tira. .10. Alves Oliveira, Viçosa, Alazi)as.

N. 3.409, Estação	 Marcolino C.
Araujo, ignorado. Sergipe.

N. 3.038. Esta-:ão Central. Maria Rita Rego
farros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.091, Avenida Ceotral, FratICRea Rosa
Conce.ição. Jolo Climaco Serra, Maraidolo.

N. 9.063, Estação Centra!, Francisca ia-
cob. Luiz Sapinoza, Estado do Rio.

N. 1.907. Estação Central, Dursolioa M.
Conceição, Elisa Lima Araujo. farra Mansa.

N. 277, Estação Contrai, .Francisca Cruz
Amieiro, David. S. Paulo.

N. 33.924, 1" secoão (Rio), N'aleriaaa, Ahnir
Agapito Serra. Pará.

N. 29? C. Arsenal de Marinha, Antonia
Rosa Conceição, Ormiuda Pereira Santos, Ser.
gitr•

N. 4.830 A. Machuelo, Elvira Aleito V. Fer-
reira, Enquisinha, Estado do Rio. -

N. 102. Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, Rio.

N. 1.229 A. Avenida. Central, Antonio J.
Ciovannini, Vivizinga, Minas.

N. 5.322, Estaçâo Central, Fabiliana San-
tos, Theodora, Pombal.

N. 3.271 A. Avenida Central, Brasilina
Almeida, M. Macedo. Caninos.

N. 4.153 A. Avenida Central, Manoel Vai,
C. ?, S. Chr7st01,10,

N. 32.304, Pfaça Quinze de Noiembro,
Aristides B. Moreira, Demasia Francisca Sil-
va, Estado do Rio.

N. 325 C, Arsanal de Marinha, Maria Fran-
cisca Aloraos, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4.683 A. Aveni la Rio Branco, Antonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es-
tação da Concoiçao.

N. 2.861, Estação Central, Sebastiana C.
Avellar, José Costa Avell. r, Barra do Pirahy.

N. 3.439 A, Rio, Osvaldo Neves, Arminda
l'.. S. Paulo.

N. 6.093, EstaçÃo Central, Andrelina F.
Pereira, Octavio,

N. 289 C, Estaria de Sá, Maria J. Coneci-
ção, Antonio Da masceno Pilho, Bahia.

N. 5:,3, Dr. Frotnin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servin-
do de secretario, Godofredo de Abreu c Lima,
chefe de sução.

Directoria Geral dos Correios

SIAI-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTE.

Correspondencia cabida em refugo

De ordem do Sr. sub-director tio Trafego,
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo. da correspondencia que conta= va-
lores, cabida em refugo nos 3" e 4 tr::oestres.
de 1916, a comparecer .ntlwouroloa
desta repartiçao, afim , 'Es lhos ser entrogue,
dentro do pr.zo dc um anuo, prcereltidas as
forinalidades regulamentares c após o paga-
rfionto da muLa respectiva.

Numero do registrado— Procedencia — Desti-
natario — Remettente — Dostino

3.022,7, secção	 Izabel Maria liou,
E. Santo, Cnympia G. Rosa, Caoopos.

12, Figueira de Mello, Angelica Pores de
Souza, inca , Recife.

498, rua	 Passagem, Angela Geraldina
Conceição, Maria (:03 Anjos Cruz, Aogra dos
Reis.

466 e, Arsenal de Marinha, Camillo Chagas,
Sizenando Alves Poir i aties, Recife.

152 c, Arsenal de Marinha , Magdalena Cla-
nice, Dr. P. Chamico, Rio Grand° do Sul.

335, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, S. Paulo.

59, Aveaida Ilny Barbosa, Bernardino Ve.
naurio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará.

2:16, Arsenal de Marinha, 1130::iii3 Leandra
Flores, Antonio Ignacio, Rio Grande. do Norte.

595, Praça Duque de Caxias, Maria Frui-
cisca de Souza, Eludia Francisoa de Souza,
Campos.

1.117, Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Barbosa, Viconc i a Barbosa, Juiz de Póra.

452 e, Praç.a. Duqt:e de Caxias, José Martins
Torro', Manoel Comes, Campos.

322 13, Estado de Sá, Action de Araujo.
Ultra de Araujo, Sorocaba, S. Paulo.

7o, Corumbá (Ma(to Grosso), Alberto dos
Saraus, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. doa
Reis, Thereza, S. Paulo.

Deodoro, Manuel Vicente de An-
dradt Emilio Vicente t,le Andrade, Parahyba
do Nono.

secção da Sub-directoria da Trafo?.a
; Postal, 22 do julho de 1'318.— Godare.00 de
Abreu e Lima, chefe de sução, servindo de
sxretario.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIREGfORIA DO Ta 1 FIGO PO3TAL
á

Vorrespondencia cahida euu refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remetlenOs cii ty: destinatarioa
abaixo. da correspand . Mcia que contem valo-
ros, cabida em refugo no 1" trimestre de 1917,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo (i n um atino, prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

Numero do registrado—Procelencia—Desti-
natario—Ilemeitente—Destino

14S. Agente embarcado raquete Brasil
Severino Rodrigues„loaquina C. B. Gusmão,
Perna..ibueo.

333, Fabrica das Chitas, Quiotina L. do E.,
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado dó

538. àleyer, Julia Izabol M. COOVki0,
Elmo:alio Geraldo, Estado do Rio.

3..191. flua do Cattete, Fernino Pirez, Ma-
ria Mag,dalena, Cio Grande. S. Francisco,

6.033, 74 seeção (Rio). João Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

Fabrica das Chitas. Ephigenia A.
de Oliveira. ignorado, Barra Mansa..

306, Meyor, A ge-:eia da Malcina Sewing,
Maria Teixeira Suares., Rio de Janelt o.

767 11, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
dora, Mage, (Estado do Rio).

181, Estai io de Sá, Barreto Lisboa Comp.
Anisio de C. l'alhano, Pará.

18.001, Praça Quinze de Novembro, Surra
Cu rume'. GioNanni 1•atlia.

538 V, Prato., Daoue Jallo jarovino da
Silva, Eduardo C. (10, ea,tre 1e4;

2.305, Arsenal de Marinha, J.00 t.tho Re'
cita Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.718, Praça Quinze de Novembro, Heitor
Marcial ,Ncié Marcial. S. Paulo.

8'79, Praça de Sant o Cbristo, Alfoado Gar-
rido, Emilio Bogodo, Rabia.

125, Praça. Tiradentes, Anua Galli, Aitilio,
'taba.

329 B, Largo de Santa Rita, FEATICOR.
I,. de Souza, Barão de Saramenha , Mi-
nas Geraes.

1.951, Rua da Passagem, Frone•co Felix
de Araujo. Maria Luiza, Angra dos lieis.

4.119. Estação Central, Matbilde A. Pires,
João Marloonio, S. Pauto,

430, Agente embarcado paguei.°
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moroira.
da Silva, Antenor F. flodrigues, Rio de Ja-
neiro.

101, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.10G R, Avenida Centra l , Viuvo Leonot
il. Azevedo, Ponciano Ramalho, S. Paulo.

3.904, Mover, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

' 2.388, S. Francisco Xavior, Leopoldina Vi-
'dal, Maria Magdalena, Petropolis.

1.030, Craca Municipal, Maria II. da
• Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

. Primeira SecrOto da Sob-Directoria tio Tra•n -
fogo Postal, 22 de julho de /91a.--ervitido,
deosecretario, 0;odoírcdo dcMrEtt C .Uffirig,-chefe de secçãO.
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Directoria Geral dos Correio" (

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondencia cabida em refugo

De ordem do Sr. sob-director do Trafego
Postal, convido os remettentes ou os destina-
tarios abaixo, da correspondencia que contém
valores, cabida em refugo no terceiro &Mies.
ire do atino proximo findo (1917), a compares
cerern na thesouraria desta repartição, afim
de lhes ser entregue, dentro do prazo de um
ar,»o, preenchidas as formalidades regula
men taxes :
Numero do registro—Procedencia—Destinata4

rio—Remettente—Destino
N. 990 A — Avenida Central — Paulo dos

Santos Tercilia — Petropolis — Estado do Rio.
N. 5.091 A — Avenida Central — Sceafiea

Maria Conceição — Ignorado—Ponta Negra—
Estado do Rio.

4.019—Praça da Bandeira—Maria Octavia-
Amelia o Mariantra — Estação Paradinha
Estado do Rio

N. 41.528 — Rio de Janeiro — Francisco
Rocha Callado — Luiz F. Santos — Pernam-
buco.

N. 600—Rua Leopoldo—Prospero Oliveira—s;
Justina—Cach. do Funil—Estado do Rio.

N. 0.058— Avenida Central	 Antonia
B. Carvalho—Idalina A. Soares — Campos—
Estado do Rio.

N. 5.202 A—Avenida Central — Mathemas;
tico—Affonso C. Amaral — C. Correio nume-
ro 1.308—Rio.

N. 970 A — Avenida Central — Dr. Porsio
Penteado—Alice (?)—Posta Restante—Rio.

N. 26.807—Rio do Janeiro—José Candido
Machado — G. Seabra — Campos — Estado
do Rio.

N. 349 B—Engenho de Dentro — Frederico
Ferreira do Valle — Domingos O. Gomes—
Angra dos Beis—Estado do Rio.

N. 648 — Rio de Janeiro — Fernandes &
Irmão — Serafim Claro Sz Comp. — Belém -et
Dlinas.

N. 36.282—Rio de Janeiro—Antonio Almei-
da Silva — Ignorado — Florianopolis — Santa
Catharina.

N. 754 B-.-Avenida Central—Administração
da Provincia do Pará — nomes Newo/ands
Junior—Belém do Pará.

N. 3.241—Estação Central—José Rodrigues
(le Faria—Esmeraldo—Maceió—Magoas.

N. 6.836—Rio de Janeiro—Maria Luz Vian:
na—Dorothéa Costa—S. Luiz do Maranhão.i

N. 5.119 B — Avenida Central — Maria S.
Cardoso Tavares — Zizinha Therezina —e
piauhy.

Primeira secção da Sun-Directoria do Tra-
fego Postal, 8 de novembro do 1918.—Servin-
do de secretario Godofredo de Abreu e Lima,
chefe de secção.

Directoria Gera/ dos Correios

'Fica intimada a comparecer na i s seção da
Sub-directoria de Contabilidade, no prazo de
:30 dias, D. Clara Machado de Lima, ex-agen-
te do Correio de Porto Murtinho, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tiçao a importaneia de vinte e quatro mil no-
vecentos réis (245900), correspondente á res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela Porta-
ri n. 1.833 C/2, de 28 de setembro ultimo,'
conforme_se verifica do processo da Contabili-
dade 495 E/18.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 	 de dezembro de
1918 07.0 sub-director, Eugenio Avgusto
À04.9

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PARA rORNECIMENTO DE MATERIAT,
ELECTRIC° PARA 4a DIN1SÃO, DURANTE O riu-
MURO SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 8 de janeiro proximo
intendem:ia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimentoi
durante o 1° semestre de 1919:

Material electrico

10 kilos de l papel isolante de 50,100 dei
0i! ,50 marca A F, maximo de kilo
125000.

kilos de papel isolante de 50/100 do
1 12,00 marca A F, maximo de kilo
12$000.

àO kilos do papel isolante de 30/100 dá
1 s3 ,00 marca A F, ooaximo de kilo
125000.

100 supportes c/laoccal para tampadas int:
candescentes, de rosca sem interru-
ptor preço maximo de um 15:00.

200 supportes c/boccal para lampadas
candescentes, de rosca com interru-;.
ptor preço maximo de um 15800.

250 lampadas economicas de 50 vellas
220 volts, maximo de uma 25500.

250 invadas economicas de 32 velhas
220 volts, maximo de uma 2$500.

100 lampadas incandescentes de 25 vellas
120 volts, maximo de uma 15800.

100 lampadas incandescentes do 50 vellas
120 volts, maximo de uma 15800.

100 larnpadas incandescentes de 120 volts'
c/egonomia de 75% de 16 velhas, preço
maximo de uma 15800.

100 lainpadas incandescentes com filamento
metallic,o (econonlicas) 50 velhas e 120
volts, maximo de unia 15800.

100 tampadas incandescentes com filamento
metallico (econotnicas) 32 velhas e 120
volls, maximo de uma 15800.

100 lampadas de 1/2 watt de 120 volts do
100 velhas, maximo de uma 55000.

100 botões de madeira para campainha de
1-1/4", maxirno de um 5800.

50 botões de madeira para campainha com
base de 2-1/4", maxila° de um
15000.

kilos de solda em fio, preço ma.xiino de
kilo, 85000.

kilos da rolos de tio para campainha do
diversas cores, maxiino de kilo
125000.

latas de massa para soldar, preço
maximo do lata 25000.

or kilos de fita isolante Paragon preta,.
preço maximo de kilo, 125000.

kilos de fita isolante Parag,on branca,
preço maximo de kilo 155000.

Fio magnetico BdS C/ isolamento duplo de
algodão

50 kilos de n. 6, preço maximo de kiã
125006.

63 kilos de n. 7, preço maximo de kilo
125000.

63 kilos de u. 8, preço maximo de kilo
125000.

13 kilos de n. 9, preço maxila° do kilo
125000.

63 kilos de n. 10, preço maximo do kilo
125000.

13 kilos de n. 12, preço maximo de kilo
125000.

kilos de n. 12, preço maximo de kilo
12$000.

13 kilos de u. 13, preço maximo de kilo
135000.	 •

13 kili5o4sdoo.de si. 14, preço maximo de kilo

kilos de n. 15, preço zunimo de kilo
455000:

63 kilos deu. 16, preço maximo do kilo
165000.

kilon de n. 17, preço maximo de ktlo
175000.

13 kilos de ii, 18 preço maximo de kiiti
185000.

03 kilos de n. 19, preço maximo do kilt!
195000.

53 kilos de n. 20; preço inaximo de
205000.

kilos de n. 21, preço maximo de kilo.
215000

kilos n. 22, preço maximo de
225000.

kilos do n. 23, preço maximo de ki10

	

235000.	 •5 kilos de n. 21, preço maxituo de kilei
245000.

kilos de n. 25, preço inaximo de ka.0
'	 255000.

fio magnetico B. S. C/ isolamento
duplo de seda.

kilos de n. 26, preço maxinfo de kik}
45000.

2 kilos de n. 27, preço maximo do ki1O
455000.

2 kilos dc n. 28, prego maximo de kilo
somo.

2 kilos do n. 20, preço maximó de kilo
uspoa

2 kilos de ir. 30, preço maximo de kilO
605000

2 kilos de n. 31, preço maxinao do kild
61009.

2 kilos de n. 32, preço maximo de kilO
565000.

2 kilos de n. 33, preço maximo de ki10,3
705000.

2 kilo: de n. 31, preço maximo de kilo,
805000.

2 kilos de n. 35, preço .maximo de kilo¡
905000.

kilos de n. 36, preço maxialo de kiN
1005000.

Fibras em chapas

3 kilos do 1/2", preço maximo de kilds
125000.

kilos de 1/4", preço ruaximo de ki10;
125000.

3 kilos do 1/8", preço maximo de kil0a:
124000.

Febras em bastão

2 kilos de 5/8", preço maxinso de kild;.,
125000,

kilos do 1", preço maximo de 1114'
125000.

Fio D/ R. C. B. S. para lustres

125 metros de n. 18, preço maximo de me»,
tro, 300 reis.

loa metros de n. 12, preço rnaximo de me.i
tro, 550 réis.

Ebonite em chapas
3 kilos de 1/2", preço maxiisio

185000 .
3 kilos de 3/8", preço maximo

3 kilto8s50200. I", preço madimo
188000.

3 kdos de 1/4", preço maximo
185000.

Lampadas

1.250 de 250 watts, 35 volts, Westinshouses
typo espherico para refletor Pyle.
ximo do uma, uswo

2.000 de 10 watts, filamento metallico, 35 •
volts, para pharol Pyle, maximo
uma, 35800.

100 de 32 velhas, 220 volts, typo Edison,
lamento de carvão, maximo de unia,'!18200 .

50 de 16 relias. 220 volts, typo Edison,
lamento de carvão, maximo de uma,'

•115200.
100 de 100 velhas, 1/2 watt, filamento de

platina, maximo de uma, 55000.

MARIO OFFTGIAL	 JaiIeiro de 1019

do kik);

de kilà.

de kilo;

de kilo,'
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10 de ?00 voNs, 112 watt, filamento de
atina, maxlcao do Oba, 65500.

Chave de (tIVPIÁO

Para t.SkIta ampére9 runipo/aresj, Ma-
xim de umi, 308900.

Cabo enlodo
je0 Metros n. li, pari lamptelas pi:`,rtatels,

phto inetitinio de melro, 31500.
)kta cambrig

s Mios dà 'C", preço maxiMo do kilo,
1550W.	 •

h kilos de 1/2", Preço maximo de kilo,
isjoho.

	

,	 Fite isolante tre 1' qualidade
kilos, preço maximo de kilo, 15$000e

	

fe'í	 Fio flezisel

metros n. 18, preço xinxim° de metX.O.
450 reis.

Fio D. R. G.

metros n. 8, preço
1500.

traqtros it. 40, preço
900 rele.

metros Ü. 12, preço
550 réis.

Metros n. 11, preço
400 róis.
araphile macio em chapas

kiloS'- do 1/4".
4 kiles de 3/8",
4 kilos de 1/2e'e
.11 kilos do 5/8".

kilos de 3/4".
ti kilos do ef8".,

.11e kilos dè I".
• P1el1e0 maximo dó kik> 25$000.

,eeete coneorrencia versará apenas sobro O
Meço ape reis para as unidades acima caia.

leel eess does artigo pedidos, entreeues na
tenciencia, dentro do prazo de 40 cias, a

"partir fc reeistro do em-Arado no Tribunal
de Contas, cabendo a rit'bfercncia da direito

' ao atito: da propoSta reais barata, por mini-
roa que seja a differenea ente ella o qualquer
outra.

A estrada não araltará as propostas cujos
•preços sejam soperidees aos maximos indi-
•eados.

As propeles, que devem estar devidamente
•Miadas, datadas, asaignadas, com indfcaçao
dai respectivas residencias, será° entregees

' èM doas vias, cm envoluero fechado, com a
.'eleclaraeão por fera do assnnipto o do nome

po_proponeufe.
. Esse envolucro deve sor acompanhado de

oetro; em separado, contendo todos os
elocumentos que possam prdar a idoneidade
tio preponente, compreliendendo•se entre olz

t jtas os recibos de quitação da ultima collecta.
doa impostos a que estiver sujeito.

Na acto da entrega da proposta o propo-
. tente deverá exhibir o recibo da cativei do
5005, previamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assfgrtar o respectivo contracto
dentto do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fite.

O fornecedor, para garantia da execuçao do
fornecimento, caucionará na thesoura ria desta
'estrada a quantia correspondente a 5 st do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica, ao portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Miresterio
da Viação e Obras Pubiicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
porá julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
Bidó consideradas; idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão aiineeceiadoz o dia e hora para
aberturas e Io:tura cies proostase que, antes
de conaleocr dcisãe, serso pnblieadas.

Flua reservaaa á estrada o direito de ecoeis
tar parto de T.(13, proposta e parte do outra,
ou oura, conforme d i ferença para Inell0E
nos preços dos earioa artigos a serem forne-
cidos, assiro como de não acceOr nenhuma
das peopostas, ou annullar a conenerencia,
case asse;' convenha aos seus interesses.

eAs propostas não poderão conter sitie° unia
Marmita de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
liem estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o, oferecimento de uma reducção sobre a
propesta toais barata.

No caso tlo abseluta igualdade entre duas
preeoetas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quero cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secreearia da Estrada do Forro Central do
Brasil, 19 de dezembro de 1918.-0 secreta-.
rio, José Ricardo de Albuquerque

• Estrada de Ferro Central ddrbiI

deNcrantNen PABA o P,:tRNMISIENTO DE AMIANTII0,
ARESTAS E E ::TE.!F A nne,os PAPA A 44 DIVISÀO,
DURANTE O l e fe,lucne UE 1919
De ordem da directoria. faço publico que ás

12 horas do dia 10 de janeiro pra:rel uto, na
intendencia desta estrade, estacies central,
Ferh.o reaebidev rrflrtt),E pEj'i: e Írti•te...:‘,im.entoi
durante o i s sfrmegre dc 'latir, de;

Arniaritho em corda

kilos de 1/4",
'70 kilos de 3/8":

Ile kilos de 1/2".
20e kiees de 3/4".;

ke'recs d.e 1".
LO tiles de i 1/1".

Preeo max5mo do kilo 2)500011
Aniantho em papelão,

G latos de e./32"..
70 kiios de 1/8".
60 kflos ele 1/16".;
10 kilos de 1/4".
38 kiks de 3/32".

Preço maximo do kilo 4$300t

Arestas sem cabeça
5 kilos de 1/2",
5 kilos de f".
5 kilo-. de 4 4/2":
5 kilos de 1
ii kilos de 2".
ii kilos de 2 1/2".

Preço rnaxirno do kilo 25400e,
Bereache em lençol

150 kilos de 34".
10 kilo.: de leefre e

42s Masde 7/Ve
425 knos dç 1".,
i2b kiles de e/8".
48 kiles de 3/16"et-
10 kilos de 3/8".

Preço maximq do kilo 12$00Cf
Brochas de cabello, redondas, francesas, Ar.

54 n. 8, preço maximo do uma 6$000.
83 n. 6, preço max.:ruo de unia 55000.
61 n. 8, preço maximo de uma 05000.

le l 10, preço maxirataele uma 8500Q%

68 n. 12, preço maximo de tuna 1000Q„
61 n. 14, preço ruaximo de /Ima f35U0T:

/Brochas de esbelto, chatas, francesas. 	 '
4 n. 4, preço maxitno de uma 55030.
4 n. 6, preço manimo de unia 6$tiote

20 n. 2, preço maximo de uma 4.$.300.
30 n. 1/2, preço meai= de 'mia ?4000.
30 n. 3, preço maximo de uma •3:i0o.
20 couros marrecos verdes, preço maxima

de um 110e0ae.
20 couros marrocos cor de vinho, preço

rnaximo de um 1.105O00.
20 coros mearmos ama-eios, preço ma-

ximo de um 1105000.
20 peças de corda de linho de 1/2", preço>

maximo do kilo 45500.
5 kilos de corda de relto de 3/8", preço

maximo do kilo 45500.
165 kflos de corda Innen de 3/8", preço

maximo de kilo neeo.
150 kilos de collo da Bahia, preeo MaXiltIO

do ki/o 45000.
220 cadeados de ferro de 3", preço amimo

de uni 25500.
15 kilos de cera virgem, preço M3A:f110 de

kilo 4500(.1.
15 kilos de colla liquida, preço maximo do

kilo 45000.
100 barricas de cimento, conforme caderno

do encargos, preço traxeno da bar-
rica de 150 kilos 605020.

175 ke..o els e heriuno.ac vegetal, preço mexiamcio kdo s

90 kiJkoilodoi2c5r0i0n0a. animal, preço maximo do

soo  kilos de chumbo em lençol de 1/16",
preço maximo do kilo 2540.

Esmeril em pó

kilos n. 0, preço maximo do kilo 35e00.
15 kilos n. 00, preço ma elmo do al e• e5510.
60 kilos n. 1, preço ma y ireo do !:ilo e530e.
28 kilos n. 1 4/2; preço maxitoo do kilo

35500.
kilos n. 2, preço maximo do kilo 35500.

2 espanadores para fundição, preço aia-
ximo de um 4$500.

36 enxadas calçadas de aço de 4 libra,
preço maximo de uma k4:VJ0.

25 escovas do ao para fwiniOto, preço
maximo do uma 65030.

escova de raiz, preço InaNi rrio tgsoo.
25 ki;o2 de. esponja grossa, escura, preço

mexiam do ato ‘445e30.
4 ca'sxes de 112 folhas ele randres de

14x20, XX, preço maxinee da caixa
4255000.

caixas de folhas de Flandres de 20x28,
XX, preço maximo da caixa 1255000.

40 kilos do fio de vela, preço maTtiuso do
kilo 75000.

8 kilos de fio de algodão nacional, preço
maximo ae kllo 85000.

78 metros de fillele verde, preço mexiam
• do metro 25800.
85 metros do fillele encarnado, preço ma•

ximo do metro 25800.
25 kilos de gomma lacca encarnada, preço

rnaximo do kilo 185000.
is kilos de gomma taoca amarella, preço

maximo do kilo 183000.
kilos de giz era. pedra, preço maximo

do kilo 600 reis.
.153 kilos de gesso prosa, preço maxim0

do kilo 800 réis.
.750 kilos de gesso commum, preço maximo

do kilo 400 reis.
3 grozas do ilhós do latão para furo do

1/2", preço maximo da gro2a 35$00e.
• 25 latas de litro de Kaol ou flupi, preço

maximo do litro 25800.
concurrencia versará apenas sobre o

preço em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendeneia, dentro de em espaço do teavo
de 20 dias, a contar da data do registo

maximo de metros

maximo de metro

maximo de metro

maximo de metro

o
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contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dife-
rença entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao 'iraxim° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração tara do assumpto e do nome do
proponente.

Esse ezivolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado; contendo todos 03

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhitar o recitai da caução
de 5005, pravianiento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará fia thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 ea
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornara efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada, préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados icloneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisaca serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ao-
ceitar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma,
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
ts quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central- do
Brasil, 19 do dezembro de 1018. - O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LINHA,

LIXA E OUTROS ARTIGOS, PARA A. 48 DIVISO
DLRANTE O I° SEMESTRE de 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 10 de janeiro proximo, na.
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas, para o forne-
Cimento durante o 1° semestre de 1919, de:

Linha crita

24 carretois, branca ri. 40.
24 carreteis, branca mm. 50.
24 carreteis, branca, it. 60.
24 carreteis, encarnada, n. 40:
24 carreteis, encarnada, n. 50.
21 carret-is, encarnada, n. 60.

Preço maximo do um carretel de 50.
jardas 800 réis.

Linha Clarcic

24 carreteis n. 20, branca,
24 carreteis n. 30, branca.
24 carreteis mi. 40, branca..
24 carreteis n. 50, branca,:
24 carreteis n. 20, preta.
24. carreteis n. 30, preta.
21 carreteis n. 40, preta.
24 carreteis ri. 50, preta.

Preço maximo de uni carretel de 500
jardas 800 réis.
kilos do lã branca em meada, preço

maximo do kilo 30$09a.

Lixa cm papcl Sasarra

250 folhas n. O.
250 folhas n. 00.
100 talhas u. 000.
250 folhas n. 1.
250 folhas n.	 1/2a
150 folhas ri. 2.
150 folhas n. 3.
150 folhas n. 4.
150 folhas n. 5.

Preço maximo da folha 100 ris.

Lixa ezineril eia panno Dava(

550 folhas n. 1.
300 folhas n. 1 1/2.
550 folhas n. 2.

Preço niaximo da folha 190 róis. •
3 machadinhas americanas Collins, preço

maxirno de unia 5$000.
50 metros morim ,estrangeiro enfestado,

preço maximo do metro 15900.
125 grozas pregos remate com cabeça bra

'cada, preço maximo da grosa 185000.
grozas pregos botões nickelados, preço

maximo da groza 750)0.
3 grozas parafusos duplos de emendar cor-

reia u. 1, preço maximo da groza
18%000.

3 grozas parafusos duplos de emendar
correia n. 2, preço maximo da groza
18%000.

3 grozas parafusos terso cabeça estam-
pada para cadeira 3"x3/16", maximo
groza 365000.

25 metros panno do feltro grosso, preço
maximo do metro 605000.

20 metros de pap iro couro, verde, preço
maximo do metro 175000.

20 metros patino couro, cór de vinho,preço
maximo do metro 175000.

40 kilos de parafina, preço maxim0 do
kilo 5$000.

30 kilos de prussiato de potassa, preço ma-
ximo do kilo 185000.

1.000 kilos de pedra pomes em pó, preço ma-
xitno do kilo 15800.

2 rebolos para amolar, grão fino, de
1, 20X0°,20, preço maximo de um
2405000.

1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, preço
maximo 1805000.

3 rebolos pedra branca de ia, 20x0',19,
preço maximo de um 2405000.

6 rebolos de esmeril de 8"x3/4", furo de
f"	 5/8". preço maxiruo do um 185000.

350 kilos de roxo rei em pó, preço maximo
• do kilo 600 réis.

Tachas de ferro marca Leio

73 tios n. 6.
kilos n. 8.

75 kilos n. 4.

74 kilos n. 10.
'75 kilos II. 12.
Preço naaximo do kilo 6000.

40 kilos de tachas de zinco de 3/4", preço
mujam do kilo 45500.

40 kilos do tacha de cobre de 3/4", preço
maximo do kilo 14000.

1.500 tachas lata°, cabeça nickolada, para
a_	 carro de luxo, preço maximo do kilo

12$000.
,15 metros de tecido de linho e crina de

0%90, cór de vinho, maximo do me-
tro 14$000.

73 metros de tecido linho e crina de
-	 cinzento, maxinao do metro 14$000a

Trados americanos G reavcs

24 do 1/2".
24 de 3/8".
24 do 5/8".
24 de 3/4.".

24 d4 elo2 e
Preço maximo do 7$000.

A concurroncia, versará apenas Sobre O
preço. em réis, para as unidades acima esta-
belecidos, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabana do
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente,
sanadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residoncias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra,, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolacco deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
Jacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exbibis o recibo de caução de, 2005
praviamente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que fôr expedido para essefini.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cancionará na thesouraria.
desta estrada a quantia correspondente a 5 !:
do valor á fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará effectivo depois_
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponefites
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abortas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido consi arados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes*
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ao-
ceitar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para MOEM'
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não accertar nenhuma.
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter inão uma.,
fórmula de completa submissão a todas as.
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou estabelecido.
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:ião se tomarão em consideração quaosquer
Jaffertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A ustrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquar proposta que não estiver
Inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada. -

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 20 do dezembro de 1918. - O secre
tario, José Ricardo de Albuquerque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

ELECTRIC° STONNE, PARA A 4 4 DIVISÃO, DURANTE

O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 liaras do dia 13 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação central,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre do 1919, de

Material eleetrico Stonne

10 carvões macio de 3/4" (dez kilos) preço
maximo total £ 12.0.0.

10 kilos de carvão de 1", preço maxiino
total £ 18.0.0.

23 campainhas eloctrie,as de 0,15 de dia-
metro, preço maximo total £ 15.0.0. .

50 pilhas electricas seccas, preço maximo
total £

120 accumuladores Stanear Taunne do 19
chapas completas, preço maitiLno total
£ 1;008.0.0.

3 dynamos Stone typo DZ 24 volts com-
.pletos com resistencia auxiliar, preço
niaximo total £

5 dynarnos Sione typo CR 2i volts comple-
tos com rcsistencia auxiliar, preço ma-
ximo total £ 120.0.0.

E chaves mestres DZ typo anterior de seis
contatos, preço maximo total £ 39.0.0.

25 sockets, 24 volts typo Ilayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

sockets, 16 volts farpo Bayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

25 globos de vidro para larnpeões de luz
completos typo 818, preço maximo

.	 total £
kilos de fita isolante do 1/2", preço rtfa-

xinno tarai £ 1.10.0.
3 metros de tubos de borracha para appa-

relho de prova de acido, preço maximo
total £ o.2.0.

5 alicates isolados grandes, preço maximo
• total £ 3.0.0.

4 ampermetro de correntes continuas, com
escala, de 100 a 120 amperes (portatil),
preço rnaximo £ 5.10.0.

a 1 voltimetro de corrente continua com es-
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £ 4.10.0.

6 decirnetros para prova de acido (Baune),
preço maximo total £ 1.10.0.

15 arandellas simples typo n. 1.032 com
interruptor na base, preço maxila°
total £ 23.0.0.

Interruptores Tumbler, de 5 amperesaa

3 lustres de, 2 luzes n. 0.0.1249, preço
mann° total £ 11.0.0. •

12 braços metalicos n. 02611, preço maximo
total £ 14.10.0.

3 ventiladores typo Chaplet 24 volts pagina
53, preço maxiino total £ 27.0.0.

250 lampadas Taune Alta do 24 volts e 16
valias II C, preço maximo total £ 38.0.0.

125 lampadas Tanne Alta de 15 volts e 16
voltas B C, preço maximo total £ 19.J.0.

Cabo vermelho com isolamento de borracha
e algodão

1.00 metros de 7/1,6", preço
£ 13.10.0.

100 metros de 7/14", preço
£ 15.0.0.

100 metro= de 7/18", preço
£ 12.0.0.

100 metros de 3/20", preço
£ 6.0.0.

100, metros de 3/32", preço
£ 3.0.0.

100 metros de 3/18", preço
£ 9.0.0.

Cabo preto com isolamento
algodão

100 metros de 7/16", preço
£ 13.10.0.

100 metros de 7/17", preço
£ 13.0.0.

100 metros de 7/18", preço
£ 12.0.0.

100 metros de 3/20", preço
£ 6.0.0.

100 metros de 3/22", preço
£ 3a 0.0.

100 metros de 3/18", preço
£ 9.0.0.

Cabo n. O. O. D. It. C.

230 metros, preço maximo, total £ 45.0.0.,

Cabo n. 000 D. Il. C.
metros, preço maxirpo, total £ 37.0.Q.
metros de n. 1, preço maximo, total

£ 34.0.0.
metros do n. 2, preço maximo, total

£ 36.0.0.
metros de a. 4, preço maximo, total

£ 26.0.0.
metros de n. 6, preço maximo, total

£ 22./0.0.
metros de n. 8, preço maximo, total

£ 15.0.0.
Fio flexivel

100 metros de n. 10,
£ 6.0.0.

100 metros de n. 16,
£ 4. 10.0.

100 metros de n. 18,
£ 3.10.0.

Fio com isolamento
23 metros de n. 14,

£ 3.0.0.

Fio de cobre coberto com algodão e gutta
percha especial

250 metros (D R C n. 14), preço maxim,
total £ 30.0.0.

Material electrica

500 carvões voltaicos com mecha de 12" x.1/2",
preço maximo, total g 22.10.0.

80 folhas dt; asbetos de 1/32", preço Ma-
ximo, total £

1.5 folhas dt, fibra vermelha de 1/32", preço
inkxiino, total £ 5.10.0.

4.5 kilob de fibra verrhelha de 0,001, preço
maximo, total £ 2.15.0.

Icilas de papel isolante de03, une
IigULQ40,L3OUILC

IQ kilos de mican to fiexivel de 38"x36"x
X0,01 de polegada, preço maiimo,
total £ 2.10.0.

10 kilos de micanite fiexivel de 36"X36"X
X0,003 do polegada, preço maximo,
total £ 3.0.0.

kilos de micanite Ilexivel de 36"X36"
X0,01.3 de pelegada, preço maximo,
total £

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades acima OSta-
beleeidas, dos artigos pedidos, entregues no
Caes do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por coita desta, dentro
de um espaço de tempo de CO dias, a contar •
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais bvata, por mi-
alma cp seja a diferença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxila° esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entragues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-s. entre
elles, os recibos de quitação da ultima eo..
lacta dos impostos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da propo.ta o propo
nente deverá exhibir o recibo da caução. do
500$ préviamente feita na thesouraria des!::
estrada, para garantir a assignatura do Can
tracto, caução que revertera para os cofre,
da mesma estrada si o propOileOtO prelbrida
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O forno, odor, para garantia da exocuçan,
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de app; ovado detinitivamento pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considarados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo- ,
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes.
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservadql estrada o direito de ac-
coitar parte de uifia . proposta o parte de ou-"
tra, ou outros, conforar a differença para
menos 110s preços dos varros artigos a sarem.
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, como convenha aos sons
interesses.

As propostas não poderão conter sinalo urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas dcF.to edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração qusesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducçâo sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de..
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrala resetva-se o digeg9 duestgingiY,
quaat$ cujo pedido.

ro Z 27 ' preço maximo total £ 9.0.0.tYr 
3 u'r,tores serie parallelos de 5 am-A

peresr typao 29, preço maxinao total
£ 8.0.0.

13 interruptores de	 mpores Z 18, preço
maximo total £

13 interruptores de 5 ai."peres Z 14, preço
minium total 5.10.0,'

lustros de 4 luzes n. 0.0, 11(4 preço Mo
• zioao total £ ,

maximo, total

maximo, total

rnaximo, total

maxitno, total

meximo, total

maximo, total

de borracha s

maxiino, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

250
250

230

250

250

230

preço maximo, total

preço maximo, total

preço maximo, total

de chumbo duplo
preço maximo, total
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Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com esto edital Será
icjoitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Prasil, 21 de dezembro de 1918.— O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

eaaeuanarscre PARA FORNECIMENTO DE caavao COM
E FORJA PARA A 44 DIVISÃO, DURANTE O I' SE-
ME$TRE DE 1.919.

De qrdem da directoria, faço publiao que,
#s 13 horas do dia 9 de janeiro proximo, na
eatendencia desta estrada, na estação Central
aerito recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1919, de

4l19 tonelladas de carvão coke, proprio para
fundiç,ão' maximo da tonellada, 1505000 ;

100 tonolladas de carvão de forja, mui=
de tonelada, 150$000.

A concurrencia versará apenas sobre ci
preao em réis para as unidades acima estabe-
lecidas, dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de 40 dias.
a partir do registro do contracto no Tribunal
da Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor na proposta mais barata, por mi-
nana que seja a diferença entre afia o qual-
(mgr outra.

A estrada acesitaaá as propostas cujos pra-
ças sejam superioras aos maximos estabele-
cidos.

ks propostas, que devem estar devidamente
seUdas, datadas, assignadas com indicação
dal Laspeetivas residencia3, serão entregues
em ruas vias, em envolucros fechados, com
a ejaelaraçao por fóra do assumpto o do
nonle do proponente.

latat envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
doeu ntos que possam provar a idoneidadepi
do	 onente, comprehendendo•se entre alies

R

os reei os de quitaçao da ultima collecta dos
impostos a .que estiver sujeito.

Np acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxbibir o recibo da caução de
6005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, paka. garantir a assignatura, do con-
tracto. caução que reverterá para oz cofres
da mesma estrada, si o proponente referido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois do
&aprovado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
banal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antos
de abertas as propostas.

As propostas, maios autores não tiverem
sidô considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abadara o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aceel-
aar parte de uma proposta e parto de outra,
on Outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a -serem forne-
cidos, assim corno de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a con-
euraencia, caso assim convenha aos Seus
ia tarasses.

As gropostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
damias doge edital e O prego conformo ja
pOti Os:taba/4Mo,

pIATII() OFFIC TAL

Mo se tornarao em considerada° quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
offereolmento de ulha reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualqaar proposta que não estivar
tuteiramente da accOrdo com este edital será
imjeltada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 do dezembro de 1918.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE_BAN

,	

-
DEIRAS, CAPAS E 01.1TBN ARTIGOS, PARA A 3' Dl-
VISÃO DURANTE O i e SEMESTRE DE 1019,
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 11 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estacão
central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1019,
de :

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe de trem, maximo

de uma, 45500.
50 bandeiras para bagageiro, maximo de

uma, 35500.
2 jogos, com 16 capas cada jogo, para o

carro 0 A, iguaes a amostra existente na ar-
recadação, maximo do jogo, -4805000.

300 metros de fillelo branco, encarnado o
verde, partes iguaes, . maximo do metro,
25800.

1.000 fronhas de linho com monogramma
E.F.C.D., medindo 0 21,70x0m,50, iguaes a
amostra existente na arrecadação, ruaximo
de uma, 85000.

(.000 lendóes de linho com monogramma
E.F.C.B., iguaes a amostra stente na ar-
recadação, MaXi1110 do 1ITD, 285800.

100 cobdriores de lã, iguaas a amostra exis-
tente na arreoadação, maxiino de um 385000.

100 caraursas, maxtmo de unia, 35500.
A coneurrencia versará apenas sobre o preço

em réis, paras unidades acima estabeleci-
das, dos artigos pedidos, entregue na lutou-
delicia, dentro de um prazo de teenpo do 00
dias, a coqtar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre ella e qualquer outra.

As propostas cedas preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, não serão
acceitas.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração por fóra do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
em outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre afica
os recibos de quitação da ultima coitada dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen--
te deverá exhibir o recibo de caução da 5005,
prévtamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assiguatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma, estrada, si o proponente preferido recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seis dias, cantados da eata da
entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimente, caucionará na theocurarik
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desta estrada a quantia correspondente a a ea
do valor do fornecimento a realizar, em di
ribeiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciaclos o dia e hora para.
a abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão. serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para
menos, nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou anniii-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia.
formula de compl sta submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço nas condiaae3
já estabelecidas.

Não se tomarão em considerarão quaosquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma redução sobre a pro-
posta mais barata. • 	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propestas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a proferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
'as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1918. —José Ricardo
de Albuquerque.

'Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PATITINITA
EM TECI») PARA CARROS, PARA A 4" DIVISÃO,
DURANTE o ridarrio SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 11 de janeiro proximo, na In-
tendencia desta estrada, ria estação centrai,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o i s semestre de 1019, de: 900
metros quadrados de palhinha em tecido para
assento de carros, sendo 150 metros quadra-
dos de 1 e ,10 e '750 de 1"e ,20 maximo do metro
quadrado 455000.

A concurrencia versará alienas sobre o pre-
ço, em réis para o metro quadrado, sendo a.
entrega no Cáes do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço de tem-
po de 60 dias, a contar da ceata do registro do
contracto no Tribunal do altas, cabendo a
preferenciado direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-i
Sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidameeee
selladas, datadas, aesignadu, com a indecacee,
das respectivas residencial, seree entregues
ern duas vias, em onvolucV9;e— chados, com á
declaração, por fóra, do,"
do proponente. 	

umpto o do nome

- Esse envolucro dake sor acompanhado dr.
um outro, em sraDarade, Contendo todos os
documentos que

tsea coca
possam provar a idoneidad

do proponen prahendondo-se, entr
")aiiitiol do (pagão da ultima c0.

lota do°„s'imposta a quo editiver sujeito
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No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
5:0eoli previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caueão que reverterá para os cofres
tia IlleSDIZI estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse II ai.

. • O fornecedor, para garantia da execução
elo fornecimento, caucionará na thretourrr:a
desta estrada a quantia correspondente a 5 es
do ealoe do fornecimento a realizas, em di-
nheiro. ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo,
Tribuual de Contas.

• A cptestão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
do abertas as propostas. 	 .

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, na) serão abertas.

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, seno publicadas.

Fica reservado á estrala o direito de não
arre:citar nenhuma das propostas ou annullar
a c,oncurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

No se tomarão era consideração quaesquer
°flertas de vantagens uão previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o otferecimento de uma roducçã,o sobro a
proposta mais barata. 	 -

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a prefereucia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro do 19i8. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE anos
PARA A 4° Divise°, DURANTE O I.° SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo mez de janeiro a concurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital do
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRI:NETA PARA O FORINECIMENTO DEVO GRUPO
MOTOR-GERADOR PARA. A 44 DIVISÃO, DUMNTE
O 1 6 SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que
ás le horas do dia 13 de janeiro prommo, na
intendaricia desta estrada, na estaeão cen-
tral, Serão recebidas propostas para O forneci-
Ware° durante o 1° semestre de 194e, de:

"Uin grupo motor-gerador, 300 NP — ROO
liW, da General Electric C°. (Schenectady)
dU Westinghouse.

Especificação do motor

.300 HP triphasio 6,000 volts, 730 rotações
por minuto. 12 pitos (votar curto circuito)
componsad0r, painel contundo: chaves sie
°too, disjiinctor para falta de corrente o
sobre carga, voltemetro, amper-metro com
inversor para as tres phases, medidor de
factor de potencia.

Enmcificoção do gerador

200 \V corrente directa 220 -- 230 volta.
750 rotnções por minuto, seis poios, painel
credencio: ras isteneia de campo, chave com
faca equilibradora, disjuntor autematico para
sobrecarga. voltemetro e amper-metro.

Preço máximo $10,000.00.
A concorrencia versará, apenas sobre o

preço, em dollars, ouro americano, para' o
grupo motor gerador, sendo a entrega no Caos
do Porto; dentro dos vagões da estrada, .cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro de 00 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a prefetresucia do direito ao autor da
proposta mais barata, por mineira que seja a
diteerença entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem praças superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, as.signadas, com a indicação
das respectivas residencia.s, serão entregues
cai duas vias, era erevolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolncro deve sor acompanhado de
um outro, ern separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do. proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução ale
6005, previamett te feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cais-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, 'contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do foanechnento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 °S.
do valor do fornecimento a realizar, em dis
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Mieisterio
da Viaqa",o e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoncida te dos propo-
Dentes, serão municiados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Dica reservado a estrada a direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a eoncoreencia, caso assim
~venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
elatisulas deste edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereeimetato de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com oreireito de de-
éidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirariente de acceirdo com esto edital acre
rejeitada,

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secretarie,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONC010ENCIA vaga O FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FURO GALvANiZADAN E CORRUGADAS PARA A

QUARTA DIvISSO,.DURANIE O PRIMEIRO sE3IESTRt:
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proximo, na
fneendeneia desta estrada, na estação cena
trai, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre do 1919
de:

OFFICIAL Janfsirri de 'MO 

Chap.as dc ferro ilalvanizadas e corrugadas
para tapamento dos carros da eérie VA

20 chapas de i',2»<0",27>< t/4&", preço
maximo do kilo, 35000.

60 chapas de 4e ,27x0e ,53x1/16", preço
maximo do kilo, 3$00a.

20 chapas de 2%52 xce°,27 x1/16", preço
maximado kilo, 3$000.

20 chapas de elae,27 x	 1, 8 x 1116, preço
maximo do kilo, 3S0a0.

30 chapas de 2e,52x0e,53x1/16, preço
maximo do kilo, 4000.

40 chapas de 2e , 22 x 0e ,60X1/16", Peeee
• maxinso do kilo, 33000.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço em reis, para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no caos do Porto. dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos' adua-
noivos por conta desta, dentro de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, teor
minima que seja a differença entre dia o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aptee
sentarem preços superiores ao amimo esta.
balneio.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assentadas, com a indica-
ção das respectivas residenelas, serão entre-
gues em duas vias, em envelueros feehados, •
com a declaração, par fóra, do assumpto e
do' nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do 'proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos do quitação da ultima cella-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cano de
500$ previamente, feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr espedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 ss do valor do fornecimento a realizar, ene
dinheiro, ou em tentos da divida publica.

O C4ontraCte só se tornará &recravo despoja
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prèvlitoeute, atgfi!
de abertas as propostas._



72 de 6",
72 de 8",

240 de 10",
240 de 12",
240 de 14",
240 de 16",
141 de 18",

72 de 4",
96 de 6",
95 de 8",
72 de 10",
96 de 12",
96 dc 14",
48 de 16",

preço maximo da duzia 143000.
preço maximo da (luzia 203000.
preço rnaximo da duzia 2a3000.
preço maximo da duzia 38 ,000.
preço maximo dg duzia 50:30a0.
preço maximo da duzia 655000.
preço maximo da duzia 825000.
Limas cb,atas murças

preço maximo da duzia 103000.
preço maximo da duzia 405030.
preço maximo da duzia 223000.
preço maximo da duzia 303000.
preço maximo da duzia 423000.
preço maximo da duzia 585000.
preço maximo da duzia 725000.

Limas meia canoa bastardas

6", preço maximo da duzia,
10", preço maximo da duzia
12", preço mexiam da duzia
14", preço maximo da duzia
16", preço maximo da duzia
18", preço maximo da duzia

-48 de
180 de
144 de
120 de
240 de
60 de

143000.
285000.
385000:
503000.
655000:
825000.
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As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de nã,o acce tar
nenhuma das propostas ou annullar a concor-
renda, caso assim çonvenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem `as propdstas que contiveram apenas
o oferecimento de um reducção sobre a.pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer praposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

n•n•n•nn

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONEURRENCIA PARA O FORNECEMENTO DE LIMAS

PARA A 4 E 5' DIVISÕES, DURANTE O f0 SE-

.MESTREDE 2919

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 14 de janeiro proximo na
iptendencia desta estrada, na estação cen-
trg serão recebidas propostas para o forne-
ounerlto, durante .o 1° semestre de 1919, de:

Para a 4' divisão

Limas 1/2 canna bastardas
18 de 4", preço maximo de duzia 9$000.
12 de 6", preço maximo de duzia 145000.
59 de 8", preço maximo de duzia 205 )00.
48 de 10", preço rnaximo de duzia 2eS000.
36 de 12", preço maximo de duzia 385000.
36 de 14", preço maximo de duzia 504000.
36 de 16", preço maximo do duzia 655000.

Limas 4/2 canna murças
108 de 16", preço maximo de duzia 725000.,
42 de 4", preço xinxim° de duzia 105000.
74 de 6", preço maximo de duzia 163000:
30 de 8", preço maximo de duzia 225000.
48 de 10", preço maximo de duzia 305000.
48 de 14", preço maximo de duzia 584000.
54 de 12", preço maximo de duzia, 425000.
36 de 5", preço maximo de duzia 145000.
12 de 18", preço maximo de duzia 905000.

Limas chatas bastardas
16 de 4", preço maximo de duzia, 95000.
42 do 6", preço maxirno de duzia, 145009.
42 de 8", preço maximo de duzia, 205000.
30 de 1.0", preço maximo duzia i 255,100.
30 de 12", preço maximo de duzia, 38:000.
17 de 14", preço maximo de duzia, 503a00.
10 de 16", preço maximo de duzia, 655000.
5 de 18", preço maximo de duzia, 825000.

Limas

12 de 4", preço
36 de 6", preço
36 de 8", preço
36 de 10", preço
30 de .12", preço

Limas parallelas bastardas

3 de 4", preço maximo de (luzia, 105000.
63 de 6", preço 'Iraxim de duzia, 103000.
81 do 8", preço maxirno do duzia. 2250()0.
45 de 10", preço maximo de duzia, 30-09.
84 de 12", preço maxitno de duzia, 42S a:10.

156 de 14", preço maximo de duzia, 589 ).)0.
162 de 10", peço 'iraxim de duzia, 725000.

de 18", preço maximo de duzia, 905000.
Limas parallelas murças

54 de 4", preço maximo de duzia, 125000.
54 de 6", preço maxirno de (luzia, 183010.
76 de 8", preço maximo do (luzia, 2(5 (;:e
66 de 10", preço maximo de duzia, 3 (00.
39 de 12", preço maaimo do duzia, 4O0.
21 de 14", preço maxitrio de (luzia, 60;000..
6 de 5", preço maxirno de duzia, tr($0
6 de 9", preço maximo de duzia, 305100.

Limas triangulares murças

55 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
84 de 6", previ maximo de duzia,105WO.
48 de 8"; preço rnaxirna de duzia, 2 3000.
54 de 10", preço inaxlIro de (luzia, 305000.
54 de 12", prcço maxi..o de (luzia. 403000.
54 do 14", preço /iraxim° de duzia, 583000.

Limas triangulares murças

18 de 16", preço maximo de dlizia, 583000.
30 do 3", preço m -imo de (luzia, 713000.
81 de 5", praço maximo de duzia, 143000.

Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço maximo de duzia 95000.
12 de 6", preço maximo de duzia 145000.
12 de 8", preço maximo de duzia 21';09.
30 de 10", preço maximo de duzia 284000.
48 de 12", preço maximo de duzia 385000.
48 de 14", preço maximo de duzia, $03000.
15 de 16", preço amimo de dúzia 6550 )0.
12 de 18", preço maximo do duzia 823000.

Limas facas bastardas

3 de 3", preço maximo de duzia 950).
3 de 7", preço maximo de (luzia t8A00.

20 ,de 0", preço maximo de cirna 253000.
Limas 1/2 cannez dos 2 lados, bastardas

1.2 de 6", preço maximo de duzia 25'5010.
12 de 8", preço rnaximo de duzia 323000.

Limatões redondos nrurços

12 de 4", preço tuaximo de duzia 105000.
36 de-6", preço MaXiM0 de duzia 1650)0.
36 de 8"; preço maximo de duzia 223109.
48 de 10", preço maximo de luzia 303000.
36 de 12", preço maxirno de duzia 424000.
25 de 14", preço maxirno de duzia 583000.
18 de 1.6", preço niaximo de duzia 7230 9.
18 de 3/8", preço inaximo de duzia 303000.
24 de 1/4", preço maximo de duzia 225000.
18 de 1/8", preço rnaximo de duzia 1630J0,
30 de 51/4", preço maxime de duzia 20$ )00
48 de O x1/2", preço maximo deduzia 455000.

Limatões redondos bastardos

12 do 4", preço maximo de duzia, 95000..
33 de 6", preço maximo de duzia, 143000.
44 de 8", preço maximo de duzia, 204000.
53 de 10", preço maximo de duzia, 235000.
42 de 12", preço maximo de duzia, 28$ )00.
42 de 14", preço maximo de duzia, 50$ .00.
42 de 18", preço maxicno de duzia, 825/00.
54 de 16", preço maximo de duzia, 653 00.
13 de 1/2", preço irnaximo de duzia. 425000.
24 de 3/8", preço maximo de duzia, 285000.
6 do 1/4", preço maximo de duzia, 205000.
6 de 1/8", preço maximo de duzia, 143000.

18 de 3/4", preço maximo de duzia, 805000.
LimatÕes quadrados bastgrdos

24 de 4", preço naaximo de duzia, 93000.
O. de 6", preço coãximo de duzia, 143000.
78 de 8", preço /iraxim de duzia, 205000.
66 cle 10", preço ~imo de duzia, 284000.,

LOS, de 12", peno mazimo e duzia, 385009/

96 de 14", preço rnaximo de, duzia, 5,45000.
66 de 16", preço maxinao de duzia, 655000.
42 de 18", preço maximo . de duzia, 82300t.
24 do 20", preço maximo de duzia, 1.305000.

Limatões quadrados murças

12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
36 de 6", preço maximo do duzia, 1.65000.
36 de 8", preço rnaximo de duzia, 223000.
24 de 10", preço waxo de duzia, 304000.
18 de 12", preço rnaxinao do duzia, 424000,
12 de 14". preço maximo de duzia, 585009.
12 de 1.6", preço ma..irno de duzia, 725000.

Limas para serras de engenho

18 de 8", preço =imo de duzia, 265000.
48 de 10"-, preço maximo de (luzia, 343000.
48 de 12", preço ',iraxim do duzia, 475000.

Limas facas bastardas
41 do 4", preço maxiino de duzia, duzia,

12$2.10.
18 de 6", preço maxbuo de duzia, 183000.
24 de 8". preço maxirno de duzia, 245610.
54 de 10", preço maximo de (luzia, 323000.
60 de Ir, preço amaina° de duz a, 435000.
36 de 14", preço maximo de (luzia, 603000.

Limas facas amaças
36 de 4", preço (iraxim° de duzia, 145000:
48 de 6", preço maximo de duzia, 24100.
24 do 8", preço maximo de duzia, 203000.
30 de 10", preço maxinto de duzia, 343000.
42 do 12", preço maximo de duzia, 474000.

100 de 14", preço rnaximo de duzia, 655000.
100 de 16", preço maximo de duzia, 804000.

Para a 51 divisão
Limatõ'es bastardos redondos

120 de 12", preço maximo de duzia,
96 de '14", preço m-aximo de duzia,
96 de 16", preço maximo de (luzia,
24 de 18", preço rnaximo de duzia,

Limatões murços redondos

§0 do 6", preço maximo de duzia, 165000..
00 de 8", preço maxitno de duzia, 223000.

Limatões bastardos quadrados

36 de 14", preço maximo do duzia, 503a00.
36 de 1.6", preço maximo de duzia, 655000.

Limas chatas' bastardas

Lima meia canoa murça

60 de 14", preço maxilar° da duzia 585000.
Limas facas bastardas	 •

36 de 8" preço 'Iraxim° da duzia. 243000.
60 de 14", preço inaxiMo da duz,a :;25000.
00 49 12", preço	 ,ia
e . de ir, pxeço

chatas murças

maximo de duzia, 105000.
maximo de duzia, 165000.
maximo de duzia, 225400.
maximo de duzia, 30$009.
maxima de duzia, 425000.

385000.
5S (1O0.
64000.
825000.
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Limas facas nui.rças

48 de aa', preço maximo da duzia 201;000.
60 de 8'a preço Ina.xiiii0 da duzia 20000.

Limas ires quinas bastardas
a	 GO de 4." preço maxiino da duzia 95000.

GO do ali , preço maximo da duzia 11$000.
48 de 12", preço maximo da duzia 385000.

Limas lres quinas flurças

36 de 10", preço maximo da duzia 305000a

Estas limas devem ser das marcas
Globo, Morson, Black Diamond, Gaeaves
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre o
r '-'preço em réis, para as unidades acima esta-

belecidas, dos artigos pedidos, entregues naii antendencia, dentro do 30 dias a contar da.
'data do registro do contracto do Tribunal do

t Contas, cabendo a preferencia do direito ao
' autor da proposta, mais barata, por inioima,
! flue soja a difierença entre cila o qualquer

outra.	 .
f A estrada recusará as propostas que apre-

sentarem preços supariores ao 'iraxim° esta-
belocido.

As propostas, que devem estar devidamente
; saltadas, datadas, assignadas, com a indicaçao

das respectivas residi-nelas, serão entregues
em duas vias, em envolueros, fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto o do nome
elo proponente.

. Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, Contendo to los os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se. entro
elles, os recibos do quitação da uitima col-

'! lacta dos impcstos a que estiser stsidia.
• No acto da entrega da provista o propo-

nente deverá exhibir o recibo da catiaao de
!SOU, préviamente feita na thesearsria desta

• estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto

' dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
03Se

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesauraria
desta estrada a quantia corraspondenta a

% do valor do foenecimen•o a realizar, em
dinheiro, ou em tituleis da divida publica.

O contracto só se tornará activo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaraio e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julga-la a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes

. do 'qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á Estrada o direito do

acceitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos vadias artigos a serem
fornecidos, assim corno de não acceitas no-

• nhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a coneurrencsa, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
-clausulas deste edital, o o proao conformo ja

• ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem prospostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No USO .de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
ieteiramento da accôrdo com este edital será
rojeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2. do dezembro de 1918. — O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

.2•••••-•••-•

Estrada de Ferro Central do Brasil

coscuarooda PARA O FORNECIMENTO DE FITAS E

TINTAS PARA APPARELII0 TFLEGRAPHICO PARA A

3a DIVISÃO, DURANTE 010 SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que ás
a horas do dia 4 de janeiro proximo na inten-
dencia nesta estrada, na e:tação central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento,
durante o I" semestre de 1919, do

Para as estações.	 •
15.000 rodas de fitas para apparellio tele-

graPhicao • P aca° mo ximo da roda 520 réis,
800 vidros de tinta do 12% grammas, para

apparelho tolegraphico, preço maximo do vi-
dro a5600.

1.000 rodas de fitas para apparelho tele-
graphieo, preço maximo da roaa a20 réis.

A concorrencia versará apenas sobro o
preço, em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, des artigos pedidos, entregues na
intendeucia, dentro do um espaço de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
paeforencia de direito ao autor da proposta
mais baitatat,por minima que seja a differença
entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as proposa3 que apre-
sr.rtareni preços superiores ao lEaNTIDO esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serae entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra,do assumpto c do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
inn outro, eni separado, conteodo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
da ermamente, comprebendendo-se, entre
afica, os recibos da quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propasta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
203, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefuido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fina.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 e;
do valor do farnecimento a realizar, em di-
ribeiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará abatia° depois
de approvado definitivamente pelo Ministerib
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas..

A questão de idoneidade dos proponentes
-será julgada e examinada préviamente, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para

abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a_estrada o direito de ac-
editar parte de uma proposta e parte dci outra
ou outras, conforme a differencja para MO1103
nos preços dos vario: artigo: a serem forne-
cidos, assim, como de não aceeitar n inhuma
das propostas apresenta1as, ou amainar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão cmter sinão moa
fórmula de completa submisseo a todas as
elausulas deste edital e O preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
&Vertas de vantagens não previstas nele
edital nem as propoatas que cont'verom ape-
nas o orfarecimento de uma redacção sobra a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.
• A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedalas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil,-20 de dezembro de 1018.-0 secretario,
Jostl • Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Bras!?

CONCURREICIA PARA roaxEcimr,vros DE COBRE,

CHUMBO, ESTANHO, LATÃO E BRONZE, PARA À

DIVISÃO, nuanyte O 1° SEMESTRE DE 1010

De ordem da directoria,. faço publico rpm
fica transferida para as 12 horas do dia :1 db
do proximo mez de janeiro, a comum:leio.
para o fornecimento acima declarado, etin-
yocada para o dia 17 do corrente mez, por
edital do 30 de nowinbro ultimo, 0 alterado
pelo de 12 deste D1CZ, prevalecendo to ias as
demais condições do edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 16 de dezembro de 1918. — O secre-
tario, José. Ricardo de Albarmerptc.

Estrada. de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA FORNECINIENTO DE ARTIGOS LM..
VERSOS PARA A 3'. nivis.ko (aiirircknaçÃo, DU-

RANTE O	 sEsiEsTrsE et: 1919)

De ordem da directoria, faço pablico que,
ás 13 horas do dia 16 de janeira próximo, na

antendencia desta estrada, tia estação Contrai,
serão recebidas propastas esaa fornecirucueo,
durante o -I° semestre de .1019.

Para arrecadação:
4.000 litros de oleo de caroço de algodão,

conforme caderno do encargos, ma-
aúno do litro, 21;085.

6.000 pacotes de papel hagienico, maximo
pacote de 1.000 folhas, 15300.

GO baldes galvanisados de ela de bocoa
por 12 de fundo», tossimo de um,
75000.

100 cadeados do aço resistentes o com
chaves differentes. eguaos a amostra,
maximo de wo, 6$500.

100 cadeados do ferro resistentes e COUI

chaves dilferentes, eguaes á amostra,
~imo de um, 450o0.

50 caixas de expediente, eguaes á amostra,
rnaximo de uma, 2000.55

GO copos de, crystal, eguaes á amostra,
maximo do um, 25500.

200 latas de creolina oPearsona, maximo
-	 de uma, 25700.
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b4 escarradeiras egisaes á amostra, ma-
ximo de uma, 253000.

100 esfregões de cabello, maxlmo de
um, 7$800.

100 espanadores de penna. de 0,40, ma-
'amo de um, 55860.

1100 bocoaes para grisetas de lanterna ty•
po a, maximo de um, $800.

100 boeoaes para grisetas de lanterna ty-
po 8, maximo de um, 15800.

100 folhas de lixa de ferro, amimo 4e
uma, $100.

600 moitas para picadores eguaes á amos-
tra, amimo de urna. $100.

30 metros do tubo de borracha extra forte.
eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 245000.

l's duzias de panno esponja, maximo da
duzia, 12Eat03.

100 kilos de potassa, maaimo do kila, $080.
1,00 kilos de sabão virgeiii especial, maximo

do kilo, 1$450.
60 sabonetes aPearsa n. 1,, maximo de

,	 um, 2$8a0.
40 kilos de pavio de cera, maximo do

kilo. 6$50%
300 caixas de sabonete e Raposo,» maximo

da caixa, 45600.
ãQ0 sapolios, maximo de um. $1a0.
30 grosas de torcidas, marca «Sol>', na. 1,

2 e 3, partes egua.es, maximo da
grossa, 145100.

36 vasos para uso nacturno, eguaes á
amostra, maximo de um, 45500.

300 vassouras de cabello, marca 22 13, ma-
ximo de uma, 25900.

60 Vidros brancos de 0,50x0,50x0,002,
maximo de um, 7$000.

24 vidros de augmenlo, encarnados, para
lanternas tapo 8, iguaes á amostra,
maximo de um, 55000.

500 litros de aZaz-Traz», em latas de litro,
maximo da lata, 35000.

300 vassouras de piassava especiaes para
lavagens, maximo de urna, 15600.

f,000 .ve1las stearicas para carros, iguaes á
amostra, maximo de uma, $300.

A eancurrencia versará apenas i sobre o
preço Cfn réis para as unidades hcima estabe-
!acidas dos aatigos pedsdos, sendo a entrega
aa intendencia, dentro do prazo de 30 (lias, a
?arar do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

A estra,da não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
adiadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolncros fechados, com a
declaração par fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Eis envolucro deve ser acompanhado de
uns outro, em separado, contendo todos os

19
ocusnentos que possam provar a idoneidade

proponente, comprehendendo-se, entre
les, os recibos de quitação da ultima collecta.

dos impostos a que estiver sujeito.
no acto da entrega da proposta o propo-

, ante deverá exhibir o recibo da caução de
005, préviamente feita na thesouraria desta
airada, para garantir a assinatura do coo-
acto, caução que reverterat' para os cofres

0.. mesma estrada, si o proponente preferido
ft'eenser-se a assignar o respectivo contracto
que() do prazo de seis dias contados da data
eia entrega do convite que fôr expedido para
esse Sul.

O fornecedor, para garantia da execução do

ar
eehnento, Caucionará na fhesouraria desta

_ arada a quantia correspondente a 5 ss ,do
Olor dq fornecimento a realizar, em dinheiao,

(21Ss CM tIttilos da divida publicas federaes.
s

O contracto só se tornará. effeotiya depoia
de approvado definitivamente pelo Ministerial
da Viaçao e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não sera° abertas.

Datada de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, que, antes
ale qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim corno de não ac,ceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou atina/-
lar a coneurreneia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinad urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofrortas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerechnento de uma reducaão sabre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada. .

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 do dezembro de 1918. - O secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SERRAS

PARA A 44 DIVISÃO, DURA:NTS O i° bEliESTRE
DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for.
necimento, durante o 1° semestre de 1919, do:

Serras de engenho marca Balança

12 serras de fita soldadas para madeira, com-
primento de 36' e 2 1/2" (1 .1%04) o
8" (("202) preço maximo do metro,
1955000.

24 de 1,00x0,11 x0,002, preço tnaximo do
uma. 60$000.

21 de 1,20x0,11x0,002, preço maximo do
uma, 1205000.

24 de 2,55x0,18x0,003, preço maximo do
uma, 2805000.

Serras de fita marca Balança

6 de 7,50x0,01x0,0015, preço maximo do
-	 metro, 65000.
6 de 7,50x0,03X0,0015, preço maximo do

metro, 65000.
6 de 7,50x0 ,02x0,0015, preço maximo do

metro, 65000.
$ de 5,75x0,025, preço maximo do metro,

165000.
3 de 5,75x3/4", preço maximo do metro,

125000.
3 de 5,75xS/8", preço nia,ximo do metro,

15 6r5a recortepa 	 de 1/4", preço maximo do
metro, 65500.
Serras completas marca Balança

ã de 6,00x0,020, preço maxiruo de uma;
7)5000.

01 do 6,00x0,025, preço maximo de uma,
1005000.

1 de 6,00x0,030, preço luzimo de ema,
iios000.

A concina.encia versará apenas sobre ó
preço, em réia, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta, mais
barata, por minium que seja a differença ena
tro ella e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiortla
aos maximos estabelecidos, nãO serão acceitas.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residelicias, serão entregues,
em duas vias. em envolucros fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
de proponente, comprehendendo-se, entra
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
fonte Ovará exbibir o recibo da" caução de
5005, préviainente feita na thesauraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá. para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracte.
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para,
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exectadan
de fornecimento, caucionará na thesouraria
(lesta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titules da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
fontes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei.e
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annallar a con-
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sia() uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, nas condiçOes
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereciroento de uma reclucção sabre a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a, quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta mie não estiver
inteiramente de. accôrdo com este edital será.
s'ejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918,-.10d Ricar-
do de Athquerque,
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l--. Estrada de Ferro Central do Brasil

t ÇoNeunxr.scr A PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,

LATRINAS, LAvATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA

4 51 DIVISÃO DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919.
De ordem da directoria, faço publico que, ás

' 12 bagas do dia 16 do janeiro proximo, na
kntendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre do 1919, de:
§0,000 metros de estopim branco coas fita,

• maximo do metro 300 réis.
:13 latrinas de louça, patente, com syphão

e tampos duplos respectivos do ma-
deira envernizada, com batentes do
borracha, maximo de uma 585000.

13 lavatorlos do louça marinorizada, para
parede, mis as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas do sabida e
correntes de metal, tudo nickelado.
maximo de um 44$000.

230 folhas de zinco migado n. 18, oito
gommos, 6", maximo de uma 183009.

250 folhas de zinco rugado ii. 18, oito
gommos, 7", maximodo uma 215000.

250 folhas de zinco rugado n. 18, oito
primos, 8", uivamo de unia 2000.45

A concurroncia versará. apenas sobre o
preço, cm róis, para as unidades acima esta-
belecidos dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preforencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minirna
que seja a clifferença entre ela e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos tuaximos estabelecidos não serão acceitaa.

As propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rosidencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
deelaraçao por l'ara do assumpto e elo nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos os

• documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cotnprehendendo-so entre ci-
las 03 recibos de quitação da ultima collecta

; do; impostos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta o propo-

nonte deverá exhibir o recibo da caução de
! 500$, préviarnente feita na thesouraria desta
• estrada, para garantir a assiguatura do coo.-
: tracto, caução que reverterá para os cofres

da mesma estrada, si o proponente preferido
i•ectisar-se a assignar o respectivo contracto,

' dentro do prazo de seis dias, contados da data
, Ma entrega do convite que for expedido para

esse tini.
- O fornecedor, para garantia da execução

1 ib fornecimento. caucionará na ihesouraria
dosta estrada a quantia eorres.pondeate a
do valor do fornecimento a realizar, em ta-
' 

1 nheiro, ou em tauloa da divida publica fe-
; deraes.
' O contracto só se tornará elfactivo depois
i de approvado definitivamento pelo alinisterio
1 da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
1?,Tribunal de Contas.
• 'A questão do idoneidade dos proponentes
I será migada e examinada préviamonte, attl-és
ode abertas as proroaas. As propostas cujos
s autores não tiverem sido considerados idoneos
i não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes de

•qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de accei-

tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, confurmo a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim conto do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

MAMO OFFICIAT,

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmulado completa submissão a todas oa
clausulas deste edital • e apreço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçào sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

n••n ••••n

Estrada de Ferro entrai do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS DE

ESMERIL PARA 4° DIVISÃO, DURANTE o murta°
SEMESTRE DE 1919
Do ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo,
Intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de:
Rebolos de esmeril grosso carburundum, de

accordo com o catalogo de Nortoa Grintling
Wheels

6 de 36" de diametro, 4" de largura e 24"
do furo, pagina 128 arisket», preço
Waximo de mu, $ 240.00.

23 de 24" de diametro, 2-3/4" de largura e
4" de furo, Mach. Sellor, pagina 111
sSecluding», preço maxitiso de um,
5 75.00.

6 de 36" do diametro, 3" do largura e 24"
de furo; preço maximo do um, $ 105.00.

O de 20" de diametro, 3" de largura o 7" de
furo, pagina 117 «Diacritic», preço ma-
zuno cle um, $ 55.00.

12 de 6" de diametro, 1-1/4" do largura e
1-1/8" do furo: pag. 108 «Wisdom»,
preço maximo de um, $ 7.00.

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
• de furo, pagina 106 »Yardarins, preço

maximo de um, 4.00.
12 de 9-1/2" de diarnetro. 1-1/2" do largura e

a-1/2" do furo, pagina 107 «Youngster»,
preço usaximo de um, $ 11.00.

12 de 5" do diametro, 1/4" de largura o
1-1/4" do furo, pagina 87 aWalmut»,
preço maxitao de um, $ 2.50.

12 de 6" de diametro, 3/8" de largura o 3/1"
do furo, pagina 85 aClachinga, preço
maximo de um, 5 3.00.

çie 4" de diametro, 1/4" de largura o 3/a"
de furo, pagina 85 s Civility», preço do
maxinio de um $ 2.00.

12 de a" de diametro, 1/4 de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 uacedura», preço
maximo $ 1.50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" de largura e
3/4" de furo, pagina 64 «Ablutious, pre-
ço inaximo de um $4.00.

12 de 3" de diarnetro, 1/4. " de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abeg..m», preço ma-
ximo de um, $1.50.

12 de 12" de diainetro, 1/2" de largura e 2"
de furo, pagina 62 sAbednegs», preço
maximo de uuo$22.00.

12 de 12"-ale diarnetro, 1/2" de largura e 5"
de furo, pagina 62 «Abboza», preço ma-
ximo de um, 39.00.

12 de 12" de diametro, 6" de largura e 6" de
furo, preço ruaximo de um, $80.00,

(2 do 12" de diametro, .1" de largura e O" do
furo, preço ntaximo de uru, $70.0).

12 de 12" de diarnetro. 3" de largura o 6" do
furo, preço maximo de um, SRL 00.

JaiierP-6 UesT919

Rebolos de esmeril grosso, Carborandum
' 

paro
machina de esmerilai. qu,ndraiites, dosfabci;
cantes Beyer Peacock 9" CI„ (44proved
versai Lapping and G rind nj Machine):

50 de 3/a" do diarnetro, 2" de largura o 5/16"
de furo, preço inaXiM0 de um, $2.00.

50 do 1" de diametro, 2" do largura e 5/16"
de furo. preço niaximo do um, 52.00.

50 de 1 1/4" de diatnetro, de 2" de largura o
5/16" do furo, preço maximo de um,

50 deS,012 1/0.4" do diametro. 2" de largura e
9/16" do furo, preço litaximo da um,
$2.00.

50 de 1112" do diamotro, 2" do largura e
9/16" de furo, preço muito° de um,

23 dei 3//a"" do diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.50.

25 de 2" de diamotro, 1 1/2" de largara o
9/16" de furo, preço inaximo do um,
$2.50.

25 de 2 1/4" de diatnetro, 1 1/2" de largura o
9/16" do furco , preço maximo do um,

13 de3.023 1/02"' de diametro, 1 1/2" do largura
e 9;16" de furo, preço maximo do um,

13 de5 .0.23 30/4" de diametro, 1 1/2" de largura,
e 9/16 de furo, preço maxima de um,
$3.00.

13 de 3" de diametro, 1 1/2" 'do largura e
9/16" de furo, preço maximo do uno
$3.50.

25 de i 3/4" de diamotro, 1 1/2" do largura
e115/16" de furo, preço maximo de um,3..0. 

3 de 0" de diametro, 2 1/2" do largura e
2 3/4" de furo, preço maximo de MU ,

$15.00,
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em dollara, ouro americano, para as
unidades estabelecias dos artigos pedidos,

entregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de GO
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal do Contas, cabendo a preferoncia; de
direito ao autor' da proposta mais barata, por
minima quo seja a differença entre cila o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados s.A

propostas, que devem estar devidamento
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiAencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse °moinar° deve ser acompanhado do
uns outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entoa
alies, os recibos de quitação da ultima cole-
ata. dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 5003, préviatnente feita na tbesottraria,
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias contados
da data da entrega. do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
6% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em liados da divida publica.

O contracto só se ternará effeckivo depois
de approvado definitivamente polo Ministetio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

bunal de Contas.



A questa() da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes'
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem1
sido considerados idoneca, não sane abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
ne3 preços dos varies artigoá a serem forno-
idos, assim como do não acceitar nenhuma

das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
()trutas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferoocia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada..

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro do 1018.— O secreta-.
rio, Jose Ricardo de Albuquerque,

Inspectoria Federal de Viação maritiraa
Fluvial

Pela Inspectoria Federal de Viação alar'.
tima e Fluvial se faz publico, de ordem do
Sr. inspector, que serão recebidas até 4 de
janeiro do 1919, ás 2 horas da tarde, propostas
para os concertos de que carece a lancha
Alpha a serviço da mesma inspectoria, coa-
stintes da relação infra.

4 propostas deverão ser apresentadas em
(lufa vias, sendo a primeira selada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que du-
vida faça.

II
Os concurrentes deverão depositar no The-

sobro Nacional a quantia de 504 para garan-
tir a assignatura do contracto que se houver
de celebrar, perdendo essa caução O propo-
nente escolhido, si não assinar o mesmo cog-
taacto cinco dias depois de chamado pelo
Bi/trio Official para fazei-o.

O proponente °escolhido depositará no The-
sog ro Nacional, antes de assignado o contra-
ato, a quantia. de 1:000$ para garantia da
execução deste.

IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada priviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos auto-
res no tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

V
As prapostas serão abertas e lidas deante

de testes os coneurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará a de todos os outras. Antes de qual,
qutsr decisão serão publicadas na integra.

.VI
As propostas não pederão conter sinão uma

formal' de completa submissão a todas as
alatisulas deste edital, o preço que o propo-
nente oferecer e o prazo em que fará os con-
certos.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas neste
dita!, nem propostas que contiverem apenas
'ó oferecimento de uma reduersão sobro a
sraposta usais barata,

Cada proposta, devidamente selada, será
(abada em enveloppe lacrado, sobre o qual
tá proponente escreVera : — Proposta de

(nome do proponente).
À esse enveloppe reunirá o proponente as

provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se Se refere
a condição II.

Todos os documentos serão fechados em um
segundo eneeloppe, igualmente lacrado, que
sara entrega° no dia designado para o rece-
bimento daa propostas.

Nesse did, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se deites todos os documentas de prova
de idoneidade e reunidos os onvoloppes com
as propostas fechadas como se acharem em
um mesmo involucro, que, depois do lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial, sob a guarda do ins-
pector.

Dentro do oito dias depois dessa formalidade,
serão publicados no Diario (Viciai os nomes
dos proponentes julgados idoneos para os con-
certos, annunciando-se o dia para a abertura
das propostas e preços, sendo nesse dia resti- •
tuidas aos demais proponentes as respectivas
propostas, fechadas como foram entregues.

VIII
Os proponentes ficam obrigados a declarar

o prazo ow que farão os concertos, bem como
o prazo, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas, em que de-
verão inicial-os. O proponente acceito ficará

'sujeito á multa do 20$ por dia que exceder
dessas prazos.

IX
A importancia das multas será descontada

da caução a que se refere a condição III, fi-
cando n proponente obrigado a integralizar
immediatainente a mesma caução, sob pena
de ser declarado caduco o contrad o. sem di-
reito a indemnização alguma o de ficar o pro-
ponente privado de continuar a fornecer a
esta inspectoria.

X
Fica reservado a esta inspectoria o direito

de não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas, se assim fèr julgado conveniente.

XI
O contracto só se tornará atractivo depois

de approvado definitivamente pelo Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Inspectoria Federal de Viação alarititna e
Fluvial, 21 de dezembro de 1018.— Luciano
Koeler,

sa-saa
Relação do3 concertos de que carece a lancha

,<Alplia», a serviço da bispectoria Fulana
de Viação Maritima c Fluvial.
1°, substituir, na frente das caldeiras, tres

chapas de ferro xadrez do estrado, medindo
cada uma 2:;" x29"x1/4";

2s, fazer Rasas uovas portas de limpeza para
a caldeira ;

3°, fazer duas grelhas de ferro fundido cor-
rugadas para os lados da fornalha ;

4°, colimação de uma nova caixa de fumaça.
de 4'x4'x1/8", aproveitando as ferragens
antigas ;

5°, remendar, com chapa de 3/16", o tan-
que das sobras ;

0°, retirar a chaminé do fogão e tapar na
chaminé grande o (tiro em que a mesma se
intereallava ;

7°, passar o alargador nas furos das barras
do movimento e colocar oito pinos novos de
aço, forjados e torneados, de 5,8"x3", e
ajustar o dito movimento ;

8°, idem nos munh5es das castanhas dos
quadrantes

9°, retirar a Italica e collotar urna nova
bucha de pao de peso no cadaste;

Janeiroile 

ãbrir o condensador, limpal-o e esta -
nhar os tt.bos respectivos, aproveitando as
porcas velhas em Min estado;

11°, refrescar Os- embolos de A. e BP. e
colocar novas molas de ferro, fundidas e
torneadas ;

12°, fazer um novo bronze para o pino de
ni vela

43°, preceder á necessaria ajustagem da;
mschina motora

14a, embuchar o junço da bomba de ali4
Mentação ;

15°, reparação geral da bomba de alitnen.;
tação ;

16° retirar, examinar e reparar dons Um.;
ques de aguada

1"f", collocar unia nova golla de madeira na
madre do leme

18^, fixar os cunhos da borda e concertar a
porta do rancho de próa

19, substituição de 36 tubos simples de cal-
deira de 5' x 3' s< 2 1/2" (diametro externo);

200 . confecção de uma nova porta para o
cinzeiro

21°, substituir doze chapas da casa tia cal-
deira

22", substituir o estrado de madeira da
rnachina

23°. forrar a. frente da caldeira
24°, calafetar o convéz
25°, substituir quatro tiras de metal do cor-

rimão da borda falsa.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

convim:m:1a PARA O FORNECIMENTO DE DEZ NUT,
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ETR1DA DE
FERRO RIO D'OURD, Kra 30 DE JEN110 DE 1010
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no dia 7 de janeiro de 1919, ao meio
dia., no edificio desta repartição, á rua dr
chuelo n. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estaada de
Ferro Rio (Miro, mediante as seguintes con-
dições:

14

As propostas, em duplicata, devidamente
seladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em invollirrOS lacrados com o
nome do proponente e indicar:t0 da re.,-:iden-
eia. Em outra involuero, lambem lacrado e
fechado, reunirá cada proponeute o conheci-
mento da caução de 50o$, feita no Thesouro
Nacional, mediante guia expedida peia Sacção
do Expediente desta repartiaão, e os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal do
industria e profiss5es.

21
A idoneidade será julgada á vista de cio.

comentes outhentioos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento do
que se trata, a juizo da ~missão que presi-
dir a concurrencia.

3,
Os involucros contendo 03 documentos do

idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos condir-
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgamento, pois, neste
caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

'Aos coueurrentes não julgados idoneos lhes
serão restituidos os documentos, bem como Os
involocros contendo as propostas, que não
serão abertas.

-
As propostas abertas serão lidas, rubri-;

cando cada coocurrente ou seu preposto
outras a cada pagina. As segundas vias serão
publicadas no Diario Ceio!, e, após essa
formalidade, fará a. conunissão o seu julga-
mento baseado sobre o preça mais baixo para
o fornecimento total, por minium que seja a
differença. No caso de absoluta igualdade da
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pÁLNIÇO, decidira a sorte feita em presença dos
empatantes.

5.*
As catmates serão restituidas, pelos tra-

mites legaes. logo após o julgamento da con-
currencia, selam que a do concorrente esco-
lhido só o será depois da assignatura do
contracto, para cujo fim deverá o mesmo
comun.( 'te apresentar o conhecimento do
deposito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 is
da importaucia total do foenecimento, para
garantia e execução do dito contracto. Si o
concurreate csco!' ido não se apresentar para
assignar o contracto doam° de cinco dias, a
contar da pulaicação do edital de chamada,
peraerá a caução de 500$ que reverterá para
os cofre publicos.

&-
De accôrdo com o que determina o § 20 do

art. 170 da lei n. 3.424, de 6 de janeiro de
4918, que orçou r despeza geral para o cor-
rente exercício, esta Repartição ostipula, como
preço maximo, para cada dorracnte, a (mentia
do deus mil e oitocentos réis 2$800), fi-
cando malas. para talos os atreitos, e3 pro-
postas que ultrapassarem o quantum estipu-
lado.

•11

O concurrente obriga-se a fornecer até
30 de junho de 1019 dez mil (10.000) dor-
mentes de madeira de lei, de accórdo cOrn ai
especificações constantes deste edital.

8a
Serão consideradas madeira de lei, para

effeito de apalicação da clausula anterior,
as eguintes: -páo Brasil, emiella capitão-

canella preta, canana, prega, cancha
sassafraz, catial:a tapinhoan, graúna parda,
graúna prata, ipé tabaco, jaca,randi• rosa,
jacarandá rama iscarandá calména, oleo par-
do, oleo remate, peroba rim], sapucaia ver-
melha, same:ais amarella, samacaia preta, ta-
pinlsoan, ubit tett vermelho, mamute a, ao-
'Razia armira do sertão, ange,io pedra, ara-
poca araras,. rose, ipe una, jatobá,
roso, canela amarella, cancha parda, can-
gerana, capeba no, jihatão, garapa atilarei-
la, grossalm ,azeite, 'mamata, massarandoba
=arena, sapitcahy vermelho, lambe: ou ipe-
quiá, arco de pipa, massarandaba vermallos,
caco de olco, orelha de onça, páo ferro, sia.
sucupira amarella, sucupira preta, atjubá, ca-
nella tatá, abgelin amargoso, ohm de copa-
hyba o carne de vacca.

o"
As dimensões dos dormentes serão : um

metro e oitenta centimetros (P a ,80) de com-
primento, vinte centimetros (02%20) de lar-
gura o quatorze centimetros (Wall) de altura
ou espessura.

10'
Os dormentes terão secção rectangular, fa-

ces serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esqua irias, (Mi-
nas vivas o serão perfeitamente sãos, isentos
de branco da madeira, brotos, vontos, nós e
outros defeitos.

Ila
Como tolerancia, até o maximo de 10 % de

cada fornecias( ato, se poderá ídmittir:
a) que a Ração trausversal do dormente

seja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a 20
centimetros (0`a,'20);

b) que o comprimento dos dormentes varie
de 10 centitnetros (0 m,10) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cur-
vatura, cuja tlexa não poderá exceoder deSte
centimetros ("07).

12'	 •
O fornecimento dos dormentes será feito, á

margem da linha da Estrada de Ferro' Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Penha
o Cajú, na seguinte proporção: 2.500 dor-
mentes nos primeiros trinta dias a contar da
assignatura do contracto, e os restantes 7.500,
gim quantidade iguaes par mcz, até 30 cre

junho de 1910. As despezas de descarga cor-
rerão por conta do fornecedor.

laa
No casa de não s oreia satisfeitos pelo forno-

cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrasado, imposta pelo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção de
Contabilidade, podendo a reparVaão mandar
qomprar, independente do contracto, em qual-
suei' parte, os dermantes que não tiverem
cido entregues dentro dos referidos prazos.

A differonca de preço dos dormentes com-
prados, conformo estabelece a condição de-
cima terceira. (134), a maior dc que os preços
estipulados pelo contracto, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja do ser processada
ou da caução do contracto, no caso do nao
haver conta a processar.

153
Si o fornecedor incidir nas penalidades cons

stantes da emiti aão &cima terceira (I3a),
rolativamente a dons fornecimentos mensaes
successivos, poderá ser rescindido o com 'acto
pelo director geral, revertendo á Fazenda Na-
cional o (1...psit° de que trata a condição (5').
Essa r 3e1g0 ainda será levada a efik ito por
fallencia do fornecedor, morte dc mesmo, ces-
sa') do contracto sem prévia autorização da

ministrt.ção, ou extrai ;às, de dormcníes, em
terrenas a montante atte reprezes dos manan-
ciaes captados para o abastectmento de agua
a esta Capital, anil-eira os dam terrenos sejam
de propriedade do fornecedor ou de terceiros.

16a
Em cada uma receber:. o fornecedor uma

guia relativa aos dormentes a fornecer no
soes sumiram sendo marcado peio chefe da

. 2' diviio o dia para o ateebimenas.
17'

Verificando-se não axistir no ponto indi-
cado pelo fornecedor o numero de dormentes
constantes da glea, de que trata a condição
decima sexta (16 s), a importancia depen-
dida pele. estrada para effectuar a marcação
e recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo fornea
ceder.

18'
O exame dos dormentes assim como a sua

marcarão deve precedar ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo
chefe da 2' diviso.

'19'
Os dormentes rejeitados serão marcados

com doas golpes de enxó, feitos em cruz, em
cada uma das faces, proximo ao tópó, o reti-
rados pelo fornecedor da margem da estrada,
dentro I 'g prazo de tie .ta (30) dias, a contar
da data em que foram rejeitados. Findo esse
prazo, estrada cobrará a respectiva arma-
zenagem, podendo dispor dolles como lhe
aproa ver.

204
Os pagamentos serão feitos no Thesouro

Nacional á proporção dos fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor, para tal fina,
contas em troa rias, acompanhadas das guias
de compra com o competente recibo o decla-
ração do almoxarifado da estrada.

21'
As propostas indicarão preço em moeda

nacional o não podem° conter siam uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Não serão to-
madas em consideração qUaesquer °flertas
do vantagens não previstas, nem as pro-
postas que cont.iverein apenas o offereci-
mento de uma redacção sabre a proposta
mais barata.

Secção do Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 18 de dezembro de
1918. — Pelo chefe da secaão, Ildefonso O. F.
dc Carvalho, I° escrIpturarie.'

SOCIEDADES ANOEYES
Com prtubla Gamml o Maia sr. Ca=

°tura dL, Fumos «Veado»

ACTA N. 5 DA ASSEMBUA CUIM. ORDLNAIIIA, REÁ..
LIZADA EM 28 Dli DEZL.UBP‘ O De 1018

Aos vinte e oito dias do mos de dezembro
de IM8, na sala das ses,-;i-s tia Companhia
Grande Manufactura de Fomos 'Veado. á •-iia
da 1sscinbléa n. 94, ' io da Ja steiro. eetando
proseutes d• :e accionistas, ta trio onze
mil c novecentm acções, o pre s:dente da com-
panhia Sr. 11.4t Paes Borens abriu a sessão.

Communicou que a as-zeinbl .' gera ordio:,.-
ria, Ii reunWa, ia, cumprindo e prcefUtuado
nos artigos 0° e 19' dos estatutos, eleger os
administradores e fiscaes que v:io servir du-
ran t e o r eercicio da 10 0.

Encontrando-se representado o capitsl
cir necessario, tendo-a cumprido o a:tia-Isto
do artigo 23§ 1 0 0 nos §§' I° e a° do nrtigo
considerando cumpridas todas as formalida-
des da lei, j ri gou esta assembléa geral ordi-
naria 1r ,-;almetC.e constituída.

Pela assembléa foi acclamado o Sr. Dr. revi
Carneiro para dirieir os trabalhos, que, agra-
decendo a honra recebida, co:midou para se-
cretario o Sr. Antonio Corras Nevor.

O Sr. prasidatita da assembléa convidou. 03;
Srs. accismistas a toresentarcru cedidas para
a eleiçam dos administradores e fiseaes.

Aramadas as cedulas apresentadas foram
proclamados deites:

'Directoria
José Paes Borges, presidente da compa-

nhia.
João de Souza Cruz, director gerente.
Mario de Magalhães Corrèa, director the.%

solAwneti ronn io Augusto da Silva, director technie;
co (especialmente encarregado da fabricação
de cigarros).

Domemos Barbosa da Silva Braga, director
technico'(especialmente encarregado da pre-
paração de fumos).

Conselho fiscal: erfectivost
José Francisco CorrOa, Conde de Agrolongm
Luiz do Souza Gonçalves.
José Manoel Correta.

Supplentes
Jeronymo Pereira da Fonseca Junior..
Antonio Corra°. 1:eves.
Francisco José Fernandes.
O Sr. presidente da companhia agradeceu

em nome da directoria e do conselho fiscal.
O Sr. prestdente da assembléa declarou

que considerava, desde já, devidamente cm-
possada para o novo exercicio a mesma dire•
ctoria, interrompendo a sessão para ser la-
vrada esta acta que por mim foi lida em voz •
alta e por todos os presentes approvada,,,
ficando pela asserubléa autorizada a assignal-a";
a mesa que dirigiu os teabalhos.

Antonio Corra Neves. secretario. — Led
Carneiro.

SOCIEDADES CIVIS
Acro-Club Brasileiro

Extracto dos estatutos

O Aerd-Cluh Brasileiro, com séde nesta ca-
pitai, reger-se-ha pelo disposto nos seus es-
tatiitos e de acceirdo com o Código Civil Mil
vigor.

O Acro-Club Brasileiro é uma sociedado lis,
estimulo á navegação aérea, sob todas a .: siris
farmas, em balões livres ou eaptivo-i,
giveis, apparelhos de aviação cio	 "5
suas applicações scientitieas,	 ••

.(1e.nortivas, cooperando assim para a timast,
pacional. Os seus fins são, além dos acima ci-
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todos, os seguintes: a) educação aoronautica;
h) concursos nacionaes e interna,c,ionaes de
aeronautica ; c) concursos, experiencias e
aseenções scientificas; d) conferencias, expo-
sições e congressos ; e) organizar mectings
aviação para pratica de seus alumnos ; f) es-
tabelecer premios para estimulo de aviação;
g) organizar a carta topophotographica do
torritorio brasileiro; h) proporcionar aos seus
sacias e respectivas familias diversões sociaes,
desde que as condições financeiras do club o
permittam ; i) conferir titulos de habilitação,
como unico poder competente no Brasil a
todos Os que, sujeitos ás provas exigidas no
regulamento dos brenets, forem approvados ;

amparar e proteger, sem onus para o club,
as inventos de brasileiros natos ou astron.
aelros naturalizados em tudo que se relacione
3om a aviação.

O club sara administrado por uma direc-
toria composta de: presidonte, 1° o 2° vice-
presidentes, 1° e 20 secretarias, thesoureiro,
procurador, bibliothecario, tres membros da
commissão de tomadas de contas, um presi-
dente do conselho administrativo. E' repre-
sentado pelo presidente nas suas relações
para com terceiros o em juizo, activa e passi-
vamente, pelo procurador. Os estatutos po-
derão ser reformados de dous em dous
annos.

Os socios não respondem snbaidiariamente
pelas obrigações sociaes.

O club poderá ser dissolvido por motivo de
dificuldade insuperavel e por approvação da
maioria de socios. No caso do dissolução do
ehib, Os seus bens serão distribuidos pro rata
entre os seus Sacias quites e com mais de um
armo de contribuição.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.

111111111CIOS
CODIGiO CIVIL nutAsi-

IJUIRO
Trabalhos relativos 851. S U

elaboração
1° E 2° VOLUMES

Atm se á venda na Thesouraria da Im-
prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

Camara, Municipal do Al.
Cenas

Juros e resgate de a.polices
A partir do dia 2 de janeiro proximo, na

thesouraria desta comua ou no Rio de Ja-
neiro, no escriptorio da Companhia Mercantil
e Industrial Casa Vivaldi, á rua Sete de Setem-
bro n. 68, sobrado, serão pagos os juros de
9 is ao auno, referentes ao 14° coupon venci-
vel em 31 do corrente rnez, e bem assim res-
gatadas as apolicos sorteadas sob ns. 951 a
1.000, do cmprestimo desta municipalidade.

Anuas. 28 de dezembro de 1918. — Jose
Bento Xavier de Toledo, presidente da Ca-
mara.
Sociodado anonyma

sements I4a,mbert
JUROS DE DERENTURE,;

Pagamento do 1° eoupon ( 2 semestre tle 1918)
De 6 de janeiro de 1919 em deanto, pagar-

se-hão na séde da sociedade, á rua Maris e
Barros n. 3, os juros . do 2°- semestre do
1018 veucido., á razão de 85000 por deben-
lure.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.—
A directoria.

A' PRAÇA
:José Alfredo Matheus da Fonseca

declara para os devidos ef feitas que des-
de esta data passa a assignaa-se José
Alfrecal da Fonseca.

aln; iii. •ata-laia 30 de dezornbro do
118.-!--JoSé • Al t .do de FORSCCU.	 (:)!

sociedade anonynta,
derla Confiança
PAGAMENTO DE DIVIDE,NDO

A começar no dia 23 de janeiro proximo,
pagar-se-ha na séde desta sociedade, á rua
Riachuelo n. 70, das 14 ás 16 horas, o 10°
dividendo de acções, correspondente ao se-
gundo semestre do corrente anno, á razão
de {0°/ ao anno ou seja 10500Q por acção.

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções até ao referido dia 23.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.—
A directoria.

Companhia Industrial Ita-
colomy

JUROS DE DEBENTURES
Do dia 4 de janeiro de 1919 em decote, do

meio dia ás 3 horas da tarde, pagam-se no
escriptorio desta companhia, a rua do Mer-
cada n. 51, 03 juros vencidos, relativos ao
2° semestre do corrente anuo, ocupou n. 9,
descontados os impostos da lei.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918.—
E. C. Magalhães, director-gerente.

Companhia Industrial Ita-
colomy

TIESGATn DOS DEBENTURES
De accôrdo com a condição 44 (h, cascriptura

da hypotheca relativa ao =prostituo desta
companhia, proc der-se-lia no dia 2 de janei-
ro de 1919, ás 3 horas da tarde, no escripto-
rio da mesma, á rua do Mercado n. 51, ao
sorteio do 15 debentures.

Rio de Janeiro, 31 r' .; dezembro do 1918.—
E. C. Magalhães, director-gerente.

Companhia Viat Lux.
Juros de adebenturesa

São convidados os Srs. portadores de deben.
tures desta companhia, a virem receber de
1 de janeiro prosamo futu sa em dean, s, ex-
cepto aos sabbados e dias feriados, do 13
ás 15 horas , em seu escriptorio á rua da Qui-
tanda n. 141, a importancia relativa ao
14° COUpOn correspondente aos airos do 20 se-
mestre de 1018, á razão de 7 °a ao anno.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1918. -
A directoria.	 (•

Sociedade Anouyma IF`fNbrica,
de Sedas Santa Helena

RUA DA ALFANDEGA N. 25, LOJA
Do dia 2 de janeiro de 1919 em diante, das
ás 14 horas, pagam-se os juros das deben-

tures desta sociedade relativos ao 2° samestre.
do corrente anuo á razão de 8$ por debentare,
deduzlio o respectivo desconto.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1918.—
Os directores: Arthur de Souza Gomes.—
Eduardo A. Battard.-- 11. de Siqueira. 	 (•

Companhia de Seguros União
dos Proprietarlos

Rua da Quitanda 11 . 8?

• EDIFIGIO PROPRIO
48° dividendo

No escriptorio desta companhia pagar-se-ha,
do dia 15 do corrente em deante. das 12 hora,
o 48" dividendo, relativo ao 2° semestre de
4918, á razão de 5$ por acção.

Ficam suspensos as transferencias do acções
até aquilo. data.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1919. — A
directoria.

Banco Português do Brasil
Ficam suspensas as transferencias do

acções deste banco,desde adia 28 do corrente,
inclusive, até ao dia em que fór annunciado o
primeiro dividendo.

'Rio da Janeiro, 24 de dezembro de 1918.-
O presidente, Visconde de Moraes.	 •)

Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira

JUROS DE DEBENTURES

No dia 2 do janeiro de 1919 em deante, pa-
gam-se na séde desta companhia, á rua da
Candalaria n. 4, os juros do seu emprestimo,
relativo ao segundo semestre de 1918, a razão
de 7$ por debenture, deduzido o respectivo
imposto.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro do 1018.—
Henrique Lage, director presiitente.

Companhia .A.ntaretica
Paulista

EMPRESTEM° POR DEBENTERES
No escriptorio da agencia aeral desta com-

panhia, á rua GenoralCamara n.49, sobrado,
de 2 de janeiro de 1919 em deante, das 12 ás
14 horas, excepto aos sabbados, paga-se o
coupora n. 12 do emprestimo por debentures
razão de 85 por coupon, aam deducção de
imposto.

Rio de Janeiro. 20 de dezembro de 1918.—
Pela Companhia Antaret'ca Paulista, M. The-
dim Lobo, acento geral.	 (.

Companhia Fistrada do
1n'erro e -Minas do

S. J-eronymo

Nos dias 31 de dezembro. 2, 3 e a de janeiro
do 1919 pagar-se-lia, das 13 ás 15 horas, no
esoriptorio desta compaahia á rua da Alfan-
desça Il. 28, 2° andar, o a° dividendo relaaivo
ao 2' semestre deste anno, á razão de 55 por
acção.

No dia 31 de dezembro, o pagamento será
feito somente aos bancos e nos dias subse-
quanta ; aos demais portadores de acções.

Depois des,3s dias 03 paramentos dos divi-
dendos não reclamados só sJrão feitos nos dias
15 e 30 de ( Ida ?noz.

Ficam suspensos as transferencias de acções
nominat:vas e a conversio das acções do dia
31 do dezembro a 4- de jairiro.

Rio 1.1,s JaiLiro. 26 de dezembro de 1918.
— Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.

Companhia Cossionaria das
Docas do Porto da Bailia

JUROS DE OBRIGAÇÕES
Do dia 3 de janeiro de 1919 em diante se

fará o pagamento do 3° colmou das obria,ações
de 2' bypothera emiti:idas por csa campwilda,
nos Bancos Nacional Ultramarino e Crédit
Foncier du fl aésil, á roa ; de 9790 por
coupon, já deduzido o imposto de 3

Rio de Janeiro, 27 do dezembro do 1918. —
Pedro A. Nolasco 1'. da Cunha, presidente. (.

Companhia Combustivel
.nconomico

Pé accèrdo com o art. 27 dos respectivos
estatutos, são convidados os Srs. accionistas
a se reunirem em asseMbléa gera/ °Ninaria,
no dia 15 de janoiro, ás ia horas, no escri-
ptorio da companhia, á rua dos Ourives n. 67,
sobraio.— A directoria.

Companhia Viat Larac
DEBENTERES RESGATADAS

De. accõrdo com os termos da escriptura de
emprestinto, foram resgatadas 187 debentures
do valor nominal do 200$ cada uma, de nu-
meros 1.485 a 1.489, 1.493, .1.618, 2.151 a
2.133, 2.196 a 2.515, 4.011 . a 4.099. 4.658 a
4.600, 1.073, 4.674, 4.676 a 4.697, 4.537,
7.270, 7.287 a 7.3ao o 7.431 a 7.453, corres-
pondentes ao resgate do 20 semestre de 1918,
á razão de 2 1/2 ve sobra o total do emprcs-
timo do 1.300:0005000.

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1918.
— A directoria.


